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Preâmbulo 

 

O Relatório de Actividades do Instituto Superior Técnico (IST), referente ao ano civil de 2003, descreve 

as actividades do IST, colocando ênfase nas suas três principais áreas de intervenção, 

nomeadamente, o Ensino, a Investigação e Desenvolvimento e a Ligação à Sociedade. O relatório 

organizado em cinco capítulos, sintetiza no primeiro capítulo os principais indicadores da actividade do 

IST no que respeita a recursos humanos, infra-estruturas e ensino. Os restantes capítulos são 

dedicados a uma análise detalhada das actividades desenvolvidas nas diversas áreas de actuação da 

Escola, nomeadamente: 

• a organização interna do IST (Capítulo 2); 

• os recursos humanos afectos à Escola, incluindo docentes, investigadores, pessoal não docente e 

outros (Capítulo 3). 

• os progressos em infra-estruturas (Capítulo 4); 

• o ensino, nos níveis de graduação e pós-graduação, a investigação e o desenvolvimento, e as 

actividades de ligação à sociedade (Capítulo 5); 

O Conselho Directivo reconhece o apoio dos vários gabinetes e serviços que colaboraram na 

realização deste relatório. 
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                      MMeennssaaggeemm  ddoo  PPrreessiiddeennttee  

 

 

O Instituto Superior Técnico foi criado com o intuito de fornecer ao País engenheiros que possuam 

não só o saber, mas também as qualidades necessárias para que, prosperando na vida 

profissional, contribuam ao mesmo tempo para o nosso progresso económico. 

Alfredo Bensaúde, 

Primeiro Director do IST, 1921. 

 

 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 

O IST, ou o Técnico, como é familiarmente conhecido, foi criado por Decreto Governamental de 23 

de Maio de 1911, na sequência da divisão e subsequente extinção do anterior Instituto Industrial e 

Comercial de Lisboa. O seu primeiro Director, Alfredo Bensaúde, implantou desde logo um modelo 

curricular que permitia formar Engenheiros de elevada competência científica e técnica, consistindo 

num curso geral de três anos, que fornecia sólidos conhecimentos de base em Matemática,  Física 

e Química, a que se seguiam três anos de especialização em Minas, Civil, Mecânica, Electricidade 

ou Química Industrial. Uma sólida formação em Ciências Básicas, complementada com uma 

formação especializada, sempre actualizada e a par do progresso tecnológico,  tem sido desde 

sempre o modelo de formação do IST, a chave que explica a elevada qualidade dos Engenheiros 

que tem formado geração após geração e o papel de grande relevo que muitos destes têm 

desempenhado ao serviço do desenvolvimento do país. 

Desde a sua criação o Técnico não parou de evoluir e de crescer, em termos quantitativos e 

qualitativos, tendo sabido contribuir cada vez mais para o desenvolvimento social e económico do 

país. Hoje, o Técnico oferece 21 cursos de licenciatura, frequentados por cerca de 8500 alunos, 

cobrindo um vasto leque de áreas do saber, que inclui não só todas as especialidades tradicionais 

de Engenharia como outras mais modernas, como a Engenharia Biológica, a Engenharia 

Biomédica, a Engenharia Aeroespacial e a Engenharia Física Tecnológica. É também relevante a 

oferta de formação pós-graduada, abrangendo mais de 1500 alunos que se distribuem por 31 

cursos de Mestrado, 22  áreas de doutoramento e diversos cursos de especialização. 

Esta ampla oferta de formação de recursos humanos, tão necessária para o desenvolvimento do 

nosso país, é possível graças a um corpo docente altamente qualificado, que inclui cerca de 700 

doutorados, e a uma organização eficiente dos serviços, com o apoio de um corpo de funcionários 

competente e dedicado. 
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Como acontece nas melhores Escolas de Ciência e Tecnologia do mundo, o papel do IST não se 

esgota na formação avançada de recursos humanos. Os docentes e investigadores do Técnico 

realizam também uma intensa actividade de investigação e desenvolvimento, altamente 

internacionalizada e na frente avançada do conhecimento. A qualidade deste trabalho é bem 

atestada pelo facto de cerca de 90% dos doutorados estarem inseridos em unidades de I&D que 

foram classificadas como “excelentes” ou “muito boas” promovidas regularmente pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia, em avaliações internacionais. 

A par de tudo isto, o IST tem vindo a estreitar cada vez mais os seus laços com a comunidade 

económica, promovendo transferências de tecnologia, parcerias diversas com empresas, indústrias 

e serviços e até mesmo a criação de novas empresas de base tecnológica. 

Ensino Universitário e I&D, de elevada qualidade, em sinergia crescente com o sector económico, 

são as características dominantes do Técnico de hoje. Por isso, é com inteira justiça que o IST é 

hoje considerado, em Portugal e no estrangeiro, como uma Grande Escola de Engenharia, Ciência 

e Tecnologia, capaz de ombrear com as melhores Escolas que há no mundo nas suas áreas de 

competência. 

Que futuro queremos construir para o Técnico? O Plano de Desenvolvimento Estratégico para 2002 

– 2006, elaborado pela Direcção da Escola, com o apoio dos diversos Departamentos e Unidades 

Orgânicas, estabelece as linhas mestras em que deverá assentar o desenvolvimento do IST a curto 

e médio prazo. Prevê-se a criação de novas ofertas de ensino em áreas cruciais para o 

desenvolvimento do país em que se registam acentuadas carências de recursos humanos 

avançados, assim como a ampliação e diversificação do ensino pós-graduado e da componente de 

“formação ao longo da vida”. 

O prosseguimento do projecto do IST no campus do Taguspark é uma peça fundamental desta 

estratégia para os próximos anos. Tal irá permitir um aumento substancial do número de alunos de 

licenciatura e de pós-graduação, no conjunto dos dois campi. Numa perspectiva realista, o número 

de alunos de pós-graduação poderá vir a atingir cerca de 30% do total, no horizonte de alguns 

anos. No Taguspark, pela envolvente empresarial que é proporcionada por este Parque de Ciência 

e Tecnologia, será possível desenvolver projectos de ensino graduado e pós-graduado e de 

investigação inovadores, em mais estreita ligação com o mundo das empresas de base tecnológica, 

iniciativas cujos reflexos não deixarão de influenciar e beneficiar o Técnico como um todo. 

A melhoria e modernização do ensino é outra aposta importante, a qual passa pelo reforço da 

formação em áreas estratégicas para o exercício da profissão, como Economia e Gestão, da 

formação experimental em tecnologias avançadas, da formação em ambiente profissional, da e-

aprendizagem, do uso de meios electrónicos de computação, comunicação e informação, sem 

prejuízo da sólida formação de base que desde sempre é apanágio do Engenheiro IST. 
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Há ainda que continuar a promover uma crescente internacionalização da Escola, no ensino 

graduado e pós-graduado e nas actividades de I&D, dando resposta adequada, em particular, aos 

desafios colocados pela implementação da Declaração de Bolonha sobre o Ensino Superior e pela 

construção do Espaço Europeu de Investigação, que visa tornar a Europa na economia baseada no 

conhecimento mais competitiva no mundo até 2010. 

Nesta alvorada do Novo Século, em que a globalização avança e a competição económica e 

tecnológica se acentua, Portugal tem grandes desafios pela frente. O Técnico também, se quiser 

continuar a servir o desenvolvimento do país tão bem como o fez no passado, desde a sua 

fundação há quase um século. 

Se continuar a praticar a  “Cultura de Escola” que lhe é tradicional, baseada na exigência de 

qualidade e rigor, aspirando sempre à excelência, agora em termos dos mais exigentes padrões 

internacionais, o Técnico do Século XXI tem futuro. Todos nós, professores, funcionários e alunos 

do Técnico, temos a responsabilidade de dedicar o melhor da nossa competência e do nosso 

esforço para que assim seja. 

Carlos Matos Ferreira 

Presidente do IST 
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LLiissttaa  ddee  AAccrróónniimmooss  

 

Unidades académicas do IST 

DECA 

DEEC 

DEG 

DEI 

DEMat 

DEM 

DEMG 

DEQ 

DF 

DM 

SAEN 

Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura 

Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Computadores 

Departamento de Engenharia e Gestão 

Departamento de Engenharia Informática 

Departamento de Engenharia de Materiais 

Departamento de Engenharia Mecânica 

Departamento de Engenharia de Minas e Georrecursos 

Departamento de Engenharia Química 

Departamento de Física 

Departamento de Matemática 

Secção Autónoma de Engenharia Naval 

 

Licenciaturas do IST 

LA 

LCI 

LEA 

LEAmb 

LEAN 

LEB 

LEBM 

LEC 

LEE 

LEEC 

LEFT 

LEGI 

LEGM 

LEIC (AL) 

LEIC (TP) 

LEMat 

LEM 

LEN 

LEQ 

LERCI 

LET 

LMAC 

LQ 

Licenciatura em Arquitectura 

Licenciatura em Ciências Informáticas 

Licenciatura em Engenharia Aeroespacial 

Licenciatura em Engenharia do Ambiente 

Licenciatura em Engenharia e Arquitectura Naval 

Licenciatura em Engenharia Biológica 

Licenciatura em Engenharia Biomédica 

Licenciatura em Engenharia Civil 

Licenciatura em Engenharia Electrónica 

Licenciatura em Engenharia Electrotécnica e de Computadores 

Licenciatura em Engenharia Física Tecnológica 

Licenciatura em Engenharia e Gestão Industrial 

Licenciatura em Engenharia Geológica e Mineira 

Licenciatura em Engenharia Informática e de Computadores (Alameda) 

Licenciatura em Engenharia Informática e de Computadores (Taguspark) 

Licenciatura em Engenharia de Materiais 

Licenciatura em Engenharia Mecânica 

Licenciatura em Engenharia Naval 

Licenciatura em Engenharia Química 

Licenciatura em Engenharia de Redes de Comunicação e Informação 

Licenciatura em Engenharia do Território 

Licenciatura em Matemática Aplicada e Computação 

Licenciatura em Química 
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Bibliotecas do IST 

BC 

BDEC 

BDEEC 

BDEM 

BDEQ 

BDF 

BDM 

BDEMG 

BDEMA 

BDEG 

BDEI 

BCI 

BSAEN 

BTP 

Biblioteca Central 

Biblioteca do Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura 

Biblioteca do Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Computadores  

Biblioteca do Departamento de Engenharia Mecânica 

Biblioteca do Departamento de Engenharia Química 

Biblioteca do Departamento de Física 

Biblioteca do Departamento de Matemática 

Biblioteca do Departamento de Minas e Georrecursos 

Biblioteca do Departamento de Engenharia de Materiais 

Biblioteca do Departamento de Engenharia e Gestão 

Biblioteca do Departamento de Engenharia Informática 

Biblioteca do Complexo Interdisciplinar 

Biblioteca da Secção Autónoma de Engenharia Naval 

Biblioteca do Taguspark 

 

Unidades Administrativas e de Apoio 

CASIST 

CIIST 

GAEL 

GAEP 

GALTEC 

GAPE 

GAPI 

GCO 

GGA 

GIRE 

GEP 

GPS 

NAP 

NM 

SOP 

UNIVA 

Centro de Apoio Social do Instituto Superior Técnico 

Centro de Informática do Instituto Superior Técnico 

Gabinete de Apoio à criação de conteúdos multimédia e E-Learning 

Gabinete de Apoio à Pós-Graduação 

Gabinete de Apoio ao Licenciamento de Tecnologia 

Gabinete de Apoio ao Estudante 

Gabinete de Apoio à Propriedade Industrial 

Gabinete Coordenador de Obras 

Gabinete de Gestão de Alojamentos 

Gabinete de Informação e Relações com o Exterior 

Gabinete de Estudos e Planeamento 

Gabinete de Protecção e Segurança 

Núcleo de Aconselhamento Psicológico 

Núcleo Médico 

Serviços de Organização Pedagógica 

Unidade de Inserção na Vida Activa 

 

Unidades de I&D 

CAPS 

CAUTL 

CEG-IST 

CEGEO 

CEHIDRO 

CEL 

CENTRA 

CEPGIST 

Centro de Análise e Processamento de Sinais 

Centro de Automática da Universidade Técnica de Lisboa 

Centro de Estudos de Gestão do Instituto Superior Técnico 

Centro de Geotecnia 

Centro de Estudos de Hidrossistemas 

Centro de Electrodinâmica 

Centro Multidisciplinar de Astrofísica 

Centro de Petrologia e Geoquímica do Instituto Superior Técnico 
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CESUR 

CFIF 

CFM 

CFN 

CFP 

CPM 

CPQUTL 

CQE 

CQFM 

CSTC 

CTAP 

CVRM 

GCAR 

ICEMS 

ICIST 

IDMEC 

INESC-ID 

IN+ 

ISR 

IT 

MARETEC 

SAID 

UETN 

Centro de Sistemas Urbanos e Regionais 

Centro de Física das Interacções Fundamentais 

Centro de Física Molecular 

Centro de Fusão Nuclear 

Centro de Física dos Plasmas 

Centro de Projecto Mecânico 

Centro de Processos Químicos da Universidade Técnica de Lisboa 

Centro de Química Estrutural 

Centro de Química-Física Molecular 

Centro de Sistemas Telemáticos e Computacionais 

Centro de Tecnologias Avançadas de Produção 

Centro de Geossistemas 

Centro de Sistemas Inteligentes 

Instituto de Ciência e Engenharia de Materiais e Superfícies 

Instituto de Engenharia de Estruturas, Território e Construção 

Instituto de Engenharia Mecânica 

 Instituto de Eng. de Sistemas e Computadores: Investigação e Desenvolvimento em Lisboa

Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia e Políticas de Desenvolvimento 

Instituto de Sistemas e Robótica 

Instituto de Telecomunicações 

Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos 

Complexo Interdisciplinar 

Unidade de Engenharia e Tecnologia Naval 

 

Outros 

ADIST 

AEGIST 

AEIST 

APIET 

APIST 

BIST 

CC 

CCCC 

CD 

CP 

CINDA 

CPAFIST 

CPAAS 

CPIN 

CPORC 

CTRE 

ETI 

EUC 

FA 

FCT 

Associação para o Desenvolvimento do Instituto Superior Técnico 

Associação dos Estudantes Graduados do Instituto Superior Técnico 

Associação dos Estudantes do Instituto Superior Técnico 

Associação para a Permuta Internacional de Estagiários Técnicos 

Associação do Pessoal do Instituto Superior Técnico 

Biblioteca do Instituto Superior Técnico 

Conselho Científico 

Comissão Coordenadora do Conselho Científico 

Conselho Directivo 

Conselho Pedagógico  

Centro Interuniversitario de Desarrollo 

Comissão Permanente de Acompanhamento do Funcionamento do IST 

Comissão Permanente para Assuntos Académicos e Sociais 

Centro Promotor de Inovação e Negócios 

Comissão Permanente de Orçamento, Relatório e Contas 

Comissão Temporária de Revisão dos Estatutos 

Equivalente a Tempo Integral 

European University Charter 

Faculdade de Arquitectura 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
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FEUAN 

FEUEM 

FMH 

FMV 

FSE 

FUNDEC 

FUP 

GEI 

IAESTE 

ICTPOL 

IDICT 

INIC 

INPI 

INTELI 

ISA 

ISCSP 

ISCTE 

ISECMAR 

ISEG 

LNEC 

LISPOLIS 

MCES 

PALOP 

PIDDAC 

PORLVT 

PRIME 

PRODEP 

QCA 

SAASUTL 

UE 

UMIC 

UA 

UAçores 

UAlg 

UBI 

UC 

UÉvora  

UL 

UM 

UMad 

UNL 

UP 

UTAD 

UTL 

Faculdade de Engenharia da Universidade Agostinho Neto 

Faculdade de Engenharia da Universidade Eduardo Mondlane 

Faculdade de Motricidade Humana 

Faculdade de Medicina Veterinária 

Fundo social Europeu 

Fundação para a Formação Contínua em Engenharia Civil 

Fundação das Universidades Portuguesas 

Grandes Écoles de Ingénieurs de Paris 

International Association for the Exchange of Students for Technical Experience 

Instituto de Ciência e Tecnologia de Polímeros 

Instituto de Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Trabalho 

Instituto Nacional de Investigação Científica 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

Inteligência em Inovação 

Instituto Superior de Agronomia 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 

Instituto Superior de Engenharia e Ciências do Mar 

Instituto Superior de Economia e Gestão 

Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

Associação para o Pólo Tecnológico de Lisboa 

Ministério da Ciência e Ensino Superior 

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

Programa de Investimentos e Despesas de Desenvolvimento da Administração Central 

Programa Operacional da Região de Lisboa e Vale do Tejo 

Programa de Incentivos à Modernização da Economia 

Programa para o Desenvolvimento Educativo de Portugal 

Quadro Comunitário de Apoio 

Serviços de Administração e Acção Social da Universidade Técnica de Lisboa 

União Europeia 

Unidade de Missão Inovação e Conhecimento 

Universidade de Aveiro 

Universidade dos Açores 

Universidade do Algarve 

Universidade da Beira Interior 

Universidade de Coimbra 

Universidade de Évora 

Universidade de Lisboa 

Universidade do Minho 

Universidade da Madeira  

Universidade Nova de Lisboa 

Universidade do Porto 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Universidade Técnica de Lisboa 
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11..  PPrriinncciippaaiiss  IInnddiiccaaddoorreess  

 

1.1 Recursos Humanos 
Dez. 2002 829,3Número de Docentes (ETI) em exercício 
Dez. 2003 819,0

Número de Funcionários Não-Docentes  
Dez. 2002 505Pessoal do Quadro  
Dez. 2003 480
Dez. 2002 36Pessoal Destacado no IST do Quadro da Reitoria da UTL (ex-INIC) e requisitado 
Dez. 2003 39
Dez. 2002 26Pessoal Contratado a Termo Certo 
Dez. 2003 25
Dez. 2002 567Total de Efectivos 
Dez. 2003 544

Outro Pessoal  
Dez. 2002 383Bolseiros 
Dez. 2003 292
Dez. 2002 90Outro Pessoal Contratado (contratos com a ADIST) 
Dez. 2003 89
Dez. 2002 32Avençados 
Dez. 2003 30

Rácios  
Dez. 2002 0,65Rácio Não-Docentes (Pessoal do Quadro do IST e Reitoria da UTL) / Docentes (ETI) em 

exercício Dez. 2003 0,63
Dez. 2002 78,6%Rácio Professores (ETI) em exercício / Docentes (ETI) em exercício 
Dez. 2003 82,3%

 

1.2 Infra-estruturas 
Áreas – Campus da Alameda   

Salas de Aula e Anfiteatros 2003 9.941 m2

Salas de Estudo e Bibliotecas 2003 4.050 m2

Laboratórios, Oficinas e Salas de Computadores 2003 24.475 m2

Órgãos de Gestão  2003 400 m2

Serviços 2003 2.500 m2

Gabinetes 2003 16.498 m2

Secretariado e Salas de Reuniões 2003 5.362 m2

Posto Médico/Núcleo de Acompanhamento Psicológico  2003 200 m2

Museus 2003 893 m2

Centro de Congressos e Salão Nobre 2003 1.600 m2

Direcção da AEIST e Secção de Folhas 2003 647 m2

Ginásio, Piscina e Campo Polidesportivo da AEIST 2003 3.483 m2

Ginásio do Edifício de Pós-graduação (AEGIST) 2003 456 m2

Outras instalações da AEGIST 2003 442 m2

Salas de Convívio e Bares 2003 2.110 m2

Cantina dos SAASUTL 2003 2.180 m2

Área  total do Campus 2003 84.338 m2
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Áreas – Campus do Taguspark   

Salas de Aula e Anfiteatros 2003 1526 m2 
Laboratórios e Salas de Computadores 2003 1315 m2 
Salas de Estudo e Bibliotecas 2003 1346 m2 
Gabinetes 2003 1680 m2 
Secretariado e Salas de Reuniões 2003 422 m2 
Serviços 2003 365 m2 
Área total do Campus 2003 116.000 m2 

Rácios   
Salas de Aula, Anfiteatros, Salas de Estudo, Bibliotecas, Laboratórios, Oficinas e Salas de 
Computadores / Aluno de Licenciatura 

2002 
2003 

4,6 m2 
4,9 m2 

Gabinetes, Secretariado e Salas de Reuniões / Docente ETI 
2002 
2003 

27,0 m2 
29,3 m2 

 

1.3 Ensino 
Graduação 

2002/03 1.450 Numeri Clausi para o Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 
2003/04 1.445 
2002/03 8.649 Alunos de Licenciatura 
2003/04 8.746  
2002/03 1.489 Total de admissões (Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior) 
2003/04 1.463 
2002/03 1.451 Alunos inscritos no 1º Ano pela 1ª Vez 
2003/04 1.454 
2002/03 75,4% Alunos Ingressados Colocados em Primeira Opção1 
2003/04 75,7% 
2001/02 885 Número de Licenciados 
2002/03 971 
2002/03 22 Cursos de Licenciatura em Funcionamento 
2003/04 23 
2002/03 908 Número de Disciplinas em Funcionamento 
2003/04 889 

Pós-graduação   
2002/03 318 Alunos de Mestrado Inscritos pela primeira vez 
2003/04 422 
2002/03 705 Alunos de Mestrado a frequentar a parte escolar 
2003/04 815 
2002/03 205 Alunos de Mestrado a elaborar dissertação 
2003/04 147 
2002/03 910 Total de Alunos de Mestrado 
2003/04 962 
2002 125 Graus de Mestres Concedidos 
2003 142 
2002 21 Cursos de Mestrado2 
2003 25 
2002/03 629 Total de Alunos de Doutoramento 
2003/04 588 
2002 93 Graus de Doutor Concedidos 
2003 99 
2002 19 Graus de Agregação Concedidos 
2003 16 

                                                      
1 Primeira fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior. 
2 Inclui os cursos promovidos unicamente pelo IST e os cursos promovidos em parceria com outras instituições em que o registo dos alunos é 

realizado na secretaria de pós-graduação do IST. 
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Indicadores3 
Dez. 2002 11,6Rácio Alunos (Licenciatura e Mestrado - parte escolar) / Docentes (ETI) 
Dez. 2003 12,1
Dez. 2002 14,7Rácio Alunos (Licenciatura e Mestrado - parte escolar) / Professores (ETI) 
Dez. 2003 14,7
Dez. 2002 16,9Rácio Alunos (Licenciatura e Mestrado - parte escolar) / Não Docentes 
Dez. 2003 18,2

 

1.4 Investigação & Desenvolvimento 
Projectos de Investigação Iniciados   

2002 9
Financiados pela União Europeia 

2003 11
2002 56

Financiados pelo MCES 
2003 23
2002 138

Financiados por Outras Entidades 
2003 98

Projectos de Investigação em Curso   

Financiados pela União Europeia 2003 25

Financiados pelo MCES 2003 100

Financiados por Outras Entidades 2003 259

Unidades de Investigação   
2001 752

Doutorados Elegíveis 
2002 754

Publicações 2003 966
Propriedade Intelectual   

2002 6Nº Registos Patentes 
2003 11
2002 2Nº Registos de Direitos de Autor 
2003 6
2001 752Doutorados Elegíveis 
2002 754

 

                                                      
3 O cálculo do número de alunos foi corrigido segundo o rácio padrão de cada curso, de forma a manter a paridade: licenciatura – 11 (excepto, 

LA  - 12, LCI – 14 e LMAC - 15) e mestrado (8, excepto, Matemática Aplicada - 13). 
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22..  OOrrggaanniizzaaççããoo  IInntteerrnnaa  

 

De acordo com os seus Estatutos, a estrutura organizacional do Instituto Superior Técnico 

compreende quatro tipo de Unidades: Unidades Académicas e Unidades de Investigação Científica, 

no âmbito das quais são promovidas, respectivamente, as actividades de ensino e I&D; Unidades 

Administrativas e Unidades de Apoio, que asseguram o funcionamento da Escola (Figura 1). A 

gestão e coordenação geral são da responsabilidade dos Órgãos Centrais. Conforme definido  

estatutariamente, os Órgãos Centrais do IST são a Assembleia de Representantes, o Conselho 

Directivo, o Conselho Científico e o Conselho Pedagógico. A presidência destes três últimos órgãos 

cabe, por inerência, ao Presidente do IST. 

 

2.1 Organigrama 

 
Figura 1 - Macroestrutura Organizacional do IST 

ÓRGÃOS CENTRAIS

UNIDADES ACADÉMICAS

DEPARTAMENTOS SECÇÕES
AUTÓNOMAS

Eng. Civil e
Arquitectura

Eng. Electrotécnica
e de Computadores

Eng. Informática

Eng. de Materiais

Eng. Mecânica

Eng. de Minas
e Georrecursos 

Eng. Química

Matemática

Física

Engenharia
e Gestão

Eng. Naval

UNIDADES ADMINISTRATIVAS

SERVIÇOS GABINETES

Académicos

Recursos
Materiais e
Humanos

Apoio Técnico

Arquivo

Apoio à
Pós-Graduação

Apoio ao
Licenciamento
de Tecnologia

Estudos e
Planeamento

Coordenação
de Obras

Apoio e
Coordenação
de Projectos

Apoio ao
Estudante

Núcleo de
Cooperação

Informação
e Relações

com o Exterior

Protecção e
Segurança

Jurídico

UNIDADES DE
APOIO

Centro de
Informática

Biblioteca

Centro de
Congressos

Museu

UNIDADES DE
INVESTIGAÇÃO 

Centros de
Investigação

Outras Unidades
de Investigação

Oficinas

Grupos de
Investigação

Centro de
Apoio Social

Apoio à 
Produção de
Conteúdos e
E-Learning

ÓRGÃOS CENTRAIS

UNIDADES ACADÉMICAS

DEPARTAMENTOS SECÇÕES
AUTÓNOMAS

Eng. Civil e
Arquitectura

Eng. Electrotécnica
e de Computadores

Eng. Informática

Eng. de Materiais

Eng. Mecânica

Eng. de Minas
e Georrecursos 

Eng. Química

Matemática

Física

Engenharia
e Gestão

Eng. Naval

UNIDADES ADMINISTRATIVAS

SERVIÇOS GABINETES

Académicos

Recursos
Materiais e
Humanos

Apoio Técnico

Arquivo

Apoio à
Pós-Graduação

Apoio ao
Licenciamento
de Tecnologia

Estudos e
Planeamento

Coordenação
de Obras

Apoio e
Coordenação
de Projectos

Apoio ao
Estudante

Núcleo de
Cooperação

Informação
e Relações

com o Exterior

Protecção e
Segurança

Jurídico

UNIDADES DE
APOIO

Centro de
Informática

Biblioteca

Centro de
Congressos

Museu

UNIDADES DE
INVESTIGAÇÃO 

Centros de
Investigação

Outras Unidades
de Investigação

Oficinas

Grupos de
Investigação

Centro de
Apoio Social

Apoio à 
Produção de
Conteúdos e
E-Learning

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 14

2.2 Órgãos Centrais 

A composição dos Órgãos Centrais em 2003 está discriminada no Anexo 1. 

 

2.2.1 Assembleia de Representantes 

A Assembleia de Representantes iniciou o seu mandato ainda no ano de 2002, tendo a sua primeira 

reunião decorrido no dia 4 de Dezembro. 

No ano de 2003, a Assembleia de Representantes reuniu-se, em plenário, sete vezes nos dias 20 

de Março, 27 de Março, 13 de Maio, 18 de Junho, 02 de Outubro, 12 de Novembro e 16 de 

Dezembro. 

 

2.2.1.1 Reuniões do Plenário 

Na reunião de 27 de Março, o plenário da Assembleia de Representantes aprovou as Regras 

Gerais de Composição e Eleição das seguintes Comissões da Assembleia: 

1. Comissão Permanente de Orçamento, Relatório e Contas (CPORC) aprovada por 

unanimidade. 

2. Comissão Permanente de Acompanhamento do Funcionamento do IST (CPAFIST) 

aprovada por maioria com 4 abstenções. 

3. Comissão Temporária de Revisão dos Estatutos (CTRE) aprovada por maioria com 7 votos 

contra e 11 abstenções. 

4. Comissão Permanente para Assuntos Académicos e Sociais aprovada por maioria com 5 

abstenções. 

No âmbito dos assuntos correntes salientam-se as seguintes actividades do plenário da Assembleia 

de Representantes: 

• apreciou favoravelmente o Relatório de Actividades e Contas de 2001 (na reunião de 18 de 

Junho). 

• aprovou o Orçamento de 2003 (por maioria com 16 abstenções na reunião de 18 de 

Junho). 

• aprovou o Orçamento Rectificativo para 2003 (por maioria com 7 votos contra e 1 

abstenção na reunião de 16 de Dezembro). 

 

2.2.1.2 Comissões 

A Comissão Permanente de Orçamento, Relatório e Contas (CPORC) analisou e deu parecer 

sobre: 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 15

• Relatório de Actividades e Contas de 2001; 

• orçamento do IST para 2003; 

• valores das remunerações suplementares previstas no Regulamento do IST para titulares 

de cargos de gestão. 

• revisão da repartição interna das remunerações suplementares do Conselho Pedagógico. 

A Comissão Permanente de Acompanhamento do Funcionamento do IST (CPAFIST) analisou e 

deu parecer sobre: 

• valores das remunerações suplementares previstas no Regulamento do IST para titulares 

de cargos de gestão. 

• revisão da repartição interna das remunerações suplementares do Conselho Pedagógico. 

A Comissão Temporária de Revisão dos Estatutos (CTRE) não promoveu qualquer reunião. 

A Comissão Permanente para Assuntos Académicos e Sociais (CPAAS) desempenhou as funções 

para que foi constituída e delas deu conta ao Plenário. 

 

2.2.1.3 Eleições 

No início do seu mandato, o Plenário da Assembleia de Representantes elegeu o Prof. Carlos 

Matos Ferreira para Presidente do IST bem como os Vogais Docentes, Não Docentes e Alunos do 

Conselho Directivo na reunião de 4 de Dezembro 2002. 

Na sequência da conclusão da Licenciatura do Aluno Tiago Ivo Martinho (Vogal Aluno), o Corpo dos 

Alunos Membros da AR elegeu a Aluna Inês Praxedes para o Conselho Directivo na reunião 

plenária de 16 de Dezembro (com 11 votos a favor). 

 

2.2.1.4 Moções 

Foram aprovadas as seguintes Moções: 

• sobre o documento apresentado pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior designado 

“Um Ensino Superior de Qualidade – Documento de Orientação” (reunião de 13 de Maio, 

por maioria). 

• designada “Por um Aumento da Qualidade Pedagógica no Ensino Superior” (reunião de 13 

de Maio, por maioria). 

• sobre as Bolsas de Mérito (reunião de 18 de Junho, por maioria). 

• sobre a Lei do Financiamento do Ensino Superior (reunião de 02 de Outubro, por maioria). 

• sobre a Proposta de Lei da Autonomia Universitária (reunião de 12 de Novembro, por 

maioria). 
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2.2.2 Conselho Directivo 

Organização e funcionamento do Conselho Directivo 

Ratificou, por unanimidade, o Prof. Doutor António Manuel da Cruz Serra para Presidente-Adjunto 

para os Assuntos Administrativos (6 de Janeiro); 

Aprovou, por maioria, a nomeação do Prof. Eduardo Pereira para o Conselho Administrativo do IST 

(7 de Janeiro); 

Aprovou, por unanimidade, os representantes do Conselho Directivo na Comissão Permanente para 

Assuntos de Pessoal Não Docente (7 de Janeiro); 

Aprovou o Plano de Actividades do Conselho Directivo para 2003 (5 de Junho); 

Aprovou a nomeação do Prof. Eduardo Pereira, na qualidade de membro Docente, e do Eng. 

Joaquim Marques, na qualidade de membro aluno, do Conselho Directivo, para o Júri do Concurso 

para Projectos de Qualidade de Ensino (4 de Novembro); 

 

Gestão Geral do IST 

Aprovou, por unanimidade, o Regulamento para a Atribuição de Bolsas de Mérito a Alunos do IST 

(28 de Janeiro); 

Aprovou, por maioria, a alteração às Tabelas de Distribuição dos Custos de Estrutura do IST (28 de 

Janeiro); 

Aprovou, por unanimidade, o Relatório de Actividades de 2001 (13 de Março); 

Aprovou, por maioria, as Contas de 2001 (13 de Março); 

Ratificou, por unanimidade, o Regulamento do CFN – Centro de Fusão Nuclear (1 de Abril); 

Aprovou o Orçamento do IST para 2003 (16 de Maio); 

Aprovou o projecto de instalação da Rádio Interna do IST, numa 1ª fase no espaço restrito da 

AEIST e numa fase posterior, após avaliação do projecto incluindo a realização de medições de 

ruído, a sua eventual expansão noutras áreas da Escola (16 de Maio); 

Aprovou a fixação do valor das Propinas de Graduação 2003/2004 no valor máximo de € 852,00 (8 

de Outubro); 

Aprovou a extinção do cargo de Gestor Geral do campus do IST no Taguspark (15 de Outubro); 

Aprovou o Regulamento do Concurso de Apoio a Actividades Extracurriculares do IST com o 

Patrocínio do Banco BPI (4 de Novembro); 

Aprovou o Regulamento de Acesso aos Parques de Estacionamento do Instituto Superior Técnico 

(4 de Novembro); 

Aprovou o Orçamento Rectificativo do IST para o Ano 2003 (18 de Novembro); 
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Aprovou, na generalidade, o Relatório de Actividades do IST de 2002 (17 de Dezembro); 

Aprovou as Contas do IST relativas ao Ano 2002 (17 de Dezembro); 

Ratificou as alterações do Regulamento Estatutário do Departamento de Engenharia Civil e 

Arquitectura do IST (17 DE Dezembro); 

Aprovou a actualização do Regulamento e Preços do Centro de Congressos do IST para 2004 (17 

de Dezembro). 

 

Estrutura Interna 

Aprovou, por unanimidade, a nomeação dos seguintes Directores-Adjuntos para Apoio à Gestão 

(7 de Janeiro): 

• Taguspark ................................................................................Prof. Guilherme Arroz 

• GGA – Gabinete de Gestão de Alojamentos...........................Prof. Horácio Fernandes 

• Gestão de Projectos ................................................................Profª. Mª Isabel Ribeiro 

• Novas Tecnologias de Ensino .................................................Prof. Pedro Santos 

Aprovou, por maioria, a nomeação do Prof. José Mendes Lopes para o cargo de Director-Adjunto 

para Apoio à Gestão para o SOP – Serviços de Organização Pedagógica (28 de Janeiro); 

Aprovou, por unanimidade, a nomeação da Dra. Ana Paula Silva para Responsável dos Serviços 

Administrativos do campus do IST no Taguspark (8 de Maio); 

Aprovou, por unanimidade, a nomeação da Profª Teresa Vazão e do Prof. Rui Rocha para 

Assessores do Director-Adjunto do Taguspark (8 de Maio); 

Aprovou uma Proposta para Gestão de Espaços Lectivos a ser implementada pelo SOP – Serviço 

de Organização Pedagógica (21 de Julho); 

Aprovou a nomeação do Sr. Rui Santos para Coordenador do CASIST; 

Aprovou a Nomeação do Prof. Vitor Manuel Azevedo Leitão do DECA para Director-Adjunto para a 

Auditoria Interna (21 de Julho). 

 

Actividades de Ensino  

Aprovou, por maioria, os Numeri Clausi para o Ano Lectivo de 2003/2004 tendo em consideração as 

recomendações emitidas pelo Conselho Pedagógico (28 de Janeiro); 

Aprovou, por unanimidade, a nomeação do Prof. Nuno Mamede para o cargo de Presidente da 

Comissão dos Exames Ad-Hoc (20 de Fevereiro); 

Aprovou, por unanimidade, a alteração da calendarização da Época Especial de Exames 2002/2003 

(1 de Abril); 
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Aprovou, por unanimidade, um Voto de Louvor ao grupo de Alunos do 1º ano da LEM que ganhou o 

1º Prémio do Concurso Internacional de Design da SolidWorks com um protótipo inovador de um 

comboio de alta velocidade. 

O Voto de Louvor é extensivo aos Docentes que apoiaram o trabalho desenvolvido (30 de Abril); 

Aprovou a revisão dos Numeri Clausi para o Ano Lectivo de 2003/2004 (28 de Maio); 

Aprovou na generalidade o documento intitulado Regulamentos e Calendário Escolar 2003/2004 

(28 de Maio); 

Aprovou a proposta da Coordenação da LEGI para o regime de funcionamento desta Licenciatura 

no Ano Lectivo 2003/04 (21 de Julho); 

Aprovou o Regulamento de Propinas de Mestrado e Doutoramento do IST para o Ano Lectivo 

2003/2004 (2 de Setembro); 

Aprovou o Regulamento dos Concursos para Projectos de Melhoria da Qualidade do Ensino (15 de 

Outubro); 

 Aprovou a Regra de Prescrições no Ano Lectivo 2003/2004 dos Alunos que reunam 

simultaneamente as seguintes Condições: (26 de Agosto) 

o 0 (zero) disciplinas realizadas no Ano Lectivo 2002/2003; 

o média de disciplinas realizadas por ano lectivo inferior a 1; 

o não prescrevem os alunos do 5º ano, nem os que tenham a sua 1ª inscrição no IST 

em 2002/2003. 

Aprovou a instituição pelo IST dos seguintes Prémios: (17 de Dezembro) 

o prémio Alfredo Bensaúde de Geologia; 

o prémio Professor Alberto Abecasis Manzanares; 

o prémio Professor António da Silveira; 

o prémios de Excelência da LEFT – Licenciatura em Eng. Física Tecnológica. 

 

Recursos Humanos 

Aprovou, por maioria, as Tolerâncias de Ponto para o Ano 2003 (20 de Fevereiro); 

Aprovou, por unanimidade, uma nova redacção para o nº 1 do artº 17º do Regulamento de 

Assiduidade, com o objectivo de clarificar a sua aplicação (20 de Fevereiro); 

Aprovou, por unanimidade, os Concursos de Promoção do Corpo Não Docente para o Ano 2003 

(20 de Fevereiro); 

Aprovou, por unanimidade, uma Resolução sobre Remunerações Adicionais dos Funcionários 

Docentes e Não Docentes (1 de Abril); 
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Aprovou, por unanimidade, a alteração do nº 3 do artº 8º do Regulamento para a Atribuição de 

Prémios a Funcionários Não Docentes do IST com o objectivo de simplificar a atribuição dos 

prémios do tipo P1 (1 de Abril); 

Aprovou o envio à Assembleia de Representantes da tabela de Remunerações Suplementares 

previstas no Regulamento do IST para titulares de cargos de gestão solicitando a definição do 

Índice Remuneratório 100 e a distribuição pelos diferentes Órgãos de Gestão (16 de Maio); 

Aprovou o Procedimento relativo ao Abono de Faltas por motivo de doença (5 de Junho); 

Aprovou a Lista dos Processos de Reclassificação dos Funcionários Não Docentes (21 de Julho); 

Aprovou uma Adenda à Lista para Concursos de Promoção de Funcionários Não Docentes para 

2003 (4 de Novembro); 

Aprovou, na generalidade e na especialidade, o Regulamento para a Atribuição de Prémios a 

Funcionários Não Docentes do IST (17 de Dezembro); 

 

Colaboração/Participação do IST noutras Instituições 

Aprovou, por unanimidade, os representantes do IST na Assembleia Geral e no Conselho Fiscal da 

LISPÓLIS : Prof. Carlos Matos Ferreira; Prof. António Cruz Serra (28 de Janeiro); 

Aprovou, por unanimidade, o Contrato de Parceria a assinar entre o LNEC – Laboratório Nacional 

de Engenharia Civil e o IST (28 de Janeiro); 

Aprovou, por unanimidade, a nomeação da Dra. Sílvia Santos para representante do IST na APIET 

– Associação para a Permuta Internacional de Estagiários Técnicos (1 de Abril). 

 

2.2.3 Conselho Científico 

Tal como nos dois anos anteriores a actividade da Comissão Executiva do Conselho Científico 

continuou a guiar-se por duas preocupações fundamentais: (i) contribuir para uma gestão rigorosa 

dos recursos docentes sem quebra de qualidade no ensino e na investigação; (ii) estimular a 

reorganização de algumas estruturas académicas de modo a torná-las mais adequadas à 

prossecução dos seus objectivos. 

Na linha das preocupações atrás referidas a Comissão Coordenadora aprovou várias resoluções 

(consultáveis na página Web do Conselho Científico), em particular uma resolução sobre a 

reorganização das disciplinas de Ciências Básicas visando maior eficiência na oferta do ensino 

destas disciplinas e maior clareza na relação designação de disciplina-conteúdo da mesma. 
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Merece também referência uma nova revisão do Quadro de Professores, após um ano em que se 

verificou um apreciável número de aposentações em consequência de legislação aprovada pelo 

Governo. Esta revisão veio confirmar que a Resolução nº 4/02 constitui um instrumento muito 

positivo de convergência dos recursos docentes em professores catedráticos e associados para o 

que o são as necessidades da Escola em cada ano lectivo. 

Tal como em anos anteriores houve a preocupação de incluir na agenda da Comissão 

Coordenadora temas de natureza estratégica como a reorganização das ofertas de ensino em face 

de provável enquadramento legislativo decorrente da Declaração de Bolonha. 

Igualmente abordado na Comissão Coordenadora foi o tema do governo das universidades e 

escolas universitárias em ligação com a iniciativa do Governo de rever a Lei da Autonomia 

Universitária. Um documento assinado pelo Presidente do IST e pelo Presidente-Adjunto para os 

Assuntos Científicos foi enviado ao MCES como contribuição para a discussão daquele tema. 

Em consequência da Resolução nº14/02 aprovada em 2002 pela C.C.C.C. iniciou-se a actividade 

do Conselho da Secção Autónoma de Engenharia Naval o qual se tem vindo a debruçar sobre o 

desenvolvimento daquela área no IST e, em particular, sobre as formas de inserção futura daquela 

unidade na estrutura orgânica da Escola. 

No âmbito da actividade de despacho corrente, a Comissão Coordenadora aprovou júris para 

concursos de professor catedrático e associado e para provas de agregação. Aprovou ainda o 

provimento definitivo de 24 Professores Auxiliares e 1 Professor Associado. Foram também 

aprovados diversos contratos de professor convidado (com a duração de um ano) e vários 

protocolos de cooperação científica com entidades congéneres do IST 

De referir que, no que respeita à contratação de professores convidados, a Comissão 

Coordenadora aprovou uma resolução que impõe que a apreciação das propostas de contratação 

de professores convidados, seja feita anualmente para cada departamento de modo a ter uma visão 

global da importância desta componente do corpo docente no conjunto dos recursos docentes da 

Escola. 

 

Parecer sobre Numeri Clausi 

Em 2003 o MCES emitiu directivas sobre aprovação de Numeri Clausi que obrigaram a C.C.C.C. a 

rever a sua proposta inicial e a apresentar uma exposição ao Ministro justificando a manutenção 

dos números referentes a algumas licenciaturas inicialmente classificadas de forma incorrecta pelo 

MCES. Com excepção da Licenciatura em Arquitectura onde houve uma redução do numeri clausi 

de 50 para 45, a proposta do IST acabou por ser aprovada. 
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2.2.4 Conselho Pedagógico 

Funcionamento das Comissões Pedagógicas de licenciatura 

O funcionamento regular das Comissões Pedagógicas de Licenciatura (CPL) e a sua articulação 

com a Comissão Executiva do Conselho Pedagógico (CECP) são a forma de prevenir e resolver 

problemas de cada uma das licenciaturas. Durante o ano de 2003, a CECP promoveu reuniões com 

todas as CPL, tendo como objectivo identificar problemas, dificuldades e boas práticas, assim como 

estimular o seu funcionamento, designadamente nos casos em que se verificava não existir um 

funcionamento regular. 

A CECP procurou incentivar a resolução, em sede da respectiva CPL, das questões que se 

reportavam a cada Licenciatura, na perspectiva de que dessa forma é possível uma resolução mais 

concreta e atempada dos problemas. O princípio de subsidiariedade, nos casos em que as CPL têm 

um funcionamento regular, é efectivamente a forma mais eficaz de resolver conflitos e permite 

valorizar a sua acção. 

Verificou-se a importância das reuniões das CPL para preparação dos semestres, assegurando a 

coerência dos processos de avaliação e evitando a concentração excessiva de processos de 

avaliação, bem como a vantagem de garantir a clareza das regras de avaliação de cada disciplina. 

Foi possível, ainda, fomentar o funcionamento de CPL que não estavam a funcionar regularmente. 

Foi ainda possível identificar boas práticas, por exemplo, o balanço do desempenho dos alunos a 

meio do semestre, permitindo identificar prematuramente situações problema e, em consequência, 

a sua correcção. 

 

Revisão do Regimento do Conselho Pedagógico 

O funcionamento de um Órgão Central como o Conselho Pedagógico pauta-se por Regimento 

próprio. As mutações dos métodos e hábitos pedagógicos, características  das transições entre 

várias políticas de gestão da Escola, tornam necessária a revisão periódica dos documentos 

orientadores do CP. 

Nesse sentido, procedeu a presente Comissão Executiva à revisão do Regimento ao longo do ano 

2003, tendo a sua forma final sido aprovada na reunião plenária de 27 de Outubro de 2003 após 

discussão no Plenário e contribuições de vários dos seus elementos. 
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As principais alterações prenderam-se com a formalização e fortalecimento do papel das 

Comissões Pedagógicas de Licenciatura, tal como discutido no Ponto 1. No sentido de aplicar o 

“Princípio da Subsidariedade”, foi incluído no Regimento do CP, como anexo, o Regulamento das 

Comissões Pedagógicas de Licenciatura e feita referência explícita, entre as competências da 

Comissão Executiva, ao acompanhamento e promoção das actividades das CPL. A realização de 

reuniões periódicas com as CPL demonstrou, taxativamente, que a resolução de problemas e 

definição de estratégias pedagógicas é tanto mais eficaz quanto menor e mais específico for o 

grupo de trabalho. Como consequência, reduziu-se a periodicidade de convocação de 

Coordenadoras e Plenários do CP. 

Por fim, procedeu-se a algumas correcções de gralhas, incorrecções e referências institucionais 

confusas, bem como clarificação dos processos de eleição dos Representantes do CP a outros 

Órgãos do IST. 

 

Recompilação do Regulamento de Provas de Avaliação de Conhecimentos 

Ainda de acordo com o mesmo espírito foram recompiladas e actualizadas as normas que 

compõem o Regulamento de Provas de Avaliação de Conhecimentos em vigor no IST. 

Em particular, foram enfatizados os prazos mínimos aceitáveis para a marcação de provas, revisão 

e inscrição em provas. Foram também clarificadas as condições aceitáveis para a realização das 

provas, nomeadamente a identificação e duração da permanência dos alunos na sala da prova, 

assim como a obrigatoriedade da elaboração de uma planta para cada sala em que a prova 

decorrer. 

Finalmente, foi acrescentado um ponto relativo ao material autorizado durante a realização da 

prova, tendo sido excluído qualquer meio de comunicação remota e deixado ao critério do Professor 

responsável da disciplina a lista de material autorizado. 

 

Desenvolvimento de capacidades e competências 

O ensino praticado no IST caracteriza-se por uma atenção dedicada em exclusivo aos conteúdos 

das disciplinas curriculares. Existe no entanto um conjunto de capacidades e competências, de 

enorme importância para um desempenho profissional eficiente, às quais a Escola não dedica a 

necessária atenção. Uma das mais importantes é sem dúvida o domínio da língua portuguesa, aí 

incluída a expressão escrita e a expressão oral. Isto levou o Conselho Pedagógico a promover a 

realização de uma experiência piloto. 
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Essa experiência piloto será realizada com 6 grupos de 15 alunos da disciplina "Laboratório de 

Química Geral II" do segundo semestre do 1º ano das licenciaturas leccionadas pelo Departamento 

de Engenharia Química, e decorrerá no segundo semestre de 2003/2004. Os alunos envolvidos são 

voluntários. Esta disciplina foi seleccionada para a realização desta experiência piloto por duas 

razões principais: interesse manifestado pelo corpo docente e coordenações das licenciaturas 

envolvidas, e estrutura da própria disciplina, que exige a elaboração de relatórios de diferente 

extensão e profundidade e a posterior discussão oral de alguns desses relatórios. Os alunos 

seleccionados assistirão ao longo do semestre a 10 módulos de 2 horas, que terão lugar entre 2 de 

Março a 14 de Maio, para além das aulas normais da disciplina. 

A realização do projecto conta com a colaboração da Escola Superior de Educação (ESE) de 

Setúbal, em particular para a elaboração dos módulos lectivos e sua leccionação. O corpo docente 

da disciplina terá um envolvimento activo na realização do projecto e a coordenação da execução 

será assegurada por uma comissão composta por docentes da disciplina e docentes da ESE. 

Nesta data estão inscritos 86 alunos. Os docentes da ESE de Setúbal realizaram em Dezembro p.p. 

3 sessões de 1 hora com docentes e alunos da disciplina, para descrever o funcionamento previsto 

da experiência. 

 

Mediação de conflitos 

Têm sido trazidos ao conhecimento da CECP assuntos da mais diversa natureza, muitos deles 

localizados, sem proporções globais. 

Tanto quanto possível esses problemas foram analisados, averiguadas as causas, contactados os 

intervenientes e sugerida uma hipótese de resolução à luz dos regulamentos. Em diversas ocasiões 

foi possível estabelecer consensos com vista à resolução efectiva e rápida de situações 

particulares.  

Mantém-se no entanto a convicção por parte da CECP de que as Comissões Pedagógicas de 

Licenciatura são a sede própria para o tratamento dos problemas que surgem a nível da 

licenciatura, de ordem organizacional e outras. Por várias vezes foi solicitado o apoio das 

Coordenações de Licenciatura para que tomassem medidas nesse mesmo sentido, a nível local. 

Com maior incidência nos períodos de exames, são situações relacionadas com a avaliação as que 

merecem uma referência e que foram alvo de especial atenção por parte da CECP: 

• elevadas taxas de reprovação (com ou sem causas evidentes); 

• problemas que envolveram incumprimento de prazos e alterações ou sobreposições de 

datas de exame; 

• clarificação de situações relacionadas com a avaliação contínua, a nível do respeito e 

interpretação da regulamentação existente; 

• casos particulares de trabalhadores-estudantes e alunos finalistas. 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 24

Outros: 

Concurso para projectos de melhoria da qualidade de ensino 

Com a publicação da nova lei de financiamento e a fixação do valor da propina, foi possível 

disponibilizar uma verba significativa, actualmente estimada em 2,8 milhões de Euros, para 

projectos de melhoria da qualidade. A CECP participou no processo de definição dos objectivos do 

concurso para atribuição das verbas e dos potenciais proponentes de projectos. As coordenações 

das Licenciaturas tiveram um papel essencial na apresentação de propostas, reforçando assim o 

seu papel como elemento essencial para o desenvolvimento do ensino de graduação no IST. 

 

Análise do Impacto das Precedências Obrigatórias 

A imposição de precedências obrigatórias no currículo das licenciaturas do IST tem vindo a ser 

apresentado como uma forma privilegiada de melhoria da qualidade de ensino. No entanto, este 

argumento está longe de ser aceite por grande parte da escola.  

Neste contexto, a CECP tem analisado em profundidade todas as propostas de imposição de 

precedências obrigatórias, e criação de novas disciplinas com funcionamento bianual. 

Concretamente tem avaliado o impacto da aprovação a uma disciplina no desempenho do mesmo 

aluno em outras disciplinas. 

Em particular, esta metodologia foi aplicada ao caso das licenciaturas em Química, Eng. Química e 

Eng. Biológica, na avaliação da proposta apresentada pelo DEQ para a imposição de precedências 

obrigatórias em várias disciplinas das referidas licenciaturas. 

Já no fim do ano de 2003, foi iniciada a análise do funcionamento das disciplinas de Álgebra Linear 

e Análises Matemáticas (disciplinas comuns a todas as licenciaturas) com o intuito de avaliar, uma 

vez mais, o impacto das regras de inscrições existentes nestas disciplinas. Em paralelo, pretende-

se estudar as causas para as disparidades de taxas de aprovação existentes às várias disciplinas e 

sua relação com o percurso dos alunos e dos responsáveis pelas referidas disciplinas. 

 

Modelo de Ensino e Aprendizagem das Licenciaturas em Engenharia Civil e Território 

No início do ano de 2003, o Departamento de Engenharia Civil propôs a realização de uma 

experiência de um modelo de ensino e aprendizagem das Licenciaturas em Engenharia Civil e do 

Território, para o segundo semestre de 2002/2003 e restrita aos alunos do 4º ano. Tendo sido 

aprovada a experiência, sujeita a uma avaliação dos resultados, esta experiência continuou no ano 

lectivo de 2003/2004, estendendo-se a sua aplicação a todo o curso. Os resultados desta nova fase 

da experiência deverão ser avaliados e discutidos pelo CP. 
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2.3 Unidades Académicas 

As Unidades Académicas directamente dependentes dos Órgãos de Gestão Central são os 

Departamentos e as Secções Autónomas. A sua atribuição principal é o desenvolvimento de 

actividades de ensino e a gestão dos meios humanos e materiais que lhe estão confiados. 

Em 2003, existiam no IST dez Departamentos e uma Secção Autónoma, cujos responsáveis se 

encontram indicados no Anexo 2. Alguns dos Departamentos estão, por sua vez, divididos em 

Secções de acordo com a Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Unidades Académicas 

DEPARTAMENTO/SECÇÃO AUTÓNOMA SECÇÃO 
Arquitectura 
Geotecnia 
Hidráulica e Recursos Hídricos e Ambientais 
Mecânica Estrutural, Estruturas e Construção 
Sistemas de Apoio ao Projecto 

Engenharia Civil e Arquitectura 
(DECA) 

Urbanismo, Transportes, Vias e Sistemas 
Electrónica 
Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas 
Energia 
Máquinas Eléctricas e Electrónica de Potência 
Propagação e Radiação 
Sistemas e Controlo 
Sistemas Digitais e Computadores 

Engenharia Electrotécnica e de Computadores 
(DEEC) 

Telecomunicações 
Engenharia Informática (DEI) - 
Engenharia e Gestão (DEG) - 

Engenharia de Materiais (DEMat) - 
Ambiente e Energia  
Mecânica Aeroespacial 
Projecto Mecânico 
Sistemas 
Tecnologia Mecânica 

Engenharia Mecânica 
(DEM) 

Termofluídos e Energia 
Exploração de Minas 
Laboratório de Geologia Aplicada 
Laboratório de Mineralogia e Petrologia 

Engenharia de Minas e Georrecursos 
(DEMG) 

Laboratório de Mineralurgia e Planeamento Mineiro 
Engenharia Química (DEQ) - 

Física (DF) - 
Álgebra e Análise 
Ciência da Computação 
Estatística e Aplicações 

Matemática 
(DM) 

Matemática  Aplicada e Análise Numérica 
Secção Autónoma de Engenharia Naval (SAEN) - 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 26

2.4 Unidades de I&D 

De acordo com os seus Estatutos, o IST pode ter dois tipos de Unidades de Investigação: Grupos e 

Centros. Os estatutos prevêem, ainda, as condições em que unidades de investigação 

organicamente independentes do IST se podem localizar no campus deste Instituto e funcionar com 

envolvimento permanente de funcionários docentes, investigadores e não-docentes do IST. Estão 

nesta situação unidades como o IT - Instituto de Telecomunicações, o ISR - Instituto de Sistemas e 

Robótica, o IDMEC - Instituto de Engenharia Mecânica e o ICEMS - Instituto de Ciência e 

Engenharia de Materiais e Superfícies. 

Em 2003, o IST tinha 36 unidades de investigação, incluindo-se o INESC-ID (Instituto de 

Engenharia de Sistemas e Computadores: Investigação e Desenvolvimento em Lisboa), no qual um 

número significativo de docentes do IST desenvolve a sua actividade de investigação. Há ainda um 

número reduzido de docentes que leva a cabo as suas actividades de I&D em unidades de outras 

instituições universitárias ou em unidades não participadas pelo IST. 

Lista-se de seguida as unidades de I&D do IST, e as unidades de I&D com participação de 

docentes do IST, remetendo-se para o Anexo 3 a indicação dos respectivos responsáveis. 
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Tabela 2 – Unidades de I&D em Dezembro de 2003 

Área/Unidade 
Matemática 

Centro de Lógica e Computação 
Centro de Matemática e Aplicações 
Centro de Análise Matemática, Geometria e Sistemas Dinâmicos 

Física 
Centro de Electrodinâmica (CEL)* 
Centro de Física das Interacções Fundamentais (CFIF) 
Centro de Física Molecular (CFM) 
Centro de Física dos Plasmas (CFP) 
Centro de Fusão Nuclear (CFN) 
Centro Multidisciplinar de Astrofísica (CENTRA) 
Grupo de Dinâmica Não-Linear 

Química 
Centro de Química Estrutural (CQE) 
Centro de Química-Física Molecular (CQFM) 

Engenharia Química e Biotecnologia 
Centro de Processos Químicos da UTL (CPQUTL) 
Instituto de Biotecnologia e Química Fina 

Centro de Engenharia Biológica e Química 
Ciências e Engenharia de Materiais 

Instituto de Ciência e Engenharia de Materiais e Superfícies (ICEMS) 
Unidade de Materiais Estruturais 
Unidade de Química e Materiais Funcionais 
Unidade de Ciência e Engenharia de Superfícies e Películas Finas 

Engenharia Electrotécnica e Informática 
Centro de Análise e Processamento de Sinais (CAPS) 
Centro de Automática da UTL (CAUTL) 
Centro de Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas 
Centro de Energia Eléctrica 
Centro de Sistemas Telemáticos e Computacionais (CSTC)* 
Instituto de Sistemas e Robótica (ISR) - Lisboa 
Instituto de Engenharia dos Sistemas e Computadores: Investigação e 
Desenvolvimento em Lisboa (INESC-ID) 
Instituto de Telecomunicações (IT) - Lisboa 

Centro Multidisciplinar de Circuitos, Sensores e Tecnologia para 
Microssistemas 

Laboratório de Robótica e Processamento de Informação** 
Engenharia Mecânica 

Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia e Políticas de Desenvolvimento (IN+) 
Instituto de Engenharia Mecânica (IDMEC) – Lisboa 

Centro de Projecto Mecânico (CPM) 
Centro de Tecnologias Avançadas de Produção (CTAP) 
Centro de Tecnologias de Energia 
Centro de Sistemas Inteligentes (GCAR) 

Engenharia Naval 
Unidade de Engenharia e Tecnologia Naval (UETN) 

Engenharia Civil 
Centro de Estudos de Hidrossistemas (CEHIDRO) 
Centro de Sistemas Urbanos e Regionais (CESUR) 
Inst. Eng. de Estruturas, Território e Construção (ICIST) 

Ciências da Terra e do Espaço 
Centro de Petrologia e Geoquímica do IST (CEPGIST) 
Centro de Geotecnia (CEGEO) 
Centro de Geossistemas (CVRM) 
Centro de Modelização de Reservatórios Petrolíferos 

Ciências do Mar 
Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos (MARETEC) 

Engenharia e Gestão  
Centro de Estudos de Gestão do IST (CEG-IST) 

* Extinto em 2003 
** Em processo de extinção 
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2.5 Unidades Administrativas 

Os anos de 2001 e 2002 foram anos em que houve várias reformas estruturais nos serviços 

administrativos do IST, o ano de 2003 foi o ano de consolidação das várias reestruturações 

efectuadas. 

A estrutura das Unidades Administrativas do IST em 2003 é apresentada no organigrama da Figura 

2. 
 

Figura 2 – Organigrama das Unidades Administrativas do IST 
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2.6 Unidades de Apoio 

As Unidades de Apoio, como o próprio nome indica, têm como função prestar à Escola um conjunto 

serviços necessários para um melhor desempenho das suas actividades. Nalguns casos, 

inclusivamente, esses serviços podem ser contratados por entidades externas. Actualmente, estão 

em funcionamento as seguintes unidades: o Centro de Informática (CIIST), a Biblioteca (BIST), o 

Centro de Congressos, o Centro de Apoio Social (CASIST) e o Museu de acordo com  a Figura 

seguinte. 
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Figura 3 - Organigrama das Unidades de Apoio 
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2.6.1 Centro de Informática do IST (CIIST) 

Em 2003 prosseguiu a reorganização do CIIST com particular ênfase na gestão integrada entre os 

dois campi: Alameda e Taguspark. Essa estratégia passou pelo reforço da qualidade da ligação de 

infra-estruturas entre os dois campi e pelo reforço em recursos humanos no Taguspark numa 

perspectiva de integração de competências com a Alameda. 

 

2.6.1.1 Gestão de Sistemas de Rede 

A actividade da área de redes e sistemas do Centro de Informática do Instituto Superior Técnico 

(CIIST) em 2003 teve como objectivos essenciais a melhoria da qualidade de serviço, a redução 

dos tempos de down-time da rede do IST e o reforço da infra-estrutura de rede.  

No capítulo da melhoria da qualidade de serviço foi colocado um esforço suplementar no 

desenvolvimento de sistemas de controlo e classificação de tráfego. O sistema instalado, totalmente 

desenvolvido no CIIST, permitiu uma melhoria significativa da qualidade de serviço e uma redução 

acentuada dos tempos de latência da rede, com resultados equiparáveis ou melhores que os 

obtidos por equipamentos proprietários de preço muito elevado. Neste capítulo, assumiu um papel 

importante o desenvolvimento de módulos de kernel para a firewall do IST para a identificação dos 

principais protocolos peer-to-peer. 

No que se refere à redução dos tempos de down-time da rede, foi aumentado o nível de 

redundância dos principais elementos da rede e foram melhorados os mecanismos de backup de 

vários sistemas, de modo a ser possível a redução dos tempos de reposição de serviço e 

reforçados os recursos humanos dedicados à gestão e administração da rede. Embora os 

resultados obtidos não sejam ainda satisfatórios, espera-se conseguir melhorar os índices de 

desempenho com o reforço desta política em 2004.    
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No que se refere à infra-estrutura de rede, o ano de 2003 foi dominado pela instalação do sistema 

de acesso sem fios (rede wireless) e pelo forte crescimento do número de utilizadores deste 

serviço, sobretudo a partir de Setembro de 2003. 

Para além destes objectivos essenciais, o CIIST continuou a desenvolver uma extensa actividade 

nas suas áreas habituais de intervenção, nomeadamente no reforço da infra-estrutura de rede, 

manutenção e backup dos diversos servidores, manutenção e reparação de hardware, e no serviço 

de apoio aos utilizadores. 

 

2.6.1.2 Sistema de acesso sem fios 

O projecto de instalação de um sistema de acesso sem fios no IST teve o seu início em Setembro 

de 2002. Este projecto recebeu um impulso decisivo em Janeiro de 2003, quando o IST foi 

designado como uma das instalações piloto da iniciativa Campus Virtuais (e-U) da Unidade de 

Missão Inovação e Conhecimento (UMIC).  

No âmbito deste projecto, foram fornecidos ao IST 50 pontos de acesso (PA’s), os quais foram 

entregues ao CIIST no final do mês de Janeiro. O sistema de acesso sem fios entrou em actividade 

na Alameda no final de Março de 2003 com um conjunto inicial de cinco PA’s. A cobertura foi sendo 

sucessivamente alargada dentro dos campi do IST, com cobertura prioritária de bibliotecas, 

pavilhão central, centro de congressos, salas de estudo e principais anfiteatros, processo que se 

prolongou até Julho de 2003. A maior parte da instalação foi realizada recorrendo a recursos 

próprios do IST (CIIST e Gabinete Coordenador de Obras), opção que permitiu uma economia 

significativa de recursos. 

Actualmente o sistema compreende um total de cerca 40 PA’s na Alameda e 10 no Taguspark. 

Embora a cobertura actual da rede já inclua a maioria dos locais públicos e de estudo do IST, é 

ainda necessário proceder ao seu reforço em vários locais. 

Paralelamente à instalação da infra-estrutura física da rede, foi instalado um conjunto significativo 

de serviços de forma a garantir a operação segura e eficaz da rede sem fios. Destacam-se, 

nomeadamente: 

• gateway/firewall de acesso para segurança da rede interna; 

• autenticação e cifra de dados por VPN; 

• registo automático de utilizadores; 

• detecção remota de worms com aviso de utilizadores por e-mail. 

Todos os serviços instalados foram desenvolvidos pelo CIIST ou tiveram por base software livre. 

Durante o ano de 2003 o número de utilizadores registados cresceu mensalmente a um ritmo 

significativo, tendo-se atingido um total de 1140 utilizadores no final de Dezembro (cf. Gráfico 1), 

apenas no campus da Alameda. 
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Gráfico 1 – Registo de utilizadores na rede wireless durante o ano de 2003 (campus da Alameda). 
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Conjuntamente com o aumento do número de utilizadores registados, assistiu-se a um progressivo 

aumento do número médio de utilizadores simultâneos, o qual atingiu um máximo de 87 em 

Dezembro como é visível no Gráfico 2. Estes dados revelam o enorme crescimento de terminais 

móveis com tecnologia IEEE 802.11b disponível e a importância estratégica da rede wireless, a 

qual deverá ser reforçada nos próximos anos. 

 
Gráfico 2 – Número máximo de utilizadores simultâneos da rede wireless por mês. 
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2.6.1.3 Infra-estrutura de Rede 

Os serviços de rede são a espinha dorsal do sistema informático do IST, devendo o CIIST garantir o 

bom funcionamento das comunicações entre os edifícios que compõem os campi. Neste sentido a 

infra-estrutura escolhida continua a ser uma topologia em estrela de fibra óptica interligando os 

edifícios. 

A infra-estrutura da rede encontra-se actualmente organizada em torno de um router/switch Core 

em Gigabit Ethernet que centraliza as ligações entre os edifícios que têm suporte para tecnologia 

Gigabit. Este equipamento interliga com o switch ATM ao qual ligam os edifícios que suportam esta 

tecnologia. 

Apresentam-se no Anexo 4 os serviços de maior relevo efectuados durante o ano de 2003 no 

domínio da Infra-estrutura de Rede. 

Foram feitos progressos na ligação de mais alguns edifícios ao backbone da rede. No entanto, 

verifica-se ainda alguma falta de estruturação nas redes internas de alguns edifícios. Este facto 

resulta frequentemente de alterações às redes locais, realizadas por departamentos e institutos, 

com vista à resolução de problemas pontuais e sem consideração pela estrutura global da rede. 

Uma melhor integração e coordenação destas alterações com os serviços centrais do CIIST 

contribuiriam para melhorar e optimizar a organização geral da rede. 

 

2.6.1.4 Serviço Microinformática e Hardware 

O serviço de Microinformática e Hardware, composto por dois Técnicos de Informática de Grau II, 

tem como funções e responsabilidades: 

• montagem/reparação de PC´s. 

• diagnóstico, substituição de peças e reparação de avarias em PC´s. 

• gestão de stock. 

• manutenção dos PC´s existentes nos campi do IST (Serviços Centrais, Laboratórios, 

Departamentos e Secções). 

• instalação e configuração de Sistemas Operativos (Microsoft Windows 2000 e Microsoft 

Windows XP) e de diverso software para PC. 

• instalação, configuração e manutenção de impressoras. 

• avaliação e parecer técnico de equipamento informático a ser adquirido nos campi do IST. 

Durante o ano de 2003, foram resolvidos perto de uma centena de pedidos de apoio técnico de 

hardware, para além de terem sido instalados e configurados várias dezenas de máquinas novas. 
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2.6.1.5 Rede Administrativa 

No decorrer do ano em epígrafe, a equipa de apoio à Rede Administrativa, constituída por Manuela 

Alves e João Casanova, respondeu e resolveu cerca de 400 pedidos oriundos dos diversos serviços 

que constituem esta rede. Todos os pedidos de apoio recebidos e atendidos foram registados na 

aplicação Request Tracker, o que permitiu uma gestão eficaz e com prioridades dos pedidos 

recebidos.  Os pedidos realizados pelos serviços, de uma maneira geral, incluem: 

• recuperação e reinstalação de computadores; 

• instalação e configuração de impressoras; 

• instalação de software (anti-vírus, browsers, Office, patches, outros...); 

• instalação de solução central de antivírus; 

• criação de contas de correio electrónico e configuração dos clientes; 

• realização de backups. 

Para além da assistência a utilizadores, foram desempenhados vários serviços de gestão da rede, 

nomeadamente: 

• atribuição de endereços IP; 

• gestão dos servidores de  DHCP e  DNS; 

• migração e actualização da versão da firewall de Windows NT para Linux; 

• criação de regras e monitorização da firewall; 

• instalação de um controlador de domínio Windows 2K; 

• apoio à instalação da aplicação CPCis e dos clientes remotos. 

 

2.6.1.6 Software 

O Serviço de Apoio Técnico é um órgão dedicado ao contacto directo e prestação de serviços aos 

utilizadores de informática nos campi do IST. Foi definido pela actual e anteriores direcções do 

CIIST que terá sempre de ser dada a prioridade à assistência à rede Administrativa e aos serviços 

centrais do IST. 
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2.6.1.7 Desenvolvimento de Aplicações 

A equipa de desenvolvimento faz a construção, manutenção e exploração das aplicações para 

suporte à actividade administrativa. Esta função tem impacto directo no dia-a-dia da Escola em 

áreas criticas como a gestão académica e a gestão de pessoal e salários. Algumas aplicações, 

construídas nos anos setenta, têm-se mantido em produção devido a um esforço contínuo do 

Centro para dar resposta a solicitações permanentes para modificação e adaptação. 

No contexto do projecto Fénix entraram em produção diversas aplicações que estão a permitir a 

modernização do funcionamento interno da Escola. Estas aplicações foram desenvolvidas por 

alunos de trabalhos de fim de curso da LEIC 2 bolseiros e 1 contratado pela ADIST. Entraram em 

produção as seguintes aplicações: 

• gestão de pós-graduação para os mestrados de 2002/04 e 2003/05 incluindo o processo de 

candidaturas; 

• gestão SOP: horários, salas, turmas e exames; 

• gestão das inscrições em turma; 

• gestão de páginas de disciplina para todas as disciplinas de licenciatura e mestrado do IST; 

• gestão de inscrições para exame e distribuição por salas; 

• gestão de grupos; 

• gestão de pautas de disciplina; 

• gestão de controlo de assiduidade; 

• gestão de seminários; 

• portais de coordenador de licenciatura e mestrado. 

 

2.6.1.8 Taguspark 

No início de 2003 o núcleo de informática era composto por um professor responsável, um técnico 

de informática de grau 2, e quatro bolseiros de apoio à gestão, três dos quais a 10 horas por 

semana e um a 20 horas por semana. A partir do segundo semestre o núcleo foi reforçado com 

mais dois bolseiros a 10 horas por semana cada. Ainda assim, verificou-se que os recursos 

humanos disponíveis eram claramente insuficientes, tendo a situação se agravado por meados de 

Outubro quando dois dos bolseiros pediram a rescisão das bolsas por motivos pessoais. Para 

colmatar o problema foi efectuada uma proposta de reorganização do núcleo que foi levada a 

aprovação pelo Conselho Directivo do IST. Essa proposta implicava a substituição dos bolseiros 

que saíram por um engenheiro técnico sénior e técnico júnior a tempo inteiro e pelo reforço das 

actividades desenvolvidas pelo técnico de informática de grau 2, com outro técnico de informática 

do mesmo grau. 
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As actividades realizadas no núcleo do CIIST no Taguspark dividem-se em sete áreas distintas: 

• apoio ao utilizador; 

• servidores centrais; 

• rede; 

• LTIs; 

• telefones; 

• vídeo vigilância; 

• aplicações. 

 

2.6.2 Biblioteca do IST (BIIST) 

De acordo com os Estatutos do IST a Biblioteca é uma unidade de apoio à qual compete a recolha, 

o tratamento e a difusão de documentação científica, técnica e pedagógica de Engenharia e das 

Ciências afins. 

Os serviços prestados pela BIST estão prioritariamente direccionados para os alunos, docentes e 

investigadores do IST, apesar de existirem utilizadores externos que podem aceder aos novos 

serviços mediante a assinatura de protocolos. Estima-se em cerca de 10.000 o número de 

utilizadores potenciais da BIST, estando no momento registados através do cartão de leitor da 

Biblioteca cerca de 5000 utilizadores. 

 

2.6.2.1 Organização e fundos bibliográficos 

A Biblioteca do IST (BIST) é formada por uma rede de catorze bibliotecas, que inclui, para além da 

Biblioteca Central, bibliotecas especializadas nas Unidades Académicas, a Biblioteca do Complexo 

Interdisciplinar e a Biblioteca do Taguspark. 

A constituição da BIST em 2003 apresenta-se da seguinte forma: 

• Biblioteca Central (BC); 

• Biblioteca do Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura (BDEC); 

• Biblioteca do Dep. de Eng. Electrotécnica e de Computadores (BDEEC); 

• Biblioteca do Departamento de Engenharia Mecânica (BDEM); 

• Biblioteca do Departamento de Engenharia Química (BDEQ); 

• Biblioteca do Departamento de Física (BDF); 

• Biblioteca do Departamento de Matemática (BDM); 

• Biblioteca do Dep. de Engenharia de Minas e Georrecursos (BDEMG); 
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• Biblioteca do Departamento de Engenharia de Materiais (BDEMA); 

• Biblioteca do Departamento de Engenharia e Gestão (BDEG); 

• Biblioteca do Departamento de Engenharia Informática (BDEI); 

• Biblioteca do Complexo Interdisciplinar (BCI); 

• Biblioteca da Secção Autónoma de Engenharia Naval (BSAEN); 

• Biblioteca do Taguspark (BTP) 

Registou-se no decurso de 2003, a efectiva abertura da Biblioteca do Polo do Taguspark ao público, 

sendo o seu funcionamento assegurado por um técnico da área de Biblioteca e Documentação. A 

Biblioteca do Taguspark mantém um horário das 9.00h às 17.30h todos os dias úteis. 

 

2.6.2.2 Recursos Informativos 

Em termos de recursos informativos, a BIIST conta com os que se apresentam de seguida na 

Tabela 3. 
Tabela 3 - Fundos Bibliográficos da BIST EM 2003 

 Monografias Pub.. Periódicas  
O.E. 

Acessos 
On-Line P.P. 

Bases de dados  
On-Line CD-ROM 

2003 144.686 901 465 13 
2002 143.051 987 509 13 
2001 141.487 993 400 8 
2000 139.996 993 320 8 

 

• Monografias 

Relativamente aos fundos bibliográficos, deram entrada durante o ano de 2003, 1.635  monografias. 

Este material bibliográfico foi recepcionado na Biblioteca sob a forma de ofertas, doações e 

aquisições. 

• Assinatura de publicações periódicas 

Devido a questões de contenção económica foi necessário efectuar-se o cancelamento de 86 títulos 

de publicações periódicas para o ano de 2003, tendo-se procedido à renovação de 901 assinaturas 

de títulos de revistas. 

• Recursos electrónicos 

Mantiveram-se os acessos on-line das seguintes bases de dados subscritas: ABI Inform Global, 

MathSciNet, Zentralblattmah. Em suporte CD-ROM foi também renovada a assinatura da base de 

dados Iconda. 

Na sequência da assinatura feita pelo extinto Ministério da Ciência e Tecnologia, prolongou-se por 

todo o ano de 2003 o acesso às bases de dados associadas à plataforma de informação 

bibliográfica e bibliométrica digital IST Web of Knowledge. 
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Através do endereço internet da Biblioteca foram também garantidos os acessos aos artigos das 

publicações cuja assinatura em papel inclui a versão electrónica. 

 

2.6.2.3 Principais Actividades em 2003 

2.6.2.3.1 Tratamento Técnico da Documentação 

No decurso do ano de 2003, foi dada continuidade à manutenção e ao carregamento da base de 

dados da BIST, tendo ainda sido utilizado exclusivamente o sistema informático Libertas até 

meados desse ano. 

A partir desse período, foi possível iniciar-se o trabalho de Catalogação no novo sistema integrado 

de gestão de Bibliotecas Millenium. Todavia, uma vez que o módulo de Circulação assim como a 

pesquisa através do OPAC do novo sistema serão apenas disponibilizados posteriormente, foi 

necessário um esforço suplementar, no sentido de se manter a actualização dos dois sistemas 

informáticos (Libertas e Millenium) simultaneamente, de forma a minimizar qualquer efeito negativo 

que pudesse afectar a pesquisa de informação pelos nossos utilizadores a partir do exterior. 

Prevê-se que esta situação provisória termine no início do ano de 2004, com a disponibilização 

definitiva para o exterior, quer do módulo de Circulação, quer do novo ambiente de pesquisa. 

No âmbito das actividades associadas ao tratamento técnico de documentação, em suporte 

electrónico realizaram-se as seguintes operações: 

� tratamento técnico de bibliografia recepcionada na Biblioteca, monografias, normas, actas 

de congressos, trabalhos académicos, etc.; 

� tratamento técnico de Periódicos e actualização de existências; 

� continuação do tratamento técnico de obras sujeitas a conversão retrospectiva. 

 

2.6.2.3.2 Assinatura de Publicações Periódicas 

No decurso do ano de 2003 foi aberto concurso público internacional para fornecimento de 

assinaturas de publicações periódicas, assinadas pelas bibliotecas dos vários Departamentos. 

Foram apresentadas duas propostas concorrentes pelas empresas Swets e Ebsco. 

 

2.6.2.3.3 Site da BIST 

O site da BIST foi mantido on-line durante o ano de 2003 apesar da sua actualização ter ficado 

bastante aquém da que seria desejável, devido a questões de ordem funcional. Prevê-se que esta 

situação seja resolvida já no decorrer do próximo ano de 2004, tendo-se investido quer em 

equipamento, quer em formação profissional, que permitirão ultrapassar esta ocorrência. 
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Através da manutenção da página da BIST na internet, foi possível disponibilizar para o exterior 

informações sobre o seu funcionamento e serviços, assim como, foi possibilitado aos nossos 

utilizadores um acesso rápido e directo à consulta do catálogo automatizado da Biblioteca. 

Neste site, encontram-se centralizados os acessos electrónicos aos conteúdos digitais dos vários 

títulos de periódicos a que o IST tem acesso através da subscrição em papel, bem como os 

acessos às diversas bases de dados existentes. 

 

2.6.2.3.4 Gestão de atendimento público e de outros serviços associados 

Manutenção de toda a política de empréstimos e de reservas em linha que são efectuados na 

maioria das Bibliotecas existentes. Tendo-se verificado um aumento significativo do controle das 

obras que se encontravam requisitadas por utilizadores, de forma a optimizar a utilização dos 

recursos bibliográficos disponíveis. 

Todas as transações da circulação, foram mantidas através do Sistema informático Libertas, até ao 

mês de Dezembro de acordo com a Tabela 4, a partir dessa data entrou-se na fase de transição 

para o novo sistema Millenium. Ocorrendo por essa altura a migração e conversão de todos os 

dados de utilizadores e os respectivos empréstimos do antigo para o novo sistema informático 

Millenium. Prevê-se a utilização efectiva deste módulo, em todas as bibliotecas que compõem a 

BIST, a partir do início de 2004. 

 
Tabela 4 - Dados recolhidos até 20 de Dezembro de 2003 

Indicadores Valor 

Nº de empréstimos 10.836 
Nº de devoluções 14. 129 
Nº de renovações 14.795 
Nº de reservas 2.965 

TOTAL 42.725 

 

2.6.2.3.5 Empréstimos inter- bibliotecas 

A utilização do serviço de fornecimento de documentos por cópia para o exterior ou empréstimo 

interbibliotecário tem vindo a ter um aumento significativo. Os números apresentados na Tabela 5 

não incluem os pedidos de fotocópias de artigos, que se estimam situar na ordem das várias 

dezenas. 

 
Tabela 5 – Empréstimos Inter - Bibliotecas 

Indicadores Valor 
Pedidos do exterior, respondidos satisfatoriamente (monografias) 57 
Pedidos a outras instituições, solicitados pelos nossos utilizadores 40 
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2.6.2.3.6 Serviços disponíveis ao utilizador 

Referem-se de seguida na Tabela 6 alguns serviços disponíveis ao utilizador em 2003. 
Tabela 6 -  Serviços disponíveis em 2003 

 
Salas de 
Leitura 

Nº Postos 
de 

Pesquisa 

Consulta 
CD-

ROMS 

Empréstimo 
Domiciliário 

Fotocópias 
Self-Service 

Empréstimos 
Inter-

bibliotecas 
BC+BDM+BDEG 2 5 x Informatizado x x 
BDEC+BDEMA 2 2 x Informatizado x - 
BDEEC 2 4 - Informatizado x - 
BDEQ 8 3 x Informatizado x - 
BDEM 3 4 - Informatizado x - 
BDF 2 2 - Informatizado x - 
BDEI 1 1 - Informatizado x - 
BDEMG 3 - - - - - 
BCI 1 2 - - x - 
TAGUSPARK 1 7 - Informatizado - - 

 

2.6.2.3.7 Acções desenvolvidas no âmbito do projecto de implementação do sistema informático 
Millenium 

Este projecto está a decorrer ao nível da Reitoria da UTL e uma vez concretizado irá traduzir-se 

num consórcio onde estarão integrados os catálogos automatizados das bibliotecas de várias 

Escolas da UTL. 

A Biblioteca do IST tem vindo a desenvolver trabalho no âmbito de equipa de implementação do 

dito sistema. Protagonizando, juntamente com a Biblioteca do ISEG todo o trabalho inicial de 

parametrização e suporte ao avanço deste projecto. 

No decorrer do ano de 2003 efectivou-se a implementação do módulo de Catalogação, que passou 

a estar disponível para utilização interna em toda a BIST. De forma a tornar esta realidade 

exequível, foi dada em Junho formação interna a todos os técnicos das várias bibliotecas do IST. 

Esta formação incidiu sobre aspectos teóricos e práticos das várias funcionalidades do sistema, 

assim como sobre o novo formato MARC que irá servir de suporte a todo o trabalho de descrição 

documental. 

Paralelamente a esta formação, foi necessário proceder-se à instalação de software do novo 

ambiente informático em todos os postos de trabalho das bibliotecas, tendo tido para tal o apoio de 

funcionários do CIIST. A instalação deste novo sistema implicou ainda toda a definição e 

parametrização dos ecrãs, por parte da Biblioteca, através dos quais se poderá fazer a inserção e 

manutenção dos dados. 

Uma vez concluídos os trabalhos referentes à implementação do módulo de Catalogação, 

iniciaram-se os trabalhos relativos à implementação do módulo de Circulação. Este irá gerir todas 

as transações de empréstimo, devolução, renovação e reservas de livros. Para o seu 

funcionamento foi necessário desenhar, inserir e testar toda a parametrização, de forma a que o 

seu funcionamento assegure toda uma realidade já existente e que se reflecte na política de 

empréstimos vigente. 
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Em Outubro de 2003 realizou-se a formação inicial deste módulo aos membros da equipa de 

implementação da BIST. Esta formação foi fornecida pela empresa INNOVATIVE fornecedora do 

sistema em causa. 

• Recursos Humanos:  Pessoal Especializado (BAD): 22 

Outras Categorias (Quadro): 22 

Tarefeiros (alunos): 21 

 

2.6.3 Centro de Congressos 

No âmbito das suas actividades apresenta-se, na Tabela seguinte, informação sobre os principais 

Congressos, Seminários, Conferências e Encontros realizados no Centro de Congressos em 2003 

num total de 204 eventos, dos quais 34 de nível internacional. 

 
Tabela 7 -  Actividades do Centro de Congressos em 2003 

 Nº de Eventos Nº de 
participantes 

Eventos  >  100 
participantes 

Conferências/ 
Seminários 
/Reuniões 

Internacionais 

Congressos 
organizados por 

Entidades 
Externas 

Congressos 
Organizados 

pelo IST e 
Entidades 
Externas 

Janeiro 11 835 3 3 - 1 
Fevereiro 13 960 3 2 - - 
Março 19 2460 7 - - 3 
Abril 18 2265 4 1 1 2 
Maio 18 1950 6 3 - 2 
Junho 11 1080 8 2 1 1 
Julho 16 1060 6 8 - 2 
Agosto - - - - - - 
Setembro 24 1825 8 5 1 1 
Outubro 45 3940 10 6 - - 
Novembro 17 1475 5 2 - - 
Dezembro 12 1100 4 2 1 2 
Total 204 18950 64 34 4 14 

 

2.6.4 Apoio Social do IST 

2.6.4.1 Centro de Apoio Social do IST (CASIST) 

O Centro de Apoio Social do IST foi criado em 1994, com o objectivo de promover melhores 

condições de vida e de trabalho a todas as pessoas que estudam e trabalham no IST. O CASIST 

desenvolve as suas actividades de apoio a alunos, funcionários docentes e não docentes e outro 

pessoal com vínculo ao IST através de duas sub-unidades, o Núcleo Médico e o Núcleo de 

Aconselhamento Psicológico. 

O Núcleo Médico (NM) disponibiliza atendimento de enfermagem e consultas médicas de clínica 

geral, procurando dar resposta internamente a situações de urgência menos graves, efectuar 

tratamentos regulares por prescrição médica e proporcionar acompanhamento médico em casos 

que não necessitem de outras especialidades. Em 2003, foram prestadas 1 264 consultas. 
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A partir de Setembro deste ano, este serviço passou a estar disponível também nas instalações do 

campus do Taguspark, com a deslocação bimensal de um dos médicos da equipa do CASIST. Para 

o efeito, foi preparado e equipado adequadamente um gabinete. 

Continuou igualmente a funcionar, no âmbito do NM, o serviço de recolha de amostras para 

análises clínicas. 

O objectivo do Núcleo de Aconselhamento Psicológico (NAP) é promover o bem-estar psicológico 

da população do IST, proporcionando aos utentes atendimento especializado e específico nas 

áreas de orientação e aconselhamento, em situações de crise, e de terapia, no caso de 

perturbações diagnosticadas. Esta terapia pode ser efectuada em sessões individuais ou de grupo. 

No final de 2003, eram acompanhados pelo NAP cerca de 750 utentes, tendo sido realizadas pela 

equipa de terapeutas, ao longo desse ano, aproximadamente 1 700 horas de prática clínica. 

Em Setembro de 2003, O CASIST foi transferido para novas instalações, com a entrada em 

funcionamento do Pavilhão de Acção Social, no campus da Alameda. O espaço ocupado pelo 

CASIST, moderno e funcional, foi construído de raiz para essa finalidade, o que permitiu um salto 

qualitativo importante nas condições de trabalho e de atendimento aos utentes, quer no caso do 

Núcleo Médico, quer no do Núcleo de Aconselhamento Psicológico. 

 

2.6.4.2 Residências 

O IST gere actualmente duas Residências, uma destinada a Estudantes e denominada Residência 

Duarte Pacheco situada na Avenida D. João II (Parque Expo) e a Residência da Rua dos 

Baldaques para professores convidados e alunos de pós-graduação situada na Rua dos Baldaques, 

43, sendo esta, propriedade da Associação para o Desenvolvimento do Instituto Superior Técnico 

(ADIST). 

A Residência Eng. Duarte Pacheco tem 225 camas das quais, 153 são quartos individuais e as 

restantes quartos duplos, todos com casa de banho privativa e partilha de cozinha por piso. 

A Residência da Rua dos Baldaques possui doze quartos individuais, 6 duplos e um apartamento 

T1, com casas de banho e cozinhas partilhadas por piso.  

Está prevista a conclusão da remodelação das cozinhas da Residência Eng. Duarte Pacheco e a 

mudança do serviço de internet disponível em todos os quartos para ADSL em 2004. 

 

2.6.4.3 Refeitórios e Bares do IST 

Relativamente a este ponto apenas se referem os refeitórios e bares que não pertencem aos 

Serviços de Acção Social da UTL, e que estão mais direccionados para os alunos dos campi do 

IST. 
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Tabela 8 - Refeitórios e Bares do IST em 2003 

Refeitório/Bar Local Capacidade Horário 
Refeitório do 
Pavilhão Civil Alameda 200 Almoço: 12:00 - 15:00 

Refeitório do Edifício 
de Pós-Graduação Alameda 136 Almoço: 13:00 - 15:00 

Refeitório - 
Taguspark Taguspark 170 Almoço: 12:00 - 15:00 

Pavilhão da AEIST - Dias úteis 06:00 - 20:00, Sábados 
9:00 às 20:00 

Pavilhão Central (r/c) - 07:00 - 20:00 

Pavilhão Central (2º andar) - 08:30 - 17:30 

Pavilhão Civil - Dias úteis 07:00 - 22:00, Sábados 
07:00 - 18:00 

Pavilhão de Mecânica II - 08:30 - 17:30 

Torre Norte - 07:00 - 20:00 

Torre Sul - 07:00 - 20:00 

Pavilhão de Pós- Graduação 
(piso 0) 

- 08:00 - 18:00 

Bar (Alameda) 

Pavilhão de Pós- Graduação 
(piso 01) (Espaço à parte) 

- 07:00 - 20:00 

Bar (Taguspark) Polo do Taguspark - 07:00 - 19:00 

 

2.6.5 Museu 

O projecto de desenvolvimento do Museu do IST foi iniciado em 1993 e tem como objectivo 

valorizar o património histórico e documental da Escola, o que inclui nomeadamente: a 

inventariação do seu arquivo histórico; a inventariação dos instrumentos científicos e didácticos e 

catalogação dos núcleos de instrumentos mais significativos; a delimitação da biblioteca histórica e 

produção de catálogos. Até ao momento, tem sido privilegiada a conservação, e com grandes 

deficiências, por não existirem condições para desenvolver outros programas. Reconhece-se, 

contudo, que de um espólio universitário desta natureza se deve fazer o melhor uso público 

possível e comunicar o seu significado, desenvolvendo as possibilidades que as colecções 

oferecem numa perspectiva cultural mais dinâmica.  

O Museu do IST tem tido a colaboração do Instituto e Museu da História da Ciência de Florença, 

tanto para o estudo de várias colecções como para restauros de peças mais significativas. 

Durante o ano de 2003 o trabalho principal foi o tratamento de arquivos existentes e doados com 

vista à preparação de publicações. 
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33..  RReeccuurrssooss  HHuummaannooss  

 

Este capítulo apresenta dados sobre os recursos humanos do IST, nomeadamente o pessoal 

docente, o pessoal investigador, o pessoal não docente e outros elementos com diferentes tipos de 

vínculo de contratação, como os bolseiros de investigação e os avençados. 

 

3.1 Pessoal Docente 

A qualidade elevada do corpo docente do IST é uma das características que prestigia a Escola e 

que tem contribuído para o seu desenvolvimento. De facto, a capacidade científica e técnica dos 

docentes e investigadores do IST tem continuado a afirmar-se a nível nacional e internacional, 

através do envolvimento crescente em actividades de ensino, de investigação científica e 

desenvolvimento tecnológico, de prestação de serviços, exercidas individualmente ou em redes 

internacionais. 

À semelhança dos últimos dois anos, em 2003 a gestão de pessoal docente no IST pautou-se por 

uma forte restrição à contratação de novos docentes, efectuando-se estas apenas nas áreas mais 

carenciadas.  

 

3.1.1 Evolução da situação contratual de Docentes na UTL e no IST 

A evolução do pessoal docente é calculada em termos de valores ETI, de acordo com as regras 

estabelecidas pelo Ministério da Educação. Os despachos ministeriais n.ºs 20.770/994, 

22.248/20005 e 566/20026 fixaram a distribuição de docentes ETI padrão das universidades 

públicas portuguesas para os anos lectivos, respectivamente, de 1999/00, 2000/01 e 2001/02 

(Tabela 9). No entanto, está neste momento em avaliação um novo despacho, sujeito a aprovação 

ainda no decorrer do ano de 2004. 

No seguimento do cito despacho ministerial, o Reitor da Universidade Técnica de Lisboa publicou, 

no Diário da República, a distribuição da capacidade de contratação de docentes ETI pelas diversas 

Escolas da UTL, para 2001/02, tendo em conta que o total de docentes ETI da Universidade era, 

em 31 de Maio de 2002, de 1.665 e, por conseguinte, a capacidade total de contratação era de 73 

efectivos ETI. Adicionalmente, o despacho ministerial permitia um contingente extraordinário de 35 

docentes ETI para UTL, para propiciar a renovação e rejuvenescimento do corpo docente nalgumas 

áreas científicas. Como podemos verificar na Tabela 10, o IST poderia contratar vinte docentes ETI, 

sendo que a capacidade de contratação ordinária de dez docentes ETI e extraordinária de 21 da 

UTL permaneceram em reserva para posterior distribuição. 

                                                      
4 Publicado no Diário da República, 2º série, n.º 256 de 03-11-1999. 
5 Publicado no Diário da República, 2ª série, n.º 254 de 03-11-2000. 
6 Publicado no Diário da República, 2ª série, n.º 7 de 09-01-2002. 
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Tabela 9 - Docentes ETI Padrão nas Universidades Públicas 

Universidades 1999/00 2000/01 2001/02 

 Docentes ETI 
padrão 

Contigente 
extraordinário

Docentes ETI 
padrão 

Contigente 
extraordinário

Docentes ETI 
padrão 

Contigente 
extraordinário

Universidade do Algarve 689  740  766  
Universidade de Aveiro 750  695  891  
Universidade da Beira Interior 348  361  346 28 
Universidade de Coimbra 1.674  1.643  1.640  
Universidade de Évora 613  630  651  
Universidade de Lisboa 1.544 46 1.580 48 1.601 32 
Universidade do Minho 1.178  1.193  1.222 23 
Universidade Nova de Lisboa 1.126  1.095 20 1.132 23 
Universidade do Porto 2.020  2.071  2.142  
Universidade Técnica de Lisboa 1.798  1.693  1.738 35 
Universidade de Trás os Montes e Alto Douro 666  654  649  
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 306 10 335 7 349 7 
Universidade dos Açores 255 8 252 8 246 5 

 Universidade da Madeira 188 6 193 5 205 5 

       Fonte: Despachos do Ministro da Educação nºs 20 770/99 (2ª série), 22 248/00 (2ª série) e 556/2002 (2ª série) 

 
Tabela 10 - Capacidade de contratação de Docentes ETI nas Escolas da UTL para 2001/02 

Escola Capacidade de contratação 
 Ordinária Extraordinária
FMV 3 2 
ISA - 4 
ISEG - 4 
IST 20 - 
ISCSP 20 - 
FMH 20 - 
FA - 4 
Total 63 14 
Reserva 10 21 

Fonte: Despacho reitoral n.º 14 131/2002 (2ª série), DR n.º 142, de 22-6-2002 

 

3.1.2 Pessoal Docente do IST em 2003 

O Gráfico 3 mostra a evolução do pessoal docente (ETI) ao longo de 2003. Em Dezembro desse 

ano, o IST contava com 819,0 docentes ETI. A totalidade do corpo docente da Escola incluía 937 

elementos. A este valor ETI correspondia um total absoluto de 898 docentes7, incluindo 40 

monitores (um monitor corresponde a 0,3 ETI); os restantes 39 docentes encontravam-se ausentes 

do IST, em situações especiais, como explicado adiante. 

                                                      
7 Docentes com vencimento. 
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Gráfico 3 - Evolução do pessoal docente (ETI) do IST em 2003 
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O número de docentes ETI ao longo de 2003 oscilou da forma documentada na Tabela 11, tendo-

se verificado uma tendência descendente, apenas intervalada com dois picos nos meses de 

Setembro e Dezembro. A situação no final do ano correspondia a uma diminuição em relação a 

Janeiro, sendo o valor mais diminuto para igual momento dos últimos cinco anos, como podemos 

ver nos dados da Tabela 11. O Gráfico 4 apresenta a distribuição dos docentes ETI por categoria 

com referência ao mês de Dezembro, desde 1999. 

 
Tabela 11 - Número de docentes ETI por categoria 

Categoria Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
 Catedráticos      

Carreira 83,0 86,0 87,0 89,0 80,0 
Convidados 4,4 3,9 3,6 4,3 4,7 
Visitantes 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

 Associados      
Carreira 168,0 168,0 182,0 184,0 190,0 
Convidados 6,7 6,7 6,9 4,8 4,9 
Visitantes 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

 Auxiliares      
Carreira 329,0 341,0 340,0 357,0 382,0 
Convidados 12,8 12,3 12,1 12,7 12,2 
Visitantes 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

 Assistentes      
Carreira 163,0 142,0 143,0 123,0 99,0 
Convidados 23,7 23,8 21,0 22,2 21,2 
Assistentes Estagiários 27,0 31,0 19,0 20,0 13,0 

 Monitores 15,3 12,9 11,1 12,3 12,0 
 Total 832,9 827,6 825,7 829,3 819,0 
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Gráfico 4 - Evolução do número de docentes ETI por categoria 
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Na análise do Gráfico 5 é de assinalar o aumento relativo de Professores ETI, os quais 

representavam 82,3% do corpo docente ETI no final de 2003. O aumento ocorrido ao longo dos 

últimos anos do peso relativo de doutorados  constitui uma das características mais marcantes da 

evolução do corpo docente do IST, colocando a Escola entre as Instituições de Ensino Superior 

portuguesas com corpo docente mais qualificado. 

 
Gráfico 5 - Evolução do número de docentes ETI e do Rácio Professores/Docentes ETI 
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A Tabela 12 apresenta a distribuição geral dos docentes do IST por Unidade Académica e 

categoria, considerando quer o número absoluto de docentes com vínculo à Escola (incluindo os 

que estavam em situações especiais, sem receberem vencimento), quer o valor ETI8. 

 
Tabela 12 - Docentes do IST por Unidade Académica e Categoria em Dezembro de 2003 

Categoria DECA DEEC DEG DEI DEMat DEM DEMG DEQ DF DM SAEN Total 

Absoluto 13 17 4 4 2 11 3 14 10 7 1 86 
PCA 

ETI 12,0 17,0 4,0 4,0 2,0 8,0 3,0 12,0 10,0 7,0 1,0 80,0 
Absoluto 7 0 2 0 0 1 1 3 6 1 0 21 

PCC 
ETI 2,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,6 1,0 0,0 4,7 
Absoluto 29 43 4 5 7 29 6 31 14 24 0 192 

PAS 
ETI 29,0 42,0 4,0 5,0 7,0 29,0 6,0 30,0 14,0 24,0 0,0 190,0 
Absoluto 3 0 1 1 0 1 0 2 1 1 0 10 

PSC 
ETI 1,6 0,0 0,5 1,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,6 0,0 4,9 
Absoluto 41 81 7 24 8 44 12 65 44 64 3 393 

PAX 
ETI 40,0 79,0 5,0 23,0 8,0 43,0 12,0 65,0 40,0 64,0 3,0 382,0 
Absoluto 10 0 1 0 0 12 0 3 7 0 7 40 

PXC 
ETI 4,4 0,0 0,4 0,0 0,0 4,2 0,0 0,9 0,6 0,0 1,7 12,2 
Absoluto 35 6 4 23 1 16 2 0 0 13 3 103 

AST 
ETI 35,0 6,0 4,0 23,0 1,0 16,0 2,0 0,0 0,0 9,0 3,0 99,0 
Absoluto 16 3 4 1 1 2 0 0 0 4 5 36 

ASC 
ETI 8,5 2,5 3,4 1,0 1,0 0,9 0,0 0,0 0,0 2,9 1,0 21,2 
Absoluto 6 1 0 6 0 0 0 0 0 3 0 16 

ASG 
ETI 6,0 1,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,0 
Absoluto 0 0 0 12 0 0 0 0 0 28 0 40 

MNT 
ETI 0,0 0,0 0,0 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 12,0 
Absoluto 160 151 27 76 19 116 24 118 82 145 19 937 

Total 
ETI 138,5 147,5 21,9 66,6 19,0 101,1 23,0 109,6 65,2 116,9 9,7 819,0 

          Legenda: 

PCA - Professor Catedrático PCC - Professor Catedrático Convidado PAS - Professor Associado PSC - Professor Associado Convidado 

PAX - Professor Auxiliar PXC - Professor Auxiliar Convidado AST - Assistente ASC - Assistente Convidado 

ASG - Assistente Estagiário MNT - Monitor   

 

A totalidade do corpo docente da Escola incluía, em Dezembro de 2003, como já referido, 937 

elementos. O Gráfico 6 ilustra a distribuição destes por categoria (excepto monitores). Os 

professores catedráticos representavam 12%, os professores associados 23%, os professores 

auxiliares 48% e os assistentes 17% do total. 

Verifica-se a existência de um elevado número de docentes com a categoria de Professor Auxiliar. 

Aliás, conforme o Gráfico 4, esta categoria tem aumentado o respectivo contigente. Contudo, esta 

situação não é provocada por uma falta de capacidade científica e técnica destes doutorados, que 

os impeça de progredir na carreira, mas tem a ver com a inexistência de lugares vagos de 

Professor Associado no Quadro de Pessoal Docente do IST. 

  

                                                      
8 No Anexo 5 podemos encontrar esta informação desagregada por Secção. 
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Gráfico 6 - Repartição do corpo docente por categorias em Dezembro de 2003 
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Na Tabela 13 podem observar-se os dados relativos ao docentes da Escola em situações 

especiais, revelando, uma preponderância de professores auxiliares (35,9%) e professores 

catedráticos (25,6%) neste estado. Destacam-se os professores com licenças sem vencimento, e 

aqueles que estão em comissões de serviço, que não estejam da Reitoria da UTL ou FCT. 

 
Tabela 13 – Docentes em situações especiais (Dezembro de 2003) 

 PCA PCC PAS PAX PXC AST ASG Total 
Reitoria da UTL 2 - - - - - - 2 5,1% 
FCT 1 - - 1 - - - 2 5,1% 
Organismos internacionais - - - 4 1 - - 5 12,8% 
Outras comissões de serviço 3 - 2 3 - - - 8 20,5% 
Outras requisições - - - - - - - - - 
Licenças sem vencimento de longa duração 4 - 3 3 - - - 10 25,6% 
Outras licenças sem vencimento - 1 1 2 - - - 4 10,3% 
Equiparação a bolseiro - - - 1 - 4 3 8 20,5% 

Total 10 1 6 14 1 4 3 39 100,0%

 

3.1.3 Indicadores e rácios 

O Gráfico 7 apresenta o rácio entre os alunos de licenciatura e em frequência da parte escolar de 

mestrado e os docentes ETI, mostrando a sua evolução ao longo dos últimos anos lectivos. Para a 

obtenção deste gráfico calculou-se  o número de alunos ponderando os alunos inscritos em cada 

ano lectivo e curso com o respectivo rácio-padrão aluno/Docente ETI9. O número de Docentes ETI 

é o correspondente a 31 de Dezembro do primeiro ano civil do ano lectivo. O gráfico indica 

igualmente os valores alunos/professor ETI. 

                                                      
9 O cálculo do número de alunos foi corrigido segundo o rácio padrão de cada curso, de forma a manter a paridade: licenciatura – 11 (excepto, 

LA  - 12, LCI – 14 e LMAC - 15) e mestrado (8, excepto, Matemática Aplicada - 13). 
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Gráfico 7 - Evolução dos Rácios Alunos por Docente ETI e Alunos por Professor ETI 
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Em relação à evolução patenteada no último ano lectivo, constata-se que o rácio alunos por 

docente ETI teve um aumento elevado (cerca de 0,5 alunos), situação que acompanhou a 

tendência de crescimento dos últimos anos (1,3 alunos). Em sentido inverso, em relação ao rácio 

alunos por professor, verifica-se que, embora no último ano os valores se mantenham 

estacionários, a tendência dos últimos cinco anos aponta para um ligeiro decréscimo (0,2 alunos). 

Tendo em conta os rácios-padrão descritos para os alunos de licenciatura e mestrado (parte 

escolar), o Gráfico 8 compara a evolução do número de docentes ETI em exercício com o valor 

padrão. 
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Gráfico 8 - Valor padrão e valor em exercício de Docentes ETI (alunos de licenciatura e parte escolar de Mestrado) 
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É muito claro no gráfico o desnível crescente entre o número padrão de docentes e o número de 

docentes em exercício. Após em 1999 e 2000 o valor efectivo ter ultrapassado o padrão, nos 

últimos três anos passou a verificar-se a situação inversa, com o valor padrão a ser 

significativamente superior ao efectivo – em 2003, o valor de docentes ETI representava menos 

65,4 docentes ETI que o valor padrão.  

Desagregando alguns dos indicadores anteriores por Unidade Académica, podemos apreciar, no 

Gráfico 9 o rácio professores/docentes ETI em Dezembro de 2003 para cada departamento e 

secção autónoma. É de realçar a estrutura diversa das várias Unidades, variando entre os 

Departamentos de Engenharia Química e o de Física, onde a totalidade do corpo docente é 

constituída por doutorados, e o Departamento de Engenharia Informática, com cerca de 50%. Deve 

também comentar-se o caso específico do Departamento de Matemática, que, tal como no ano de 

2002,  recorre a um conjunto de monitores para assegurar as aulas práticas das disciplinas 

horizontais da sua área. Dos 12,0 docentes ETI correspondentes a monitores em Dezembro de 

2003 (12,3 em 2002), 8,4 estavam afectos ao DM (10,5 em 2002)  e, se calcularmos o mesmo rácio 

excluindo estes, obtemos uma percentagem de 89% de doutorados. 
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Gráfico 9 - Rácio Professores/Docentes ETI em Dezembro de 2003 
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No que respeita aos rácios entre alunos e docentes, o Gráfico 10 mostra os valores por Unidade 

Académica para os Rácios Aluno por Docente ETI e Aluno por Professor ETI, considerando os 

alunos de Licenciatura e de Parte Escolar de Mestrado, estes últimos ponderados por um factor de 

11/8. 

Também para este indicador os valores são bastantes diferentes para as diversas unidades 

académicas. As maiores proporções são encontradas no DEC, DEG, DEI e DM se se analisar o 

rácio por docente ETI. Destaque-se o valor de 16,0 alunos por docente ETI no DEG. No caso da 

proporção por professor ETI, verifica-se que dos departamentos atrás referidos, três deles 

apresentam rácios mais elevados, DEC, DEG e DEI, nomeadamente este último, com 28,8 alunos 

por professor ETI. Em sentido inverso, o DEQ com 8,4 alunos por professores ETI e o DEMat com 

8,6 alunos por professor ETI, são os departamentos que apresentam menores rácios. 
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Gráfico 10 - Rácio Alunos por Docente ETI e Alunos por Professor ETI, por Unidade Académica em 2002/03 
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3.2 Pessoal Investigador 

Além do seu corpo docente, que se dedica igualmente a actividades de investigação, o IST conta 

com um conjunto de investigadores, que pode ser dividido em três grupos: os investigadores do 

Quadro do IST (seis, em Dezembro de 2003), os investigadores com vínculo à Universidade 

Técnica de Lisboa que estão destacados no IST (19, na mesma data) e os investigadores 

contratados a termo certo (vinte)10. O recurso a esta forma de contratação, financiada ao abrigo dos 

programas específicos de apoio a actividades de I&D, permitiu o reforço significativo do número de 

investigadores do IST, acompanhando a tendência do ano de 2002 (38 investigadores em 2002; 45 

em 2003), e, demonstrando o dinamismo desta dimensão nas actividades da Escola. 

O Quadro de investigadores do IST prevê a existência de um Investigador Coordenador, dois 

Investigadores Principais e cinco Investigadores Auxiliares, estando neste momento ocupados um 

dos lugares de Investigador Principal e os cinco de Investigador Auxiliar11. 

                                                      
10 Fonte: Secção de Pessoal Docente e Investigador 
11 Um lugar de Investigador Auxiliar criado pela portaria n.º 748/93 de 23 de Agosto a extinguir quando vagar; dois lugares criados através do 

processo de reclassificação dos profissionais da Administração Pública previsto no Decreto-Lei nº 497/99 de 19 de Novembro, a extinguirem 

quando vagarem. 
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Verifica-se então, que os dois últimos anos ficaram marcados pelo aumento do total de 

investigadores (Tabela 14), apresentando-se na Tabela 15 a sua distribuição pelas Unidades da 

Escola e por categoria no final de 2003. 

 
Tabela 14 – Evolução do número de Investigadores do IST 

 Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Unidades Académicas 7 7 8 11 10 
Unidades de Investigação 16 17 21 26 34 
Unidades de Apoio - - - 1 1 
Total 23 24 29 38 45 

 
Tabela 15 - Distribuição dos Investigadores do IST em Dezembro de 2003 

Unidade INC INP INA AIN EIN Total 
DEMat  1    1 
DEM - Secção de Termofluídos e Energia   3   3 
DEMG – Laboratório de Mineralogia e Petrologia   1   1 
DEQ  1 1   2 
DEQ – Laboratório de Análises  1    1 
DF 1     1 
DM 1     1 
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Sub-total 2 3 5 0 0 10 
Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos 
(MARETEC) 

   1  1 

Centro de Automática 1  1   2 
Centro de Física das Interacções Fundamentais 2  5   7 
Centro de Física Molecular   1   1 
Centro de Física dos Plasmas   1   1 
Centro de Física dos Plasmas - Laboratório 
Associado 

  3   3 

Centro de Fusão Nuclear   2   2 
Centro de Fusão Nuclear - Laboratório Associado   4   4 
Centro de Mod. Reservas Petrolíferas   1   1 
Centro de Petrologia e Geoquímica   1   1 
Centro de Química Estrutural   2   2 
Centro de Química Física Molecular  2    2 
Centro de Sistemas Urbanos e Regionais – CESUR     4 4 
Centro de Valorização de Recursos Minerais   1   1 
Instituto Ciência e Engenharia dos Materiais e 
Superfícies 

    1 1 

Instituto de Sistemas e Robótica (ISR) 1     1 
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Sub-total 4 2 22 1 5 34 

CIIST    1  1 

Ó
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Sub-total 0 0 0 1 0 1 

Total 6 5 27 2 5 45 

  Legenda: INC - Investigador Coordenador INP - Investigador Principal INA - Investigador Auxiliar 

 AIN - Assistente de Investigação EIN – Estagiário Investigador  
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3.3 Pessoal Não Docente 

Esta secção apresenta os aspectos principais referentes ao Pessoal Não Docente em exercício no 

IST durante 2003. Este pessoal inclui os funcionários do Quadro do IST, os funcionários destacados 

no IST (nomeadamente os ex-funcionários do INIC, que pertencem ao Quadro da Reitoria da UTL) 

e os funcionários contratados a termo certo. Nas secções seguintes é feita a análise de cada uma 

destas categorias de pessoal e do total de efectivos. 

Tal como em 2002, em 2003 foi continuado o processo de Reclassificação do Pessoal Não 

Docente, ao abrigo do Decreto-Lei nº 497/99, abrangendo o pessoal que, entretanto, obteve 

qualificação académica para integrar carreira de nível superior. Como podemos verificar na secção 

seguinte, o IST encontra-se no topo das instituições que integra mais quadros superiores 

(detentores de grau académico). 

Observou-se a continuação da  programação dos processos de concurso de acesso restrito 

(interno), visando a progressão na carreira de todos os funcionários com tempo de serviço 

suficiente para serem opositores a concurso, eliminando-se assim algumas injustiças de relevo 

existentes nos quadros do IST. 

Foi ainda continuado o processo de Reconversão Profissional, igualmente previsto na legislação 

citada, em colaboração com a Reitoria da UTL e articulando com as restantes escolas da 

Universidade as acções de formação necessárias legalmente, para aquele processo administrativo. 

Deste modo, constata-se que ao longo dos últimos anos foi feito um esforço no sentido de reduzir 

ao mínimo novas contratações, tentado-se colmatar todas as necessidades de pessoal não docente 

por movimentação interna de funcionários, de forma a racionalizar a utilização dos recursos 

humanos existentes. 

Adicionalmente, foi prosseguido em 2003, tal como em anos precedentes, o esforço de valorização 

profissional e formação contínua dos funcionários não docentes da Escola, de forma a responder às 

necessidades detectadas nos vários serviços e gabinetes. O IST promoveu actividades neste 

âmbito, apoiadas pela Reitoria da UTL e pelo Programa Operacional da Região de Lisboa e Vale do 

Tejo (PORLVT), acções de formação dirigidas não só ao pessoal não docente da Escola mas 

também a formandos externos (ver 5.3.2.3). 
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3.3.1 Pessoal do Quadro do IST 

Em Dezembro de 2003, havia um total de 480 funcionários não docentes no Quadro do IST número 

que era de 505 um ano antes. Acentuou-se, portanto, o decréscimo que se tem vindo a verificar 

desde 1999 e que sucede a um período de crescimento significativo, iniciado em 1997, devido à 

integração de funcionários ao abrigo do Decreto-Lei 81-A/96 (é de assinalar que 62 desses 480 

funcionários ingressaram precisamente por esta via). Nos últimos cinco anos, o IST perdeu 65 

efectivos do seu quadro de pessoal não docente, uma diminuição relativa de 12%, paralela a um 

decréscimo no número de docentes ETI de 1,7%, mas, por outro lado, a um aumento de cerca de 

8% no total de alunos (incluindo licenciaturas e mestrados). 

Assim, o total de efectivos no quadro de funcionários não docentes do IST tem-se mantido 

desadequado e com valores significativamente inferiores aos considerados adequados 

internacionalmente e mesmo pelas instâncias oficiais portuguesas (na Secção 3.3.4 este aspecto é 

desenvolvido em maior pormenor). 

A Tabela 16 mostra a evolução do Pessoal do Quadro do IST por grupo de carreiras profissionais. 
 

Tabela 16 - Total de efectivos de Pessoal Não Docente do Quadro do IST 

Grupo de Pessoal Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Técnico Superior 64 76 80 86 81 
Técnico 16 14 15 26 27 
Técnico-Profissional 152 142 132 111 103 
Administrativo 161 150 149 141 135 
Auxiliar 83 79 76 73 67 
Operário 44 - - - - 
Operário Qualificado1 - 16 14 11 11 
Operário Altamente Qualificado1 - 30 27 26 26 
Informática 25 28 28 31 30 

Total 545 535 521 505 480 
1 Este dois grupos surgiram com a reestruturação de carreiras da função pública, levada a cabo através dos Decretos-Lei Nº. 404-A/98, de 

18/12/1998, e Nº. 518/99, de 10/12/1999. 

 

À evolução quantitativa do pessoal do quadro correspondeu também uma transformação qualitativa, 

nomeadamente uma alteração da estrutura da distribuição pelos grupos considerados na Função 

Pública e, por conseguinte, das habilitações mínimas possuídas pelos funcionários. Pode apreciar-

se graficamente essa distribuição no Gráfico 11. 

Os dados reportados a 1999 congregam ainda resultados das alterações produzidas com a 

integração de pessoal ao abrigo do Decreto-Lei 81-A/96; em 2000 existiram também modificações 

notórias, resultantes do primeiro processo de reclassificação ao abrigo do Decreto-Lei nº 497/99, 

que confirmam a tendência para a diminuição do pessoal auxiliar e para o aumento do pessoal 

técnico superior. Entre 2003 as alterações foram no sentido da diminuição do pessoal do quadro, 

nomeadamente na categoria de técnico profissional. A diminuição do número de funcionários não 

docentes só é tolerada pelo facto de ter havido avanços tecnológicos (sobretudo ao nível da 

informática). 
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Gráfico 11 - Evolução da estrutura do pessoal do Quadro do IST 
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Para uma análise interna, o Gráfico 12 apresenta o rácio funcionários não docentes do 

Quadro/Docentes ETI por Unidade Académica em Dezembro de 2003. São evidentes algumas 

assimetrias, explicadas parcialmente por razões estruturais e de necessidade de serviço, como seja 

o apoio aos laboratórios e museu, no caso do Departamento de Engenharia de Minas e 

Georrecursos. De um modo geral, estes rácios diminuíram em relação ao ano anterior (são 

excepções o DEG, o DEQ, o DEM, DEMG e o DF), fruto da diminuição de efectivos no Quadro de 

funcionários não docentes da Escola. 

 
Gráfico 12 - Rácio Não Docentes do Quadro/Docentes ETI, por Departamento, em Dezembro de 2003 
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Nota: O cálculo foi feito com o número de funcionários do Quadro do IST que estão colocados nas Unidades Académicas; não foram considerados, 

portanto, os que prestam serviço nos Órgãos e Serviços Centrais e noutras unidades da Escola. 
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3.3.2 Funcionários destacados no IST do Quadro da Reitoria/Ex-INIC e requisitados 

No final de 2003, o pessoal afecto aos Centros de Investigação e aos Serviços de Apoio do ex-INIC,  

representa 39 funcionários.  

A Tabela 17 e a Tabela 18 apresentam, respectivamente, a evolução quantitativa deste conjunto de 

funcionários e a sua distribuição pelas Unidades da Escola no final de 2003. Como se verifica, o 

total de funcionários com este vínculo tem diminuído ao longo dos últimos anos, principalmente 

devido a aposentações. No entanto, no último ano, esta tendência parece ter-se invertido. 

 
Tabela 17 – Evolução do número de funcionários do Quadro da Reitoria da UTL (Ex-INIC) 

 Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Órgãos e Serviços Centrais 0 1 1 2 3 
Unidades Académicas 3 2 3 2 2 
Unidades de Investigação 43 39 36 32 34 

Total 46 42 40 36 39 

 
Tabela 18 - Distribuição do Pessoal do Quadro da Reitoria da UTL (Ex-INIC), em Dezembro de 2003 

Unidade Número de 
Funcionários 

Conselho Directivo 1 
GAEP — Gabinete de Apoio à Pós-Graduação 1 
Tesouraria 1 Ó

rg
ão

s 
e 
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s 
C
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Sub-total 3 
DEM - Secção de Sistemas 1 
DM - Presidência 1 
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Sub-total 2 
Centro de Análise e Processamento de Sinais (CAPS) 4 
Centro de Automática (CAUTL) 1 
Centro de Biotecnologia 1 
Centro de Física das Interacções Fundamentais (CFIF) 1 
Centro de Física Molecular 3 
Centro de Física dos Plasmas 2 
Centro de Química Estrutural 2 
Centro de Química Física Molecular 2 
Centro de Sistemas Urbanos e Regionais (CESUR) 1 
Centro de Termodinâmica Aplicada e Mecânica dos Fluídos 2 
Instituto de Engenharia de Estruturas, Território e Construção (ICIST) 1 
Instituto de Engenharia Mecânica - Pólo do IST (IDMEC) 1 
SAID – Complexo Interdisciplinar 13 
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Sub-total 34 
Total 39 

 

3.3.3 Pessoal contratado a termo certo 

Para suprir as suas necessidades de pessoal não docente, o IST tem recorrido, igualmente, à 

contratação a termo certo (ou, mais excepcionalmente, a contratos administrativos de provimento). 

No final de 2003, o número de funcionários com vínculos deste tipo era de 25, menos um do que 

em 2002. De notar que prestam também serviço no IST contratados a termo certo através da 

ADIST (ver Secção 9.4.2), embora num regime diferente. 
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Na Tabela 19 compara-se a afectação deste pessoal por tipo de unidade nos cinco últimos anos, 

enquanto a Tabela 20 mostra a sua  distribuição no IST em Dezembro de 2003. 
 

Tabela 19 – Evolução do número de funcionários contratados a termo certo 

 Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Órgãos e Serviços Centrais 17 12 5 8 9 
Unidades Académicas 15 20 9 12 10 
Unidades de Investigação 3 3 5 6 6 

Total 35 35 19 26 25 

 
Tabela 20 - Distribuição do Pessoal contratado a termo certo em Dezembro de 2003 

Unidade Número de 
Funcionários 

Conselho Directivo 2 
Gabinete de Estudos e Planeamento - GEP 1 
Gabinete de Relações Públicas e Promoção – GIRE 1 
Gabinete Coordenador de Obras 3 
Secção de Tesouraria 1 
Secção de Vencimentos 1 

Ó
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Sub-total 9 
DECA 3 
DEMat 1 
DEM 1 
DEQ 4 
DEEC 1 U
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Sub-total 10 
Centro de Física dos Plasmas 1 
Centro de Fusão Nuclear (CFN) 1 
Instituto de Ciência e Engenharia de Materiais e Superfícies (ICEMS) 1 
Instituto de Engenharia de Estruturas, Território e Construção 
(ICIST) 1 

Instituto de Engenharia Mecânica - Pólo do IST (IDMEC) 1 
Unidade de Engenharia e Tecnologia Naval 1 
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Sub-total 6 
Total 25 

 

3.3.4 Total de Efectivos não docentes 

O total de pessoal não docente em Dezembro de 2003 era, por conseguinte, de 544 funcionários, 

conforme resumido na Tabela 21. 

 
Tabela 21 - Total de Efectivos Não Docentes em Dezembro de 2003 

Tipo de Vínculo Número 
Quadro do IST 480 
Quadro da Reitoria da UTL (ex-INIC) e 
Requisitados 

39 

Contrato de trabalho a termo certo 25 
Total de Efectivos 544 

 

O Gráfico 13 apresenta a evolução deste valor nos últimos anos. Deve lembrar-se que os valores 

para os primeiros anos considerados no gráfico incluem os funcionários então em processo de 
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ingresso ao abrigo do Decreto-Lei n.º 81-A/96, processo esse que foi concluído durante 2000, com 

a integração no Quadro do IST do último funcionário ainda abrangido. 

De qualquer modo, não obstante a evolução assim permitida, o número de funcionários no final de 

2003 representa uma diminuição muito considerável face aos anos anteriores e um agravar da 

situação pouco favorável da Escola no tocante aos recursos humanos não docentes: de facto, em 

relação a Dezembro de 2002, houve uma diminuição de 4,1%, mas se se analisar os últimos cinco 

anos, esse decréscimo foi bastante representativo – 13,2% – tendência semelhante ao que se 

regista atrás relativamente aos funcionários do Quadro do IST (Secção 3.3.1) – 13,5%. 
 

Gráfico 13 - Evolução do total de efectivos Não Docentes 
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O Gráfico 14 apresenta a evolução do rácio Pessoal Não Docente/Docente ETI em exercício nos 

últimos cinco anos. Apresenta-se a evolução considerando apenas o pessoal do Quadro (IST e 

Reitoria da UTL) e também tendo em conta o total de pessoal, isto é, incluindo o pessoal do 

Quadro, pessoal em processo de ingresso ao abrigo do Decreto-Lei n.º 81-A/96 (até 2000) e 

pessoal contratado a termo certo. 
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Gráfico 14 - Rácio Não Docente/Docente ETI 
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Constata-se uma diminuição generalizada ao longo dos últimos cincos anos nos rácios 

apresentados. Com efeito, o rácio Não Docente do Quadro/Docente ETI que apresentava por cada 

docente ETI, cerca de 0,75 não docentes do quadro, diminui para a proporção de 1 docente ETI 

para 0,66 não docentes do quadro.  O outro rácio apresentado, reforça ainda mais a tendência 

decrescente verificada, só que agora traduzida na proporção do número total de não docentes 

pelos docentes ETI. Verifica-se um rácio de 0,71 em 1999, para 0,63 em 2003. 

 

3.4 Outro pessoal 

Para o desenvolvimento das suas actividades, o IST recorre ainda, à contratação de bolseiros, à 

contratação de pessoal a termo certo através da ADIST – Associação para o Desenvolvimento do 

Instituto Superior Técnico e ao estabelecimento de contratos de avença, que lhe permitam 

assegurar tarefas de carácter transitório ou para as quais não existam as características funcionais 

necessárias nos quadros da Escola. 

 

3.4.1 Bolseiros 

O IST atribuiu em 2003 um conjunto de bolsas, na sua maioria a alunos da própria Escola, 

principalmente para colaboração nas actividades de investigação e desenvolvimento, mas também 

para apoio às actividades de gestão. O recurso a bolseiros, integrados em diversas unidades do 

IST, manteve-se ao nível de anos anteriores. 

A atribuição e modo de funcionamento das bolsas obedece a um regulamento próprio, aprovado em 

1999, no seguimento da publicação do Estatuto do Bolseiro de Investigação Científica (Decreto-Lei 

nº 123/99, de 20 de Abril). 
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As bolsas de investigação científica previstas no regulamento incluem não só as concedidas pelo 

IST, mas também por outras entidades, onde se destaca a Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia. Há diversos tipos de bolsa: bolsas para doutores (BD), bolsas para mestres (BM), 

bolsas para licenciados (BL), bolsas para iniciação à investigação científica (BII), bolsas para 

técnicos de investigação (BTI), bolsas para cientistas convidados (BCC) e, ainda, bolsas de apoio à 

gestão de ciência e tecnologia (BAG). Este último tipo de bolsa é atribuída pelo IST no âmbito de 

actividades de gestão de Ciência e Tecnologia, projectos de estudo e planeamento, avaliação e 

promoção da qualidade de ensino e outras actividades conexas. 

A Tabela 22 apresenta a evolução do número de bolseiros do IST desde 1999. A seguir, surge a 

distribuição por Unidade dos bolseiros do IST no final de 2003 (Tabela 23, na página seguinte). 

Como vemos, o ano de 2003 foi de diminuição significativa no número de bolseiros (23,8%), 

sobretudo naqueles ligados às unidades de investigação da Escola. No que se refere ao tipo de 

bolsas, a diminuição foi, sobretudo nas bolsas para iniciação à investigação científica. As bolsas 

concedidas pelo IST são, de uma forma geral, suportadas por verbas de contratos de I&D com o 

exterior. 

 
Tabela 22 – Evolução do número de Bolseiros do IST 

 Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Órgãos e Serviços Centrais 31 28 26 33 29 
Unidades Académicas 170 126 120 120 95 
Unidades de Investigação 80 154 169 230 168 

Total 281 308 315 383 292 

 

3.4.2 Pessoal não docente contratado pela ADIST 

Em consequência da insuficiência no Quadro de pessoal do IST referida anteriormente, tem sido 

necessário recorrer a pessoal contratado a termo certo pela ADIST (Associação para  o 

Desenvolvimento do Instituto Superior Técnico), para funções, quer de apoio à investigação 

associada a projectos, quer no âmbito de actividades administrativas (Tabela 24). Em 2003, 

mantiveram-se praticamente constantes os funcionários vinculados à ADIST, após o grande 

crescimento de 2000 para 2002. Contudo, teve como contraponto a diminuição do número de 

contratados a termo certo e do número de avençados com vínculo directo ao IST, movimentação 

que fez parte da tentativa de optimização dos recursos humanos que prestam serviço na Escola. 
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Tabela 23 - Distribuição dos Bolseiros do IST em Dezembro de 2003 

Tipo de Bolsa 
Unidade 

BD BM BL BII BTI BCC BAG 
Total

Biblioteca Central       3 3 
CIIST       6 6 
Gabinete de Apoio ao Estudante (GAPE)       12 12 
Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP)       2 2 
Gabinete de Gestão de Alojamentos (GGA)       1 1 
Secção de Organização Pedagógica (SOP)       1 1 
Taguspark       4 4 

Órgãos e 
Serviços 
Centrais 

Sub-total 0 0 0 0 0 0 29 29 
DECA   1 1   7 9 
DEEC  1  2   5 8 
DEI     1  2 3 
DEMat 3      3 6 
DEM 4 5 20 5 2  5 41 
DEMG   1     1 
DEQ  2 5 1 3 1 6 18 
DF 1  1 1    3 
DM   5 1    6 

Unidades 
Académicas 

Sub-total 8 8 33 11 6 1 28 95 
Unidade de investigação diversas 19 15 68 28 8 4 26 168

Unidade de 
Investigação                                                  

Sub-total 19 15 68 28 8 4 26 168

Total 27 23 101 39 14 5 83 292 
Legenda: 

BD - Bolsas para Doutores; BM - Bolsas para Mestres; BL - Bolsas para Licenciados; BII - Bolsa para Iniciação à Investigação Científica; BTI - Bolsas para 

Técnicos de Investigação; BCC - Bolsas para Cientistas Convidados; BAG - Bolsas de Apoio à Gestão 

 
Tabela 24 - Pessoal não docente contratado pela ADIST 

 Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Apoio Administrativo 13 15 55 78 71 
Apoio a actividades de I&D 7 2 12 12 18 

Total 20 17 67 90 89 

 

3.4.3 Avençados 

Para funções específicas, não enquadradas nas suas actividades principais ou de apoio a estas, o 

IST recorre, ainda, ao estabelecimento de contratos de avença com profissionais especializados. A 

Tabela 25 mostra a evolução do número de contratos para os últimos anos e por fim, a Tabela 26 

apresenta a distribuição do pessoal avençado ao serviço no Instituto Superior Técnico em 

Dezembro de 2003. 

 
Tabela 25 - Evolução do número de avençados do IST 

 Dez. 99 Dez. 00 Dez. 01 Dez. 02 Dez. 03 
Órgãos e Serviços Centrais 23 25 25 21 19 
Unidades Académicas 22 24 4 5 5 
Unidades de Investigação 4 4 6 6 6 

Total 49 53 35 32 30 
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Tabela 26 - Distribuição dos Avençados do IST em Dezembro de 2003 

Unidade  Número de 
Avençados 

CASIST 9 
Centro de Congressos 1 
Conselho Directivo 1 
Gabinete de Apoio à Produção de Conteúdos e E-Learning 
(GAEL) 1 

Gabinete Coordenador de Obras (GCO) 3 
Gabinete de Protecção e Segurança (GPS) 1 
IST Press 1 
Repartição de Recursos Materiais 1 
Secção de Contabilidade e Projectos 1 Ó

rg
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en
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Sub-total 19 
DECA 1 
DEM 1 
DEQ 1 
DF 1 
DM 1 U

ni
da

de
s 

A
ca

dé
m

ic
as

 

Sub-total 5 
Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos (MARETEC) 3 
Centro de Geotecnia 1 
Centro de Valorização de Recursos Minerais 1 
Centro de Química Estrutural 1 

U
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s 
de

 
In
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ão
 

Sub-total 6 
Total 30 
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44..  RReeccuurrssooss  MMaatteerriiaaiiss  

 

4.1 Infra-estruturas 

Em anos mais recentes, o crescimento quantitativo e qualitativo do IST obrigou à construção de 

novas infra-estruturas no campus da Alameda, onde o Técnico está instalado desde 1936, bem 

como ao planeamento da expansão para o Parque de Ciência e Tecnologia de Oeiras (Taguspark). 

 

Campus da Alameda 

Durante o ano de 2003, com a 3ª fase de construção da Torre Sul, no âmbito do PIDDAC, ficou 

concluída a instalação de infra-estruturas laboratoriais (como bancadas, ventilação de hottes e 

infra-estruturas de fornecimento de gases especiais) tendo-se procedido à ocupação plena do 

edifício. 

Ainda no âmbito do PIDDAC ficou concluído o Pavilhão de Acção Social, fronteiro à Av. Rovisco 

Pais e na continuação do Pavilhão da AEIST. Este edifício alberga serviços de apoio social - como 

o CASIST e o GAPE e também o Gabinete de Apoio à Pós-graduação (GAEP). 

Deste modo, o IST contava, no campus da Alameda, em 2003, com cerca de 71.000 m2
 de áreas 

úteis, distribuídas por 38.500 m2 para ensino e investigação, 17.000 m2 de gabinetes, 6.000 m2 de 

áreas de gestão e serviços e 9.500 m2 de áreas recreativas e de convívio. A Figura 4 mostra o 

mapa deste campus. 

 
Figura 4 - Mapa do Campus da Alameda 
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Campo Polidesportivo da AEIST 
Piscina da AEIST 
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Campus do Taguspark 

Durante o ano de 2003, com financiamento do PIDDAC, foram lançados concursos para instalações 

técnicas de apoio às instalações constituídas neste Campus (Blocos A, B e C). Assim foram 

instalados ventiloconvectores, concluída a alimentação de gás natural ao edifício para alimentação 

de caldeiras de aquecimento e iniciada a empreitada da Central de Frio. Procedeu-se ainda à 

instalação de um elevador. 

Em 2003, o IST contava, no campus do Taguspark, com 1526 m2 de áreas úteis para salas de 

aulas e anfiteatros, 1315 m2 em laboratórios e salas de computadores, 1346 m2 em salas de estudo 

e bibliotecas e um total de 2467 m2 para gabinetes, serviços, secretariado e salas de reuniões. 

 
Figura 5 - Mapa do Campus do Taguspak 

 

 

O Gráfico 15 ilustra a relação entre a área bruta de edificação do IST e o número de alunos de 

graduação, mostrando de forma clara o aumento desta proporção nos últimos anos, com excepção 

precisamente dos dois últimos, onde o número de alunos cresceu acima do aumento de área 

edificada. O acréscimo acentuado entre os anos de 1993/94 e 1994/95 corresponde à entrada em 

funcionamento da Torre Norte e Edifícios de Pós-graduação e CIENCIA, concluídos em datas 

próximas, com o financiamento do I QCA. 
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Gráfico 15 - Evolução do rácio área bruta de edificação do IST / aluno de graduação 
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4.2 Remodelação, reabilitação e manutenção 

Durante o ano de 2003, procedeu-se à execução de diversos trabalhos, respondendo a solicitações 

das Unidades Académicas e Serviços Centrais ou segundo directrizes dos Órgãos de Gestão. Os 

principais trabalhos executados neste âmbito foram: 

� Projecto e execução da empreitada de piso intermédio e remodelação de uma área da 

Secção de Termofluídos e Ambiente do DEM.  

� Projecto e execução da empreitada de piso intermédio e remodelação da Tesouraria no 

Pavilhão Central. 

� Projecto e execução da empreitada de Estrutura Metálica para Implementação de 

Instalações Piloto do Grupo de Hidrometalurgia e Ambiente. 

� Empreitada de alteração da compartimentação de Espaços do DEQ – Torre Sul. 

� Empreitada de reabilitação da área da Secção de Projecto Mecânico do DEM. 

Procederam-se ainda a diversos trabalhos de reabilitação, manutenção preventiva e correctiva nas 

áreas de Construção Civil, Instalações Mecânicas, Eléctricas e Telefónicas. 
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55..  AAccttiivviiddaaddeess  DDeesseennvvoollvviiddaass  

 

5.1 Ensino 

Face à diminuição da procura do Ensino Superior que se tem sentido desde há uns anos, o IST tem 

vindo a adaptar a sua oferta, investindo em novas licenciaturas em áreas nas quais o mercado de 

trabalho nacional e europeu está carente de profissionais especializados, ao mesmo tempo que 

reformula as licenciaturas mais tradicionais onde se tem verificado uma quebra da procura.  

Nesta linha de acção, em 2003, entrou em funcionamento a Licenciatura em Engenharia Electrónica 

no campus do Taguspark, a designação da LESIM foi alterada para LEIC, passando o IST a ter esta 

licenciatura a funcionar em ambos os campi. 

O ano de 2003 foi também marcado por medidas de racionalização da rede de estabelecimentos 

públicos de Ensino Superior definidas pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior. O impacto 

causado no IST por estas medidas traduziu-se na redistribuição do n.º de vagas definido 

inicialmente, salientando-se a não abertura de vagas na Licenciatura em Ciências Informáticas em 

2003/04. 

No tocante ao Ensino de Pós-graduação, há a destacar a entrada em funcionamento dos novos 

mestrados em Ciência e Engenharia dos Materiais, Engenharia da Concepção, Engenharia e 

Arquitectura Naval e Gestão Estratégica e Desenvolvimento de Turismo, e do Doutoramento em 

Transportes. 

 

5.1.1 Ensino de Graduação 

As actividades de ensino ao nível de graduação são analisadas nesta secção, com base nos 

seguintes aspectos: o ingresso no IST, através do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino 

Superior e outras vias; uma visão global do processo de ensino; e, finalmente, os mecanismos de 

avaliação e acreditação destas. 

 

5.1.1.1 Análise global do processo de ensino 

5.1.1.1.1 Regime Geral de Acesso 

O Instituto Superior Técnico ofereceu em 2003 um leque de 22 licenciaturas, duas das quais são a 

mesma mas leccionadas em campus diferentes, disponibilizando 1.445 vagas no Concurso 

Nacional de Acesso ao Ensino Superior de 2003/04, 220 das quais para as instalações no 

Taguspark. 

A Tabela 27 apresenta a evolução do número de vagas de acesso ao ensino de graduação no IST, 

a qual confirma uma política de estabilização do número de alunos no campus da Alameda, de 
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forma a privilegiar a melhoria da qualidade de ensino, orientando-se a capacidade de crescimento 

do IST a este nível para o campus do Taguspark. 

 
Tabela 27 - Numeri Clausi para as licenciaturas do IST 

Licenciatura  1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
Arquitectura 50 50 50 50 45 
Ciências Informáticas - - 25 25 0 
Engenharia Aeroespacial 35 35 35 50 55 
Engenharia Biológica 50 50 50 55 55 
Engenharia Biomédica - - 25 25 35 
Engenharia Civil 175 175 175 175 175 
Engenharia de Materiais 30 25 30 20 10 
Engenharia de Minas e Georrecursos 30 25 20 - - 
Engenharia de Redes de Comunicação e de Informação - - - 90 90 
Engenharia do Ambiente 40 40 40 60 55 
Engenharia do Território 30 30 30 20 20 
Engenharia e Arquitectura Naval (Engenharia Naval) 30 25 20 10 10 
Engenharia e Gestão Industrial 30 30 30 30 35 
Engenharia Electrónica - - - - 35 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores 250 250 250 250 240 
Engenharia Física Tecnológica 45 45 45 45 45 
Engenharia Geológica e Mineira - - - 10 10 
Engenharia Informática e de Computadores - Alameda 200 180 170 170 170 
Engenharia Informática e de Computadores – Taguspark  
(Eng. de Sistemas de Informação e Multimédia) - 80 120 120 110 

Engenharia Mecânica 175 170 160 110 115 
Engenharia Química 75 75 75 75 75 
Matemática Aplicada e Computação 30 30 30 30 40 
Química 40 40 40 30 20 

Total 1.315 1.355 1.420 1.450 1.445 

 

Como aconteceu nos anos mais recentes, devido à diminuição do número de candidatos resultante 

da evolução da estrutura demográfica da população portuguesa e ao aumento das vagas 

disponíveis para acesso ao Ensino Superior, em 2003 não foram ocupadas todas as vagas 

disponibilizadas pelo IST. A Tabela 28 apresenta os resultados do ingresso, indicando, para cada 

licenciatura, não só os alunos ingressados mas também aqueles que vieram efectivamente a 

concretizar a matrícula no IST. 
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Tabela 28 - Resultados do ingresso em 2003/04 

Primeira fase Segunda fase 
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a b c d e f g h i b+f d+h-i 
LA 45 45 0 42 3 5 0 3 2 50 43 

LEAero 55 56 0 54 4 5 0 5 2 61 57 
LEB 55 55 0 53 4 6 0 6 2 61 57 

LEBM 35 35 0 33 3 3 0 3 0 38 36 
LEC 175 175 0 168 7 8 0 8 1 183 175 

LEMat 10 7 3 7 5 2 3 2 1 9 8 
LERCI 90 91 0 86 6 13 0 13 7 104 92 
LEAmb 55 54 1 48 8 8 0 8 2 62 54 

LET 20 16 4 15 6 5 1 5 0 21 20 
LEAN 10 10 0 10 2 3 0 3 1 13 12 
LEGI 35 34 1 30 6 5 1 4 0 39 34 
LEE 35 22 13 21 15 7 8 7 1 29 27 

LEEC 240 161 79 157 86 44 42 44 0 205 201 
LEFT 45 42 3 40 7 4 3 4 1 46 43 
LEGM 10 7 3 7 3 4 0 2 1 11 8 

LEIC (AL) 170 170 0 166 5 11 0 11 6 181 171 
LEIC (TP) 110 111 0 109 4 6 0 6 2 117 113 

LEM 115 79 36 74 43 17 26 17 0 96 91 
LEQ 75 75 0 70 5 6 0 6 5 81 71 

LMAC 40 33 7 33 8 3 5 3 1 36 35 
LQ 20 16 4 14 9 4 5 4 0 20 18 

Total IST 1445 1294 151 1237 239 169 70 164 35 1463 1366 
1 As vagas para a segunda fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior incluem as vagas não ocupadas na primeira fase, as vagas 

nas quais foram colocados alunos que não concretizaram a sua matrícula, as vagas não ocupadas nos Concursos Especiais de Acesso e vagas 

libertadas por alunos recolocados na 2ª fase. 
2 Alunos colocados e matriculados na primeira fase que voltaram a concorrer na segunda fase e foram de novo colocados, abandonando as 

vagas que tinham ocupado originalmente. A saída destes alunos permite, eventualmente, que haja um maior número de colocados na segunda 

fase do que as vagas disponíveis inicialmente. 

 

Na primeira fase do Concurso Nacional de Acesso, ingressaram 1.294 candidatos, ocupando 89% 

das vagas, tendo ingressado mais 169 alunos na segunda fase. O total de alunos ingressados via 

Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior foi 1.463. Os alunos colocados e matriculados no 

IST através do Concurso Nacional de Acesso foram 1.36612, sendo o saldo entre as vagas iniciais e 

o número de matriculados de -79, significando que, por este meio de ingresso, foram admitidos 

cerca de 95% do inicialmente previsto. 

Na Tabela 29 contrapõem-se os resultados do ingresso em 2002/03 e 2003/04 em números 

absolutos e como proporção do numeri clausi na primeira fase de cada ano, podendo-se observar 

que no cômputo geral o ano de 2003/04 teve resultados um pouco inferiores. 

                                                      
12 Os indicadores relativos ao ingresso apresentados nas páginas seguintes dizem respeito aos ingressados na primeira fase, para permitir 

uma análise mais fiável da procura e comparações entre anos e escolas. 
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Tabela 29 - Comparação do ingresso em 2001/02 e 2002/03 

 Fase Indicadores 2002/03 2003/04 Variação 
Vagas 1.450 1.445 -5 -0,3% 
Colocados 1.381 1.294 -87 -6,7% 
Vagas não preenchidas 74 151 77 51,0% 

P
rim

ei
ra

 
fa

se
 

Matriculados 1.332 1.237 -95 -7,7% 
Vagas 162 239 77 32,2% 
Colocados 108 169 61 36,1% 
Vagas não preenchidas 54 70 16 22,9% 
Matriculados 103 164 61 37,2% S

eg
un

da
 

fa
se

 

Recolocados 22 35 13 37,1% 
Total de colocados 1.489 1.463 -26 -1,8% 
Total de matriculados 1.413 1.366 -47 -3,4% 

 

As vagas oferecidas pelo IST representam 20% das vagas nacionais no conjunto das licenciaturas 

congéneres às suas no ensino superior universitário público. A Tabela 30 permite comparar, curso a 

curso, a oferta de vagas no Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior nas licenciaturas 

similares às do IST, oferecidas por outros estabelecimentos, assim como a percentagem de vagas 

ocupadas na Primeira Fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior em relação ao 

total das inicialmente oferecidas. 
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Tabela 30 - Vagas e taxa de ocupação em licenciaturas congéneres às do IST (2003/04) 
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Va
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IS
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45 108 50 0 0 50 0 40 0 0 35 108 0 35 0 0 
LA 

100% 100% 100% 0% 0% 100% 0% 100% 0% 0% 100% 100% 0% 100% 0% 0% 
471 10%

55 0 0 0 0 0 0 29 0 0 0 0 0 0 0 0 
LEAero 

102% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
84 65%

55 0 0 0 0 55 0 0 0 35 0 0 0 0 0 0 
LEB 

100% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 63% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
145 38%

35 0 50 47 0 43 0 0 0 15 0 0 0 0 0 0 
LEBM 

100% 0% 100% 100% 0% 100% 0% 0% 0% 27% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
190 18%

175 180 125 133 50 114 0 70 30 0 35 0 0 0 10 0 
LEC 

100% 100% 58% 74% 74% 54% 0% 83% 46% 0% 100% 0% 0% 0% 100% 0% 
922 19%

10 30 10 35 30 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
LEMat 

70% 37% 10% 43% 20% 20% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
135 7% 

90 30 40 0 40 30 0 0 0 0 0 0 0 54 0 26 
LERCI 

101% 100% 100% 0% 100% 83% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 73%
310 29%

55 0 50 105 60 0 0 0 25 40 0 0 45 0 15 0 
LEAmb 

98% 0% 100% 91% 80% 0% 0% 0% 20% 55% 0% 0% 36% 0% 0% 0% 
395 14%

20 0 15 60 15 0 0 0 0 0 15 30 0 0 0 0 
LET 

80% 0% 100% 92% 33% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 
155 13%

10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
LEAN 

100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
10 100%

35 25 0 54 80 36 0 0 0 0 0 0 0 35 0 0 
LEGI 

97% 100% 0% 50% 35% 36% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 
265 13%

35 0 0 0 0 64 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
LEE 

63% 0% 0% 0% 0% 38% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
99 35%

240 200 110 122 90 0 0 25 60 0 0 0 0 0 0 0 
LEEC 

67% 93% 75% 39% 100% 0% 0% 32% 37% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
847 28%

45 24 10 27 30 18 35 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
LEFT 

93% 29% 90% 44% 100% 17% 14% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
189 24%

10 25 10 35 20 0 0 0 0 0 15 0 0 0 0 0 
LEGM 

70% 40% 40% 43% 50% 0% 0% 0% 0% 0% 40% 0% 0% 0% 0% 0% 
115 9% 

170 90 80 175 50 110 120 65 0 35 50 0 0 36 10 55 
LEIC (AL) 

100% 100% 100% 90% 100% 86% 100% 92% 0% 29% 78% 0% 0% 100% 100% 85%
1046 16%

110 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
LEIC (TP) 

101% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
110 100%

115 125 70 57 50 48 0 20 15 0 0 0 0 0 10 0 
LEM 

69% 82% 50% 35% 70% 83% 0% 30% 53% 0% 0% 0% 0% 0% 20% 0% 
510 23%

75 70 45 47 45 0 0 30 0 0 15 0 0 0 0 0 
LEQ 

100% 100% 100% 100% 100% 0% 0% 43% 0% 0% 60% 0% 0% 0% 0% 0% 
327 23%

40 30 65 58 30 60 50 15 0 20 20 0 0 0 20 17 
LMAC 

83% 93% 26% 40% 80% 100% 36% 0% 0% 25% 15% 0% 0% 0% 20% 47%
425 9% 

20 110 50 61 25 15 125 30 25 20 30 0 0 0 0 16 
LQ 

80% 99% 98% 100% 29% 20% 20% 93% 40% 10% 100% 0% 0% 0% 0% 44%
527 4% 

Nota: As taxas de ocupação indicadas são relativas à Primeira Fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 

Fonte: Ministério da Ciência e Ensino Superior, DGESUP, Direcção de Serviços de Acesso ao Ensino Superior 

 

No que se refere à oferta, verificamos que o leque de licenciaturas disponibilizado pelo IST é o mais 

diversificado, havendo algumas áreas em que é única no País. No tocante à procura, a taxa de 

ocupação verificada na Escola (89%) foi das mais elevadas no universo analisado. 
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Na Tabela 31 analisam-se os principais indicadores que caracterizam, na sua globalidade, o 

ingresso no IST, desde o ano lectivo de 1999/00. Deve ter-se em conta, ao fazer uma análise da 

evolução destes indicadores, que o total de candidaturas não é directamente comparável entre 

todos os anos considerados na tabela, uma vez que os critérios para ingresso foram diferentes, 

tanto no que toca à nota de seriação, como para a classificação das provas de ingresso13. 

 
Tabela 31 - Principais indicadores do ingresso no IST  

Indicadores 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
Vagas 1.315 1.355 1.420 1.450 1.445 
Candidatos em 1ª Opção 1.173 1.393 1.308 1.557 1.438 
Candidaturas1 4.501 5.655 5.069 6.168 5.773 
Colocados do Contingente Geral (%) 95,9% 96,8% 96,2% 97,0% 97,0% 
Média da Nota de Seriação 158,4 157,2 156,2 156,8 154,7 
Média da Prova de Ingresso de Matemática 156,6 155,6 146,4 150,0 152,4 
Média da Prova de Ingresso de Física 149,4 143,6 154,2 162,4 139,7 
Média da Prova de Ingresso de Química 160,2 155,4 164,1 153,3 147,2 
Média da Prova de Ingresso de Geologia 143,0 119,2 131,0 151,7 142,5 
Média da Prova de Ingresso de Biologia 160,2 174,2 173,7 175,3 158,9 
Média da Prova de Ingresso de Geometria 
Descritiva 192,2 184,0 190,6 185,1 182,0 

Média da classificação no Ensino Secundário 16,1 16,0 16,1 15,9 16,0 
1 No ano lectivo de 1998/99 só foram considerados os candidatos que obtiveram nota de seriação superior a 120 valores, numa escala de 0 a 
200. Desde 1999/00 só são considerados os candidatos que obtiveram nota de seriação igual ou superior a 120 valores e nota em cada prova de 
ingresso igual ou superior a 100 valores, numa escala de 0 a 200. Adicionalmente, no caso específico da LCI e da LMAC, em 2002/03 e em 
2003/04, só foram considerados os candidatos que obtiveram nota de seriação igual ou superior a 140 valores e nota em cada prova de ingresso 
igual ou superior a 120 valores, numa escala de 0 a 200. 
Nota: valores relativos à primeira fase do Concurso de Nacional de Acesso ao Ensino Superior. 

 

A Tabela 32 apresenta a distribuição dos alunos ingressados (na primeira fase) pelos seis 

contingentes de ingresso fixados pelo Ministério da Educação, também desde o ano lectivo de 

1999/00. De salientar que as vagas dos contingentes especiais não preenchidas revertem para o 

contingente geral. É através deste, como se pode verificar, que ingressa a quase totalidade dos 

alunos do IST. 

 
Tabela 32 - Distribuição dos alunos ingressados pelos diferentes contingentes de ingresso 

Contingente 1999/001 2000/011 2001/021 2002/031 2003/041 

Geral 1.108 95,9% 1.307 96,8% 1.145 96,2% 1.340 97,0% 1.255 97,0% 

Açores 13 1,1% 18 1,3% 13 1,1% 16 1,2% 13 1,0% 

Madeira 20 1,7% 18 1,3% 25 2,1% 17 1,2% 17 1,3% 

Macau 7 0,6% 4 0,3% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Emigrante 7 0,6% 4 0,3% 7 0,6% 8 0,6% 9 0,7% 

Deficientes 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Total 1.155 100,0% 1.351 100,0% 1.190 100,0% 1.381 100,0% 1.294 100,0% 
1 Na primeira fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior 

                                                      
13 A fixação de uma nota mínima de ingresso foi decidida pela Comissão Coordenadora do Conselho Científico (C.C.C.C), em Abril de 1996, 

baseando-se na possibilidade oferecida pelo Ministério da Educação às instituições de ensino superior de exigirem um valor mínimo para as 

notas de seriação. Desde 1999/00, além da fixação da nota mínima de seriação, foi ainda determinado estabelecer uma classificação mínima 

para as provas de ingresso realizadas pelos candidatos, de acordo com os artigos 5º e 6º do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 505-

A/99, de 15 de Julho. 
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O Gráfico 16 ilustra a distribuição da opção de ingresso dos alunos colocados no IST, nos últimos 

cinco anos lectivos. Como se verifica, 75,7% dos alunos ingressados em 2003/04 (na primeira fase) 

foram colocados na primeira opção, isto é, o IST e a Licenciatura que frequentam constituíram a 

sua primeira escolha para o ingresso no Ensino Superior. 
 

Gráfico 16 - Evolução da distribuição da opção de colocação 
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Apesar de não escapar ao efeito da diminuição geral da procura, que se sente de forma particular 

em determinadas licenciaturas, o IST continua a ser atractivo para os candidatos ao ensino 

superior, surgindo em posição de destaque quando se atende ao conjunto do ingresso no Ensino 

Superior via Concurso Nacional, como se pode observar no Gráfico 17. O desnível entre o IST e o 

total nacional para este indicador tem sido uma constante ao longo dos últimos anos. 

 
Gráfico 17 – Comparação da distribuição da opção de colocação no IST e a nível nacional 
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Um outro indicador relativamente ao qual o IST assume uma posição de relevo é a nota mínima de 

seriação. Como já foi referido, nos últimos anos lectivos foi exigido aos candidatos um mínimo de 

doze valores, o que representa o critério mais exigente a nível nacional para as licenciaturas na 

mesma área, salientando-se o caso particular da LMAC que, em 2002/03 e em 2003/04, teve como 

patamar mínimo 140 valores. Assim, além da quantidade, a característica que mais diferencia o 

Técnico é a qualidade dos alunos que ingressam na Escola. De facto, o IST tem revelado 

capacidade para atrair os melhores alunos do Ensino Secundário que procuram as suas áreas de 

ensino. 

O Gráfico 18 compara as notas mínimas de ingresso das licenciaturas do IST com as licenciaturas 

congéneres em outras escola públicas universitárias portuguesas em 2003/04, sendo de destacar 

precisamente o posicionamento do IST, na maioria das áreas. 

A comparação contida no gráfico tem que ser vista, por um lado, à luz dos critérios de candidatura 

(provas de ingresso e classificações mínimas exigidas, quer nestas, quer para a nota de seriação), 

que variam de instituição para instituição e onde os do IST são os mais exigentes, e, por outro, em 

função dos numeri clausi e dos resultados do ingresso, nomeadamente da taxa de ocupação das 

vagas postas a concurso. 

No tocante às provas de ingresso, como já referimos, é necessária uma classificação mínima de 

100 valores (120, no caso da LMAC) para ingresso no IST e todas as licenciaturas requerem a 

prova de Matemática, disciplina tradicionalmente com grande percentagem de notas negativas. Do 

mesmo modo, situações em que as vagas sejam poucas ou tenha havido poucos alunos colocados 

potenciam a existência de notas mínimas de seriação mais elevadas (ver Tabela 30). 
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Gráfico 18 - Comparação das notas mínimas de seriação por licenciatura em 2003/04 
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Nota: As notas mínimas de seriação iguais a ‘0,0’ significam que não houve alunos colocados através do Contingente Geral no Concurso Nacional de Acesso 

Fonte: Ministério da Ciência e Ensino Superior, DGESup, Direcção de Serviços de Acesso ao Ensino Superior 

 

Dois casos em que as notas mínimas para ingresso nas licenciaturas do IST foram mais baixas 

justificadas, pelo menos parcialmente, por estes factores, foram Arquitectura e Engenharia do 

Território: no primeiro caso, as três escolas onde a nota mínima foi mais alta (UP, FA-UTL e ISCTE) 

requerem unicamente a prova de ingresso de Geometria Descritiva; no segundo, também para 

todas as licenciaturas congéneres onde a nota mínima de seriação foi mais alta era só requerida 

uma prova de ingresso, variando, consoante a escola, entre Geografia, Geologia, Ecologia e 

Geometria Descritiva — ou seja, nenhuma exigiu a prova de Matemática. 
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5.1.1.1.2 Regimes Extraordinários de Acesso 

Além do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior, o ingresso no IST é possível através de 

diversas vias, previstas na legislação em vigor. Estas incluem: 

• Reingresso, através do qual um aluno se matricula e inscreve no mesmo estabelecimento/curso 

em que já havia estado inscrito, tendo interrompido a inscrição (o regulamento de prescrições 

no IST prevê, além do reingresso através de concurso, aqui analisado, o reingresso automático 

de alunos que satisfaçam determinadas condições, como descrito na Secção 5.1.1.2.2); 

• Transferência, através da qual um aluno ingressa no mesmo curso que já frequentava noutro 

estabelecimento de ensino; 

• Mudança de curso externa, através da qual o aluno, após ter estado inscrito noutro 

estabelecimento de ensino, ingressa no IST para uma licenciatura diferente da que frequentava 

(acerca das mudanças de curso internas, ver a Secção 5.1.1.3); 

• Concursos Especiais de Acesso ao Ensino Superior, que englobam o exame extraordinário 

para acesso ao Ensino Superior destinado a maiores de 25 anos (vulgarmente designado AD-

HOC), o concurso para candidatos detentores de um curso médio ou superior e o destinado a 

candidatos provenientes de sistemas de ensino superior estrangeiros; 

• Regime Especial de Acesso, definido pela Portaria nº 354-B/99, cujas vagas são ocupadas por 

colocação directa do Ministério da Educação e que se destinam a situações como as de 

funcionários públicos em missão oficial no estrangeiro e seus familiares que os acompanhem, 

atletas de alta competição, filhos de diplomatas e bolseiros oriundos de Países Africanos de 

Expressão Portuguesa. 

As vagas para estes regimes de ingresso são definidas por decisão da Comissão Coordenadora do 

Conselho Científico, correspondendo a cerca de 10% das vagas do Concurso Nacional de Acesso, 

e as candidaturas seleccionadas de acordo com o regulamento em vigor. No caso do Regime 

Especial, o IST abre um número de vagas correspondente, em cada licenciatura, a 4% das vagas 

oferecidas no Concurso Nacional de Acesso; o Ministério da Educação pode, contudo, segundo a 

legislação, colocar alunos até um total de 10% do numeri clausi daquele. 

Os dados relativos a 2003/04 para estes modos de ingresso são descritos na Tabela 33. 
 

Tabela 33 - Regimes extraordinário e especial de acesso em 2002/03 

Regime de Ingresso Vagas Candidatos Colocados 
Reingressos 26 35 16 
Transferências 21 17 7 
Mudanças de Curso Externas 45 19 9 

Exames AD-HOC 6 0 0 

Cursos Médios e Superiores 32 51 26 
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Sistemas de Ensino Superior Estrangeiros 24 11 9 
Convénio com a Universidade dos Açores - - 15 
Regimes Especiais  - Portaria 354-B/99 62 31 29 

Total 216 164 113 
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Para as 216 vagas disponíveis no âmbito destes regimes de ingresso, houve 164 candidatos, tendo 

sido colocados 113 alunos, sendo de referir que para as vagas disponibilizadas ao abrigo da 

Portaria n.º 354-B/99 a colocação é feita directamente pelo Ministério da Educação. As vagas 

sobrantes dos Concursos Especiais (Cursos Médios e Superiores, Sistemas de Ensino Superior 

Estrangeiro e Exames AD-HOC) foram transferidas para a segunda fase do Concurso Nacional de 

Acesso. 

Existem ainda outros alunos que frequentam o IST, tendo ingressado ao abrigo de protocolos 

específicos com outras instituições de Ensino Superior ou Empresas. A indicação dos alunos 

ingressados em 2003/04 por estas vias surge na Tabela 34. 

 
Tabela 34 - Outros alunos ingressados em 2003/04 

Protocolo Número de alunos 
Academia Militar 12 
Academia da Força Aérea 24 
Alunos provenientes de Países Africanos de Expressão Portuguesa 
ao abrigo de protocolos 3 

Total 39 

 

5.1.1.2 Síntese: total de ingressados 

O Gráfico 19 mostra a evolução do processo de admissão desde o ano lectivo de 1999/00, 

indicando o número de ingressados através do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior e 

ao abrigo do regime extraordinário e concursos especiais. 

 
Gráfico 19 - Evolução das Admissões no IST 
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5.1.1.2.1 Evolução do Número de Alunos 

O Instituto Superior Técnico tem vindo a consolidar a sua posição singular no contexto do Ensino 

Superior de Engenharia em Portugal, pela quantidade e diversidade de áreas de graduação 

oferecidas. As 23 licenciaturas em funcionamento em 2003/04 compreenderam cerca de 889 

disciplinas distintas, como listado na Tabela 35, relativamente aos cinco últimos anos lectivos. 

 
Tabela 35 - Número de disciplinas em funcionamento 

Unidade Académica 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura 125 137 145 160 159 
Departamento de Engenharia Electrotécnica e de 
Computadores 148 131 136 127 122 

Departamento de Engenharia e Gestão  30 35 34 32 31 
Departamento de Engenharia Informática 47 56 64 55 60 
Departamento de Engenharia de Materiais 27 29 29 31 27 
Departamento de Engenharia Mecânica 122 132 131 135 131 
Departamento de Engenharia de Minas e Georrecursos 61 61 63 64 64 
Departamento de Engenharia Química 113 148 144 141 129 
Departamento de Física 64 64 68 62 57 
Departamento de Matemática 76 72 82 74 81 
Secção Autónoma de Engenharia Naval 24 26 30 27 28 

Total 837 891 926 908 889 

 

As licenciaturas do IST foram frequentadas por um total de 8.649 em 2002/03 e 8.746 em 2003/04. 

O número de alunos nestes dois últimos anos foi apurado somando ao número de alunos inscritos 

no primeiro semestre os alunos que, tendo estado inscritos no ano lectivo anterior, tinham 

disciplinas do segundo semestre ou uma disciplina de projecto para fazer. Este cálculo torna-se 

necessário de modo a reflectir o total de alunos inscritos, tendo em conta que no IST é praticado um 

regime de inscrições semestrais e que há mais alunos inscritos no segundo semestre do que no 

primeiro. 

A evolução do número de alunos inscritos no IST está representada graficamente no Gráfico 20 

para os últimos dez anos lectivos, enquanto a Tabela 36 apresenta estes valores desagregados por 

licenciatura, para os cinco últimos anos lectivos. O total de alunos de licenciatura do IST cresceu, 

desde 1990 (ano anterior à entrada em funcionamento do Taguspark) cerca de 6%.  
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Gráfico 20 - Evolução do número de alunos de licenciatura 

7.635
7.778

8.089
8.255 8.296

8.141
8.186

8.556

8.649

8.746

6.000

6.500

7.000

7.500

8.000

8.500

9.000

1994/95 1995/96 1996/97 1997/98 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04

 
 

Tabela 36 - Distribuição dos alunos de licenciatura 

Licenciatura 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
LA 112 157 199 243 273 
LCI - - 26 40 26 
LEA 189 192 192 205 250 
LEAmb 196 209 219 233 248 
LEAN/LEN 163 144 132 117 113 
LEB 178 222 275 304 298 
LEBm - - 30 62 95 
LEC 1.340 1.336 1.346 1.341 1369 
LEE - - - - 28 
LEEC 1.704 1.678 1.729 1.680 1618 
LEFT 245 248 245 248 241 
LEGM - - - 12 24 
LEGI - AL 225 230 231 205 156 
LEGI - TP - - - 30 88 
LEIC - AL 1.244 1.264 1.322 1.337 1253 
LEIC - TP/LESIM - 84 220 330 417 
LEMat 159 159 142 127 115 
LEM 1.190 1.131 1.144 1.051 1001 
LEMG 111 105 94 74 56 
LEQ 625 550 530 465 442 
LERCI - - - 92 188 
LET 169 166 153 133 134 
LMAC 190 181 180 172 172 
LQ 101 130 147 148 141 

Total 8.141 8.186 8.556 8.649 8.746 

 

A Tabela 37 mostra repartição relativa do total de alunos de graduação por Unidade Académica, 

para os últimos cinco anos. 
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Tabela 37 - Distribuição dos alunos de graduação por Unidade Académica14 

Departamento/Secção Autónoma 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
Departamento de Engenharia Civil e Arquitectura 17,3% 17,8% 17,6% 18,1% 18,0% 
Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Computadores 16,5% 17,7% 18,0% 17,8% 17,3% 
Departamento de Engenharia e Gestão / SAEN 3,6% 3,2% 3,2% 3,9% 4,7% 
Departamento de Engenharia Informática 7,7% 8,1% 10,4% 10,0% 11,4% 
Departamento de Engenharia de Materiais 1,5% 1,4% 1,2% 1,5% 1,2% 
Departamento de Engenharia Mecânica 12,0% 11,7% 10,8% 10,8% 10,1% 
Departamento de Engenharia de Minas e Georrecursos 1,7% 1,8% 1,7% 1,6% 1,4% 
Departamento de Engenharia Química 12,0% 11,6% 10,3% 10,6% 10,1% 
Departamento de Física 7,7% 8,3% 7,8% 7,2% 7,5% 
Departamento de Matemática 19,1% 17,8% 18,2% 18,0% 17,7% 
Secção Autónoma de Engenharia Naval 0,9% 0,6% 0,8% 0,7% 0,7% 

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

5.1.1.2.2 Prescrições e reingresso de alunos prescritos 

A qualidade do ensino no IST é fortemente condicionada pela qualidade e motivação dos alunos 

para frequentarem os programas leccionados. Nesse sentido, foi implementado um regulamento de 

prescrições, em vigor a partir do ano lectivo de 1994/95, ao abrigo do qual prescreveram, desde 

1999/00, os alunos indicados no Gráfico 21. Nos termos do regulamento, a prescrição ocorre 

quando o aluno não consegue concluir, num dado ano lectivo, um número mínimo de disciplinas e o 

seu aproveitamento médio (medido em disciplinas em que obteve aprovação) se situa abaixo de um 

determinado patamar, de acordo com valores que são fixados anualmente. 

Em 2003/04, prescreveram os alunos que não obtiveram aprovação em qualquer disciplina no ano 

lectivo anterior e cujo aproveitamento médio anual (total de disciplinas aprovadas no IST/ total de 

inscrições anuais realizadas no IST) era inferior a uma disciplina por ano. Não eram prescritos os 

alunos que tivessem ingressado no IST no ano lectivo anterior, bem como os que estivessem no 

quinto ano das respectivas licenciaturas. 

Deve referir-se que a implementação do regime de prescrições, inserida numa política de qualidade 

do sistema de ensino de que o IST foi pioneiro, tem vindo a revelar-se prejudicial para a Escola face 

ao sistema de financiamento do ensino superior público, que atende ao número bruto de alunos 

inscritos, sem ponderação através de indicadores de qualidade. 

 

                                                      
14 Valores calculados com base no cálculo dos alunos ETI em cada ano lectivo. 
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Gráfico 21 - Evolução do número de alunos prescritos 
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O Regulamento de Prescrições prevê igualmente que os alunos prescritos possam voltar a 

ingressar no IST, desde que o solicitem, através de um dos seguintes modos: 

� nos dois anos posteriores à prescrição, automaticamente; 

� mais de dois anos após a prescrição, se o aluno tinha obtido classificação positiva em mais 

de 50% das disciplinas necessárias para a conclusão da Licenciatura (de acordo com a 

Portaria N.º 612/93, de 29 de Junho, com as alterações introduzidas pela Portaria N.º 317-

A/96 de 29 de Julho); 

� através da candidatura às vagas anualmente abertas para o efeito. 

A Tabela 38 apresenta a proporção de alunos reingressados até ao momento no IST, através 

destes três meios, para os anos lectivos desde 1994/95. 

 

Tabela 38 -  Reingresso de alunos prescritos 

Ano de Reingresso Ano de 
Prescrição 

Número de 
Prescritos

1995/96 1996/97 1997/98 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
Total 

1994/95 505 2% 24% 17% 9% 6% 6% 4% 4% 3% 75% 
1995/96 175 - 5% 24% 11% 7% 6% 5% 6% 5% 67% 
1996/97 286 - - 15% 27% 16% 10% 9% 6% 4% 87% 
1997/98 250 - - - 18% 26% 16% 11% 12% 10% 92% 
1998/99 255 - - - - 16% 15% 8% 8% 8% 56% 
1999/00 296 - - - - - 31% 28% 19% 16% 95% 
2000/01 84 - - - - - - 20% 18% 12% 50% 
2001/02 47 - - - - - - - 23% 4% 28% 
2002/03 54 - - - - - - - - 23% 23% 

2003/04 68 - - - - - - - - - - 

Evolução do reingresso1 2% 21% 33% 42% 48% 53% 62% 69% 75%   
1 Estes valores indicam, para cada ano lectivo, a proporção do número acumulado de alunos reingressados no total de alunos prescritos 

até ao ano anterior. 
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5.1.1.3 Mudanças Internas de Curso 

A Tabela 39 apresenta os dados gerais respeitantes aos pedidos de mudança entre licenciaturas do 

IST e respectiva concretização. 

 
Tabela 39 - Mudanças de curso internas 

Indicadores 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 
Número de Candidatos 120 95 117 98 124 
Candidatos/Total Alunos Inscritos1 1,45% 1,17% 1,43% 1,15% 1,43% 
Vagas 131 134 157 135 153 
Número de Colocados 79 63 84 69 88 

1 Total de alunos inscritos no ano lectivo anterior, no conjunto das licenciaturas. 

 

Na análise do processo de mudança de curso devem ser tidos em conta dois aspectos distintos: 

quais as licenciaturas de origem dos candidatos e quais as licenciaturas que são procuradas pelos 

alunos que requerem a mudança interna de curso. A tabela seguinte permite-nos apreciar os dados 

para cada licenciatura referentes a estas duas vertentes, em 2003/04. 
 

Tabela 40 - Mudanças de curso internas em 2003/04 

Enquanto licenciatura de origem Enquanto licenciatura de destino 

Licenciatura 

C
an

di
da

to
s 

C
ol

oc
ad

os
 

Proporção dos 
candidatos no 

total de inscritos 
em 2002/03 Va

ga
s 

C
an

di
da

to
s 

C
ol

oc
ad

os
 Proporção dos 

candidatos a  esta 
licenciatura no total 

de candidatos a 
mudança de curso 

LA 1 1 0,4% 2 3 1 2,4% 
LCI 4 4 10,0% 3  0 0  0,0% 
LEAero 4 4 2,0% 3 3 1 2,4% 
LEAmb 4 1 1,7% 6 3 3 2,4% 
LEAN 2 2 1,7% 6 1 1 0,8% 
LEB 5 5 1,6% 6 2 2 1,6% 
LEBM  0  0 0,0% 3 4 3 3,2% 
LEC 10 8 0,7% 25 33 22 26,6% 
LEEC 29 19 1,7% 15 6 4 4,8% 
LEFT 4 4 1,6% 6 2 2 1,6% 
LEGI  0  0 0,0% 5 14 5 11,3% 
LEGM 2 1 2,3% 3 1 1 0,8% 
LEIC 26 21 1,9% 10 10 9 8,1% 
LEIC (TP) 5 1 1,5% 16 13 11 10,5% 
LEM 12 5 1,1% 12 13 12 10,5% 
LEMat 2 1 1,6% 6  0  0 0,0% 
LEQ 8 5 1,7% 8 4 3 3,2% 
LERCI 2 2 2,2% 10 6 3 4,8% 
LET 0   0 0,0% 3 3 2 2,4% 
LMAC 2 2 1,2% 4 3 3 2,4% 
LQ 2 2 1,4% 1  0 0  0,0% 

Total 124 88 1,4% 153 124 88 100,0% 

 

Em relação aos cursos de origem dos alunos interessados em mudar de licenciatura em 2003/04, a 

LCI registou o maior peso percentual de candidatos a transferência, que corresponderam a 10% do 

número total de inscritos em 2002/03. A licenciatura mais desejada pelos alunos que solicitaram 
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mudança de curso foi a LEC, onde pretendiam ingressar 26,6% dos candidatos. Esta licenciatura é 

tradicionalmente a mais procurada pelos alunos que se candidatam a mudança  de curso. 

5.1.1.4 Graduação 

No ano lectivo de 2002/03 concluíram a sua licenciatura 971 alunos do IST15, conforme descrito na 

Tabela 41.  
Tabela 41 – Licenciados pelo IST 

Licenciatura 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 
LEA 22 16 30 26 17 
LEAmb 31 19 28 25 29 
LEB - - - 19 41 
LEC 202 181 189 165 172 
LEEC 177 201 146 174 208 
LEFT 30 26 28 28 31 
LEGI 43 16 31 25 31 
LEIC 101 121 91 109 153 
LEMat 30 10 14 15 17 
LEM 139 102 118 114 111 
LEMG 6 12 8 11 14 
LEN 16 13 15 10 20 
LEQ 79 106 94 108 60 
LET 19 30 16 28 17 
LMAC 22 30 20 23 23 
LQ - - - 5 11 
LA - - - - 16 

Total 917 883 828 885 971 

 

No Gráfico 22 podemos apreciar graficamente a evolução do total de licenciados pelo IST.  

 
Gráfico 22 - Evolução do número de licenciados pelo IST 
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15 No anexo 6 pode-se encontrar uma lista dos licenciados pelo IST em 2002/03. 
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O sectograma do Gráfico 23 ilustra a distribuição das classificações finais obtidas pelos mesmos 

alunos. A média global para este indicador foi de 13,6 valores. 

 
Gráfico 23 - Distribuição das classificações finais dos alunos graduados em 2002/03 
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5.1.1.5 Síntese: fluxo de alunos 

A Figura 6 ilustra o fluxo de alunos de licenciatura entre os anos lectivos de 2002/03 e 2003/04, 

nomeadamente as entradas e saídas de alunos do IST, sintetizando os dados quantitativos 

analisados nas secções anteriores. As primeiras incluem o ingresso de novos alunos, quer através 

do Concurso Nacional de Acesso, quer dos outros mecanismos de ingresso, mas também o 

reingresso de alunos prescritos, o que ocorre automaticamente um ou dois anos após a prescrição 

ter tido lugar ou quando o aluno, à data da prescrição, tinha obtido classificação positiva em mais 

de 50% das disciplinas necessárias para a conclusão da Licenciatura, ao abrigo do actual 

regulamento de prescrições em vigor no IST. As saídas de alunos incluem, além da graduação, as 

interrupções voluntárias ou abandonos das licenciaturas, assim como as prescrições. 
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Figura 6 - Fluxo de alunos de graduação 2002/03 — 2003/04 

971 Licenciados

2003/04
Alunos Inscritos

8.746

Convénio (Universidade dos Açores)     15

Reingressos364 Reingressos364

Concurso Nacional
de Acesso (CNA)1 1.366
Concurso Nacional
de Acesso (CNA)1 1.366

Interrupções 78Interrupções 78

Abandonos 311Abandonos 311

Regime Especial de Acesso 29

Ingresso extra CNA   2 51

Prescrições 68Prescrições 68

Transitaram
7.221

2002/03
Alunos Inscritos

8.649

 1 Alunos colocados e inscritos; não inclui os alunos que, tendo ingressado no IST, não vieram a efectivar a sua inscrição. 
2 Inclui 9 Mudanças de Curso Externas, 7 transferências, 26 colocados através do concurso para detentores de Cursos 

Médios e Superiores e 9 alunos provenientes de Sistemas de Ensino Superior Estrangeiros. 
3 Inclui reingressos automáticos (38 por terem mais de 50% das disciplinas concluídas à data da prescrição; 10 após um 

ano) e através do concurso às vagas abertas para o efeito (16). 

 

5.1.1.6 Avaliação e Acreditação das Licenciaturas 

5.1.1.6.1 Avaliação das Licenciaturas 

A primeira missão do IST é a de garantir um ensino de qualidade nos cursos de Licenciatura que 

assume a responsabilidade de oferecer à comunidade.  Nesse sentido, têm sido desenvolvidos as 

estruturas e assegurados os meios necessários à realização regular de exercícios de Avaliação 

Externa e Interna, que decorre formalmente em ciclos de cinco anos para cada uma das áreas 

científicas e  se traduz na elaboração de um relatório relativamente extenso sobre a situação das 

licenciaturas, usualmente designado por Relatório de Auto-Avaliação. 
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No ano de 2002/2003, decorreu a 3ª fase do 2º Ciclo de Avaliação das Licenciaturas, com a 

entrega, em Janeiro de 2003, dos Relatórios de Auto-Avaliação de 4 cursos do IST, 

nomeadamente: Engª Civil, Engª Física Tecnológica, Engª do Ambiente e Engª do Território. As 

visitas das Comissões Externas de Avaliação destas 4 Licenciaturas realizaram-se ainda no 

primeiro semestre do ano (Março, Abril e Maio de 2003), tendo o IST recebido os respectivos 

Relatórios Finais em Outubro. As principais conclusões/recomendações expressas nos Relatórios 

Finais das Comissões Externas de Avaliação destas Licenciaturas estão disponíveis no endereço 

http://gep.ist.utl.pt no âmbito do Relatório de Actividades do GEP, apresentando-se contudo na 

Tabela 42, um resumo do posicionamento das licenciaturas avaliadas face a alguns indicadores 

qualitativos. 

 
Tabela 42 – Indicadores Qualitativos da Avaliação das Licenciaturas do IST: 2º Ciclo – 3ª fase 

Indicadores LEC LEFT LET LEAmb 
Organização Institucional Organização Institucional   A   B 

Formulação dos Objectivos do Curso A B A B 
Admissão de Alunos/Procura A A B A 
Programa de Estudos A B A B 
Métodos de Ensino e Avaliação A   A A 
Estruturas de Acompanhamento e Apoio aos Alunos       C 

Organização e Processo 
Pedagógico 

Sucesso Escolar   A     
Composição/Validade do Corpo Docente A A A 

Qualificação do Pessoal 
Docente Actividades de Investigação Realizadas/Inter-Relação Ensino-

Investigação A 
A 

A A 

Pessoal Técnico   B Pessoal Técnico e 
Administrativo Pessoal Administrativo 

A 
  

B 
B 

Edifícios B 
Salas de Aula A 
Laboratórios A 

Instalações e 
Equipamentos 

Bibliotecas 

B B B 

A 
Integração no Mercado de Trabalho/Empregabilidade A B A Relações com a 

Sociedade Relações Externas A A A 
A 

Residências   B 
Cantinas   A 
Actividades Culturais e Recreativas   C 

Ambiente Académico 

Apoio Social 

A 

B 

A 

B 
Gestão Interna da Qualidade A A   

Gestão da Qualidade 
Relatório de Auto-Avaliação A 

A 
A   

Legenda:     A-Forte.... .....................................................................D- Fraco 

                   A: >4,0            B: 3,25 a 4,0           C: 2,5 a 3,25           D: <2,5 

 

No ano lectivo de 2003/2004, e conforme se pode verificar no quadro que se segue, nenhuma 

Licenciatura do IST ficou abrangida pela 4ª fase do 2º Ciclo de Avaliações, aguardando-se a todo o 

momento a confirmação da FUP (Fundação das Universidades Portuguesas) sobre as avaliações 

inicialmente previstas para o ano lectivo de 2004/2005, nomeadamente das Licenciaturas em 

Química, Arquitectura, Engª Biológica, Engª Química e Engª Aeroespacial. 
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Tabela 43 - Calendarização da Avaliação das Licenciaturas do IST: 2º Ciclo - 2000/01 a 2004/05 

 Primeira fase 
2000/01 

Segunda fase 
2001/02 

Terceira fase 
2002/03 

Quarta Fase 
2003/04 

Quinta fase 
2004/05 

LMAC Jan. '01 Mar. '01 Jun. '01             
LEN Jan. '01 Abr. '01 Mai. '01             
LEEC Jan. '01 Mar. '01 Jun. '01             
LEM Jan. '01 Abr. '01 Mai. '01             
LEIC    Jan. '02 Abr. '02 Jul. ‘02          
LEMat    Jan. '02 Mar. '02 Jun. ‘02          
LEGI    Jan. '02 Abr. '02 Ago. ‘02          
LEFT       Jan. ‘03 Mar. ‘03 Out. ‘03       
LEMG                
LEC       Jan. ‘03 Abr. ‘03 Out. ‘03       
LEAmb       Jan. ‘03 Abr. ‘03 Out. ‘03       
LET       Jan. ‘03 Mai. ‘03 Out. ‘03       
LQ                
LEB                
LEA                
LA                
LEQ                

Legenda: 

       Entrega do Relatório de Auto-avaliação        Visita da Comissão Externa de Avaliação        Publicação do Relatório Final  

 

5.1.1.6.2 Acreditação das Licenciaturas do IST 

Em 2003 foram apresentados os pedidos de renovação da Acreditação, na Ordem dos 

Engenheiros, de quatro licenciaturas do IST: LEAmb, LEMat, LEIC, e LEC.  Por outro lado, a escola 

recebeu a visita dos membros da Ordem, no âmbito dos processos de Acreditação da LEQ, LEB e 

LEMat. 

Nos próximos anos, conforme indicado na tabela que se segue, a apresentação de candidaturas 

por parte do IST decorrerá de acordo com os prazos de validade das acreditações entretanto 

concedidas, estando prevista a entrega de vários dossiers em 2004, nomeadamente: LEM, LEA e 

LEGM.  Prevê-se ainda a entrega de novo Dossier da Instituição, que inclui dados gerais sobre o 

IST e as sobre as disciplinas básicas, uma vez que o documento entregue em 1995 na Ordem está 

desactualizado. 

 
Tabela 44 – Calendarização da Acreditação pela Ordem dos Engenheiros dos cursos de Engenharia do IST 

Licenciatura Entrega do pedido de 
Acreditação 

Visita da Ordem dos 
Engenheiros 

Data da 
Acreditação 

Validade da 
Acreditação 

Data limite da 
Acreditação 

LEN Junho de 1996 Dezembro de 1998 19 /03/1999 6 anos 19/03/2005 
LEMG/LEGM Março de 1997 Dezembro de 1997 18/06/1998 6 anos 18/06/2004 
LEA Junho de 1999 Dezembro de 2000 25/01/2001 3 anos 25/01/2004 
LEFT Outubro de 1999 Março de 2000 Recusada em 12/07/2000 
LET Junho de 2001 Fevereiro de 2002 24/10/2002 3 anos 24/10/2005 
LEEC Abril de 2002 Novembro de 2002 29/05/2003 6 anos 29/05/2009 
LEM Abril de 2002 Janeiro de 2004 — — — 
LEQ Maio de 2002 Maio de 2003 23/10/2003 6 anos 23/10/2009 
LEB Maio de 2002 Maio de 2003 21/11/2003 6 anos 21/11/2009 
LEGI* Julho de 2002 — — — — 
LEAmb* Março de 2003 — — — — 
LEMat* Março de 2003 Dezembro de 2003 — — — 
LEIC* Março de 2003 — — — — 
LEC* Junho de 2003 — — — — 

* Licenciatura acreditada (aguarda decisão do pedido de renovação) 
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Em síntese, no final de 2003 as únicas licenciaturas em Engenharia do IST não acreditadas eram: a 

LEFT (recusada a renovação em Julho de 2000), a LEGM, a LEBM, a LERCI,  a LEIC (Taguspark),  

e a LEE, que ainda não têm licenciados que se possam inscrever. 

Deve ainda referir-se que o IST entregou em Abril de 2002 o processo de candidatura da sua 

Licenciatura em Arquitectura, cujo reconhecimento foi homologado em Setembro, com validade de 

três anos. Em Outubro de 2003 deu-se início ao processo de Acreditação propriamente dito, 

aguardando-se a visita dos membros da Ordem dos Arquitectos em Março/Abril de 2004. 

 

5.1.1.6.3 Outros Estudos 

A par das actividades de avaliação das licenciaturas, foram promovidos no IST, nomeadamente 

através do GEP, um conjunto vasto de estudos, principalmente em torno das actividades de ensino 

de graduação com destaque para os inquéritos anualmente lançados a alunos, docentes, 

licenciados e respectivos empregadores, mas abordando também outros temas de interesse para a 

Escola, como as políticas de ciência e tecnologia ou a organização, gestão e avaliação do Ensino 

Superior. Assim, em 2003, foram concluídos os seguintes estudos: 

• O Ingresso no IST (realizado anualmente) 

• Cálculo dos alunos ETI  (realizado anualmente) 

• Revisão do Sistema de Créditos e Classificações ECTS  

• Avaliação e Prospectiva do Mercado de Emprego dos Engenheiros do IST (financiado pela 

Fundação Calouste Gulbenkian) 

• Insucesso Académico no IST 

• Relatório do inquérito de avaliação do programa ROOM & ByCicle 

• Monitorização e Acompanhamento do Percurso Escolar: Diagnóstico e Prevenção do 

Insucesso 

• As Novas Tecnologias de Informação e Comunicação e o Melhoramento da Qualidade da 

Docência Universitária 

Para além destes, outros estudos foram iniciados, ou pelo menos programados em 2003 para 

serem desenvolvidos em 2004: 

• Evolução da população discente no IST: Análise Prospectiva de Base Demográfica 

• O Ingresso no Ensino Superior em Portugal face à produção de Valor Económico e Social 

na Universidade: o caso do IST 

• Percurso Sócio-Profissional dos Licenciados do IST (realizado periodicamente) 

• O Ingresso no IST: relação entre as notas de ingresso e a nota final de curso 

• Previsão do Nº Alunos OCES 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 91

• Avaliação dos Mestrados 

• Inquérito de avaliação da qualidade dos serviços do IST 

• Estudo do Processo de Mudança de Curso no IST 

• Estudo sobre a evolução das categorias dos docentes do DEQ 

• Estudo sobre o desempenho dos ingressados via “Ensino Recorrente” e alunos oriundos de 

escolas estrangeiras 

• Desempenho dos Alunos do Ensino Secundário/Ensino Superior 

• Proposta de utilização do “Suplemento ao Diploma” 

• Prova de Aferição de Física 2003/2004 

• Impacto das Propinas na Frequência do IST 

• Procedimentos de Inscrição da Secretaria de Graduação: revisão dos processos de 

codificação 

 

5.1.2 Ensino de Pós-Graduação 

O IST desenvolve um conjunto vasto de actividades de ensino de pós-graduação, incluindo 

mestrados, doutoramentos e outros cursos de pós-graduação, que não conferem grau académico. 

Em 2003, existiam em funcionamento no IST 26 programas de mestrado e 22 áreas científicas de 

doutoramento. 

 

5.1.2.1 Cursos de Mestrado 

Os 25 cursos de Mestrado existentes no IST em 2003, incluem os oferecidos unicamente pela 

Escola e os realizados em conjunto com outras instituições. Para além destes existem ainda dois 

mestrados promovidos pela Reitoria da UTL, juntando várias escolas da Universidade, que não 

serão considerados neste capítulo dado que os alunos destes mestrados não são registados na 

Secção de Pós-Graduação do IST. A Tabela 45 indica as Unidades Académicas do IST 

responsáveis por cada curso, bem como as outras instituições participantes, quando tal é o caso. 
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Tabela 45 - Mestrados no IST em 2003 

Mestrado Unidade Académica  / Instituições 
Biotecnologia (Engenharia Bioquímica) DEQ 

Ciência e Engenharia das Superfícies IST (DEMat), Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 

Ciência e Engenharia dos Materiais IST (DEMat) 
Construção DECA 
Ecologia Gestão e Modelação dos Recursos  
Marinhos 

IST (DEM), Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 

Engenharia da Concepção DEG 
Engenharia de Estruturas DECA 

Engenharia de Materiais 

IST (DEMat), Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, 
Universidade de Aveiro, Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra e Escola de Engenharia da Universidade do 
Minho 

Engenharia e Arquitectura Naval SAEN 
Engenharia e Gestão da Tecnologia DEG 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores DEEC 
Engenharia Informática e de Computadores DEI 
Engenharia Mecânica DEM 
Engenharia Química (Química Aplicada) DEQ 
Física DF 
Georrecursos DEMG 

Geotecnia para Engenharia Civil IST (DECA), Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova 
de Lisboa, Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

Gestão Estratégica e Desenvolvimento de Turismo DEG 
Hidráulica e Recursos Hídricos DECA 
Investigação Operacional e Engenharia de Sistemas DECA 

Logística IST (DECA), Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa e 
Escola de Gestão do Porto 

Matemática Aplicada DM 
Sistemas de Informação Geográfica DECA 
Transportes DECA 
Urbanística e Gestão do Território DECA 

 

Em 2003 entraram em funcionamento quatro novos mestrados no IST: Ciência e Engenharia dos 

Materiais, Concepção, Engenharia e Arquitectura Naval e Gestão Estratégica e Desenvolvimento de 

Turismo. 
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Tabela 46 - Número de alunos inscritos em Mestrados 

2002/03 2003/04 

Mestrado 

1º
an

o,
 1

ªv
ez

 

Pa
rt

e 
Es

co
la

r 

D
is

se
rt

aç
ão

 

To
ta

l 

1º
an

o,
 1

ªv
ez

 

Pa
rt

e 
Es

co
la

r 

D
is

se
rt

aç
ão

 

To
ta

l 

Biotecnologia (Engenharia Bioquímica) 0 0 5 5 16 16 0 16 
Ciência e Engenharia de Materiais - - - - 1 1 0 1 
Ciência e Engenharia de Superfícies 0 8 0 8 0 8 0 8 
Construção 33 71 21 92 39 70 22 92 
Ecologia, Gestão e Modelação dos Recursos  Marinhos 1 14 4 18 6 8 5 13 
Engenharia da Concepção - - - - 15 15 0 15 
Engenharia de Estruturas 24 58 7 65 21 53 7 60 
Engenharia de Materiais 0 0 3 3 5 8 2 10 
Engenharia e Arquitectura Naval - - - - 5 5 0 5 
Engenharia e Gestão da Tecnologia 18 27 0 27 18 39 2 41 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores 56 161 37 198 69 158 42 200 
Engenharia Informática e de Computadores 50 91 13 104 36 85 15 100 
Engenharia Mecânica 20 42 11 53 25 48 7 55 
Engenharia Química (Química Aplicada) - - - - 7 8 0 8 
Física 4 12 4 16 13 18 4 22 
Georrecursos 8 28 24 52 29 40 7 47 
Geotecnia para Engenharia Civil 13 13 0 13 0 8 0 8 
Gestão Estratégica e Desenvolvimento de Turismo - - - - 19 19 0 19 
Hidráulica e Recursos Hídricos 8 24 7 31 37 48 3 51 
Investigação Operacional e Engenharia de Sistemas 23 24 17 41 0 20 0 20 
Logística 0 0 15 15 25 27 0 27 
Matemática Aplicada 13 45 3 48 14 35 5 40 
Sistemas de Informação Geográfica 23 52 20 72 0 14 19 33 
Transportes 14 25 14 39 18 40 7 47 
Urbanística e Gestão do Território 10 10 0 10 4 24 0 24 

Total 318 705 205 910 422 815 147 962 

 

A Tabela 46 apresenta o número de alunos inscritos nos vários cursos de Mestrado em 2002/03 e 

2003/04 especificando o número de primeiras inscrições e indicando os alunos que frequentam a 

parte escolar e os que estão a elaborar dissertação.  
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Gráfico 24 - Evolução do número de alunos de Mestrado 
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Nota: Os valores entre parênteses indicam o número de alunos inscritos pela primeira vez 

 

Em 2003/04 estavam inscritos 962 alunos nos mestrado do IST, mais 5,7% do que no ano anterior, 

representando cerca de 9,3% do total de alunos inscritos no IST. Como podemos observar no 

Gráfico 24, o número de alunos de mestrado vindo a aumentar desde 2001/02. 

 
Tabela 47 - Graus de Mestre Concedidos pelo IST de 1999 a 2003 

Mestrado 1999 2000 2001 2002 2003 
Biotecnologia (Engenharia Bioquímica) 8 14 11 9 4 
Ciência e Engenharia das Superfícies 2 0 0 0 0 
Construção 7 7 12 10 7 
Ecologia, Gestão e Modelação dos Recursos Marinhos 5 4 7 3 6 
Engenharia de Estruturas 8 15 5 12 8 
Engenharia de Materiais 7 0 0 0 0 
Engenharia e Gestão de Tecnologia - 2 14 6 5 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores 31 24 28 29 29 
Engenharia Informática e de Computadores - - 6 6 17 
Engenharia Mecânica 25 18 9 11 14 
Física 4 1 1 4 2 
Georrecursos 7 8 9 11 12 
Hidráulica e Recursos Hídricos 5 4 1 4 8 
Inovação Tecnológica e Gestão Industrial - - 7 0 1 
Investigação Operacional e Engenharia de Sistemas 9 2 9 3 6 
Logística - - - - 4 
Matemática Aplicada 10 4 8 9 8 
Sistemas de Informação Geográfica 10 5 7 4 9 
Transportes 5 4 6 4 5 

Total 143 112 140 125 145 

 

O número de graus concedidos por curso de mestrado é apresentado na Tabela 47 e ilustrado no 

Gráfico 25. 
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Gráfico 25 - Evolução do número de novos Mestres pelo IST de 1999 a 2003 
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O Gráfico 26 apresenta a razão entre o número de dissertações concluídas e o de professores ETI 

em cada Unidade Académica do IST, transmitindo uma noção do peso de cada uma destas nas 

actividades de ensino de pós-graduação, a nível de mestrados, da Escola. 

 
Gráfico 26 - Rácio novos Mestres em 2003 / Professor ETI por Unidade Académica 
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Nota: proporção da soma dos graus concedidos no âmbito dos mestrados dinamizados por cada unidade (ver Tabela 
45) em relação ao total de Professores ETI dessa unidade; o corpo docente dos mestrados poderá incluir professores 
oriundos de outras unidades e, inclusivamente, de fora do IST. 

 

No Anexo 7 encontra-se a lista completa das dissertações de mestrado concluídas no IST em 2003, 

com indicação do autor, orientador e título. 
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5.1.2.2 Doutoramentos 

O grau de Doutor comprova a realização de uma contribuição inovadora e original para o progresso 

do conhecimento, um alto nível cultural numa determinada área da ciência e tecnologia, assim 

como a aptidão para realizar trabalhos científicos de carácter independente. Os doutoramentos 

realizados no IST baseiam-se na prática de investigação, tendo uma duração típica entre três e 

cinco anos. 

A UTL, através do IST, confere o grau de Doutor nos ramos indicados na Tabela 48. O número de 

alunos têm evoluído da forma expressa pelo Gráfico 27, tendo-se registado em 2003 o número mais 

baixo dos últimos 5 anos. Estes alunos representam cerca de 6% do total de alunos da Escola. 

 
Tabela 48 - Áreas de doutoramento no IST e número de alunos inscritos 

Alunos inscritos Área de doutoramento Unidade 
responsável 1999 2000 2001 2002 2003 

Biotecnologia DEQ 40 42 46 46 46
Ciências da Engenharia - 7 6 7 13 18
Engenharia Aeroespacial DEM 6 5 5 7 7
Engenharia Civil DECA 44 37 35 37 37
Engenharia de Materiais DEMat 13 15 18 15 16
Engenharia de Minas DEMG 17 16 19 17 13
Engenharia de Sistemas DECA 8 14 14 11 10
Engenharia do Ambiente DECA/DEM/DEQ 14 18 19 21 20
Engenharia do Território DECA 6 7 8 9 6
Engenharia e Gestão Industrial DEG 13 13 14 16 17
Engenharia Electrotécnica e de Computadores DEEC 127 113 103 110 98
Engenharia Física DF 8 9 8 9 6
Engenharia Física Tecnológica DF 17 14 11 13 11
Engenharia Informática e de Computadores DEI 20 21 22 36 48
Engenharia Mecânica DEM 95 87 86 85 70
Engenharia Naval SAEN 7 10 12 14 16
Engenharia Química DEQ 47 42 41 35 33
Física DF 49 50 43 40 32
Matemática DM 31 39 43 45 42
Planeamento Regional e Urbano DECA 5 6 6 4 5
Química DEQ 42 43 42 46 36
Transportes DECA - - - - 1

Total 616 607 602 629 588
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Gráfico 27 - Evolução do número de alunos de doutoramento 
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A Tabela 49 e o Gráfico 28 apresentam o número de graus de doutor concedidos pelo IST nos 

últimos cinco anos, distinguindo os doutores com vínculo ao IST dos que não pertencem à Escola, 

repartidos pelos programas disponíveis onde houve conclusão de doutoramentos. Esta distinção é 

importante, uma vez que põe em relevo a importância do IST enquanto fornecedor de formação 

avançada para o exterior. 

 
Tabela 49 - Doutoramentos atribuídos pelo IST de 1999 a 2003 

1999 2000 2001 2002 2003 Área 
IST Outros IST Outros IST Outros IST Outros IST Outros

Biotecnologia 0 6 0 6 0 6 0 6 0 8 
Ciências de Engenharia - - 0 2 0 2 0 1 0 2 
Engenharia Aeroespacial 0 0 3 1 0 0 0 1 0 1 
Engenharia Civil 2 4 3 3 0 7 5 4 0 1 
Engenharia de Materiais 0 2 0 0 0 0 1 4 0 1 
Engenharia de Minas 2 6 0 1 0 1 2 1 1 4 
Engenharia de Sistemas 0 0 1 2 0 1 0 2 0 1 
Engenharia do Ambiente 0 0 0 0 1 1 0 3 0 4 
Engenharia do Território 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 
Engenharia e Gestão Industrial 0 0 1 1 0 0 1 0 2 0 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores 9 4 5 8 4 9 8 12 7 16 
Engenharia Física 1 0 1 0 0 0 0 2 0 2 
Engenharia Física Tecnológica 0 0 0 1 1 1 0 4 0 4 
Engenharia Informática e de Computadores 2 0 1 0 4 1 1 0 1 1 
Engenharia Mecânica 3 4 1 6 2 7 0 6 3 8 
Engenharia Naval 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 
Engenharia Química 1 6 4 1 0 7 0 8 0 5 
Física 0 2 1 2 0 10 0 7 0 8 
Matemática 2 2 5 1 3 1 4 3 5 3 
Planeamento Regional e Urbano 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 
Química 0 4 0 4 0 6 0 3 0 9 

22 40 27 39 16 61 24 69 20 79 
Total 

62 66 77 93 99 
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Como é observável, os doutoramentos do IST têm sido mais procurados por doutorandos que não 

são docentes do IST do que por docentes da Escola. Esta discrepância manteve-se mais uma vez 

em 2003, ano em que se manteve o crescimento do número global de alunos que obtiveram o grau 

e onde os docentes do IST representaram cerca de um quinto. 

Este facto mostra que é conhecida externamente a qualidade da investigação que se realiza no IST. 

A menor percentagem de docentes do IST em programas de doutoramento resulta igualmente da já 

elevada percentagem dos seus docentes com doutoramento, da reduzida taxa de admissão de 

novos assistentes nos últimos anos e da prática do IST de enviar um razoável número dos seus 

assistentes para realizarem doutoramentos em universidades estrangeiras prestigiadas 

internacionalmente. 

 
Gráfico 28 - Evolução do número de novos Doutores pelo IST de 1999 a 2003 
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No Anexo 8 apresenta-se a listagem completa dos doutoramentos atribuídos pelo IST em 2003, 

com indicação dos autores, orientadores e títulos das dissertações aprovadas nesse ano. Com 

base nesses dados, a razão entre os números de novos doutorados em 2003 e de professores ETI 

para cada unidade académica do IST é apresentada no Gráfico 29. 
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Gráfico 29 - Rácio novos Doutores em 2003 / Professor ETI por Departamento 
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Nota: proporção da soma dos graus concedidos no âmbito dos doutoramentos dinamizados por cada unidade (ver Tabela 48) em relação ao 

total de Professores ETI dessa unidade. 

 

5.1.2.3 Cursos de Pós-graduação 

O desenvolvimento de actividades de formação pós-graduada não conferente do grau de Mestre ou 

Doutor foi discutido pela Comissão Coordenadora do Conselho Científico do IST em 1996, tendo 

sido aprovado o enquadramento de cursos de especialização profissional no conjunto de programas 

oferecidos pelo IST. Logo no ano lectivo de 1996/97 foi iniciado um curso sobre Higiene e 

Segurança no Trabalho, apoiado pelo IDICT, com o qual o IST se tornou pioneiro na oferta de 

cursos nesta área em Portugal. 

Estes cursos têm em geral a duração máxima de um ano e o seu público-alvo preferencial são os 

profissionais já graduados que pretendam uma especialização orientada para a sua área específica 

de actividade. 

Em 2003, funcionaram os seguintes cursos: 

 
Tabela 50 – Cursos de Pós-Graduação 

Designação Edição/Ano Lectivo Nº de 
alunos Financiamento

Curso de Especialização em Construção de Edifícios 1ª Edição 2003/2004 3 Propina 

Curso de Especialização em Recuperação de Construções 1ª Edição 2003/2004 4 Propina 
Curso de Formação Inicial de Técnicos Superiores  

de Segurança e Higiene do Trabalho 7ª Edição, 2002/2003 31 IDICT 

Curso de Formação Inicial de Técnicos Superiores  
de Segurança e Higiene do Trabalho 8ª Edição, 2003/2004 34 IDICT 

Curso de Tecnologia, Manutenção e Gestão Automóvel 3ª Edição 2003/2004 18 Propina 

Curso em Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança 1ª Edição 2003/2004 18 Propina 

Pós-Graduação em Sistemas de Informação, POSI 5ª Edição 2003/2004 51 Propina 
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5.1.2.4 Agregações 

A Agregação é o mais elevado grau académico em Portugal, destinando-se a graduar doutores ou 

equiparados com uma obra científica de mérito, capacidade de investigação realizada, qualidades 

pedagógicas e, quando for caso disso, a prática do exercício profissional. As provas incluem a 

apreciação do curriculum científico dos candidatos e a apresentação e discussão de uma lição de 

síntese. 

O Gráfico 30 e a Tabela 51 indicam o número de agregações realizadas nos últimos cinco anos. 

 
Gráfico 30 - Evolução do número de Agregações concedidas pelo IST de 1999 a 2003 
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Tabela 51 - Agregações atribuídas pelo IST de 1999 a 2003 

Domínio Científico 1999 2000 2001 2002 2003 
Biotecnologia 0 0 0 1 0 
Engenharia Civil 2 1 0 1 1 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores 2 2 1 8 3 
Engenharia Informática e de Computadores 0 0 0 1 1 
Engenharia e Gestão Industrial 0 0 1 0 0 
Engenharia Mecânica 2 0 4 0 1 
Engenharia de Minas 1 1 0 1 2 
Engenharia Química 2 2 0 2 2 
Engenharia Aeroespacial 0 0 0 1 0 
Física 3 0 0 3 4 
Matemática 1 2 3 1 0 
Química 0 1 1 1 2 
Planeamento Regional e Urbano 0 1 0 0 0 

Total 13 10 10 19 16 

 

Segue-se, na Tabela 52, a listagem das agregações concedidas em 2003. Deve referir-se que, à 

data da agregação, um dos novos agregados já não era professor do IST. 
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Tabela 52 - Lista de Agregações no IST em 2003 

Nome Domínio Lição Síntese 

David Pacheco Resendes Física Transição de Fase em Cristais de Plasma Complexos 
José Manuel de Saldanha Gonçalves 

Matos Engenharia Civil Evolução da Qualidade da Água em Sistemas de Drenagem de Águas 
Residuais 

Maria Luisa Coutinho Gomes de 
Almeida Engenharia Mecânica Processos de Ligação para Ligas de Alumínio 

Jorge Manuel Amaro Henriques 
Loureiro Física Análise Temporal de um Plasma de Descarga Produzido por um Campo 

Eléctrico Sinusoidal 
Manuel Eduardo Ribeiro Minas da 

Piedade Química Estudos de Energética Molecular com Base em Métodos Calorimétricos

Maria Fernanda do Nascimento 
Neves de Carvalho Química Incompatibilidade de Substâncias Químicas  - uma das Causas de 

Acidentes Industriais Graves 

Fernando Manuel Bernardo Pereira Engenharia Electrotécnica e de 
Computadores 

Comunicação de Áudio e Vídeo – Codificação de Vídeo:  Aplicações, 
Tecnologias e Produtos 

Maria Paula Frazão Bordalo e Sá Física Supressão do Mesão J/φ em Colisões de Iões Ultra-Relativistas: Sinal de
Plasma de Quarks e Gluões 

Ana Maria Guerreiro Martins Física Do Entrelaçamento Quântico à Comunicação Quântica 
Clemente Manuel Pedro Vicente 

Nunes Engenharia Química A Criação da Reconversão da Linha dos Poliuretanos em Estarreja 
(1970-2000): A Optimização de Processos e a Estratégia Industrial 

Rui Torres da Silva Couto Engenharia de Minas Selecção do Método de Exploração. Um Processo Numérico 
Maria Emilia Morais Fonseca e Silva 

da Costa Manso 
Engenharia Electrotécnica e de 

Computadores Técnicas de Reflectometria de Micro-Ondas em Plasmas de Fusão 

Arlindo Manuel Limede de Oliveira Engenharia Inf. e de Comp. Descoberta de Conhecimento por Análise de Grandes Volumes de 
Dados: Conceitos, Algoritmos e Aplicações 

Fernando de Oliveira Durão Engenharia de Minas Introdução à Teoria da Amostragem de Sólidos a Granel (O Modelo 
Discreto) 

Victor Alberto Neves Barroso Engenharia Electrotécnica e de 
Computadores Separação Cega de Fontes em Sistemas de Comunicações Celulares 

Duarte Miguel de França Teixeira dos 
Prazeres Engenharia Química Desenvolvimento de Processos de Purificação de Plasmídeos para 

Terapia Génica 

 

5.2 Investigação e Desenvolvimento 

Este capítulo apresenta uma descrição sumária das actividades de investigação científica e 

desenvolvimento tecnológico (I&D) realizadas por investigadores do IST no ano de 2003, no âmbito 

das diversas Unidades Académicas e de Investigação da Escola. Dá-se especial atenção aos 

projectos de investigação dotados de financiamento externo, sob contrato com a União Europeia 

(UE), o Ministério da Ciência e do Ensino Superior (MCES) e outras entidades. 

Adicionalmente, apresentam-se os resultados principais da investigação levada a cabo no IST: as 

publicações por docentes e investigadores bem como os pedidos de patentes e registos de direitos 

de autor concretizados em 2003. 

 

5.2.1 Unidades de I&D no Instituto Superior Técnico 

Em 2003, o IST foi a instituição de acolhimento de 36 Unidades de I&D (ver ponto 2.4 – Unidades 

de I&D) que integravam, em 31 de Dezembro de 2002, cerca de 750 doutorados elegíveis. 
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Gráfico 31 - Evolução do número de doutorados elegíveis nas unidades de I&D de que o IST é instituição de 
acolhimento 
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 Nota: O INESC-ID não é considerado em nenhum dos anos por ter sido esse o critério do Conselho Científico dado que é uma 

instituição autónoma 

 

Como podemos apreciar, o número de doutorados elegíveis evoluiu positivamente tendo 

aumentado  31% entre 1998 e o final de 2002. 

 

5.2.2 Avaliação das Unidades de I&D 

Embora o último processo de avaliação científica das unidades de I&D, coordenado pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia (FCT), tenha ficado concluído em 2004, os dados divulgados 

correspondem a 2002, já que os resultados decorrentes da última avaliação ainda são 

confidenciais. 

Na Tabela que se segue apresentam-se os resultados globais do processo de avaliação nos últimos 

anos, verificando-se que em 2002, 21 Unidades foram avaliadas, 7 das quais obtiveram a 

classificação máxima (Excellent). 
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Tabela 53 - Avaliação das unidades de I&D 

Investigadores Integrados Doutorados Elegíveis Classificação 
Área/Unidade 

1998 2000 2002 1998 2000 2002 1998 2000 2002 1998 2000 2002 
Matemática             

Centro de Lógica e Computação            E 
Centro de Matemática e Aplicações   86   82 30 36 41  VG E 
Centro de Análise Matemática, Geometria e 
Sistemas Dinâmicos   62   50 27 33 41  E VG 

Física             
Centro de Electrodinâmica (CEL)**   5   5 6 1 5  R  
Centro de Física das Interacções 
Fundamentais (CFIF)   46   22 19 21 27,5  E E 

Centro de Física Molecular (CFM)   34   26 14,8 12 7  F F 
Centro de Física dos Plasmas (CFP)   42   23 15 16 16  E  
Centro de Fusão Nuclear (CFN)   63   42 12 15 17  E  
Centro Multidisciplinar de Astrofísica 
(CENTRA)   43   14 18 16 20  VG VG 

Grupo de Dinâmica Não-Linear 6  8 3  5 2,8 2,25 3,25 VG  G 
Química             

Centro de Química Estrutural (CQE)   132   53 51,5 57,5 61  E E 
Centro de Química-Física Molecular 
(CQFM)   41   17 17 17 17  VG E 

Engenharia Química e Biotecnologia             
Centro de Processos Químicos da UTL 
(CPQUTL)   27   17 15 16 17  F G 

Instituto de Biotecnologia e Química Fina   176   64 48 47 57  VG E 
Ciências e Engenharia de Materiais             

Instituto de Ciência e Engenharia de 
Materiais e Superfícies (ICEMS)   129   59 52 54 48  VG VG 

Engenharia Electrotécnica e Informática             
Centro de Análise e Processamento de 
Sinais (CAPS)   18   11 4 4 5  R  

Centro de Automática da UTL (CAUTL)   39   35 11 13 14  F  
Centro de Electrotecnia Teórica e Medidas 
Eléctricas   10   7 6 6 7  F  

Centro de Energia Eléctrica   12   12 5,5 9 9  G  
Centro de Sistemas Telemáticos e 
Computacionais (CSTC)** 8  9 4  9 7 7 6 G   

Instituto de Sistemas e Robótica (ISR) – 
Lisboa*   147   64 22 24 30  E  

Instituto de Engenharia dos Sistemas e 
Computadores (INESC-ID) – Lisboa*   145   102   57   E 

Instituto de Telecomunicações (IT) – 
Lisboa*   102   90 42 44 49  E  

Engenharia Mecânica             
Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia 
e Políticas de Desenvolvimento (IN+) 28  72 9  13 7,3 12,25 13,75 E   

Instituto de Engenharia Mecânica (IDMEC) 
– Lisboa   250   166 73 73 83  VG VG 

Engenharia Naval             
Unidade de Engenharia e Tecnologia Naval 
(UETN)   69   20 6 9 8  VG VG 

Engenharia Civil             
Centro de Estudos de Hidrossistemas 
(CEHIDRO)   27   22 16 19,25 19  VG VG 

Centro de Sistemas Urbanos e Regionais 
(CESUR)   69   32 14 14 9  R VG 

Inst. Eng. de Estruturas, Território e 
Construção (ICIST)   148   98 51 53 60  VG VG 

Ciências da Terra e do Espaço             
Centro de Petrologia e Geoquímica do IST 
(CEPGIST)   14   11 11 19 8  G VG 

Centro de Geotecnia (CEGEO)   22   16 - 7,75 9   VG 
Centro de Geossistemas (CVRM)   54   22 6 8 21  VG VG 

Ciências do Mar             
Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos 
(MARETEC)  23   6  7 8 6  VG  

Engenharia e Gestão             
Centro de Estudos de Gestão do IST (CEG-
IST)  28   27  9 11 12  VG  

TOTAL 42 51 2101 16 33 1209 625,9 685 803,5    
 
Legenda:  
E – Excellent; F – Fair; G – Good; VG – Very Good; R – Recurso (Estas unidades submeteram Recurso aos resultados da avaliação) 
* Instituição privada sem fins lucrativos com participação de docentes do IST 
** Unidade extinta em 2003 
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5.2.3 Projectos de I&D 

Relativamente aos projectos em curso em 2003, só estão listados os projectos geridos numa nova 

aplicação informática, designada como Módulo de Gestão de Projectos, à data de 26 de Fevereiro 

de 2004, o que quer dizer que existem projectos ainda em curso que não constam das listagens.   

Num total de 384, estão incluídos na listagem do Anexo 10 os projectos de Prestação de Serviços, 

Formação e Investigação, reflectindo todos eles  actividade de I&D ou de prestação de Serviços. 

Na tabela que se segue apresenta-se um resumo da informação relativa aos projectos com 

financiamento externo do IST, para o qual se distinguem três origens: a União Europeia (UE), o 

Ministério da Ciência e do Ensino Superior (MCES), através da Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia e outras entidades. 

 
Tabela 54 - Projectos de I&D em curso no IST em 2003 

Tipos de Projectos Projectos financiados 
pela UE 

Projectos 
financiados pelo 

MCES 

Projectos 
financiados por 
outras entidades 

Total 

Início em 2001 0 0 10 10 
Início em 2002 3 0 58 61 

Projectos de 
Prestação de 
Serviços Início em 2003 0 0 61 61 

Início em 2002 0 4 11 15 Projectos de 
Tipos Diversos Início em 2003 0 0 6 6 

Início em 1992 1 0 0 1 
Início em 2000 0 4 3 7 
Início em 2001 4 17 10 31 
Início em 2002 6 52 69 127 

Projectos de 
Investigação 

Início em 2003 11 23 31 65 

Total 25 100 259 384 

 

5.2.4 Publicações 

Um dos principais resultados das actividades de I&D desenvolvidas no IST são as publicações 

científicas por docentes e investigadores da Escola.  Assim, além dos livros, de autor ou editados, 

há a destacar artigos ou capítulos em livros, artigos em revistas internacionais, artigos em revistas 

nacionais e comunicações em conferências, incluídas nas respectivas actas. 

A Tabela seguinte apresenta os dados relativos às publicações em 2003 das Unidades de I&D que 

os disponibilizaram, e de que o IST é a instituição de acolhimento. 
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Tabela 55 - Publicações das Unidades de I&D do IST em 2003 
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Matemática         
Centro de Lógica e Computação   4 8 3 1  1 
Centro de Matemática e Aplicações 2 3  34 24  1 5 
Centro de Análise Matemática, Geometria e Sistemas Dinâmicos  1  26 1  5 2 

Física         
Centro de Física das Interacções Fundamentais (CFIF)    93 38    
Centro de Física Molecular (CfM)    2 8   1 
Centro de Física dos Plasmas (CFP)   1 11    2 
Centro de Fusão Nuclear (CFN)    79 60  2 3 
Centro Multidisciplinar de Astrofísica (CENTRA) 1 1 2 47 3   2 
Grupo de Dinâmica Não-Linear     3    

Química         
Centro de Química Estrutural (CQE) 1  4 95 8 2 1 7 
Centro de Química-Física Molecular (CQFM)*   3 55 60 2 1 2 

Engenharia Química e Biotecnologia         
Centro de Processos Químicos da UTL (CPQUTL)    13    1 

 1 7 33     Instituto de Biotecnologia e Química Fina 
Centro de Engenharia Biológica e Química 1  11 54 8  5 9 

Ciências e Engenharia de Materiais         
Instituto de Ciência e Engenharia de Materiais e Superfícies (ICEMS) 2  7 85 117 6 2 2 

Engenharia Electrotécnica e Informática         
Centro de Análise e Processamento de Sinais (CAPS)    2 15 1 1  
Centro de Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas    8 4    
Centro de Energia Eléctrica 1   2 2    
Centro de Sistemas Telemáticos e Computacionais (CSTC)* 1 2 8 35 184 27 24 4 
Instituto de Sistemas e Robótica (ISR) - Lisboa   3 25 72 1 7 5 
Instituto de Engenharia dos Sistemas e Computadores: Investigação e 
Desenvolvimento em Lisboa (INESC-ID)  3 2 25 159 2 8 6 

Instituto de Telecomunicações (IT) – Lisboa**   14 65 269  35 11 
Engenharia Mecânica         

Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia e Políticas de Desenvolvimento (IN+) 3   11 28 3 5 1 
Instituto de Engenharia Mecânica (IDMEC) – Lisboa  1 4 19 57  1 4 

Engenharia Naval         
Unidade de Engenharia e Tecnologia Naval (UETN)    3     

Engenharia Civil         
Centro de Estudos de Hidrossistemas (CEHIDRO)    2 5    
Centro de Sistemas Urbanos e Regionais (CESUR) 2  6 2 41 19 19 2 

Ciências da Terra e do Espaço         
Centro de Petrologia e Geoquímica do IST (CEPGIST)   1 2 15 5 1 1 
Centro de Geotecnia (CEGEO)  5 17 2 9 2 2 3 
Centro de Geossistemas (CVRM) 1  7 6 45 9 4 2 
Centro de Modelização de Reservatórios Petrolíferos   2 1 1 1  2 

Ciências do Mar         
Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos (MARETEC)***     6 9  1 

Engenharia e Gestão         
Centro de Estudos de Gestão do IST (CEG-IST)   3 9 17 2 1 2 

Total 15 17 106 860 1265 83 125 81 
Legenda: 
* Extinto em 2003 
** Informação relativa a todo o IT  
*** A lista de publicações refere-se à componente de Modelação do Ambiente Marinho 
Nota: Encontram-se referenciadas somente as unidades de I&D que, até à data de edição do relatório, enviaram esta informação. 

 

5.2.5 Protecção da Propriedade Intelectual do IST 

No seguimento do apoio prestado em 2002 por parte do INPI – Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial -, que em Março assinou com o IST um Protocolo de parceria através do qual o GALTEC 

foi integrado na Rede de GAPI’s – Gabinete de Apoio à Propriedade Industrial, cujo suporte 

financeiro foi encontrado no âmbito das Iniciativas Públicas do POE para Valorização e Promoção 

do Sistema de Propriedade Intelectual, resultou um acréscimo de procura por parte de alunos, 
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docentes e público em geral (externo ao IST) no sentido de obter informação e/ou protecção numa 

das modalidades de Propriedade Intelectual. 

O incentivo do INPI aos GAPI’s não abrange a realização de despesas com pedidos ou 

manutenção de patentes e/ou outras formas de protecção de Propriedade Intelectual, estando 

também a região de Lisboa e Vale do Tejo inibida de concorrer aos projectos a financiamentos 

nesta área (portaria 26566/2002), pelo que o INPI, excepcionalmente, isentou o IST do pagamento 

de taxas de patentes nacionais. Esta medida permitiu concretizar vários pedidos de patente 

nacional, sendo alguns de alunos de licenciatura. 

Nas secções seguintes estão descritos os registos relacionados com cada área específica. 

 

5.2.6 Patentes 

O GALTEC deu apoio e procedeu ao pedido de registo para nove novos inventos e duas extensões 

de pedidos através do PCT. 

 
Tabela 56 - Registo de patentes pelo IST em 2003 

Título da Invenção Processo Integrado  de nanofiltração para redução do teor alcoólico de bebidas 

Sumário da 
Descrição Este invento refere-se a um processo de redução do teor alcoólico de bebidas, nomeadamente vinho. 

Inventor(es) Norberta Pinho; Fernando Gonçalves 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal em co-requerência com a “Quinta de Pancas”, PT102976. 

Título da Invenção Comando e controlo vectorial directo generalizado de conversores matriciais. 

Sumário da 
Descrição 

Este invento refere-se à aplicação de estratégias de comando vectorial directo generalizado a 
conversores electrónicos de energia eléctrica. 

Inventor(es) José Fernando Alves da Silva; Sonia Maria Ferreira Pinto 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT102984. 

Título da Invenção Novos Inibidores de Metalo-enzimas com potencial aplicação em medicina 

Sumário da 
Descrição A invenção refere-se a novos compostos com capacidade inibitória de metalo-enzimas 

Inventor(es) Maria Amélia Seabra Santos; Sérgio Marques; Marco Sousa Gil; Matteo Tegoni; Silvia Chaves 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT103003 

Título da Invenção Sistema e Processos de síntese de imidoilamidinas e acetilamidas 

Sumário da 
Descrição 

A invenção consiste na obtenção de um sistema, caracterizado pela associação de um sal metálico e 
um oxima. 

Inventor(es) Armando J. L. Pombeiro; Maximilian Kopylovich; Vadim Kukushkin 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT103017 

Título da Invenção  Azulejo cerâmico rotativo 

Sumário da 
Descrição 

O presente invento diz respeito a um elemento de material cerâmico, parte integrante de um sistema 
de revestimento cerâmico de paredes. 

Inventor(es) Silvia Preto; Mitja Novak; José Pinto Duarte; Maria Luisa Caldas. 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT103019 

Título da Invenção Tijolos cerâmicos geradores de paredes autoportantes com formas complexas 

Sumário da 
Descrição 

Este invento diz respeito a um simulador de condução que permite ao utilizador conhecer o seu 
desempenho energético e ambiental 

Inventor(es) Tânia Ribeiro e Silva; Carolina Passos; José Pinto Duarte; Maria Luisa Caldas. 
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Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT103020. 

Título da Invenção Adição do oxigénio singuleto a três moléculas de água 

Sumário da 
Descrição A invenção baseia-se na adição do oxigénio singuleto a três moléculas de água 

Inventor(es) Teresa Sá e Melo; Ana Maria Rego; Cristina de Sousa. 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT103028. 

Título da Invenção Sistema e Processos de oxidação peroxidativa catalítica, em condições suaves, de ciclo-hexano e 
ciclopentano aos alcoois e cetonas correspondentes 

Sumário da 
Descrição A invenção consiste na obtenção de um hidróxdo heteronuclear de ferro e sua utilização. 

Inventor(es) Armando J. L. Pombeiro; Maximilian Kopylovich; Alexander Kirillov. 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal, PT103033 . 

Título da Invenção Suportes funcionalizados com hidroxipimidinonas para remoção de iões metálicos tóxicos em meios 
aquosos 

Sumário da 
Descrição A invenção diz respeito a suportes sólidos funcionalizados com ligandos do tipo hidroxipimidinonas. 

Inventor(es) Maria Alexandra Feijó Esteves; Maria Amélia Santos; Anabela Rodrigues Cachudo; Silvia Chaves 

Tipo de Registo Registo Nacional efectuado em Portugal PT103055, em co-requerência com o INETI. 

Título da Invenção Catalisadores e processo de conversão directa de metano em ácido acético 

Sumário da 
Descrição 

A invenção consiste na obtenção de acido acético na conversão directa e em condições suaves do 
metano 

Inventor(es) Armando J. L. Pombeiro; João J. R. Fraústo da Silva; Yuzo Fujiwara; José Armando L. Silva; Patrícia 
M. Reis; António F. Palavra. 

Tipo de Registo Pedido de registo PCT/PT03/00015 com base no pedido nacional registado em 2002, PT102859, com 
o apoio da empresa ATGC. 

Título da Invenção  Protein L. Mimics 

Sumário da 
Descrição Affinity absorbance for immunoglobulins 

Inventor(es) Christopher Robin Lowe; Maria Angela C. G. Taipa M. de Oliveira; Ana Cecília A. Roque 

Tipo de Registo Pedido de Registo PCT, com base no pedido Nacional em Inglaterra pela Universidade de Cambridge 
em co-propriedade com o Centro de Engenharia Biológica e Química/ IST. 

 

5.2.7 Direitos de autor 

No que diz respeito aos Direitos de Autor, foram realizados 6 registos em 2003, referentes a livros 

publicado pela IST Press. 

 
Tabela 57 - Registo de direitos de autor pelo IST em 2003 

Tipo de Obra Título Autor(es) 

Livro  Reactores Químicos Francisco Lemos; José Madeira 
Lopes  

Livro Sistemas Digitais: fundamentos algébricos Carlos Sêrro 

Livro Materiais 2000 Manuel Amaral Fortes; Paulo 
Martins Ferreira 

Livro Departamento Matemática Exercícios de Análise Matemática I 
e II 

Livro Programação em Scheme – Introdução à 
programação utilizando múltiplos paradigmas 

João Pavão Martins; Maria dos 
Remédios Cravo 

Livro Introdução à Álgebra Manuel Ricou; Rui Fernandes 
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5.3 Ligação à Sociedade 

A ligação do IST à sociedade é praticada com base numa variedade de acções, incluindo aquelas já 

referidas nos capítulos anteriores. Seguidamente, descrevem-se alguns dos aspectos mais 

significativos no que respeita à formação ao longo da vida, à participação do IST em instituições de 

interface e infra-estruturas tecnológicas, às acções de divulgação - que abrangem iniciativas desde 

a divulgação de material técnico-científico, à inserção profissional de graduados do IST e à 

divulgação da Escola junto dos candidatos ao Ensino Superior -, à criação de conteúdos multimédia 

e desenvolvimento do ensino complementado pela internet, e às actividades desenvolvidas no 

âmbito da cooperação internacional. 

Deve recordar-se que as unidades de I&D do IST, para além das actividades de investigação e 

desenvolvimento, levam a cabo ainda, em maior ou menor grau, actividades de prestação de 

serviços, solicitadas quer por empresas e entidades privadas, quer por organismos públicos e 

estatais.  Cabe referir aqui, de modo particular o Laboratório de Análises do IST, cuja actividade é 

essencialmente de prestação de serviços à comunidade e apoio à investigação. 

 

5.3.1 Laboratório de Análises 

O Laboratório de Análises do IST foi criado no final do século XIX (1892) ainda no Instituto Industrial 

e Comercial de Lisboa, que posteriormente deu origem ao Instituto Superior Técnico. No 

regulamento do IST de 1911 a posição do Laboratório de Análises é individualizada como “estação 

oficial para análises industriais e químicas”. 

A actividade deste Laboratório desenvolve-se, como aliás vem acontecendo desde há longos anos, 

em três frentes distintas: 

 

Prestação de Serviços ao Exterior 

Esta actividade decorre no domínio da análise química e microbiológica de águas, desde as águas 

minerais às utilizadas para os mais diversos fins (abastecimento público, rega, saúde, indústria, 

etc.), assegurando a determinação da maior parte dos parâmetros considerados nas diversas 

legislações, no âmbito do ambiente e da saúde. 

A análise de lamas, solos, plantas, ligas metálicas, amostras biológicas, etc., é uma das áreas em 

crescimento bem como a caracterização microbiológica do ar interior. 

No gráfico seguinte apresenta-se a evolução do Laboratório em termos de análises realizadas. 
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Gráfico 32 – Número de análises realizadas 
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A acreditação do Laboratório de Análises data de 1994 e contempla presentemente 140 

parâmetros, químicos e microbiológicos, mas que não abrange toda a capacidade analítica. 

 

Apoio à Actividade Docente 

O Laboratório colabora com a docência no âmbito do DEQ- IST, dando apoio a aulas teóricas e 

práticas, essencialmente às da área de Química Analítica. 

Diversos estágios, orientados por Técnicos Superiores do quadro do Laboratório foram aqui 

realizados durante o ano em análise, nomeadamente o estágio final de curso de duas alunas da 

licenciatura de Química (uma do IST e outra da Universidade Lusófona), bem como o estágio de 3 

meses, enquadrado no programa Erasmus, de uma aluna da Universidade de Antuérpia. 

Escolas Secundárias trouxeram os seus alunos a visitar o Laboratório procurando demonstrar a 

importância das áreas da Química Analítica e Microbiologia na vida actual. 

 

Apoio à Actividade de Investigação 

O Laboratório apoia o desenvolvimento de trabalhos de investigação, conducentes a teses de 

mestrado e doutoramento, no IST e noutras escolas, públicas e privadas do país. 

Durante o ano de 2003 tiveram lugar as actividades seguintes: 

• Continuação da execução do projecto PNAT/1999/AGR/15032 (Saturnismo em populações 

portuguesas de Anatídeos e Ralídeos – Impacto nas suas taxas de sobrevivência e 

acumulação de Chumbo nas rapinas suas predadoras) em colaboração com o Dep. de 

Engenharia Florestal do ISA. 

• Início da participação no projecto Europeu Interreg-III- ICREW, liderado pelo Instituto do 

Ambiente. 
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• Execução de trabalhos de investigação na área da microbiologia e que foram objecto de 

apresentação em congressos internacionais ( XXIV Annual Congress of the European 

Society of Mycobacteriology, Estónia 2003) e artigo aprovado para publicação em revista 

internacional (Water Supply). 

 

Em 2003 foi aprovado um projecto PRIME na área da Dinamização dos Sistemas Tecnológico, da 

Formação e da Qualidade a que o Laboratório de Análises tinha concorrido em 2002 e que vai 

permitir ampliar as suas instalações e adquirir novos equipamentos. 

 

5.3.2 Formação ao Longo da Vida 

Tem vindo a ser crescentemente reconhecido o importante papel do conhecimento para o 

desenvolvimento das nações, no quadro do qual a responsabilidade das Universidades se alarga da 

formação inicial e avançada até à formação dos indivíduos ao longo da vida. Nesta secção são 

listadas as principais actividades de Formação ao Longo da Vida desenvolvidas no IST durante o 

ano de 2003, não incluindo os cursos de pós-graduação já caracterizados na Secção 6.1.2.3. 

 

5.3.2.1 Acções de formação de natureza profissionalizante 

No contexto dos novos desafios de formação postos às Universidades, os docentes do IST têm 

vindo a desenvolver um conjunto de actividades de especialização e formação, nomeadamente 

através da FUNDEC (Fundação para a Formação Contínua em Engenharia Civil). 

Durante 2003, a FUNDEC, uma instituição sem fins lucrativos, na qual o IST participa, promoveu a 

realização de 25 acções de formação da responsabilidade de docentes do IST que contaram com a 

presença de 413 participantes, número que representa um decréscimo em relação ao ano anterior 

de 247 participantes.  
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Tabela 58 - Acções de formação promovidas pela FUNDEC em 2003 

Curso Duração 
(horas) 

Número de 
participantes 

Conforto Térmico em Edifícios – Aplicação dos Regulamentos Energéticos 9 21 

Controlo de Qualidade e Previsão da Vida Útil de Impermeabilizações em Edifícios 
Correntes 10 5 

Sistemas de Controle de Deslocamentos Sísmicos em Pontes 2 12 

Redes Prediais de Águas e Esgotos 15 17 

Soluções de Revestimento de Coberturas Inclinadas 14 6 

Gestão de Empreitadas: Contratação e Controlo de Trabalhos a Mais 10 15 

Avaliação de Propostas em Concursos Públicos de Engenharia 18 14 

Os Materiais na Engenharia Civil – Propriedades e Aplicações 14 14 

Construção Sustentável – Estratégias, Projecto e Sistemas de Apoio 16 11 

Avaliação Imobiliária – Metodologias e Aplicações 11 54 

Gestão Avançada de Projectos 12 12 

Caracterização de Materiais 7 3 

Vibrações em Geotecnia – Geração, Monitorização, Impactes Ambientais, Critérios de 
Danos e sua Mitigação 16 24 

Impactes, Licenciamento e Autorizações Ambientais 11 30 

Mapas de Ruído e Barreiras Acústicas 18 14 

Procedimentos de Controlo da Qualidade dos Resultados em Laboratórios de Ensaio 7 9 

Avaliações de Bens Imobiliários – Princípios, Organização e Aplicações 160 37 

Impermeabilizações em Obras de Engenharia Civil 14 20 

Tratamento de Águas Residuais e de Águas Lixiviantes 18 15 

Novos Materiais Estruturais 6 12 

Betões “Especiais” – Branco, Alta Resistência, Auto - compactável, Leve 6 9 

Modelos Hidrodinâmicos em Engenharia Costeira e Portuária 15 9 

Projecto e Avaliação Ambiental na Construção Sustentável 11 4 

Encoramentos, Cimbres e Cofragens 7 40 

Frequência de disciplinas do Mestrado em Construção do IST - 6 

Total 429 413 

 

Os destinatários dos cursos e outras acções de formação organizadas pela FUNDEC são 

indivíduos graduados em Engenharia Civil e áreas afins, como Urbanismo e Arquitectura, 

desenvolvendo actividades em organismos públicos, empresas, gabinetes de projecto e instituições 

de ensino, entre outras. O sectograma da figura seguinte mostra a proveniência dos participantes 

em 2003. 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 112

Gráfico 33 – Proveniência dos participantes em acções de formação promovidas pela FUNDEC em 2003. 
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5.3.2.2 Formação de professores e funcionários não docentes do Ensino Básico e Secundário 

O PRODEP (Programa para o Desenvolvimento Educativo de Portugal), através da Medida 5 - 

Acção 5.1 apoia acções de Formação Contínua Não Especializada de Docentes e Outros Agentes 

da Educação Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e Secundário que contribuam para a melhoria da 

qualidade do sistema educativo. 

No âmbito deste programa, o IST tem desenvolvido nos últimos anos um conjunto de acções 

destinadas a professores e funcionários não docentes dos ensinos básico e secundário, tendo em 

2003 sido realizados os cursos de formação avançada indicados na Tabela 59 (docentes) e na 

Tabela 60 (não docentes). Em relação a 2002, este tipo de actividades foi bastante menos 

significativa: registou-se uma diminuição de cerca de 34% nos números de horas de formação (de  

1801 para 608) e de cerca de 40% no que respeita aos formandos (de 950 para 381). Esta 

diminuição no grau de execução da formação oferecida no âmbito do programa PRODEP III deve-

se ao facto de, a Região de Lisboa e Vale do Tejo estar em regime de “Phasing Out”, o que quer 

dizer que os fundos estruturais da União Europeia disponibilizados para aquela região estão a ser 

progressivamente diminuídos. Deste modo, a formação do IST co-financiada pelo Fundo Social 

Europeu, FSE, sofreu em 2003 uma significativa redução. 
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Tabela 59 – Acções de formação para docentes do Ensino Básico e Secundário realizadas em 2003 

Curso Número 
de turmas 

Duração 
(horas) 

Número de 
formandos 

Implementação de Redes Locais no Espaço Escolar 1 1 X 50 24 
Multimédia: Vídeo e Animação 1 1 X 50 24 
Navegação e Criação de Páginas na Internet  1 1 X 50 24 
Multimédia: Criação de CDs e Páginas na Internet 3 3 X 50 65 
Vamos Brincar aos Materiais vai à Escola 4 4 X 25 91 

Total 10 400 228 

 
Tabela 60 - Acções de formação para não docentes do Ensino Básico e Secundário realizadas em 2003 

Curso 
Número 

de 
turmas 

Duração 
(horas) 

Número de 
formandos 

Atendimento Personalizado na Escola 1 1 X 24 21 
Comunicação Interpessoal na Escola 1 1 X 24 21 
Contabilidade Orçamental 2 2 X 30 44 
Navegação e Serviços na Internet 1 1 X 20 22 
Técnicas de Folha de Cálculo em Excel 1 1 X 40 22 
Técnicas de Processamento de Texto em Word 1 1 X 40 23 

Total 7 208 153 

 

5.3.2.3 Acções de formação para funcionários da Administração Pública 

O IST tem promovido igualmente acções de formação destinadas a valorizar os recursos humanos 

da Administração Pública. A promoção por parte do IST deste tipo de formação tem como objectivo 

principal a qualificação dos seus recursos humanos não docentes, no âmbito da modernização 

administrativa da Escola  mas todos os cursos têm sido abertos a formandos provenientes de 

outras entidades. 

Deste modo, em 2003, foram organizados pelo IST, através do GAEP, nove acções de formação 

para funcionários públicos, nomeadamente, cursos apoiados por verbas provenientes do Programa 

Operacional da Região de Lisboa e Vale do Tejo (PORLVT), obtidas através de candidatura 

apresentada pelo IST em Novembro de 2001 e que foi aprovada em Novembro de 2002. 

A Tabela 61 (PORLVT) apresenta a lista dos cursos organizados, indicando o número de 

formandos e a duração de cada curso. 
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Tabela 61 - Acções de formação profissional apoiadas pelo PORLVT, realizadas no IST em 2003 

Número de formandos 
Área Acção deformação 

Número 
de 

cursos IST Externos 
Duração 
(horas) 

Gestão Gestão de Projectos 1 4 10 24 
Apresentação por Computador em 
Powerpoint 1 5 9 21 

Implementação de Bases de Dados em 
Access 1 10 5 40 

Técnicas de Processamento de Texto em 
Word 1 7 6 30 

Técnicas de Folha de Cálculo em Excel 1 4 9 30 
Gestão de Tarefas e Correio Electrónico 
(Outlook) 1 11 1 40 

Informática 

Multimédia: Criação de CDs e Páginas na 
Internet 1 12 2 40 

Atendimento Personalizado 1 12 8 24 Competências 
Relacionais Gestão da Mudança 1 9 6 15 

Sub- Total 74 56 
Total 

9 
130 

264 

 

No final do ano, foram desenvolvidas actividades de planeamento relativas ao ano de 2004. Assim, 

foi elaborada nova candidatura a financiamento do PORLVT, apresentada à Unidade Técnica de 

Análise de Lisboa e Vale do Tejo do IEFP, com uma proposta de cursos de formação profissional 

para funcionários públicos. 

 

5.3.3 A participação do IST em Institutos de I&D e Transferência de Tecnologia 

A valorização do potencial científico do IST está associada à capacidade de realização de 

actividades de ligação à sociedade, em particular às empresas, sobretudo em termos da 

valorização de produtos e processos de base tecnológica. As recentes teorias económicas 

destacam o processo de inovação como o meio privilegiado através do qual se processa a 

transferência e endogeneização de tecnologia. A participação em entidades autónomas de I&D e de 

transferência de tecnologia permite ao IST concentrar-se no reforço das actividades de investigação 

fundamental e aplicada, essenciais para o cumprimento da sua Missão, assegurando 

simultaneamente a valorização do conhecimento e a ligação à realidade empresarial. De facto, os 

institutos participados pelo IST devem desempenhar um papel de interface entre a Escola e a 

indústria e os serviços, contribuindo para a interligação do sistema universitário com estes sectores. 

Podemos distinguir cinco tipos de instituições privadas onde os docentes do IST desenvolvem 

actividades de I&D, formação e OACT (Outras Actividades Científicas e Tecnológicas), como 

definido na Tabela 62. 
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Tabela 62 - Classificação das instituições com participação de docentes do IST 

CLASSE CARACTERIZAÇÃO IP’S 

A 

• com actividades de I&D 

• IPSFL com participação do IST 

• instalações no IST 

• gestão de contratos exclusivamente com empresas particulares

• (contratos com MCES e CE geridos pelo IST) 

ICEMS 

IDMEC 

ISR 

B 

• com actividades de I&D 

• IPSFL com participação do IST 

• instalações no IST 

• autonomia de gestão de contratos: MCES e empresas 

IT 

C 

• com actividades de I&D 

• IPSFL com participação do IST 

• instalações próprias 

• autonomia de gestão de contratos: CE, MCES e empresas 

ICTPOL 

INESC 

INESC-ID 

AGILTEC 

INTELI 

D 

• sem actividades de I&D 

• IP com participação do IST 

• instalações próprias (excepto a da FUNDEC) 

• autonomia de gestão de contratos: CE, MCES e empresas 

ADIST 

CPIN 

FUNDEC 

LISPOLIS 

PTM/A 

TAGUS PARQUE S.A. 

E 

• IP sem participação do IST 

• com actividades de I&D 

• instalações próprias 

• autonomia de gestão de contratos: CE, MCES e empresas 

LIP 

ITQB 

 

5.3.4 Acções de Divulgação 

5.3.4.1 Ensino da Graduação 

O IST todos os anos realiza um conjunto de actividades para divulgação da Escola e das suas 

Licenciaturas junto dos alunos do Ensino Secundário, particularmente dos que se preparam para 

ingressar no Ensino Superior. Essas actividades incluem, essencialmente a deslocação a escolas 

secundárias, a participação em feiras e exposições específicas, a organização de visitas de estudo 

ao IST por alunos provenientes de escolas de todo o País. O desenvolvimento destas actividades 

cabe ao GAPE - Gabinete de Apoio ao Estudante. 

Estas actividades são acompanhadas por uma equipa de Guias, alunos de licenciatura do IST, 

bolseiros, que integram a equipa de trabalho do GAPE, em colaboração com os Coordenadores de 

Licenciatura e Presidentes de Departamento, entre vários outros Professores. 

Em 2003, o IST deslocou-se apenas a 3 estabelecimentos de ensino secundário e participou em 3 

feiras de formação vocacional, conforme dados a seguir indicados.  
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Tabela 63 - Deslocações a escolas ou feiras no ano de 2003 

Mês Dia Escola / Intervenção 
FEV. 26 ES Caneças  

13 ES Maria Amália Vaz de Carvalho - Lisboa 
 

MARÇO 19 
 

De 19 a 22 de Março 
Feira da Formação Vocacional do Distrito de Viseu (Percursos no 
Secundário) - Viseu 

5 ES Eça de Queirós – Lisboa 

7 
 

De 7 a 10 de Maio 
VIII Fórum das Escolas Secundárias do Concelho de Vila Franca de Xira 
– V. F. de Xira  

MAIO 

10 
 

Dias 10 e 11 de Maio 
Robótica 2003 – 3º Festival Nacional de Robótica 
Lisboa, ex-instalações da FIL 

 

Complementarmente, foram ainda organizadas visitas ao campus do IST - Alameda, a pedido de 19 

Escolas que contactaram o GAPE, igualmente em colaboração com os Coordenadores de 

Licenciatura e Presidentes de Departamento, entre vários outros Professores. 

 
Tabela 64 - Visitas ao IST – Alameda (2003) 

Mês Dia Escolas 
16 ES Cidade Universitária - Lisboa 

17 ES Cartaxo 
Colégio Imaculada Conceição - Cernache 

20 ES Dr. Solano de Abreu - Abrantes 
21 ES da Sobreda 
29 Escola Profissional do Fundão 

JAN. 

30 ES de Proença-a-Nova 
4 Escola Profissional Gustave Eiffel - Entroncamento 
7 ES da Sé - Guarda 

17 ES Filipa de Vilhena - Porto 
18 ES D. Inês de Castro - Alcobaça 

19 ES Jácôme Ratton – Tomar 
EB/S Jean Piaget – Viseu 

20 ES Viriato – Viseu 

27 ES de Sines 
Escola Técnico-Profissional de Pedrógão Grande 

FEV. 

28 ES Manuel Teixeira Gomes – Portimão 
Colégio de Gaia – Vila Nova de Gaia 

ABR. 11 ES Miguel Torga – Queluz 

 

Em 2003, o GAPE esteve ainda envolvido nas acções desenvolvidas no âmbito da divulgação e 

captação de escolas para as várias actividades do projecto “Engenho e Obra - Engenharia em 

Portugal no Século XX”. Uma exposição de âmbito nacional, que decorreu de 8 de Janeiro a 2 de 

Março de 2003, na Coordoaria Nacional, em Lisboa, e um concurso vocacionado para as escolas, 

foram duas das vertentes deste projecto de investigação pluridisciplinar, cujo objectivo assentou no 

levantamento das concepções e realizações de obras de engenharia, em Portugal, no século XX. 

Em finais de Janeiro o calendário de marcações para visitas guiadas com Escolas já registava um 

total de mais de 600 grupos de alunos, não tendo sido possível atender aproximadamente 100 

pedidos. Foi registado um total de cerca 70 mil visitantes, incluindo o público em geral. 
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A fim de se apresentar este projecto a todas as Escolas a nível nacional, o Ministério da Educação 

associou-se a esta iniciativa, procedendo ao envio de um pacote informativo contendo materiais de 

divulgação, para os professores e facilitando reuniões distritais com as Escolas, para efeitos de 

divulgação. Foram realizadas várias reuniões distritais com os conselhos directivos das Escolas, 

convocadas por cada uma das 5 Direcções Regionais de Educação, onde foi divulgada a 

Exposição, para além de deslocações individuais a diversas escolas também a nível nacional. 

O facto das visitas à exposição terem sido guiadas por alunos da Escola ajudou ainda mais a que o 

projecto fosse particularmente associado ao IST, factor este que potenciou a divulgação e captação 

de alunos do ensino secundário. A estes Guias (49 alunos de diferentes licenciaturas) foi 

igualmente ministrada formação sobre o Acesso e cada uma das Licenciaturas do IST, a fim de 

estarem preparados para este tipo de questões mais específicas, que lhes eram igualmente 

colocadas. 

Na exposição esteve também patente um stand do IST, onde foram distribuídos vários materiais de 

divulgação do IST, nomeadamente informação relativa ao Acesso 2003/04 (o Guia das 

Licenciaturas, entre outros). 

Pacotes informativos sobre o IST foram igualmente distribuídos aos professores e escolas 

contactadas no âmbito da divulgação deste projecto, conforme descrição acima. 

No início do mês de Maio, o GAPE enviou igualmente, por correio, a todos as Escolas Secundárias 

e/ou Escolas Secundárias com 3º Ciclo, informação relativa ao Acesso 2003/04, onde se incluíram 

igualmente alguns exemplares do Guia das Licenciaturas. 

Como habitualmente, o GAPE forneceu ainda à Recepção do Pavilhão Central, o mesmo tipo de 

informação referido, em estreita colaboração com este serviço. Sempre que solicitado, foram 

igualmente disponibilizados exemplares do Guia de Licenciaturas a Departamentos que 

desenvolveram acções similares às que o GAPE tem dinamizado junto das escolas. 

 

5.3.4.2 Inserção Profissional dos Graduados - UNIVA 

A UNIVA - UNidade de Inserção na Vida Activa foi criada em Setembro de 2000 no âmbito do 

projecto Alumni, com o apoio do IEFP, e desenvolve as suas actividades no seio do GIRE.  

Esta unidade promove o aprofundamento das relações do IST com o mercado de trabalho através 

da gestão dos pedidos de informação das instituições empregadoras. O objectivo é a construção de 

uma ponte entre o IST e as instituições empregadoras, que facilite e apoie a colocação dos seus 

finalistas no mercado de trabalho. 

A UNIVA contou em 2003 com 833 alunos finalistas (5º ano) inscritos, aos quais ainda se deve 

acrescentar um grande número de alunos do 4º ano. 
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Gráfico 34 - Evolução dos alunos inscritos na UNIVA. 
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Em 2003 desenvolveu uma série de actividades, das quais se pode destacar: 

• guia de Finalistas do IST (2002-3). Ficheiro pdf com os currículos de todos os alunos 

inscritos na UNIVA. Este Guia é fornecido gratuitamente às empresas para efeitos de 

recrutamento; 

• apoio aos alunos na elaboração de Currículos e Cartas de Motivação; 

• envio de ofertas de estágio e emprego para os alunos e apoio na celebração de protocolos; 

• organização de Apresentações de Empresas para recrutamento; 

• realização de um mailing de apresentação da UNIVA junto do tecido empresarial. 

 
Tabela 65 - Resumo das actividades da UNIVA em 2003 

Actividade Descrição 
Ofertas de Estágio 130 - 
Ofertas de Emprego 125 - 

Actividades de apoio à inserção no 
mercado de trabalho  12 

• 8 Apresentações de empresa 
• 2 Seminários “IT Seminar” e “Business Seminar” 

promovidos pela P&G 
• 1 Guia de Finalistas 
• 1 Mailing de Divulgação de CV’s 

Iniciativas de Contacto com antigos 
alunos 3 • 2 Newsletter 

• 1 Mailing 
Outras Actividades 2 • Jogos de gestão: “E-Strat” e “Gestão Global” 

 

5.3.4.3 Divulgação Científica e Tecnológica: a Editora  IST Press 

A missão da IST Press consiste em, através de publicações de livros, promover o desenvolvimento 

do ensino da engenharia e da investigação científica em Portugal, contribuir para a consolidação do 

prestígio e imagem do IST em termos nacionais e internacionais e valorizar as competências, 

saberes e experiências existentes no Instituto Superior Técnico. A IST Press assume uma vocação 
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universalista e que engloba as artes, as ciências e tecnologias bem como o impacto de todas elas 

na sociedade contemporânea. 

Serão consideradas de interesse para publicação obras de apoio ao ensino e à investigação, mas 

também textos de divulgação científica e obras que se refiram à situação da Universidade, às suas 

relações com a sociedade e às suas perspectivas de desenvolvimento. 

A IST Press possui uma rede de distribuição própria que abrange as principais cidades nacionais e 

que se estende igualmente a diversos países estrangeiros. 

A estrutura da IST Press inclui um Director, um Núcleo de Produção, um sector de distribuição e 

divulgação, um coordenador editorial no âmbito das colecções “Ensino da Ciência e da Tecnologia” 

e "Apoio ao Ensino" e um Conselho Editorial. A este último cabe a apreciação e avaliação das 

obras propostas para publicação. 

A “Colecção Ensino da Ciência e da Tecnologia” tem como objectivo pôr à disposição dos 

estudantes do ensino superior textos didácticos de elevada qualidade científica e pedagógica, e a 

baixo custo, nas áreas da Ciência e da Engenharia.  

Em 2003 foi criada a colecção "Apoio ao Ensino", com o objectivo de apoiar o ensino rigoroso de 

diversas matérias, alargando a outro tipo de textos o esforço editorial da "Colecção Ensino da 

Ciência e da Tecnologia". 

Foi nomeado um novo coordenador Editorial da "Colecção Ensino da Ciência e da Tecnologia", 

Prof. F. Miguel Dionísio, docente do Departamento de Matemática, em substituição do Prof. 

Eduardo Borges Pires, docente do Departamento de Engenharia Civil, coordenador editorial desta 

colecção de 1997 a Julho de 2003. 

A IST Press lançou em 2003 cinco livros, como descrito na Tabela 66. 

 
Tabela 66 - Livros editados em 2003 pela IST Press 

Autor(es) Título 

Manuel Amaral Fortes, Paulo Jorge Ferreira Materiais 2000 (capa mole e capa encadernada) 

Jorge Calado Pedras & Rochas -  em fotografia 

Carlos Sêrro Sistemas Digitais, Fundamentos Algébricos 

Departamento de Matemática do IST Exercícios de Análise Matemática I e II 

Alfredo Bensaúde Notas Histórico-Pedagógicas sobre o Instituto Superior 
Técnico 

 

Ao longo do ano foram promovidas diversas acções de divulgação das publicações da Editora, 

sendo de destacar: 

• participação no stand promocional do IST na Exposição "Engenho e Obra - Engenharia em 

Portugal no século XX", que teve lugar na Cordoaria Nacional em Lisboa, de 8 de Janeiro 2 de 

Março; 
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• presença na exposição de fotografia "Na Cidade", de Valter Vinagre, organizada pela AEGIST, 

que teve lugar no Espaço à p'Arte, Edifício de Pós-Graduação do IST, de 20 de Março a 28 de 

Abril, com vista à promoção e venda do catálogo de fotografia Na Cidade, do mesmo autor, 

editado pela IST Press em Dezembro de 2002; 

• sessão de apresentação e lançamento do livro-catálogo Pedras & Rochas - em fotografia, de 

Jorge Calado, no Arquivo Municipal de Lisboa, no dia 16 de Abril, com as presenças de Sua 

Excelência o Senhor Ministro da Cultura, Dr. Pedro Roseta, da Vereadora da Cultura da 

Câmara Municipal de Lisboa, Exma. Senhora Dra. Maria Manuel Pinto Barbosa, do Director 

Municipal da Cultura, Exmo. Senhor Dr. José de Monterroso Teixeira e da Secretária-Geral da 

Fundação Eugénio de Almeida, Exma. Senhora Dra. Maria do Céu Ramos. A publicação de 

Pedras & Rochas - em fotografia acompanhou a exposição que teve lugar no Fórum Eugénio 

de Almeida, em Évora, de 10 de Janeiro a 30 de Março de 2003 e no Arquivo Fotográfico 

Municipal de Lisboa de 10 de Abril a 24 de Maio de 2003; 

• sessão de apresentação e lançamento do livro Materiais 2000, de Manuel Amaral Fortes e 

Paulo Jorge Ferreira, na Reitoria da Universidade Técnica, no dia 28 de Abril. Esta sessão 

contou com a presença de sua Excelência o Magnífico Reitor da Universidade Técnica de 

Lisboa, Professor Doutor José Lopes da Silva, tendo a apresentação do livro sido feita pelo 

Prof. Ricardo Bayão Horta; 

• sessão de apresentação e lançamento do livro n.º 13 da "Colecção Ensino da Ciência e da 

Tecnologia", Sistemas Digitais - Fundamentos Algébricos, de Carlos Sêrro, no Departamento de 

Engenharia Electrónica e de Computadores (DEEC), Torre Norte do Instituto Superior Técnico, 

Anfiteatro EA5, em 10 de Julho; 

• sessão de apresentação e lançamento do primeiro livro da "Colecção Apoio ao Ensino", 

Exercícios de Análise Matemática I e II, da autoria do Departamento de Matemática do Instituto 

Superior Técnico, na Sala dos Professores do Departamento de Matemática, Edifício de Pós-

Graduação, em 11 de Setembro; 

• deslocação ao polo do IST no Taguspark com ponto de divulgação e venda dos livros da IST 

Press nos meses de Setembro, Outubro e Novembro; 

• distribuição da nova edição actualizada do Catálogo da IST Press; 

• criação de conteúdos de texto e imagem para a página web do IST para divulgação do livro 

Notas Histórico-Pedagógicas sobre o Instituto Superior Técnico por Alfredo Bensaúde; 

• preparação da sessão de apresentação do livro Notas Histórico-Pedagógicas sobre o Instituto 

Superior Técnico por Alfredo Bensaúde, que decorreu no Centro de Congressos do IST, em 13 

de janeiro de 2004. Esta sessão foi presidida pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da 

República Doutor Jorge Sampaio.  

Há que destacar, ainda, o intenso trabalho de preparação/produção de vários títulos, para 

publicação em 2004, como descrito na Tabela 67. 
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Tabela 67 - Livros em fase de produção 

Autor(es) Título Notas 
Teresa Malafaia, Alcinda de Sousa 
Pinheiro Diálogos Disciplinares 

João Pavão Martins, Maria dos Remédios 
Cravo 

Programação Sceme - Introdução à 
programação utilizando múltiplos 
paradigmas 

Rui Loja Fernandes, Manuel Ricou Introdução à Álgebra 

Em fase final de 
paginação 

Manuel Amaral Fortes, Helena Pereira, 
Maria Emília Rosa A Cortiça 

Em fase de revisão de 
texto, concepção 
gráfica e angariação de 
apoios à publicação. 

 

Encontra-se em fase de preparação e criação da concepção gráfica uma nova colecção, intitulada 

"Divulgação Científica", com publicação do 1º volume prevista para o ano de 2004. 

Continuou-se o alargamento da rede de distribuição, bem como o apoio a diversas Unidades do 

IST, na produção de folhetos e guias de divulgação de licenciaturas e mestrados. 

 

5.3.5 Conteúdos Multimédia e e-Learning 

O GAEL (Gabinete de Apoio à criação de conteúdos multimédia e E-Learning) foi criado no final de 

2001 por iniciativa do Conselho Directivo, com o objectivo de desenvolver no IST competências 

internas na criação de conteúdos multimédia e no ensino complementado pela internet. Apesar de 

contar com um ainda recente período de laboração, demonstrou no ano transacto – através de um 

conjunto diverso de actividades desenvolvidas – a sua importância estratégica e uma 

correspondência às necessidades reais existentes na escola. 

Sendo concebido como um “instrumento” de apoio à docência e adaptação para suporte digital de 

materiais pedagógicos e científicos, a divulgação crescente das valências existentes e a visibilidade 

dos projectos em que está envolvido contribuíram para a sua afirmação definitiva no IST. 

O gabinete é actualmente um parceiro privilegiado do CIIST no desenvolvimento da intranet da 

escola e o principal responsável pelo processo de redesign do endereço internet do instituto, 

encontrando-se descentralizado nos dois campi com o intuito de aumentar a abrangência do 

suporte a actividades de ensino. 

Uma das preocupações principais nesta primeira fase foi criar no GAEL uma estrutura escalável, 

assim estruturou-se o GAEL em três camadas:  

• um núcleo central constituído por funcionários do IST com a missão de assegurar as tarefas 

básicas do GAEL e servir de enquadramento aos restantes elementos; 

• um conjunto de pessoas individuais prestadoras de serviços, com competências mais 

específicas em certas ferramentas e na parte pedagógica e que dão apoio personalizado 

aos docentes que estão a trabalhar nos vários projectos; 
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• por último, empresas prestadoras de serviços que realizam tarefas mais técnicas de 

suporte dos servidores, programação e bases de dados. 

A viabilidade financeira do GAEL é garantida através da participação  em projectos  no âmbito do 

ensino e sociedade da informação – tais como o Programa Operacional para a Sociedade da 

Informação e e-U Campus Virtuais – e receitas próprias provenientes da prestação de serviços. 

 

Sumário das actividades desenvolvidas em 2003 

Desenvolvimento Web 

• Início do processo de renovação do design gráfico, sistema de navegação, arquitectura de 

informação e markup – tendo como referência os actuais webstandards e as especificações 

recomendados pelo W3C - do endereço internet principal do Instituto Superior Técnico; 

• Produção de diversos destaques, em colaboração com outros serviços internos,  referentes a 

eventos realizados no IST ou relacionados com a escola; 

• Elaboração do layout gráfico da intranet do IST (Projecto Fénix) e colaboração com o CIIST na 

definição do sistema de navegação, userflows e taskflows de algumas aplicações, resolução de 

problemas de usabilidade, etc; 

• Implementação do sistema de avaliação contínua na intranet do IST (Projecto Fénix); 

• Concepção de diversos endereços internet, mediante solicitação, para vários órgãos e 

entidades (ex. endereços internet do Centro de Química Estrutural,  Seminários sobre 

Inovação, etc.); 

• Manutenção e suporte técnico a endereços internet de licenciaturas, serviços e docentes; 

Apoio à Produção de Conteúdos 

• Desenvolvimento de várias animações em Macromedia Flash para o portal de ciências básicas 

da Universidade Técnica de Lisboa, www.e-escola.utl.pt, nas áreas de Matemática, Física e 

Química; 

• Criação de uma aplicação interactiva em Flash para a disciplina de Fenómenos de 

Transferência II; 

• Apoio ao desenvolvimento de perguntas de escolha múltipla para as disciplinas de Álgebra 

Linear, Análise Matemática II, Matemática 12º Ano e Instrumentação e Medidas 

• Manutenção e desenvolvimento de várias áreas do www.e-escola.utl.pt; 

Vídeo 

• Filmagem, edição e pós-produção em formato digital de vários eventos realizados no IST como 

conferências, seminários, homenagens, provas de agregação, etc; 

• Conversão de áudio e vídeo para formato digital; 
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• Elaboração de DVDs e CD-ROMS; 

• Duplicação de vídeo em formato analógico e digital; 

• Disponibilização síncrona e assíncrona de streaming vídeo relativo a filmagens de eventos 

ocorridos na escola; 

• Empréstimo de câmaras para filmagem de aulas; 

Material impresso 

• Criação de posters e outro material de impresso para suporte de licenciaturas, seminários, 

conferências e apresentações internacionais de projectos de investigação; 

Outras actividades  

• Gestão e manutenção da Sala Multimédia; 

Formação 

• Organização da formação para docentes sobre utilização do Sistema de Perguntas de Escolha 

Múltipla integrado no Projecto Fénix. 

 

5.3.6 Cooperação Internacional 

As principais actividades de âmbito internacional desenvolvidas durante o ano de 2003 são 

apresentadas com referência ao Programa SOCRATES no quadro da União Europeia, à 

cooperação com os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, e por último, outro tipo de 

actividades como seja a IAESTE (The International Association for the Exchange of Students for 

Technical Experience) — organização internacional que, em Portugal, está sediada no IST. É 

através do programa comunitário SOCRATES, principalmente, que é promovida a mobilidade de 

estudantes do IST. 

Deve ser também referido que muitos dos docentes do IST procuram no estrangeiro escolas de 

renome internacional para a obtenção de pós-graduações, sobretudo doutoramentos. Este é, 

nomeadamente, o caso dos Estados Unidos da América. 

Um conjunto de universidades latino-americanas tem também desenvolvido actividades em 

conjunto com o IST, particularmente no âmbito do CINDA (Centro Interuniversitario de Desarrollo), 

com sede no Chile. Este organismo tem coordenado projectos ao abrigo do Programa ALFA da 

União Europeia, vocacionado para a cooperação com países da América Latina na área da 

educação. 

Esta secção centra-se na vertente de ensino, a nível de graduação e pós-graduação. Deve ser 

salientado, portanto, que, a par das actividades aqui descritas, o IST coopera e colabora com 

centenas de universidades, europeias e não só, através da parceria em projectos de investigação e 

outras actividades de I&D. 
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5.3.6.1 União Europeia 

5.3.6.1.1 Programa SOCRATES 

O Programa SOCRATES é o programa de acção comunitário para a cooperação na área do ensino. 

A segunda fase deste programa, com a denominação de SOCRATES II, teve início em 1 de Janeiro 

de 2000 e decorrerá até 31 de Dezembro de 2006. 

O sector do Programa SOCRATES dirigido às instituições de Ensino Superior é o ERASMUS. Este 

contempla, por um lado, o apoio às actividades europeias das instituições (Acção I) e, por outro, a 

promoção da mobilidade e intercâmbio de estudantes e docentes (Acção II). Para a participação no 

Programa cada universidade assina um European University Charter (EUC) com a Comissão 

Europeia, no qual se candidata às diversas acções. A mobilidade de estudantes, constitui a 

principal actividade do IST no âmbito do Programa. Os alunos de Ensino Superior que beneficiem 

do Programa SOCRATES designam-se por “Alunos ERASMUS”. 

A organização do Programa SOCRATES no IST inclui uma Comissão Executiva composta por um 

representante do Conselho Directivo, um representante do Conselho Científico e um representante 

do Gabinete de Informação e Relações com o Exterior (GIRE). Este é Coordenador Institucional do 

Programa no IST, a quem cabe a centralização do procedimentos administrativos e logísticos e que 

serve como elo de ligação entre os diversos agentes envolvidos, nomeadamente alunos e 

docentes. Paralelamente, cada unidade académica nomeou um responsável científico e, 

dependendo da sua dimensão ou estrutura interna, um responsável administrativo; no caso das 

licenciaturas interdepartamentais a responsabilidade científica recai nos Coordenadores de 

Licenciatura. 

Para o ano lectivo de 2003/04 o IST assinou/renovou acordos bilaterais com 160 Universidades, 

número superior aos anos anteriores, o que demonstra a intenção do IST em diversificar o leque de 

possibilidades em relação às Universidade de acolhimento, como podemos observar no Gráfico 35. 

 
Gráfico 35 – Número de universidades com acordos com o IST ao abrigo do Programa SOCRATES 
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Os países com maior número de acordos com o IST para 2003/04 foram a França, a Itália, a 

Alemanha e a Espanha, enquanto a Noruega, a Eslovénia e a Suíça tiveram a  menor expressão a 

este nível. 

Em 2003/04, foram 136 os alunos do IST que participaram no Programa SOCRATES, com estadas 

que variaram entre um semestre e um ano em universidades europeias. Os alunos provenientes de 

universidades estrangeiras que, ao abrigo do Programa, estiveram no IST foram 104, sendo na sua 

maioria italianos, espanhóis e brasileiros. O Gráfico 36 ilustra a evolução do número de alunos 

envolvidos no Programa SOCRATES. 

 
Gráfico 36 - Fluxo de alunos ao abrigo do Programa SOCRATES  
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Como se pode verificar, quer o número de estudantes do IST no estrangeiro, quer o de estudantes 

estrangeiros que procuram o IST, tem vindo a crescer, e isso acontece independentemente da 

atribuição dum auxílio financeiro.  

É de realçar que, ao contrário dos dois anos lectivos anteriores, o número de alunos estrangeiros 

recebidos em 2003/04 foi menor que o numero de estudantes portugueses enviados, o que 

contraria a tendência de crescente atractividade internacional da Escola nos últimos anos. Tem sido 

uma preocupação crescente do IST a forma como os estudantes oriundos do estrangeiro têm sido 

recebidos, orientados e apoiados durante a sua permanência. Foi editada, à semelhança de anos 

anteriores, uma brochura para alunos SOCRATES estrangeiros, com o objectivo principal de 

transmitir todas as informações necessárias para uma melhor integração, não só no IST mas 

também em Portugal, e realizado um Curso Intensivo de Português, com duração de quarenta 

horas, no início do ano lectivo. Os alunos estrangeiros foram preferencialmente alojados na 

Residência de Estudantes Eng. Duarte Pacheco.  

A Tabela 68 mostra para cada licenciatura da Escola a distribuição por país de origem ou destino 

destes alunos em 2003/04. 
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Tabela 68 – Nº de alunos envolvidos no Programa Sócrates em 2003/04 

  País de Destino / Proveniência  
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 1  2           2       5 
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             1        1 
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LEB              1    1    2 

       6  6  4 1 3      2 2 24 LEC 
  1  1  1   11    6    1    21 
   1    5  3 3 1 3   4    2  22 LEEC 
         3    8 3   1 1   16 
   1    2    1  1        5 LEFT 
 1        2    1       1 5 
   5      1    4        10 LEGI 
             10      1  11 
         3          1  4 LEmat 
             3        3 
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             1        1 LEMG 
         2    1        3 
 1           3  1     3  8 LEIC 

            1          1 
                1     1 LEQ 
  1       7            8 
       4     1         5 LMAC 
 1                    1 
         2            2 LQ 
   1                  1 
 5 0 10 0 1 0 18 0 20 3 8 26 21 1 4 7 0 0 10 2 136 Total  3 2 4 10 0 1 0 1 31 0 3 0 38 5 0 0 3 1 1 1 104 

Legenda:  - Alunos do IST em universidades estrangeiras ;  - Alunos de universidades estrangeiras no IST 

 

5.3.6.1.2 Programa ATHENS 

O Programa ATHENS foi criado em 1997, no âmbito do Programa SOCRATES/ERASMUS, tendo 
como objectivo a realização de cursos de especialização intensivos duas vezes por ano (Março e 
Novembro), com a duração de uma semana, e que inclui um programa cultural do país de 
acolhimento intitulado “European Dimension Activities”. Para o efeito, foi criada uma rede, sendo o 
programa centralizado pelo GEI de Paris (Grandes Écoles de Ingénieurs de Paris).   As instituições 
envolvidas são: 

 

Francesas: 

ENSAM- École Nationale Supérieure d'Arts et Metiers;  

ENSCP -École Nationale Supérieure de Chimie de Paris;  
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ENGREF - École Nationale du Génie Rural des Eaux et des Forêts;  

ENSMP - École Nationale Supérieure des Mines de Paris;  

ESPCI - École Supérieure de Physique et de Chimie Industrielles de la Ville de Paris;  

ENPC - École Nationale des Ponts et Chaussées;  

ENSTA - École National Supérieure de Techniques Avancées;  

ENST - École Nationale Supérieur des Télécommunications;  

INAPG - Institut National Agronomique Paris-Grignon.  

 

Do restante espaço europeu:  

BUTE-Budapest University of Technology  

Delft University of Technology;  

UCL - Université Catholique de Louvain;  

KUL - Katholieke Universiteit Leuven;  

NTNU Trondheim - Norwegian University of Science and Technology;  

IST - Instituto Superior Técnico; 

CTU - Czech Tecnical University in Prague; 

TUV - Vienna University of Technology; 

Milan - Politecnico di Milano. 

 

Os membros da rede terão de oferecer cursos a alunos de nível avançado nas grandes áreas de 

Engenharia. A estrutura dos cursos é a seguinte:  

Duração : 7 dias;  

Carga horária: 40 horas, das quais 30 horas são de carácter científico e 12 a 14 horas de 

carácter cultural frisando a “Dimensão Europeia";  

Creditação: ao terminar o curso cada aluno será avaliado e os resultados serão remetido para 

a sua Universidade de origem (o curso terá o valor de 2 créditos ECTS);  

No ano de 2003, foi oferecido um único curso intitulado “Analog to Digital Converters” que decorreu 

entre os dias 17 e 21 de Novembro e teve como formadores os Professores Raul Martins e Pedro 

Ramos. O curso teve um total de 7 formandos, 5 Franceses e 2 Espanhóis, vindos das seguintes 

instituições: École Nationale Supérieure des Mines de Paris, École Nationale Supérieure des 

Techniques Avancées e da Universidad Politecnica de Madrid. 

Nas tabelas seguintes (Tabela 69 e Tabela 70) pode verificar-se o fluxo de alunos envolvidos no 

programa ATHENS. 
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Tabela 69 - Número de alunos Portugueses envolvidos no Programa 

Alunos Enviados País 
2002 2003 

Espanha 6 2 
França 21 23 
Holanda 0 3 
Noruega 1 0 
Bélgica 0 4 

Total 28 32 

 
Tabela 70 - Número de alunos Estrangeiros envolvidos no Programa 

Alunos Recebidos País de Origem 
2001 2002 2003 

Espanha 2 8 2 
França 7 16 5 
Noruega 3 1 0 

Total 12 25 7 

 

5.3.6.2 PALOP’s (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa) 

Dando sequência às acções de cooperação implementadas nos anos anteriores, o IST promoveu 

durante o ano de 2003 algumas actividades com vista ao estreitar dos laços entre esta instituição e 

as suas congéneres dos Países Africanos de Expressão Portuguesa. Nas secções seguintes é 

dada uma panorâmica genérica das diferentes actividades desenvolvidas durante o ano de 2003, 

abrangendo Angola, Cabo Verde e Moçambique. 

 

5.3.6.2.1 Angola 

Durante o ano de 2003 desenvolveu-se um conjunto de actividades, no âmbito do Acordo de 

Cooperação assinado em 1995 com a Faculdade de Engenharia da Universidade Agostinho Neto, 

nomeadamente: 

• formação pós-graduada, no IST, de docentes angolanos . No decurso do ano 2003 concluíram 

os seus Mestrados e Doutoramentos 3 Docentes da FEUAN, dois deles regressaram a Luanda, 

o outro prosseguiu os seus estudos com vista à obtenção do Doutoramento (em Dezembro de 

2003, encontravam-se oito docentes da FEUAN a prosseguir os seus programas de Mestrado 

ou Doutoramento); 

• frequência dos programas de Licenciatura do IST por estudantes angolanos, para conclusão 

das suas Licenciaturas (foram já recebidos 40 estudantes da FEUAN). 

No decurso do ano 2003 ingressaram no IST 3 novos estudantes ao abrigo desta cooperação 

com a FEUAN. 

• durante 2003 concluíram as suas Licenciaturas 3 estudantes da FEUAN tendo regressado ao 

seu país de origem e encontrando-se não só a colaborar na leccionação na Faculdade de 

Engenharia mas também a trabalhar em empresas de prestígio nacional e internacional. 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 129

Esta cooperação é financiada essencialmente por um contrato de cooperação assinado com a 

TOTAL FINA ELF, nos termos do qual é prestado o apoio tutorial aos bolseiros dessa empresa. 

No ano lectivo de 2003/2004 encontram-se trinta e um estudantes a frequentar o IST no âmbito 

deste contrato, três são finalistas e 16 ingressaram no presente ano lectivo. Entre Setembro de 

1995 e Dezembro de 2003, foram 44 os estudantes financiados totalmente por esta empresa. 

Paralelamente, o IST mantém um contrato similar com a empresa Angola Telecom, no âmbito do 

qual se encontram oito estudantes, bolseiros daquela empresa, a prosseguir os seus estudos 

académicos no IST no ano lectivo de 2003/2004. No final do ano 2003 licenciaram-se dois dos 

bolseiros mais antigos, já se encontrando integrados no quadro da empresa. 

Em 2003 o IST recebeu a visita de algumas missões empresariais angolanas das companhias 

Sonangol e Total Fina Elf. 

 

5.3.6.2.2 Cabo Verde 

Ao longo de 2003, o IST manteve as suas relações de cooperação com Cabo Verde, sobretudo na 

área do Bacharelato em Engenharia de Telecomunicações, a funcionar no ISECMAR - Instituto 

Superior de Engenharia e Ciências do Mar, com o apoio do DEEC/IST na área da leccionação e da 

formação pós-graduada dos Docentes daquele Instituto. 

No Ano Lectivo 2003/2004 ingressou na Licenciatura em Engª Electrotécnica e de Computadores 1 

estudante bacharel graduada no ISECMAR. 

Continuou igualmente a decorrer o projecto iniciado em 1998, de vigilância do Vulcão da Ilha do 

Fogo, cujo objectivo fundamental é dotar o Laboratório de Engenharia de Cabo Verde com 

equipamentos de monitorização geofísica que permitam o acompanhamento, à distância e em 

tempo real, do estado do Vulcão do Fogo, nomeadamente a detecção de valores anómalos dos 

parâmetros geofísicos, a previsão de erupções e respectivo alerta. 

No âmbito do Programa de Formação Pós-Graduada de Quadros, implementado pelo Governo da 

República de Cabo Verde, encontram-se no IST quatro estudantes a frequentar diferentes 

programas de Mestrado e Doutoramento. 

No ano 2003 concluiu os seus estudos conducentes ao grau de Mestre uma estudante que tinha 

ingressado no IST em 2000/2001 no Mestrado em Hidráulica e Recursos Hídricos. 

5.3.6.2.3 Moçambique 

No decurso do ano 2003 e na sequência do Capacity Building Project, três Docentes da FEUEM - 

Faculdade de Engenharia da Universidade Eduardo Mondlane prosseguiram os seus programas de 

doutoramento no IST, nas áreas de Engenharia Electrotécnica e Engenharia Mecânica. 
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5.3.6.2.4 Apoio aos estudantes dos PALOP no IST 

O IST, através do Núcleo de Cooperação, tem prestado um apoio específico aos estudantes 

oriundos dos diferentes países africanos durante a sua estadia na Escola. Em 2003 foi continuado o 

trabalho desenvolvido, em colaboração com o Conselho Directivo, o GAPE e a AEIST. 

O número de estudantes oriundos dos PALOP, inscritos no IST, nos últimos cinco anos lectivos é 

indicado na tabela seguinte. Em 2003 verificou-se um ligeiro acréscimo no número de alunos 

relativamente ao ano lectivo anterior. 

 
Tabela 71 - Alunos oriundos dos PALOP inscritos no IST 

Angola Cabo Verde Guiné Moçambique S. Tomé 
 (Regime 

Geral) 
(Acordos de 
Cooperação) (Regime Geral) (Regime Geral) (Regime 

Geral) (Regime Geral) 
 

Total 

1999/00 89 28 74 14 10 4 219 
2000/01 92 19 76 12 13 7 219 
2001/02 77 18 79 9 15 5 203 
2002/03 82 18 82 10 15 5 212 
2003/04 102 6 76 7 19 8 218 

 

5.3.6.3 Outras 

5.3.6.3.1 IAEST 

A IAESTE (The International Association for the Exchange of Students for Technical Experience) é 

uma organização internacional que se ocupa com a realização de estágios para estudantes do 

Ensino Superior, essencialmente nas áreas de Engenharia e Ciências. Estes estágios permitem 

simultaneamente uma iniciação à actividade profissional e a aquisição de alguma experiência 

internacional. Tipicamente, realizam-se nos meses de Verão, com uma duração de seis a oito 

semanas, e são obtidos na base da reciprocidade entre países participantes. Em cada um destes 

países, existe uma comissão nacional que coordena a oferta de estágios por parte das empresas, 

bem como os processos de selecção e colocação dos candidatos. 

A Comissão Portuguesa da IAESTE está sediada no IST, sendo as suas actividades apoiadas pela 

APIET (Associação para a Permuta Internacional de Estagiários Técnicos), uma associação sem 

fins lucrativos em que participam, entre outras instituições, o IST e a AEIST. 

Em 2003 enviaram-se vinte e dois estudantes do Ensino Superior em Portugal para estagiarem no 

estrangeiro, dos quais dez oriundos do IST, o que constitui um aumento em relação aos anos de 

2001 e 2002 (apenas 6).  
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Tabela 72 – Estágios obtidos através da Comissão Portuguesa da IAESTE 

Escola de origem dos estagiários 2001 2002 2003 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 4 2 2 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 1 3 1 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 4 4 2 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 0 3 3 
Faculdade de Medicina Veterinária (Universidade Técnica de Lisboa) 0 0 1 
Instituto Superior Técnico (Universidade Técnica de Lisboa) 6 6 10 
ISEL 0 1 0 
Universidade do Algarve 2 0 0 
Universidade de Aveiro 2 0 1 
Universidade da Beira Interior 0 1 1 
Universidade Lusófona 0 0 1 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 1 0 0 

Total 20 20 22 

 

Na Tabela 73 resume-se o número de estágios realizados em Portugal, distribuídos pelo país de 

origem. 

 
Tabela 73 – Estágios realizados em Portugal 

País 2001 2002 2003 
Alemanha 3 3 2 
Áustria 1 0 0 
Bélgica 1 1 0 
Brasil 1 3 2 
Canada 0 0 1 
Croácia 1 0 0 
Dinamarca 1 2 1 
Eslováquia 1 1 0 
Espanha 0 0 1 
Finlândia 0 1 0 
França 0 0 1 
Grécia 1 1 2 
Holanda 3 0 1 
Hungria 0 1 0 
Japão 2 0 1 
Macedónia 0 0 1 
Malta 0 0 1 
México 0 1 1 
Noruega 2 1 0 
Polónia 2 2 1 
Reino Unido 3 0 0 
República Checa 2 0 5 
Suécia 1 1 0 
Suíça 2 2 1 
Turquia 1 0 1 

Total 26 22 23 

 

O número de estágios em Portugal teve um ligeiro aumento em relação a 2002 (de 22 para 23), 

embora ainda assim, sem conseguir alcançar os 26 estágios conseguidos para estudantes 

estrangeiros em 2001. Conforme se pode verificar, os estudantes da República Checa ao abrigo 

deste programa foram superiores aos estudantes dos restantes países (cinco).  
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66..  AAnneexxooss  

 

Anexo 1 – Composição dos Órgãos Centrais em 2003 

Orgãos Centrais Representantes 
Assembleia de Representantes  
Presidente Prof. José Joaquim Delgado Domingos 

Vice – Presidente Docente Prof. João Avelino Passos da Cunha Serra 

Vice – Presidente Estudante Dmitri Alexandrovitch Fessenko 

Secretário Dra. Aldina Martins de Carvalho 

Presidente do IST Prof. Carlos Renato de Almeida Matos Ferreira 

Conselho Directivo  

Presidente Prof. Carlos Renato de Almeida Matos Ferreira 

Presidente Adjunto para os Assuntos Administrativos Prof. António Manuel da Cruz Serra 

Vogais Docentes  Prof. Eduardo Manuel Baptista Ribeiro Pereira 

 Prof. Carlos dos Santos Pereira 

 Prof. Custódio José de Oliveira Peixeiro 

Vogais Estudantes Engº Joaquim Manuel Guerreiro Marques 

 José Duarte Antunes Guiomar 

 Tiago Filipe Ivo Martinho (até Outubro) 

 
Inês Vanessa de Oliveira e Melo Praxedes  

(desde Dezembro) 

Presidente da DAEIST 

Filipe José Janela Godinho (até Junho) 

Nuno Miguel Cravo Prata Cardoso Abrantes 

(desde Junho) 

Vogais não Docentes Rui Jorge Ribeiro dos Santos 

 Dr. António Manuel Gomes Pinto 

Conselho Científico  
Presidente Prof. Carlos Renato de Almeida Matos Ferreira 

Presidente Adjunto para os Assuntos Científicos Prof. António Francisco Ferreira dos Santos 

Vice Presidentes Prof. Amarino Brites Lebre (até Agosto) 

 
Prof. José Alberto Falcão de Campos (desde 

Setembro) 

 Prof. Guilherme Arroz 

 Prof. Víctor Alberto Neves Barroso 

Conselho Pedagógico  

Presidente Prof. Carlos Renato de Almeida Matos Ferreira 

Presidente Adjunto para os Assuntos Pedagógicos Prof. Pedro Manuel Gonçalves Lourtie 

Vice - Presidente para os Assuntos Pedagógicos Filipe Sécio Fraga 

Vogais Prof. João Miguel Pires Ventura 

 Engª. Cláudia Martins Antunes 

 Sérgio Bruno Garção Miranda 
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Anexo 2 –  Responsáveis das Unidades Académicas 

DEPARTAMENTO/SECÇÃO 
AUTÓNOMA 

PRESIDENTE DE 
DEPARTAMENTO SECÇÃO COORDENADOR DE SECÇÃO

Arquitectura José Manuel Pinto Duarte 
Geotecnia Nuno Manuel da Costa Guerra 
Hidráulica e Recursos Hídricos e 
Ambientais 

António Alexandre Trigo Teixeira

Mecânica Estrutural, Estruturas e 
Construção 

Francisco Baptista Esteves 
Virtuoso 

Sistemas de Apoio ao Projecto João Luis G. de Matos 

Engenharia Civil e Arquitectura 
(DECA) José Manuel Care Baptista Viegas

Urbanismo, Transportes, Vias e Sistemas Nuno Alexandre Sousa Moreira 

Electrónica Carlos Francisco Beltran 
Tavares de Almeida 

Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas António Simões Baptista 
Energia José Pedro Sucena Paiva 
Máquinas Eléctricas e Electrónica de 
Potência 

Joaquim António Fraga 
Gonçalves Dente 

Propagação e Radiação Maria Emília Manso 
Sistemas e Controlo José Alberto Victor 
Sistemas Digitais e Computadores Horácio Neto 

Engenharia Electrotécnica e 
de Computadores 

(DEEC) 

Afonso Manuel dos Santos 
Barbosa 

Telecomunicações Adolfo Cartaxo 

Engenharia Informática (DEI) João Emílio Segurado Pavão 
Martins   

Engenharia e Gestão (DEG) Carlos António Bana e Costa   
Engenharia de Materiais 

(DEMat) Rui Manuel Amaral de Almeida   

Ambiente e Energia  José Delgado Domingos 
Mecânica Aeroespacial Luis Braga Campos 

Projecto Mecânico José A. Pereira Leite Miranda 
Guedes 

Sistemas Miguel Dias de Ayala Botto 
Tecnologia Mecânica Maria Luísa Gomes de Almeida 

Engenharia Mecânica 
(DEM) Manuel José Moreira de Freitas 

Termofluídos e Energia António Nunes de Almeida 
Sarmento 

Exploração de Minas Carlos Dinis da Gama 
Laboratório de Geologia Aplicada António Diogo Pinto 
Laboratório de Mineralogia e Petrologia Maria José Martins Matias 

Engenharia de Minas e 
Georrecursos 

(DEMG) 

António Jorge Gonçalves de 
Sousa 

Laboratório de Mineralurgia e 
Planeamento Mineiro 

Fernando Oliveira Durão 

Engenharia Química 
(DEQ) 

 
Joaquim Manuel Sampaio Cabral  

 

Física (DF) Carlos António Abreu Fonseca 
Varandas   

Álgebra e Análise Pedro Gonçalves Henriques 

Ciência da Computação Amilcar dos Santos Costa 
Sernadas 

Estatística e Aplicações António Manuel Pacheco Pires 

Matemática 
(DM) 

 
José Manuel da Silva Ferreira 

Matemática  Aplicada e Análise Numérica Ana Bela Ferreira Cruzeiro 
Zamborini 

 
Secção Autónoma de 

Engenharia Naval (SAEN) 

Carlos António Pancada Guedes 
Soares (Coordenador)  
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Anexo 3 –  Responsáveis das Unidades de I&D em Dezembro de 2003 

Área/Unidade Responsável 
Matemática  

Centro de Lógica e Computação Profª. Cristina Sernadas 
Centro de Matemática e Aplicações Profª. Adélia Serqueira 
Centro de Análise Matemática, Geometria e Sistemas Dinâmicos Prof. Carlos Varelas da Rocha 

Física  
Centro de Electrodinâmica (CEL)* Prof. António Carvalho Fernandes 
Centro de Física das Interacções Fundamentais (CFIF) Prof. Jorge Crispim Romão 
Centro de Física Molecular (CFM) Prof. José Pereira Serrão 
Centro de Física dos Plasmas (CFP) Prof. José Tito Mendonça 
Centro de Fusão Nuclear (CFN) Prof. Carlos Varandas 
Centro Multidisciplinar de Astrofísica (CENTRA) Prof. Jorge Dias de Deus 
Grupo de Dinâmica Não-Linear Prof. Rui Dilão 

Química  
Centro de Química Estrutural (CQE) Profª. Silvia de Brito Costa 
Centro de Química-Física Molecular (CQFM) Prof. José Gaspar Martinho 

Engenharia Química e Biotecnologia  
Centro de Processos Químicos da UTL (CPQUTL) Prof. Jorge de Carvalho 
Instituto de Biotecnologia e Química Fina Prof. Júlio Maggiolly Novais 

Centro de Engenharia Biológica e Química Prof. Júlio Maggiolly Novais 
Ciências e Engenharia de Materiais  

Instituto de Ciência e Engenharia de Materiais e Superfícies (ICEMS) Prof. Manuel José Moreira de 
Freitas 

Unidade de Materiais Estruturais Prof. Luis Guerra Rosa 
Unidade de Química e Materiais Funcionais Profª Norberta Pinho 
Unidade de Ciência e Engenharia de Superfícies e Películas Finas Prof. Rui Vilar 

Engenharia Electrotécnica e Informática  
Centro de Análise e Processamento de Sinais (CAPS) Prof. João Bento Coelho 
Centro de Automática da UTL (CAUTL) Prof. João Esteves Santana 
Centro de Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas Prof. Vitor Maló Machado 
Centro de Energia Eléctrica Prof. Ferreira de Jesus 
Centro de Sistemas Telemáticos e Computacionais (CSTC)* Prof. Guilherme Arroz 
Instituto de Sistemas e Robótica (ISR) - Lisboa Prof. João Sentieiro 
Instituto de Engenharia dos Sistemas e Computadores: Investigação e 
Desenvolvimento em Lisboa (INESC-ID) Prof. Luis Borges de Almeida 

Instituto de Telecomunicações (IT) - Lisboa Prof. Carlos Salema 
Centro Multidisciplinar de Circuitos, Sensores e Tecnologia para 

Microssistemas Prof. Luis Alcácer 

Laboratório de Robótica e Processamento de Informação Prof. Carlos Pinto Ferreira 
Engenharia Mecânica  

Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia e Políticas de Desenvolvimento (IN+) Prof. Manuel Valssassina Heitor 
Instituto de Engenharia Mecânica (IDMEC) – Lisboa Prof. Carlos Mota Soares 

Centro de Projecto Mecânico (CPM) Prof. Hélder Rodrigues 
Centro de Tecnologias Avançadas de Produção (CTAP) Prof. Victor Gonçalves 
Centro de Tecnologias de Energia Prof. António Falcão 
Centro de Sistemas Inteligentes (GCAR) Prof. José Sá da Costa 

Engenharia Naval  
Unidade de Engenharia e Tecnologia Naval (UETN) Prof. Yordan Garbatov 

Engenharia Civil  
Centro de Estudos de Hidrossistemas (CEHIDRO) Prof. Trigo Teixeira 
Centro de Sistemas Urbanos e Regionais (CESUR) Prof. Fernando Nunes da Silva 
Inst. Eng. de Estruturas, Território e Construção (ICIST) Prof. João Martins 

Ciências da Terra e do Espaço  
Centro de Petrologia e Geoquímica do IST (CEPGIST) Profª. Maria José Matias 
Centro de Geotecnia (CEGEO) Prof. Carlos Dinis da Gama 
Centro de Geossistemas (CVRM) Prof. Luis Ribeiro 
Centro de Modelização de Reservatórios Petrolíferos Prof. Amílcar de Oliveira Soares 

Ciências do Mar  
Centro de Ambiente e Tecnologia Marítimos (MARETEC) Prof. António Sarmento 

Engenharia e Gestão   
Centro de Estudos de Gestão do IST (CEG-IST) Prof. Carlos Bana e Costa 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 136

Anexo 4 – Serviços no Âmbito da Infra-estrutura de Rede 

Nesta secção descrevem-se, por ordem cronológica, os serviços de maior relevo efectuados 

durante o ano de 2003 no domínio da infra-estrutura de rede. 

Janeiro 

� Instalação da cablagem e switch na Sala Multimédia no Pavilhão Central.  

� Realizado o estudo do traçado da passagem dos cabos da empresa COLT do exterior do 

IST até ao CIIST.  Esta ligação entrou em funcionamento em finais de Março. 

� Com a retirada do router na Torre Norte, o anel de FDDI foi reformulado através de ligações 

na caixa de derivação de fibras instalada no 6º piso. 

� Paragem de todo o equipamento da rede para reparação do  interruptor/comutador da UPS. 

 Fevereiro 

� Preparação de espaço na sala de operação para instalação do bastidor da COLT. 

� Instalação da cablagem para montagem dos pontos de acesso (PA’s) da rede wireless. 

Março 

� Continuação da instalação de AP´s. 

� O antigo edifício de Química continua com ligação em 10Base 5. No sentido de alterar o 

estado de ligação para Gigabit, foram encetados alguns contactos a fim de equacionar 

custos para que a ligação ficasse a partir de um bastidor a instalar na zona da antiga 

biblioteca e daí interligar aos outros hubs ou switchs que se encontrem no restante edifício. 

Abril 

� Instalação de cabo de fibra entre a AEIST e Minas a fim de ser restabelecido o anel de 

FDDI que se encontrava interrompido na sequência das obras do edifício de Acção Social. 

� Continuação da passagem da rede .160 para a .153 no Pavilhão Central, tendo sido feita à 

medida que se vão criando condições de mudança. 

Maio 

� Reorganização da rede da sala OpenSpace. 

� Intervenção na ResidExpo na sequência de avaria do switch central..  

� Participação em seminário promovido pela Enterasys sobre autenticação, encriptação e 

segurança em redes wireless. 

� Instalação no bastidor do novo CIISTR3. 

 Junho 

� Instalação de AP´s no Complexo.  
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� Reinstaladas na RNL as AP’s da Fujitsu, agora reintegradas na rede WiFi-IST. 

Julho 

� Feita uma instalação, com carácter provisório, de rede na sala C9 para os serviços da 

tesouraria, deslocados temporariamente para esta sala por motivo de obras.  

� Instalação no Taguspark de algumas AP´s.  

� Continuação da instalação do cabo de Fibra Óptica entre o CIIST e o edifício de Acção 

Social. Foram encontradas dificuldades ao nível do tecto falso, inesperadas num edifício 

novo. 

Setembro 

� Instalado um slot de portas para fibra óptica Gigabit no CORE 5052 para dar resposta à 

procura de ligações por esta tecnologia.  

� Instalação de um switch 6124 no pavilhão da Acção Social. 

� Iniciada a instalação da cablagem para a tesouraria e a remodelação no bastidor que serve 

aquele serviço. 

� Ligação do Economato através de um conversor de 100TX/FX no CIIST com passagem 

pelas antigas instalações do GAEP no edifício Pós-Graduação. Os equipamentos activos 

existentes naquele bastidor passaram para a Acção Social.  

� Instalação de rede no átrio do pavilhão central para as inscrições do primeiro ano. Dada 

resposta a vários pedidos de assistência durante o processo de inscrições. 

Outubro 

� Mudança para a rede .153 dos pontos de rede ligados ao hub que se encontra no Bastidor 

do CIIST.  

� Conexão das fibras livres no cabo que interliga o CIIST e o Complexo. Esta ligação destina-

se a fazer a ligação ao cabo do INESC-Complexo, permitindo desta forma uma ligação 

directa entre o INESC e o CIIST 

Novembro 

� Passagem da ligação FCCN-UTL a 45 Mbps dos quais, 50% são para o IST. Esta alteração 

implicou uma remodelação no Bastidor com a inclusão de equipamento com capacidade de 

monitorização, firewall, routing, controlo de tráfego entre outros. 

� Dado o incremento de bolseiros a trabalhar na sala Open Space, foi novamente feita uma 

alteração das ligações de modo que, o acesso à rede se pudesse processar quer por cabo, 

quer por wireless. 

� No âmbito de uma renovação dos espaços da Sala de Operação do CIIST, foram 

encomendados alguns bastidores de modo a permitir uma maior arrumação quer dos 

servidores existentes, quer de outros entretanto adquiridos. 
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Dezembro 

� O DEC 10000 (computador alfa), foi desactivado, passando a sua memória e CPU´s para o 

Beta, que passou a desempenhar as funções do primeiro e com o mesmo nome que aquele 

(alfa). 

� Aquisição de switchs KVM para instalação nos bastidores dos servidores na sala da 

Operação.  

� Aquisição de equipamento com interface Gigabit em cobre que será instalado na sala de 

Operação e que se destina a dar resposta à necessidade de ligação de alguns servidores 

com este tipo de interface. 
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Anexo 5 - Distribuição dos docentes do IST em Dezembro de 2003 

 
Número de Docentes ETI 

Unidade Académica PCA PCC PAS PSC PAX PXC AST ASC ASG MNT TOTAL 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL E 
ARQUITECTURA 12,0 2,0 29,0 1,6 40,0 4,4 35,0 8,5 6,0 0,0 138,5 

Arquitectura, Cartografia e Modelação Geométrica 0,0 1,5 1,0 1,0 4,0 1,3 4,0 1,3 1,0 0,0 15,1 
Estruturas e Construção 7,0 0,3 16,0 0,4 19,0 0,9 13,0 3,6 2,0 0,0 62,2 
Geotecnia, Vias de Comunicação e Transportes 1,0 0,0 1,0 0,0 3,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 6,0 
Hidráulica e Recursos Hidrícos Ambientais 2,0 0,0 7,0 0,2 9,0 1,7 2,0 1,0 0,0 0,0 22,9 
Mecânica Aplicada 0,0 0,2 0,0 0,0 3,0 0,0 5,0 1,6 1,0 0,0 10,8 
Urbanização e Sistemas 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 
Urbanismo, Transportes, Vias e Sistemas 2,0 0,0 4,0 0,0 2,0 0,0 10,0 1,0 2,0 0,0 21,0 
DEPARTAMENTO DE ENG. ELECTROTÉCNICA E 
DE COMPUTADORES 17,0 0,0 42,0 0,0 79,0 0,0 6,0 2,5 1,0 0,0 147,5 

 Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas 3,0 0,0 5,0 0,0 9,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 18,0 
 Electrónica 3,0 0,0 6,0 0,0 14,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 24,0 
 Energia 1,0 0,0 4,0 0,0 4,0 0,0 1,0 0,5 0,0 0,0 10,5 
 Máquinas Eléctricas e Electrónica de Potência 2,0 0,0 2,0 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,0 
 Propagação e Radiação 3,0 0,0 5,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,0 
 Sistemas Digitais e Computadores 1,0 0,0 7,0 0,0 9,0 0,0 3,0 0,0 1,0 0,0 21,0 
 Sistemas e Controlo 3,0 0,0 6,0 0,0 16,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 26,0 
 Telecomunicações 1,0 0,0 7,0 0,0 15,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 24,0 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E GESTÃO 4,0 0,6 4,0 0,5 5,0 0,4 4,0 3,4 0,0 0,0 21,9 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
INFORMÁTICA 4,0 0,0 5,0 1,0 23,0 0,0 23,0 1,0 6,0 3,6 66,6 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE 
MATERIAIS 2,0 0,0 7,0 0,0 8,0 0,0 1,0 1,0 0,0 0,0 19,0 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA MECÂNICA 8,0 0,0 29,0 0,0 43,0 4,2 16,0 0,9 0,0 0,0 101,1 
Ambiente e Energia 1,0 0,0 2,0 0,0 7,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 11,0 
Mecânica Aeroespacial 1,0 0,0 1,0 0,0 4,0 0,4 3,0 0,5 0,0 0,0 9,9 
Projecto Mecânico 3,0 0,0 10,0 0,0 11,0 2,7 3,0 0,4 0,0 0,0 30,1 
Sistemas 0,0 0,0 5,0 0,0 4,0 0,4 6,0 0,0 0,0 0,0 15,4 
Tecnologia Mecânica 0,0 0,0 5,0 0,0 8,0 0,4 3,0 0,0 0,0 0,0 16,4 
Termofluídos e Energia 3,0 0,0 6,0 0,0 9,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 18,3 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE MINAS E 
GEORRECURSOS 3,0 0,0 6,0 0,0 12,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 23,0 

Exploração 1,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 4,0 
Laboratório de Geologia Aplicada 1,0 0,0 1,0 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 
Laboratório de Mineralogia e Petrologia 0,0 0,0 2,0 0,0 3,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 6,0 
Laboratório de Mineralurgia e Planeamento Mineiro 1,0 0,0 3,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA 12,0 0,5 30,0 1,2 65,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 109,6 
DEPARTAMENTO DE FÍSICA 10,0 0,6 14,0 0,0 40,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 65,2 
DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 7,0 1,0 24,0 0,6 64,0 0,0 9,0 2,9 0,0 8,4 116,9 
 Álgebra e Análise 3,0 1,0 15,0 0,6 44,0 0,0 6,0 1,3 0,0 4,5 75,4 
 Ciência de Computação 2,0 0,0 2,0 0,0 7,0 0,0 1,0 0,0 0,0 1,2 13,2 
 Estatística e Aplicações 1,0 0,0 3,0 0,0 7,0 0,0 2,0 1,0 0,0 1,8 15,8 
 Matemática  Aplicada e Análise Numérica 1,0 0,0 4,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,9 12,5 
                        
SECÇÃO AUTONOMA DE ENGENHARIA NAVAL 1,0 0,0 0,0 0,0 3,0 1,7 3,0 1,0 0,0 0,0 9,7 
TOTAL POR CATEGORIA 80,0 4,7 190,0 4,9 382,0 12,2 99,0 21,2 13,0 12,0 819,0 

 
Legenda: 
PCA- Professor Catedrático PXC- Prof. Auxiliar Convidado 
PCC- Professor Catedrático Convidado AST- Assistente 
PAS- Professor Associado ASC- Assistente Convidado 
PSC- Professor Associado Convidado ASG- Assistente Estagiário 
PAX- Professor Auxiliar MNT- Monitor 
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Número Total de Docentes 
Unidade Académica PCA PCC PAS PSC PAX PXC AST ASC ASG MNT TOTAL 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL E 
ARQUITECTURA 13 7 29 3 41 10 35 16 6 0 160 

Arquitectura 0 3 1 1 4 2 4 4 1 0 20 
Mecanica Estrutural, Estruturas e Construção 7 1 16 1 20 2 13 8 2 0 70 
Geotecnia 1 0 1 0 3 0 1 0 0 0 6 
Hidráulica e Recursos Hídricos e Ambientais 2 0 7 1 9 4 2 2 0 0 27 
Sistemas de Apoio ao Projecto 0 3 0 0 3 0 5 1 1 0 13 
Urbanização e Sistemas 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
Urbanismo, Transportes, Vias e Sistemas 3 0 4 0 2 1 10 1 2 0 23 
DEPARTAMENTO DE ENG. ELECTROTÉCNICA E 
DE COMPUTADORES 17 0 43 0 81 0 6 3 1 0 151 

 Electrotecnia Teórica e Medidas Eléctricas 3 0 5 0 9 0 1 0 0 0 18 
 Electrónica 3 0 7 0 15 0 0 1 0 0 26 
 Energia 1 0 4 0 4 0 1 1 0 0 11 
 Máquinas Eléctricas e Electrónica de Potência 2 0 2 0 8 0 0 0 0 0 12 
 Propagação e Radiação 3 0 5 0 4 0 0 0 0 0 12 
 Sistemas Digitais e Computadores 1 0 7 0 9 0 3 0 1 0 21 
 Sistemas e Controlo 3 0 6 0 16 0 1 0 0 0 26 
 Telecomunicações 1 0 7 0 16 0 0 1 0 0 25 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E GESTÃO 4 2 4 1 7 1 4 4 0 0 27 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
INFORMÁTICA 4 0 5 1 24 0 23 1 6 12 76 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE 
MATERIAIS 2 0 7 0 8 0 1 1 0 0 19 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA MECÂNICA 11 1 29 1 44 12 16 2 0 0 116 
Ambiente e Energia 1 1 2 0 7 0 1 0 0 0 12 
Mecânica Aeroespacial 1 0 1 0 4 1 3 1 0 0 11 
Projecto Mecânico 5 0 10 1 11 8 3 1 0 0 39 
Sistemas 0 0 5 0 4 1 6 0 0 0 16 
Tecnologia Mecânica 0 0 5 0 9 1 3 0 0 0 18 
Termofluídos e Energia 4 0 6 0 9 1 0 0 0 0 20 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE MINAS E 
GEORRECURSOS 3 1 6 0 12 0 2 0 0 0 24 

Exploração 1 1 0 0 2 0 1 0 0 0 5 
Laboratório de Geologia Aplicada 1 0 1 0 3 0 0 0 0 0 5 
Laboratório de Mineralogia e Petrologia 0 0 2 0 3 0 1 0 0 0 6 
Laboratório de Mineralurgia e Planeamento Mineiro 1 0 3 0 4 0 0 0 0 0 8 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA 14 3 31 2 65 3 0 0 0 0 118 
DEPARTAMENTO DE FÍSICA 10 6 14 1 44 7 0 0 0 0 82 
DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 7 1 24 1 64 0 13 4 3 28 145 
 Álgebra e Análise 3 1 15 1 44 0 9 2 3 15 93 
 Ciência de Computação 2 0 2 0 7 0 1 0 0 4 16 
 Estatística e Aplicações 1 0 3 0 7 0 2 1 0 6 20 
 Matemática  Aplicada e Análise Numérica 1 0 4 0 6 0 1 1 0 3 16 
SECÇÃO AUTONOMA DE ENGENHARIA NAVAL 1 0 0 0 3 7 3 5 0 0 19 
TOTAL POR CATEGORIA 86 21 192 10 393 40 103 36 16 40 937 

 
Legenda: 
PCA- Professor Catedrático PXC- Prof. Auxiliar Convidado 
PCC- Professor Catedrático Convidado AST- Assistente 
PAS- Professor Associado ASC- Assistente Convidado 
PSC- Professor Associado Convidado ASG- Assistente Estagiário 
PAX- Professor Auxiliar MNT- Monitor 
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Anexo 6 –  Licenciados pelo IST em 2002/03 

Arquitectura 

ANA MARIA GOULÃO DE OLIVEIRA MARTINS JOANA CATARINA DE OLIVEIRA COUTO SANDRINA RAMOS DOS SANTOS 

ANA RITA RODRIGUES GAMA JOSÉ CLÁUDIO CARVALHO GONÇALVES DA SILVA SÍLVIA ALEXANDRA MARUJO PRETO 

CAROLINA ALEXANDRA MENDES PASSOS MARIANA RODRIGUES MORGADO SOARES PEDROSO SUSANA MARGARIDA ANSELMO SENA 

CAROLINA MENDONÇA FERREIRA MAURO FERNANDO REIS DA COSTA TÂNIA RAQUEL FERREIRA COELHO RIBEIRO E SILVA 

HELENA SOFIA ALCOFORADO GOMES PAULA CRISTINA TRINDADE DA SILVA  

INÊS ANSELMO SEIXAS DA VEIGA PINTO RICARDO MOUTINHO FIGUEIREDO  

 
Engenharia Aeroespacial 

ANA LÚCIA MIRET SAU FILIPA ANDREIA DE MATOS MOLEIRO NUNO MIGUEL PINTO FERREIRA 

CARLOS MANUEL TEIXEIRA SARAIVA GUSTAVO SALOIO SOARES PEDRO EZEQUIEL RIBEIRO PEREIRA 

CARLOS MIGUEL CANHOTO FRANCO ANTUNES HUGO TIAGO CARREIRA PEDRO RICARDO JOSÉ NUNES DOS REIS 

CASIMIRO MIGUEL CARDOSO OLIVEIRA IVO GONÇALO ABREU DOS SANTOS SANDRINA BATISTA PEREIRA 

DIOGO DE ASCENSÃO RODRIGUES JOÃO PEDRO GUERREIRO MARTINS TIAGO VALENTE FIGUEIRA MARTINS DA FONSECA 

DUARTE NUNO VASCONCELOS BELO JOSÉ LOBO DO VALE  

 
Engenharia Biológica 

ANA CATARINA CARTAXO AMARO FRANCISCO CERCAS BENTO DOS SANTOS MARTA MARIA LAVOURAS MENDES 

ANA CATARINA FERREIRA ROSÁRIO HUGO ALEXANDRE BATALHA DOS SANTOS MIRIAM LEAL GONÇALVES SAMPAIO 

ANA CATARINA RAMOS SILVA JOANA MARGARIDA SOARES PEDRAS LOPES CAMILO NUNO MIGUEL VIEIRA MATOS 

ANA MARA LOPES RODRIGUES JOANA MARIA FERNANDES MARQUES RAMOS RAQUEL NUNES FIALHO 

ANA MARGARIDA MANGERONA LEITE RIBEIRO JOANA MOVILHA NUNES DE ALMEIDA REGINA MARIA CARDOSO ALEXANDRE 

ANA MARIA MELIM DINIS COSME JOÃO MANUEL BEIRÃO TORNEIRO CAVALHEIRO RICARDO MIGUEL MARTINHO SAMPAIO 

ANA RITA COUTINHO CALADO DOMINGUES JOÃO PAULO COELHO PINTO RITA MARIA MARTINS DE SOUSA MAIA MALPIQUE 

ANA RITA PARRACHO LAU JORGE MIGUEL PESSOA DE SÁ BARREIROS ROSA BÁRBARA DA SILVA LEAL 

ANA RITA PINHEIRO PEREIRA DE MOURA MAFALDA ALEXANDRA FERRA GOMES ROSA MARIA BAPTISTA VASQUEZ 

ANA TERESA DE CARVALHO NEGRÃO SERRA MAFALDA LOPES BRITO SUSANA FILIPA DE JESUS SILVA 

ANDRÉ DE CASTRO BIZARRO DUARTE CANELAS MARIA ISABEL DE LIMA PIMENTEL ALMIRO DO VALE SUSANA ISABEL VARGAS MARTINS 

CARLA SUSANA FERNANDES MARIA MARGARIDA DE CARVALHO NEGRÃO SERRA TATIANA QUERIDO ROSA SIMPLÍCIO 

CATARINA HEITOR GOMES MARIA RAVARA CARY TIAGO ALVES MEIRINHOS 

CRISTINA RODRIGUES DA SILVA MARTA BEBIANO ALENQUER  

 
Engenharia Civil 

ALDA RITA METRASS D'AZEVEDO MENDES ISABEL ALEXANDRA SANTOS CHARNECA NUNO ALEXANDRE DA COSTA ALCOBIA 

ALEXANDRA SOFIA DA SILVA HENRIQUES ISABEL VASCONCELOS FREITAS SIMÕES CORREIA NUNO ALEXANDRE DIAS MONTEIRO 

ALEXANDRE GOMES DA SILVA MOREIRA JOANA ISABEL RODRIGUES DA SILVA NUNO ALEXANDRE MARTINS SIMÕES 

ALEXANDRE LUÍS VAZ PINTO BELTRÃO JOANA SOFIA DA SILVA PINHARANDA GONÇALVES 
MAGALHÃES NUNO ANDRÉ HORTA TAVARES 

ÁLVARO DE JESUS BARTOLOMEU DA SILVA JOÃO ANDRÉ GARVÃO HOMÉNIO PEREIRA NUNO FILIPE DE MATOS COSTA 

ANA CRISTINA AZINHAGA BALEIA JOÃO CARLOS RICA COSTA NUNO MIGUEL COELHO FONSECA LOPES 

ANA ISABEL SEQUEIRA CAMACHO JOÃO FRANCISCO LOPES FARIA BARBOSA LEÃO NUNO MIGUEL DE ALMEIDA VERÍSSIMO 

ANA LUÍSA LIMA FERREIRA JOÃO MIGUEL CASTELÃO MONTEIRO DO ROSÁRIO NUNO MIGUEL FERREIRA MENDES GUERRA CORREIA 

ANA MARGARIDA MARTINS BAPTISTA JOÃO MIGUEL EUGÉNIO SANTOS MARQUES NUNO MIGUEL MACHADO DA PALMA 
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ANA MÓNICA CARVALHO LUZ JOÃO MIGUEL FARINHA DE SOUSA PIRES PAULO ALEXANDRE FALEIRO ELIAS 

ANA RITA BRANCO JOÃO MIGUEL MACEIRA DE FREITAS FERNANDES PEDRO ALEXANDRE ABRANTES MARTINS 

ANA TERESA GARCIA FARELO CRUZ JOÃO MIGUEL RAPOSO DOS SANTOS PEDRO ANTÓNIO DINIS RIBEIRO 

ANDRÉ DOS SANTOS SILVA BAPTISTA JOÃO MIGUEL SANTOS MARTINS PEDRO DANIEL DA SILVA MACHADO ALMEIDA LOPES 

ANDRÉ MIGUEL FERREIRA DO ROSÁRIO SILVA JOÃO NUNO SEQUEIRA FERNANDES PEDRO FILIPE FAUSTINO DIAS FERREIRA 

ANDREIA EUNICE DE OLIVEIRA PALMA JOÃO PEDRO BROCARDO PORFÍRIO PEDRO GONÇALO DA GUIA PEDRO 

ÂNGELA MARISA SILVA RODRIGUES JOÃO PEDRO PEREIRA PINA PEDRO JORGE DOS SANTOS RAMOS 

ANTÓNIO FRANCISCO CAMPANIÇO SANTINHOS JOÃO PEDRO VALENTE DA SILVA PEDRO LUÍS ESTEVES 

ANTÓNIO MANUEL FIGUEIREDO DE CARVALHO JOÃO PROENÇA SERRAS RITO PEDRO MIGUEL ALEXANDRE CANAVILHAS 

ANTÓNIO MANUEL SOUSA DE ANDRADE PEREIRA 
PATRÍCIO JOÃO RICARDO MARQUES CONDE DA SILVA PEDRO MIGUEL DE CARVALHO AZEVEDO 

ANTÓNIO MIGUEL SEABRA MARTINS JOÃO TAVARES GOMES ANDRADE CAVILHAS PEDRO MIGUEL GAIA DEVESA DOS SANTOS LOPES 

BRUNO FERNANDO MARTINS FERREIRA JOEL JORGE GAMEIRO PEDRO MIGUEL HENRIQUES DA SILVA MESQUITA 

BRUNO MIGUEL SOARES DA SILVA NOGUEIRA JORGE MANUEL DAMAS PINHO FONSECA PEDRO MIGUEL SCIACCALUGA LOURENÇO 
FERNANDES 

BRUNO MONTEIRO FRAGOSO JORGE MANUEL NUNES PINHEIRO PEDRO MIGUEL SERPA VIEGAS 

CARLOS EDUARDO MARQUES DE FIGUEIREDO JORGE MANUEL SALVADO BARATA MARQUES PEDRO MIGUEL TEIXEIRA DA SILVA 

CARLOS MANUEL DE JESUS CABRITA MARQUES JORGE MARQUES DA COSTA CORREIA DA SILVA PEDRO RICARDO CARDOSO CHEGANÇAS 

CARLOS MANUEL RODRIGUES MIRANDA JORGE MIGUEL ESTEVES CARREIRO PEDRO RODRIGO DOS SANTOS GUERREIRO 

CARLOS MIGUEL FARIA DA SILVA JORGE MIGUEL VIEIRA E LADEIRA PEDRO TASSO DE FIGUEIREDO FERREIRA LOPES 

CARLOS VILLAS WINTERMANTEL MOURISCA JOSÉ ALEXANDRE BARROS COVAS PEDRO TIAGO DE OLIVEIRA SANTOS DA SILVA 

CAROLINA RAMIRES DE CARVALHO JOSÉ LUÍS DOS SANTOS AUGUSTO RAQUEL LEMOS BORGES 

CATARINA DOS REIS SILVA JOSÉ MÁRIO DONO GOMES DE PINA RAQUEL SOFIA CARDOSO QUELHAS 

CLÁUDIA MARGARIDA RODRIGUES FÉLIX DA SILVA JOSÉ RICARDO DUARTE BATISTA VIEGAS RICARDO JORGE CRISTINA NUNES 

CLÁUDIO BRUNO TONACO LOURO LIA GONÇALVES LIMA VIEIRA DA SILVA RICARDO JORGE NUNES DE ALMEIDA 

CRISTINA ISABEL VASCONCELOS ALMEIDA LILIANA NUNES TOMÉ BENTO RICARDO JOSÉ RAPOSO MARTINS SEQUEIRA 

DANIEL FILIPE DOS SANTOS E TARECO LUÍS FAUSTINO DA ROSA XAVIER RICARDO LUÍS NETO TELO 

DANIEL VAZ SILVA LUÍS FILIPE MARQUES FREIRE RICARDO MANUEL ALVES DUARTE 

DAVID CANHA MARTINS LUÍS FILIPE RAMOS DA SILVA CARDOSO RICARDO SANTO MEDEIROS SARDINHA 

DAVID MIGUEL GARCIA CERQUEIRA LUÍS MANUEL FERNANDES ARRABAÇA RITA CARINA FAQUINEU PASADAS 

DUARTE ALVES PEREIRA MANUEL EDUARDO FERRO DE PINA RODRIGO GALANTINHO DE OLIVEIRA 

EDGAR MANUEL ESPIGUINHA CUCO MANUEL SILVA LOPES DA CRUZ RODRIGO JUNQUEIRA MAGNO 

ELVIO CIRILO CORREIA GONÇALVES MARCO DAVID GUERREIRO NEVES RODRIGO LEITE PIGNATELLI 

EUGÉNIA CONCEIÇÃO DAS NEVES SILVA CORREIA MARCO FILIPE MORGADO GOMES RUI MIGUEL AFONSO LADEIRA 

FÁTIMA MARIA ESTEVENS SILVEIRA MARGARIDA PINTO ELISEU DE ANUNCIAÇÃO RUI MIGUEL DA COSTA GOUVEIA 

FILIPA DE JESUS BORGES FERRO MARIA INÊS CARDOSO DA SILVA RUI PEDRO MARQUES TAVARES 

FILIPE ANDRÉ ANTUNES DA LUZ DIAS MAURÍCIO MARIA INÊS SEQUEIRA BAPTISTA DA SILVA CHAMBEL RUI SEIXAS MONTEIRO 

FILIPE PAIS CLEMENTE MONTEIRO NUNES MARIA INÊS VALENTE REBELO PINTO SAMUEL JOÃO LOPES GABRIELA 

FRANCISCO FERREIRA MOTA AMARAL MARIA LUÍSA MOURO DA COSTA NUNES SÉRGIO MIGUEL RIBEIRO AGUIAR 

FRANCISCO MENDONÇA FRANCO DOS SANTOS MARIA MANUEL MARTINIANO DA SILVA PINHEIRO SOFIA DA PALMA NETO LLACH CORREIA 

FREDERICO JORGE CORREIA RUFINO MARIA SALOMÉ SANTOS LIMA SUSANA ISABEL MARTINS LOPES 

GONÇALO NUNO CARVALHO JORDÃO MARTA CLÁUDIA LOURENÇO FIGUEIREDO SUSANA PEREIRA GERALDES 

GONÇALO NUNO LOPES DOMINGOS FERNANDES MICHEL COSTA JANOTA TIAGO FILIPE IVO MARTINHO 

GONÇALO NUNO SOUSA CAMACHO MIGUEL ALVES COLAÇO TIAGO FILIPE ROCHA DE BRITO DA COSTA CABECINHA

GONÇALO TEIXEIRA DE VASCONCELOS MIGUEL ANDRADE DOS SANTOS TIAGO JORGE DE MORAIS SOUSA DOS SANTOS 

HELDER JOÃO FIÚZA DA SILVA MIGUEL BESTLER MARATÁ TIAGO MIGUEL LAGINHA DE BRITO LOURO 

HELENA MARIA PEREIRA MARTINS CORREIA MIGUEL CORREIA MARQUES DUARTE VASCO FERNANDES PIRES DAMAS MORA 

HUGO ALEXANDRE FREIXIAL ARGENTE DOS SANTOS MIGUEL FELICIANO GASPAR VERA MÓNICA VILHENA DA SILVA 

HUGO MENITRA NUNES MIGUEL PONCES DA COSTA FREIRE VERA PATRÍCIA PEREIRA SILVA 

INÊS ISABEL DA CONCEIÇÃO GUERREIRO MIGUEL TAVARES GOMES ANDRADE CAVILHAS  

ISAAC ILÍDIO COELHO ALMEIDA DE SOUSA NELSON FERNANDO BERNARDINO RODRIGUES  
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Engenharia de Materiais 

ALEXANDRE JOSÉ NEVES PEREIRA CARLA HERMENEGILDA FIDALGO DA SILVA MARCO SOUSA JESUS 

ANA MARGARIDA CHAVES DE ARAÚJO CLARA MARGARIDA CASTANHO PINTO NUNO FILIPE BOTELHO SOUSA DA SILVA 

ANA MARIA RUIVO BEIRANTE DIOGO GONÇALO MARTINS SIMÕES RAQUEL DA SILVA RIBEIRO 

ANA PAULA ALMEIDA E SILVA ISABEL CRISTINA NEVES VALENTE DA CRUZ SÉRGIO SANTOS PINTO 

ÂNGELA PATRÍCIA TEIXEIRA FERNANDES JOANA PÁSCOA LOPES TÂNIA FILIPA COUTINHO FERNANDES 

ANTÓNIO MANUEL DO NASCIMENTO LOPES MOURA JÚLIO FERNANDO RODRIGUES MARCELINO  

 
Engenharia de Minas e Georrecursos 

ALEXANDRA VAZ LLORENTE ALVES SARAIVA CARLOS BONIFÁCIO CASSOMA CHIVINDA MARGARIDA MARIA ROQUE POMBA 

ANA FILIPA DE OLIVEIRA MATIAS FORCA CLÁUDIA RODRIGUES DE JESUS MALCATA RODOLFO RICARDO FERNANDES PEREIRA MACHADO 

ANTÓNIO DE ANDRADE DA SILVA GUSTAVO ANDRÉ PANEIRO RODRIGO JOÃO LOPES MENDONÇA GOUVEIA 

ASCENCION MARIA MENDES DE SOUSA JOÃO FILIPE SOARES INFANTE TERESA EUGÉNIA ALMEIDA GASPAR 

BRUNO MIGUEL DE ALBUQUERQUE LAMEZ 
RODRIGUES LÚCIO ANDRÉ HENRIQUES PEREIRA  

 
Engenharia do Ambiente 

ANA FILIPA SANTOS PONTE MAFALDA ANICA PERES PEREIRA RAQUEL SOFIA BAJOUCO VENDEIRINHO 

ANA LEAL SERPA DE VASCONCELOS MARGARIDA INÊS FERREIRA ANDRÉ RUI PEDRO MATIAS GAMA MOTA 

ANA MARGARIDA LINHARES GONÇALVES MARIA RITA DA SILVA GUEDES CORREIA SANDRA ROSA SERRANO 

ANA SOFIA SEVERINO MENDES MARIA TERESA FEIO BACELAR VILAR SARA CORREIA DE OLIVEIRA LEVY 

ANDRÉ CANÁRIO GAGO DA CÂMARA MARTA FERREIRA RIBEIRO JORDÃO SARA CRISTINA DE OLIVEIRA CAMPOS 

DIOGO ANTÓNIO REMECHIDO DOS ANJOS MARTA FILIPA GOMES RODRIGUES SOFIA DA SILVA FONSECA CORREIA LINO 

ELOÍSA ISABEL FERNANDES CEPINHA PATRÍCIA CATARINA DIAS PEREIRA LEÃO MINGACHO SUSANA MARIA FERREIRA DUARTE 

GONÇALO BARRAL ISIDRO PEREIRA GOMES PEDRO LUÍS DE CASTRO COUTO TOMÉ DE ALMEIDA TERESA FERNANDES BÁRTOLO 

ISABEL DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA ARAÚJO PEDRO ROCHETA ALMEIDA FERNANDES TIAGO ALEXANDRE DA PALMA VEIGAS 

LUANHA TAVARES DE ALMEIDA SARAIVA RAQUEL MARIA MARTINS PIRES DE ALMEIDA  

 
Engenharia do Território 

AGOSTINHO BRUNO RODRIGUES MONIZ INÊS SOFIA LOPES PEREIRA GERVÁSIO RUBEN MANUEL BASTOS GONÇALVES 

ANTÓNIO MARIA FERRAZ LEAL CASTELO-BRANCO JOÃO PEDRO PINHEIRO COSTA RUI JORGE BAPTISTA DA CONCEIÇÃO GRAÇA 

BRUNO MIGUEL DE ALDEIA CORREIA JOSÉ PEDRO ESTEVES PINTO TÂNIA ALEXANDRA MARTINHO DOS SANTOS REIS 

CARLA SOFIA TEIXEIRA MARQUES SANTANA MARTA ALBERGARIA COELHO TERESA MARGARIDA LUCAS CLARO 

CARLOS MANUEL DE SOUSA FERREIRA PEDRO LUÍS JANELA PINTO TIAGO FARIA VIEIRA MARQUES 

GONÇALO JOÃO CALDEIRA MORAIS JORGE CARDOSO PEDRO MONIZ PEREIRA DA SILVA  

 
Engenharia e Arquitectura Naval 

ALEXANDRE EMANUEL MADEIRA FONSECA JOÃO MANUEL ALVES PERDIGÃO PAULO JORGE MONTEIRO ANJOS DE ANDRADE 

BRUNO MIGUEL PINHEIRO FERREIRA JOÃO PAULO HORTA BETTENCOURT RAQUEL ROSA TELO GONÇALVES DA SILVA SIMAS 

FILIPE JORGE BASTO DE CARVALHO JOÃO TIAGO DE AZEVEDO FERNANDES MENDONÇA 
SANTOS RAÚL MANUEL DUQUE NUNES LEITE 

HENRIQUE JORGE BARROSO PESTANA JORGE AUGUSTO MALÚ RUI JORGE ANTUNES MATOS LUÍS 

HORÁCIO DA SILVA PEREIRA LÚCIO ANDRÉ BÁRBARA RODRIGUES TERESA MARGARIDA FERREIRA CAEIRO 

JOÃO ALEXANDRE AGOSTINHO GONÇALVES PINTO 
FERREIRA MARIA LEONOR FERREIRA MONTEIRO VÍCTOR MANUEL CORREIA MARTINS 

JOÃO ANDRÉ OLIVEIRA SILVA RODRIGUES NUNO MIGUEL TEIXEIRA VENDEIRINHO  
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Engenharia e Gestão Industrial 

AFONSO TEMUDO DE CASTRO DA COSTA SALEMA HEITOR TEIXEIRA GODINHO PEDRO CARRILHO GRANADO SEQUEIRA DE MORAIS 

ANA CATARINA BIZARRO BARREIROS JOANA SOFIA FERNANDES LEITÃO PEDRO MIGUEL ALVES MONTEIRO PEREIRA 

ANA CRISTINA JUSTINO DOS SANTOS JOÃO CARLOS GONÇALVES MONTEIRO PEDRO PEÇA AMARAL GOMES 

ANA ISABEL PIRES ESTRELA ROLDÃO LOPES JOÃO NUNO ROCHA MATIAS FERREIRA RODRIGO JOSÉ PONTES MACETA CAPOULAS 

ANA RITA DA COSTA FERREIRA CAJADA JOAQUIM ANTÓNIO PONTES FRANCO RODRIGO MIGUEL VIEIRA DIAS 

CATARINA RITA TOMÉ MARTINS MANUEL DE SOUSA FIGUEIREDO SOFIA MARQUES DOS SANTOS BELO 

CRISTINA LUÍS MARTINS DA SILVA MANUEL JOSÉ BLECK DA SILVA DE SOMMER RIBEIRO SUSANA ALVES TAVARES COUTINHO 

DIOGO DA CÂMARA SAN-BENTO DE NORONHA 
MENEZES MIGUEL ÂNGELO DE JESUS PEREIRA RAMOS TIAGO FERNANDES CRUZ TENREIRO 

EDUARDO JOSÉ SANTOS PESCARIA COSTA NUNO GONÇALO TEIXEIRA MARQUES DA SILVA WENG HEI TANG 

FILIPE MANUEL DA SILVA SANTOS DE MELO SOUSA NUNO PEDRO QUENTAL MENDONÇA VASCONCELOS  

GONÇALO NUNO SEBASTIÃO SIMÕES HENRIQUES PEDRO AMAT DE VASCONCELOS FRANCO  

 
Engenharia Electrotécnica e de Computadores 

ABÍLIO EDUARDO MENDES PARREIRA HUGO ALEXANDRE GONÇALVES DO CARMO NUNO MIGUEL JORGE CORDEIRO 

ADELINO DE JESUS DA COSTA BERNARDO HUGO DOS SANTOS GABRIEL CORREIA PEREIRA NUNO MIGUEL VICENTE LEITÃO 

ALBERTO NICOLAU MAIA MARQUES DE ALMEIDA HUGO FERNANDES BELO E COSTA NUNO RICARDO GAGO PINTO 

ALEXANDRE JOSÉ DE SOUSA FÉLIX HUGO FILIPE COSTELHA DE CASTRO PAULO ALEXANDRE DA SILVA TEIXEIRA 

ALEXANDRE MIGUEL DA SILVA PEREIRA HUGO HERMANO BRUM DE MELO PAULO JORGE MARIA GUERREIRO 

ALEXANDRE MIGUEL DIAS SANTOS HUGO HERNÂNI SOARES VAZ PEREIRA PAULO JORGE MARTINS DA SILVA APARÍCIO 

ANA CATARINA BRANCO MARTINS HUGO MANUEL TAVARES MARQUES DIAS PAULO LUÍS DE ASSUNÇÃO MACHADO NUNES 
MARQUES 

ANA CRISTINA MONTEIRO LIMA HUGO MIGUEL FONSECA POLICARPO PAULO MARTINS DO AMARAL 

ANA SOFIA LOURENÇO FAZENDA DA SILVA HUGO MIGUEL MARTINS FERREIRA PAULO NORTON RIBEIRO RODRIGUES 

ANDRÉ FILIPE MARTINS CARRIÇO INÊS PEDRO HORTA MATEUS CARDOSO PEDRO CANOTILHO RIBEIRO 

ANDRÉ JOÃO DA CONCEIÇÃO COSTA ALVES IVO SANTARÉM DOS REIS PERICO PEDRO DE OLIVEIRA DOMINGOS 

ANDRÉ RIBEIRO DE CARVALHO MACHADO LEITE JOÃO ANDRÉ DE SOUSA PALMA PEDRO FILIPE OLIVEIRA TAVARES 

ANTÓNIO ALEXANDRE NUNES MARTINS DE MATOS JOÃO FERNANDO MADEIRA COSTA PEDRO FILIPE ZEFERINO TOMÁS 

ANTÓNIO RICARDO ANTUNES MIRANDA JOÃO FILIPE DA SILVA MARTINS RAINHA PEDRO GONÇALO RUSSO CAROLA 

AURELIANO JOÃO BRANCO PINHEIRO JOÃO LUÍS CUNHA TOMÉ PARRACHO PEDRO JORGE CARVALHO GIRÃO GOUVEIA 

BRUNO LEANDRO JORGE GAMEIRO JOÃO MARCO DA SILVA MARTINS PEDRO MANUEL ARAÚJO AMORIM 

BRUNO MANUEL LOPES DE ALMEIDA JOÃO MIGUEL DOS SANTOS CALVÁRIO PEDRO MARIN FERNANDES 

BRUNO MIGUEL COIMBRA DE MATOS JOÃO MIGUEL PASSOS ALMEIDA PEDRO MIGUEL BORGES FERNANDES 

BRUNO MIGUEL VALEIRA PLÁCIDO JOÃO PAULO DE ALMEIDA SILVA PEDRO MIGUEL COELHO VIEIRA DA SILVA 

BRUNO MIGUEL VILELA MADEIRA JOÃO PEDRO DA SILVA COMBA ALVES PEDRO MIGUEL DA VEIGA GODINHO DE MATOS 

BRUNO RICARDO ANDRÉ COELHO JOÃO RAFAEL BORRALHO NETO PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA CHARRUA 

CARLOS ALEXANDRE SIMÕES DOS ANJOS JOÃO RIBEIRO BRAGA PEDRO MIGUEL FONTINHA VASCONCELOS 

CARLOS BRUNO PEREIRA DA COSTA MIRANDA JOÃO TIAGO COUTINHO DE CARVALHO HENRIQUES PEDRO MIGUEL VEIGAS CADIMA 

CARLOS FILIPE FERREIRA RÊGO JOÃO TIAGO DOS ANJOS SOUSA BARATA PEDRO NUNO VITORINO CRISTÓVÃO 

CARLOS JORGE CHUMBINHO TAVARES JOÃO TIAGO SAYANDA GAFEIRA PEDRO TIAGO FERNANDES REBELO DUARTE 

CARLOS MANUEL CARDOSO ALFARO JOAQUIM FERNANDO BATISTA DE ALMEIDA PEDRO VERGÍLIO PORTUGAL TEIXEIRA 

CARLOS MANUEL COUTINHO DA CONCEIÇÃO JOEL FERNANDO MORAIS DA COSTA REGO RICARDO ALEXANDRE COELHO FERRAZ 

CARLOS MANUEL SOARES PARDELINHA JORGE BRUNO DE SOUSA MÁRTIRES RICARDO ANDRÉ DA SILVA MARRANITA 

CATARINA ISABEL CARVALHEIRO BRITES JORGE MANUEL CUNHA NEVES RICARDO GALHARDAS MESSIAS 

CATARINA VIOLA NEVES JORGE MIGUEL FIALHO DE SOUZA E MENEZES RICARDO JORGE BEIRÃO CARRAPIÇO 

CÉLIA CRISTINA ALVES LOPES JOSÉ HUGO OLIVEIRA LEITE RICARDO JORGE PIRES CORREIA VIVEIROS 

CÉLIA MARISA GOMES CORREIA JOSÉ LUÍS CRISPIM VITORINO RICARDO JORGE SOUSA MELO 

CÉLIO ALEXANDRE SIMÕES LOPES JOSÉ MARIA FERNANDES VASCONCELOS RICARDO JOSÉ AFONSO ALVES DE OLIVEIRA 
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CELSO VLADIMIRO DA ROCHA FERNANDES JOSÉ MARIA SOUSA DO VALE MARÇAL RICARDO MIGUEL DA COSTA GUAPO 

CLÁUDIA ISABEL GOMES INÊS NEPOMUCENO JOSÉ VÍTOR GOMES PEREIRA RICARDO MIGUEL MACHADO MARQUES 

CLÁUDIA SUSANA DUARTE LUÍS KEITE ALMEIDA LIVRAMENTO MONTEIRO RICARDO NUNO ALMEIDA LOURENÇO SILVA MENDES 

CLÁUDIO MIGUEL OSÓRIO MESQUITA LEANDRO JORGE DE OLIVEIRA CORCEIRO RICARDO NUNO DOS SANTOS VAZ 

DANIEL DAS NEVES VIEIRA LIMA LUCIANO MANUEL MOLEIRINHO DE OLIVEIRA ROBSON LOZANO 

DANIEL LOURENÇO DOS SANTOS LUÍS CRISTÓVÃO MANUEL RODOLFO CORREIA CRISTÓVÃO 

DANIEL VAZ PATO FIGUEIREDO LUÍS FILIPE DOS SANTOS SIMÕES RODRIGO GONÇALVES CARDOSO MATIAS 

DAVID CORREIA DA FONSECA LUÍS MIGUEL COLUNA GUEIFÃO RUI CAETANO COMPÕETE LAGINHA 

DAVID JOSÉ RUIVO FÉLIX LUÍS MIGUEL DE ABREU GONÇALVES RUI FILIPE BARROSO VILELA DO CABEÇO 

DINIS DE OLIVEIRA MAGALHÃES LUIS MIGUEL FIGUEIRA DA SILVA FERNANDES RUI MANUEL LETRAS RAPOSINHO 

DIOGO MADEIRA CRISPIM ROMÃO LUÍS PEDRO GOMES DA ASSUNÇÃO GODINHO RUI MELO CRUZ DE ALMEIDA PENEDA 

DIOGO MARIA GRANJA CARDOSO MENEZES DE MATOS LUÍS PEDRO REGO DE MELO CABRAL RUI MIGUEL COELHO FERREIRA 

DIOGO NUNES DE SAMPAIO BEJA LUÍS RICARDO GARCIA CAMPOS RUI MIGUEL FERREIRA PINTO 

DIRCEU FERNANDES DOS SANTOS LUÍS SILVA CASTANHEIRA NUNES RUI MIGUEL SALVADOR BENTO 

DJAMILO DA MATA AMADO JACINTO LUÍS TIAGO BRANDÃO FERREIRA RUI PEDRO FARIA SARNADAS 

DUARTE MARIA ELIAS DA COSTA DA CUNHA LEÃO LUÍSA MARIA LOPES DOS SANTOS CUSTÓDIO RUI PEDRO JORGE DOS SANTOS 

EDUARDO JORGE DA COSTA BRÁS LIMA MANUEL FERNANDO MACHADO MARTINS RUI PEDRO MARTINS GIRÃO GASPAR 

EMANUEL DA PALMA GONÇALVES GUERREIRO MANUEL JOÃO FERNANDES VAZ MARTINS SAMUEL DE BRITO FERREIRA 

FERNANDO JOSÉ LOPES DOS SANTOS MARCO ALEXANDRE DOS SANTOS RIBEIRO SÉRGIO DANIEL MEE CHIN 

FERNANDO MANUEL JOÃO LOPES MARCO ANTÓNIO BENEDITO VIEIRA SÉRGIO MANUEL FERREIRA CARREIRA 

FILIPE ANDRÉ LIBÓRIO FRANCO MARCO FILIPE DO CARMO PEREIRA DOS SANTOS SÉRGIO MIGUEL RAPOSO FILIPE 

FILIPE CASTRO RIBEIRO DA FONSECA LOPES MARIA DA CONCEIÇÃO MENDES CANILHO TEIXEIRA 
PEREIRA SOFIA CAVACO LUCENA 

FILIPE DANIEL BASTOS DA SILVA MACEDO MARIA JOÃO LOUREIRO RIBEIRO SOFIA DE ABREU VIEGAS MACHADO LILA 

FILIPE JOÃO BARRADAS MARTINHO RAPOSO MÁRIO RUI FAGUNDO DE OLIVEIRA CARREIRO TÂNIA CRISTINA DINIS MARQUES E SILVA 

FILIPE MANUEL DA SILVA METELO MICHEL KIN WAH LEONG TERESA GOMES FERREIRA 

FILIPE MIGUEL DOS SANTOS FAUSTINO MIGUEL DOS REIS DA NAVE TIAGO ANDRÉ PASCUAL DA COSTA GÂNDARA 

FRANCISCO JOSÉ TEIXEIRA DE FREITAS MIGUEL GARCIA DE ALMEIDA LOPES TIAGO DUARTE FÉLIX 

FRANCISCO MANUEL LEAL LOURENÇO MIGUEL JOSÉ DUARTE JERÓNIMO TIAGO FILIPE DE OLIVEIRA CARRISOSA 

FRANCISCO MIGUEL PECHIRRA CONTREIRAS MIGUEL JOSÉ FELIZ BERNARDINO TIAGO GUILHERME ABREU FERREIRA 

GABRIEL LOURENÇO DOS SANTOS MIGUEL PASTOR FERNANDES ARRAIOS FARIA TIAGO MIGUEL PEREIRA VALENTE 

GONÇALO DE FREITAS SANTOS NETO NUNO ALEXANDRE ANTUNES DOS REIS TOMAZ DE VILHENA FERREIRA MAGALHÃES CRESPO 

GONÇALO JOSÉ RAMOS DA SILVA MORAIS TAVARES NUNO ALEXANDRE GOUVEIA BRAZÃO VASCO ANTÓNIO LOPES PEDROSA DA SILVA 

GONÇALO MARIA GRANJA CARDOSO MENEZES DE 
MATOS NUNO FILIPE ARCANJO BARRALÓ VERÓNICA DE JESUS GONÇALVES 

GONÇALO RICARDO RITO NEVES NUNO FILIPE BRAZ EUSÉBIO VÍTOR JOÃO CARDOSO PEREIRA 

GUSTAVO NUNO DE SOUSA PEDROSA MAIA DA ROCHA NUNO FRANCISCO LOURO DE ANDRADE VELOSO VÍTOR MIGUEL VIEIRA LEMOS 

HELDER JOSÉ SOUSA DIAS NUNO MIGUEL DA FONSECA MONTEIRO  

HELDER MANUEL VIEIRA FERNANDES NICOLAU NUNO MIGUEL DUARTE FELICIANO  

 
Engenharia Física Tecnológica 

ALEXANDRA CRISTINA DA SILVA PIMENTEL MARIA MALATO LERER PEDRO NUNO GALVÃO BAILADEIRA 

ANDRÉ CABRITA NETO MARTA GOMES PEDRO ÓSCAR SÁ MARTINS 

BRUNO JOSÉ MENDES GREGÓRIO PEREIRA DE 
ALMEIDA MARTA ISABEL FIGUEIREDO GARRIDO RODRIGO MANUEL ABRIL DE ABREU 

CRISTINA ALEXANDRA DE SOUSA HORTA MIGUEL COSTA LOPES RUI MIGUEL AFONSO GOMES DA FONSECA 

GONÇALO GONÇALVES PEDRO PARENTE MENDES NUNO FILIPE DA CONCEIÇÃO DIAS MARQUES 
FELICIANO RUI MIGUEL DA SILVA PEREIRA 

GUSTAVO ALBERTO VOUGA DE CARVALHO HOMEM NUNO JOSÉ GONÇALVES LOURO RUI MIGUEL DIAS MAIA 

HUGO PAULOS PEREIRA NUNO MIGUEL LOUREIRO MEDEIROS DOS SANTOS RUI MIGUEL FAÍSCA RODRIGUES PEREIRA 

JOANA VALE FERREIRA DA SILVA NUNO ROCHA NENE TÂNIA ISABEL DE ALMEIDA BRAZ 

KATHRIN ROSE RHEAD CALHAU PATRÍCIA ISABEL RIBEIRO SANTOS TIAGO MENDES DOMINGOS PEREIRA 
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LUÍS MANUEL RODRIGUES GUIMARÃES PEDRO JORGE DE PAULA CARVALHO  

MARIA JOANA PATRÍCIO GONÇALVES DE SÁ PEDRO MIGUEL ESTEVES RAMALHETE  

 
Engenharia Informática e de Computadores 

ADRIANO CORREIA MARQUES DE OLIVEIRA JOÃO CARLOS DA SILVA MARTINS PEDRO CAIANO CARDOSO SOARES 

AIRES SÉRGIO RODRIGUES DE VIVEIROS JOÃO GUILHERME CONDE MAGALHÃES MATEUS PEDRO DE FREITAS MENDES PEREIRA 

ALEXANDRE AFONSO DOMINGUES JOÃO LEONARDO VICENTE DO CARMO PEDRO DE MOURA FURTADO 

ANA MARIA DE JESUS HEITOR JOÃO MANUEL FREITAS FIUZA PEDRO FILIPE DA TRINDADE MOUTINHO 

ANA PAULA PROENÇA RAMALHO JOÃO MANUEL LUÍS HENRIQUES PEDRO FILIPE RODRIGUES JORGE 

ANA RITA SILVA SANTOS VARELA JOÃO MIGUEL ALBUQUERQUE REIS MENDES GIL PEDRO JORGE EUSÉBIO DOS SANTOS RIBEIRO 

ANDRÉ CRUZ NEVES CID PROENÇA JOÃO MIGUEL ALVITO FERREIRA RODRIGUES 
MORENO PEDRO MANUEL COUTINHO PINA 

ANDRÉ DE MESQUITA PETRUCCI GARCIA DA FONSECA JOÃO MIGUEL DE SOUSA DE ASSIS DIAS PEDRO MANUEL DE OLIVEIRA SILVA 

ANDRÉ FILIPE DE AZEVEDO FIGUEIREDO CRUZ JOÃO PAULO FERREIRA DIAS PEDRO MARCELINO BANDEIRINHA PINHEIRO 

ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA ALMEIDA VIEIRA GONÇALVES JOÃO PAULO LOPES RANITO PEDRO MIGUEL CRAVO DE SOUSA 

ANTÓNIO MANUEL FERNANDES BOTICAS JOÃO PEDRO GOMES DA SILVA FRAZÃO PEDRO MIGUEL DE MATOS ALVES ROLO 

BRUNO ANDRÉ MILÉU BARROSO JOÃO VASCO FURTADO FERREIRA DE MATOS PEDRO MIGUEL DOS SANTOS CARREIRA 

BRUNO FILIPE PORTO DE MONTEIRO LOPES JORGE MIGUEL CALHA RAINHO MACHADO PEDRO MIGUEL FREITAS COELHO 

BRUNO JOÃO PEREIRA VARELA MACHADO JOSÉ CARLOS GUIMARÃES DE PINHO FIGUEIREDO PEDRO MIGUEL RODRIGUES BORGES 

BRUNO MARÇAL NEVES CORREIA DIAS JOSÉ EDUARDO DE MENDONÇA TOMÁS BARATEIRO PEDRO MIGUEL VIDAL PEREIRA 

BRUNO MIGUEL CRUZ COELHO JOSÉ FORTUNATO HENRIQUES TOMÁS PEDRO RICARDO COELHO LOPES GOMES FERNANDES

BRUNO RICARDO ALBUQUERQUE ALMEIDA PAIS JOSÉ MIGUEL SOUSA GUEDES DIAS GOMES PEDRO TIAGO GONÇALVES MONTEIRO 

BRUNO RICARDO SIMÕES NOGUEIRA E SOUSA LEONID TAMAGNIDE DELGADO MAURÍCIO GOMES 
FURTADO PEDRO TIAGO SILVA MARQUES CACHO TEIXEIRA 

BRUNO RODRIGUES DE ARAÚJO LUÍS FILIPE MONTEIRO ESTEVENS RENATO MÁRCIO DE FRANÇA CASSACA 

BRUNO TIAGO DE SOUSA ABREU LUÍS MIGUEL MONTEIRO ALVES RICARDO DAMIÃO AMARO 

CÁTIA ALEXANDRA DOS SANTOS LOURENÇO MARTINS MANUEL FRANCISCO PRAZERES COELHO DE SOUSA RICARDO FILIPE DE JESUS SABINO 

CLÁUDIA ALEXANDRA ABELHO PEREIRA MARCO CORREIA DE ALMEIDA RICARDO FILIPE SOARES LASCAS 

CLÁUDIA PATRÍCIA COSTA RAMOS MÁRIO JOSÉ PINHEIRO DE ANDRADE LUCAS RICARDO JOÃO LOPES PEDROSA 

CLÁUDIA SOFIA SEVIVAS RIBEIRO MAURO DELGADO FARRACHA RICARDO JORGE DE BARROS MARTINS ARAÚJO 

CLÁUDIO ALEXANDRE FORMAS DE OLIVEIRA MIGUEL ÂNGELO RODRIGUES DE CARVALHO RICARDO JORGE MARTINS PAULOS AMARO 

CLÁUDIO JOSÉ COELHO CARDOSO MIGUEL ANTÓNIO MARTEL DE MELO RICARDO JOSÉ ROSÁRIO DE SOUSA 

DAVID ALEXANDRE DA CUNHA MIGUEL BARRETO DA SILVA ARROZ RICARDO MANUEL FERREIRA SEABRA GOMES 

DAVID ALEXANDRE MENDES DA SILVA SIMÕES MIGUEL DOS SANTOS RODRIGUES RICARDO MANUEL MACHADO MENDES 

DAVID CRISTÓVÃO SANTOS MIGUEL LOPES SANTOS RAMOS RODRIGO COUTINHO CORREIA 

DIOGO BACELAR QUINTELA MIGUEL TETEMBUA CAMPINO VALE RODRIGO JOSÉ DOS SANTOS DINIS GARCIA 

DIOGO CARLOS GENTIL MADALENO NATACHA ANDREIA VIEIRA MARCELINO CABRAL RUBEN DAVIDE MARQUES FRANCO SALGUEIRO 

DIOGO DIAS PINHEIRO CABRAL NELSON JOSÉ RODRIGUES DE ABREU RUI ALBERTO PIRES BELO MIGUEZ VIDEIRA 

DUARTE DE CASTRO SERRA E ABRANTES NUNO ALEXANDRE RODRIGUES DA SILVA FREIRE RUI GUILHERME DA SILVA VIEIRA 

DUARTE NUNO PIMENTA DE GOUVEIA NUNO DUARTE CONCEIÇÃO DOS SANTOS RUI MANUEL DOMINGOS FERREIRA 

EDGAR LOURENÇO CARVALHO NUNO FILIPE DAS NEVES DIAS RUI MIGUEL DA SILVA GONÇALVES 

EDUARDO JORGE MARTINS NUNES DA SILVA NUNO FILIPE MARIZ DE CASTRO CENTENO RUI MIGUEL SIMÕES PINHEIRO 

EMÍDIO ALEXANDRE ALVES GIL SANTOS NUNO JORGE CABANELAS ANTÃO RUI PEDRO DUARTE PINGE 

EZEQUIEL JOSÉ BAPTISTA ALABAÇA NUNO MANUEL DA SILVA NUNES RUI RODRIGO RAMOS SILVA 

FERNANDO JOSÉ ALVES CONTREIRAS NUNO MIGUEL ALMEIDA SILVA RUI TIAGO ANTÃO XAREPE 

FILIPA ALEXANDRA COSTA VILAR NUNO MIGUEL CORREIA CANECO SANDRA ISABEL GOMES CONDUTO 

FITZ AUGUSTO GOUVEIA QUINTELA NUNO MIGUEL DA SILVA DOMINGOS SARA MENDES RIBEIRO 

FREDERICO EDUARDO COUCEIRO DE FIGUEIREDO NUNO MIGUEL MARQUES DO ESPÍRITO SANTO 
AGOSTINHO SÉRGIO MIGUEL CARNEIRO MORO 

GILBERTO FILIPE SANTOS PEDROSA NUNO MIGUEL ROMERA DOS SANTOS CÉSAR SÉRGIO PAULO MARQUES VELHO 

GONÇALO HENRIQUE FLORÊNCIO GARCIA NUNO VASCO CORDEIRO DO CARMO BARRETO SUZETH MARINELA BARROS DOS SANTOS 
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GONÇALO NUNO CAMILO FRANCO ORLANDO MIGUEL CRUZ ANUNCIAÇÃO TÂNIA FILIPA POUSÃO DA SILVA 

GUILHERME COELHO BARREIRA RAIMUNDO ÓSCAR MANUEL BAPTISTA LOPES TIAGO GOMES DA GRAÇA MATIAS 

HELDER FIRMINO SILVESTRE SIMÕES PAULO ALEXANDRE DE SOUSA SEIXAS TIAGO MIGUEL GOMES DUARTE 

HUGO RAFAEL LEANDRO BATISTA PAULO ALEXANDRE LANDEIRO SARGENTO TIAGO MIGUEL MARTINS E SILVA TAPADA 

ISILDA MÓNICA DE CARVALHO BAGUIDE PAULO LUÍS CAMACHO RODRIGUES BRÁS TIAGO NUNO DE FREITAS RAMALHO DA SILVA 

JACINTA MARGARIDA VEIGA MARQUES DE CARVALHO PAULO SÉRGIO DA SILVA PAIXÃO VASCO MIGUEL YONES COUTINHO PIRES 

JOANA CLARA CHOW MOTA PEDRO ALEXANDRE BARROS DE OLIVEIRA VÍTOR MANUEL CESÁRIO MOREIRA 

 
Engenharia Mecânica 

ADÉRITO DA CONCEIÇÃO COSTA INÊS CASTELO BRANCO DE OLIVEIRA SANTOS MIGUEL CRUZ PIRES 

ALBERTO FRANCISCO DA SILVA MONTEIRO ANTUNES 
DOS REIS JAIME FILIPE QUEIROZ VOGADO MIGUEL DA SILVA CAVACO FERREIRA DA COSTA 

ALEXANDRE MARTINS GONÇALVES JOÃO ALEXANDRE DUARTE BOM NUNO ALEXANDRE VENÂNCIO LOURENÇO 

ÁLVARO SIMÕES VILAR MOREIRA JOÃO ANDRÉ VIEIRA DUARTE NUNO DUARTE DA SILVA ROMÃO 

ANA PAULA VINCENT DA MOTA JOÃO ARTUR CLARO RUSSO NUNO FILIPE DOS SANTOS ALMEIDA 

ANA SOFIA DE ALMEIDA PINHEIRO JOÃO CARLOS SOARES MENDES NUNO GONÇALO PEREIRA AGUIAR 

ANDRÉ AVELINO DA SILVA PITA LOBO JOÃO JOSÉ DO COUTO ALBUQUERQUE DE PINHO 
TERRÍVEL NUNO JOAQUIM OLIVEIRA NEVES VICENTE 

ANDRÉ FILIPE GONÇALVES DA CRUZ JOÃO MANUEL ANTUNES GOMES NUNO JORGE GUEDES AMARAL 

ANDRÉ TIAGO MALHEIRO ARAÚJO JOÃO MIGUEL MENDES MOISÃO FRANÇA NUNO MANUEL MARQUES MARTINS 

ANTÓNIO CATARINO RICARDO JOÃO NUNO CAMELO BEIRÃO REIS NUNO MIGUEL DA GRAÇA RAMALHETE 

BERNARDO PALMA LEAL VIANA MACHADO JOÃO PAULO BORGES VELOSO NUNO MIGUEL DE SAMPAIO E MELO PECEGUINA 

BRUNO MIGUEL DE SOUSA OLIVEIRA JOÃO PAULO MARREIROS DA CONCEIÇÃO FRANCISCO NUNO MIGUEL GOUVEIA MARTINS DA SILVA MARQUES

BRUNO MIGUEL QUIRAZ DOMINGOS JOÃO PEDRO DA SILVA ANTAS DE ANDRADE SERÔDIO NUNO MIGUEL RODRIGUES CABRITA 

CARLOS MANUEL AMARAL PENEDO JOÃO PEDRO DE OLIVEIRA NASCIMENTO PAULO SÉRGIO OLIVEIRA CUNHA 

CARLOS MANUEL BERNABÉ AGOSTINHO JOÃO PEDRO FONSECA NUNES PEDRO GONÇALO DOURADO BASTOS 

CÉLIA MARIA DOS SANTOS CABRAL JOÃO PEDRO GODINHO DE SOUSA PEDRO MIGUEL BARREIROS GONÇALVES 

CÉLIO ALEXANDRE PEREIRA PINTO JORDI PIRK PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA ABRANTES 

CLÁUDIA SOFIA PEREIRA RODRIGUES DIAS JORGE CAETANO FIALHO PEDRO MIGUEL LOPES DIAS MATEUS 

DANIEL CRUZ PINTO DE ANDRADE RIBEIRO JORGE MANUEL SANTOS SANTANA NASCIMENTO 
PERIQUITO PEDRO MIGUEL MIRANDA FERNANDES 

DANIEL SARAIVA DO OURO JORGE MIGUEL ROSADO BARATA DOS SANTOS RENATO MANUEL DA SILVA GOMES 

DAVID ABRANTES ABDUL KARIM JORGE RICARDO SOARES SUBTIL RENATO RODRIGO BALEIA 

DOMINGOS MANUEL VICENTE CORREIA JOSÉ ALEXANDRE DA SILVA MARQUES RICARDO ALEXANDRE COSTA DE MATOS GARCIA 

DUARTE FERNANDES FARINHA JOSÉ CARLOS GIME BERNARDO RICARDO ALEXANDRE PEREIRA SERRA DE 
MAGALHÃES CORRÊA 

EMANUEL MOREIRA MACHADO DA COSTA JOSÉ FILIPE MARQUES GUERRA CERDEIRA RICARDO MANUEL DA SILVA VICENTE 

ETEKI JOEL CRAVID NOBRE CARVALHO LEONARDO JUNQUEIRA MAGNO RICARDO MIGUEL SOUSA FRANCO RIBEIRO 

FILIPE CARNEIRO DE SOUSA DIAS LOURENÇO DA PENHA E COSTA BANDEIRA RÚBEN FILIPE MENDONÇA PAULINO 

FILIPE MARQUES CORREIA DA COSTA ANTUNES LUÍS MANUEL GOMES DA SILVA RUI MANUEL PEREIRA LOPES CHAVES 

FILIPE MIGUEL ATANÁSIO DA FONSECA LUÍS MARIA OSÓRIO DE BARROS PAIVA DE ANDRADA RUI MANUEL TAVARES DE ALMEIDA 

FLÁVIO HELDER COIMBRA HENRIQUES DE MACEDO MACEDO PACHECO DE OLIVEIRA RANGEL RUI MIGUEL DOS SANTOS AMARAL 

FRANCISCO BEIRÃO DA VEIGA ALVES DA VEIGA MAFALDA MARGARIDA GONÇALVES TAVARES RUI MIGUEL REIS STOFFEL FERNANDES 

FRANCISCO MIGUEL SILVESTRE COELHO NUNES 
ANTUNES MARCO IVO MICAELO MONTEIRO SOFIA DA ROCHA MARQUES PEREIRA 

GONÇALO NUNO FIGUEIREDO CRESPO MARCOS TIAGO SIMÕES CALÇÃO SUSANA DOLORES MARTINS SERAFIM 

HUGO ALEXANDRE GODINHO MENDANHA MARINA RIBEIRO DA CUNHA LIMA SANTOS SUSANA ISABEL PINA DE OLIVEIRA ESCALA 

HUGO FILIPE GONÇALVES COUTINHO MENDES MÁRIO ROQUE NEVES DE ALMEIDA SUSANA MARIA RAMALHO CRAVO 

HUGO MIGUEL LAMPREIA ALEXANDRE MARTA ISABEL PIMENTA VERDETE DA SILVA 
CARVALHO TIAGO LUÍS DA SILVA MARCELINO 

HUMBERTO DE MOURA LOUREIRO MARTA MURTEIRA DOS SANTOS SILVESTRE TIAGO MIRANDA MONTEIRO QUEIRÓZ SANTOS 

INÊS BROTAS DE CARVALHO MIGUEL ÂNGELO NUNES GAIÃO TOMÁS ARRABAÇA MARTINS 
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Engenharia Química 

AFONSO FILIPE DE OLIVEIRA DUARTE GONÇALO PEDRO CHÁ GOMES CAEIRO MIGUEL GUERREIRO DOS SANTOS PEREIRA 

ALEXANDRE NUNO DE FREITAS ILDA MARIA CARDOSO CASAS FERNANDES NAZARÉ MENINO RODRIGUES 

ANA CLÁUDIA CADETE DA SILVA INÊS MARGARIDA PARREIRA HENRIQUES NUNO PEDRO MARQUES MONTEZ 

ANA MARGARIDA CARVALHO SEBASTIÃO INÊS MARIA CHAINHO PATRÍCIA ISABEL DOMINGOS JORGE DE OLIVEIRA 

ANA MARIA GONÇALVES CALADO JAQUELINE MARÍSIA AMADO DE PINA PATRÍCIA VERÍSSIMO SILVA MATIAS 

ANA SOFIA ANDRADE NOGUEIRA JOANA DE LIS RAPOSO FERNANDES PAULO JORGE MARTINS ZOIO 

ANA SORAIA PIRES VILÃO JOÃO DE BARROS FERREIRA MARQUES PEDRO MIGUEL GUERREIRO FELIZARDO 

ANDREIA MARISA DOS SANTOS FERREIRA JOÃO EDUARDO CATARINO AFONSO ANASTÁCIO RENATO HENRIQUES DE CARVALHO 

ÂNGELA MARIA FERREIRA REBORDÃO JOÃO LUÍS GOMES PEDRO RICARDO CALADO SPENCER 

BRUNO FILIPE SILVA GAMA JOÃO RUI DE OLIVEIRA MARTINS ALEIXO SILVEIRA RICARDO JORGE DE ALBUQUERQUE MARTINS 

BRUNO MIGUEL DOS REIS SILVEIRINHA JOSÉ DOMINGOS MOREIRA VELEZ RELVAS RODRIGO MIGUEL ALVES DOS REIS TOMÁS 

CARLA SOFIA GARCIA VALADAS JOSÉ MANUEL COSTA PINTO SALGUEIRO REGO ROSA MARGARIDA FALUA DE SOUSA 

CLÁUDIA SANTOS DE OLIVEIRA E SILVA JOSÉLIA FILIPA DAS NEVES ÁGUAS RUI MIGUEL JORGE COELHO MARQUES 

CRISTINA MARIA MARQUES DA SILVA LUÍS FILIPE DE OLIVEIRA COELHO SANDRA MARIA RODRIGUES MOREIRA 

DANIEL NUNES DOS SANTOS ALMEIDA LUÍS MIGUEL VALENTE DE ABREU NOVAIS SÓNIA CRISTINA DA SILVEIRA CAETANO 

DIOGO ALEXANDRE CIPRIANO NARCISO MARIA CÂNDIDA CONTENTE FELÍCIO TELMA ISABEL VALADAS LEITÃO 

DORA ALEXANDRA MARTINS BORGES COSTA MARIA DE FÁTIMA VIVEIROS CUNHA TELMO FERNANDO RAMOS CORTEGAÇA DA COSTA 

DORA PEDRO REBELO MARIA TERESA SANTANA CRUZ FERNANDES TERESA SOFIA DORES SEQUEIROS 

EURICO DA COSTA CORREIA MARTA REBELO MENDES DA COSTA TIAGO NUNES ANTUNES 

GONÇALO NUNO DE CARVALHO CRUZ MARTA SOFIA DO COITO CUSTÓDIO VÂNIA ISABEL PALMA CRUZ 

 
Matemática Aplicada e Computação 

ANA CRISTINA BRANQUINHO FRUTUOSO JOANA ISABEL LOURO MIGUÉNS PATRÍCIA DA CONCEIÇÃO MARTINS ENGRÁCIA 

ANA ISABEL SILVA FREIRE JOANA MARIA CABRITA LOPES PEDRO RICARDO SIMÃO ANTUNES 

ANITA FLORBELA SANTOS INÁCIO JOÃO ALVES CORREIA MOTA RITA ISABEL DE MELO SANCHAS 

BÁRBARA PATRÍCIA DE ALMEIDA E LEMOS JOÃO PEDRO SEQUEIRA CORREIA PARGANA SARA CRISTINA PIMENTEL DE OLIVEIRA 

CARLA ALEXANDRA GONÇALVES ALVARRÃO JORGE ALEXANDRE MAIA DA SILVA SARA MARIA RUSSO CALADO 

CARLA SOFIA NETO MARQUES LUÍS MANUEL SILVEIRA RUSSO SUSANA CRISTINA GOMES DE MOURA DIÉGUES 
RAMOS 

CLÁUDIA ISABEL ROCHA SIMÕES LOPES MARISA CRISTINA MARQUES NETO DE MATOS 
RESENDE VASCO MANUEL ROLÃO GERVÁSIO 

GONÇALO NUNO DEODATO DA LUZ CORREIA NUNO ÁLVARO GONÇALVES PALMA  

 

Química 

ANA LUCÍLIA CARDOSO PIÇARRA JOÃO DANIEL DA SILVA SEIXAS RITA MARGARIDA ROQUE VELOSO 

ANA TERESA FERNANDES PEREIRA MARIANA ALPOIM RECASENS DE ALMEIDA LOPES SÓNIA CRISTINA NAMORADO GONÇALVES CALADO 

ANDREIA DENISE LOPES RIBEIRO FEIJÃO MARTA ALEXANDRA MARQUES ALVES VANDA CRISTINA DA SILVA ALMENDRA 

HELENA VALENTE VARGAS NUNO XAVIER DIAS MAULIDE  
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Anexo 7 – Dissertações de Mestrado aprovadas em 2003 

Biotecnologia (Engenharia Bioquímica) 

Aluno Orientador Título da Dissertação 
HELENA CRISTINA DE MATOS SERRAS CADETE 
SERRANO MARIA SALOME SOARES PAIS TELLES ANTUNES  EFEITO DA MICORRIZAÇÃO NA TOLERÂNCIA À 

TOXICIDADE POR METAIS PESADOS  

HERNÂNI LEONARDO SILVESTRE JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL 
PRODUÇÃO DE XILITOL POR CÉLULAS 
IMOBILIZADAS DE PACHYSOLEN 
TANNOPHYLUS NRRL Y-2460 

KAREN HOFFMANN LEONILDE DE FATIMA MORAIS MOREIRA 

 ANÁLISE BIOQUÍMICA DE PROTEÍNAS 
ENVOLVIDAS NA POLIMERIZAÇÃO DE GELANO 
EM SPHINGOMONAS PAUCIMOBILIS ATCC 
31461 

MARTA SOFIA PEREIRA PINGARILHO MARIA RAQUEL MURIAS DOS SANTOS AIRES 
BARROS 

CARACTERIZAÇÃO FUNCIONAL DOS 
COMPLEXOS LIPOSSOMAS CATIÓNICOS - ADN 

Construção 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA PAULA FILIPE TOMÉ ANTONIO HELENO DOMINGUES MORET 
RODRIGUES 

COMPORTAMENTO TÉRMICO DE ESPAÇOS 
INTERIORES EM ZONAS INDEPENDENTES DE 
EDIFÍCIOS. UM CASO DE ESTUDO 

HENRIQUE PAULO ROSA RODRIGUES DA SILVA TERESA FREDERICA TOJAL DE VALSASSINA 
HEITOR 

O 'ELEMENTO FACHADA' EM PROJECTOS DE 
REQUALIFICAÇÃO/RECONVERSÃO 

JOANA DIOGO FERNANDES SILVA FERREIRA TERESA FREDERICA TOJAL DE VALSASSINA 
HEITOR 

OS PÁTIOS PALACIANOS DE LISBOA: 
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO EM 
EDIFÍCIOS DE HABITAÇÃO OPERÁRIA 

JORGE PEDRO ESTEVES RODRIGUES NOBRE 
SEQUEIRA JORGE MANUEL CALICO LOPES DE BRITO 

REDUÇÃO DE ERROS EM OBRAS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL. ESTUDO SOBRE OBRAS 
DE CONTROLO DE QUALIDADE REDUZIDO 

PATRÍCIA CLÁUDIA NUNES FERREIRA BOTELHO JOSE MANUEL GASPAR NERO 

COMPORTAMENTO DE ARGAMASSAS 
TRADICIONAIS EM SUPORTES DE ALVENARIA 
ANTIGA: COMPORTAMENTO EM TERMOS DE 
ADERÊNCIA E DURABILIDADE 

PEDRO MANUEL DOS SANTOS LIMA GASPAR JORGE MANUEL CALICO LOPES DE BRITO 
METODOLOGIA PARA O CÁLCULO DA 
DURABILIDADE DE REBOCOS EXTERIORES 
CORRENTES 

VITOR FARIA E SOUSA JORGE MANUEL CALICO LOPES DE BRITO O PALÁCIO NACIONAL DE SINTRA -ANOMALIAS 
NÃO ESTRUTURAIS- 

Ecologia, Gestão e Modelação dos Recursos Marinhos 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ALDA CRISTINA JESUS VALENTIM NUNES DE 
CARVALHO CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES SOARES MODELOS ESPECTRAIS E PROBABILÍSTICOS 

DE ESTADOS DE MAR COMBINADOS 

ANA CATARINA COELHO ROSA ZÓZIMO JOSE LEONEL MONTEIRO FERNANDES 
MODELO DE ELEMENTOS FINITOS PARA A 
PROPAGAÇÃO E DEFORMAÇÃO DE ONDAS 
IRREGULARES EM ZONAS COSTEIRAS 

GEORGINA MARIA SARMENTO FELISBERTO MARIA CANDIDA CASTELO TRIGO DE ABREU 
NEGREIROS VAZ 

POLUENTES ORGÂNICOS - ESTUDO DOS 
HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS 
POLICÍCLICOS EM SEDIMENTOS DO ESTUÁRIO 
DO RIO TEJO 

HILDA DE PABLO LEONARDO CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES SOARES MODELAÇÃO ESPECTRAL DA AGITAÇÃO 
MARÍTIMA COM CORRENTES 

TÂNIA ALEXANDRA DOS SANTOS COSTA E SOUSA JOSE JOAQUIM DELGADO DOMINGOS 
PREVISÃO METEOROLÓGICA EM PORTUGAL 
CONTINENTAL UTILIZANDO O MODELO 
OPERACIONAL E DE INVESTIGAÇÃO MM5 

VÍTOR MANUEL CIMODERA ELAVAI CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES SOARES MODELAÇÃO DA ELEVAÇÃO DA SUPERFÍCIE 
DO MAR NA COSTA PORTUGUESA 

Engenharia de Estruturas 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA RAQUEL FERNANDES RODRIGUES DE PAULA MANUEL AMÉRICO GONÇALVES DA SILVA 
INFLUÊNCIA DA GEOMETRIA DAS SECÇÕES NO 
CONFINAMENTO DE PILARES DE BETÃO 
ARMADO COM COMPÓSITOS DE CFRP 

CRISTINA CRUZ FERREIRA DE OLIVEIRA LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO SISTEMAS SEMI-ACTIVOS DE PROTECÇÃO 
SISMICA DE PONTES. 

DUARTE MIGUEL VIÚLA FARIA JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE MASCARENHAS 
PROENCA 

COMPORTAMENTO SÍSMICO DE LAJES 
ALVEOLADAS PRÉ-MOLDADAS 
CARACTERIZAÇÃO EXPERIMENTAL DE UM 
MODELO FÍSICO SEM BETÃO COMPLEMENTAR

JOSÉ ALEXANDRE DE BRITO ALEIXO BOGAS AUGUSTO MARTINS GOMES 

REFORÇO DE ESTRUTURAS DE BETÃO 
ARMADO COM SISTEMAS CFRP - MODELOS DE 
DIMENSIONAMENTO E VERIFICAÇÃO DA 
SEGURANÇA - 
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JOSÉ RICARDO PONTES RESENDE JOSÉ ANTERO SENRA VIEIRA DE LEMOS 
UM MODELO PARA O ESTUDO DE CENÁRIOS 
DE ROTURA DE FUNDAÇÕES ROCHOSAS DE 
BARRAGENS 

MARIA DA GLÓRIA DE ALMEIDA GOMES ANTONIO HELENO DOMINGUES MORET 
RODRIGUES 

ACÇÃO DO VENTO EM EDIFÍCIOS. 
DETERMINAÇÃO DE COEFICIENTES DE 
PRESSÃO EM EDIFÍCIOS EM L E U 

MARIA RAFAELA PINHEIRO CARDOSO MARIO MANUEL PAISANA DOS SANTOS LOPES 
VULNERABILIDADE SÍSMICA DE ESTRUTURAS 
ANTIGAS DE ALVENARIA - APLICAÇÃO A UM 
EDIFÍCIO POMBALINO 

SÉRGIO ANTÓNIO GONÇALVES DOS SANTOS MATA JOAO CARLOS VINAGRE NASCIMENTO DOS 
SANTOS 

ANÁLISE DE VIGAS REFORÇADAS À FLEXÃO 
COM COMPÓSITOS DE TECI DO DE FIBRA DE 
CARBONO 

Engenharia e Gestão da Tecnologia 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ARTUR LUIS CORAGEM LOURENÇO ALVES MANUEL FREDERICO TOJAL DE VALSASSINA 
HEITOR 

ANÁLISE DA VIABILIDADE DO 
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PORTUGAL. DESIGNING, IMPLEMENTING AND 
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PEDRO CABRAL SANTIAGO FARIA PAULO MANUEL CADETE FERRAO A CASE STUDY ON ENVIRONMENTAL POLICY 
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ALBERTO CABREIRO PALHAU RUI MIGUEL HENRIQUES DIAS MORGADO DINIS 
TÉCNICAS DE PROCESSAMENTO DE SINAL 
PARA EMISSORES CDMA COM ELEVADA 
EFICIÊNCIA DE POTÊNCIA 

ARTUR JORGE FERREIRA MARIO ALEXANDRE TELES DE FIGUEIREDO 
APLICACAO DA ANÁLISE EM COMPONENTES 
INDEPENDENTES NA COMPRESSAO DE 
IMAGEM 

CÉLIA MARIA DA CONCEIÇÃO SALMIM RAFAEL ISABEL MARIA SILVA NOBRE PARREIRA CACHO 
TEIXEIRA 

MODELO FORMAL E FERRAMENTA PARA 
ANÁLISE DE RECONFIGURAÇÃO DE 
ESTRATÉGIAS EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
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FERNANDO MANUEL MARQUES BATISTA NUNO JOAO NEVES MAMEDE ANÁLISE SINTÁCTICA DE SUPERFÍCIE 

FRANCISCO ANTÓNIO TAVEIRA BRANCO NUNES 
MONTEIRO ANTONIO JOSE CASTELO BRANCO RODRIGUES 

REDUÇÃO DA COMPLEXIDADE DE RECEPÇÃO 
DE CPM EM SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO SEM 
FIOS 

JÂNIO MIGUEL EVANGELISTA FERREIRA MONTEIRO MARIO SERAFIM DOS SANTOS NUNES MULTIPOINT LIVE VIDEO DISTRIBUTION OVER 
HETEROGENEOUS IP NETWORKS 

JOÃO MANUEL SANTOS SILVA LUIS MIGUEL TEIXEIRA D'AVILA PINTO DA SILVEIRA 
MODELAÇÃO DO ACOPLAMENTO VIA 
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PLANEAMENTO OPERACIONAL DE CURTO 
PRAZO DE SISTEMAS DE ENERGIA 
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CONCEPÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E TESTE DE 
UM SISTEMA DE APOIO À COMUNICAÇÃO 
AUMENTATIVA E ALTERNATIVA PARA O 
PORTUGUÊS EUROPEU 

MÁRCIA ALEXANDRINA DOS SANTOS MAÇÃS LUIS MANUEL MARQUES CUSTODIO 
SOCIEDADE DE AGENTES AUTÓNOMOS 
APLICAÇÃO DE UMA ARQUITECTURA 
BASEADAS EM EMOÇÕES 

MÁRIO RUI GUERREIRO LEIRIA ADOLFO DA VISITACAO TREGEIRA CARTAXO 

OPTIMIZAÇÃO DE MULTIPLEXADORES DE 
INSERÇÃO-EXTRACÇÃO BASEADOS EM 
GRELHAS DE GUIAS DE ONDA PARA REDES 
ÓPTICAS TRANSPARENTES 

MIGUEL PINTO LUZ ALBERTO MANUEL RODRIGUES DA SILVA DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE 
CONDUZIDO POR MODELOS 

PAULO JOSÉ DUARTE LANDEIRO GAMBÔA JORGE MANUEL GARCIA ESTEVES MÁQUINA ELÉCTRICA ROTATIVA PARA UMA 
SUSPENSÃO ELECTROMAGNÉTICA 
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RUBEN SOARES LUÍS ADOLFO DA VISITACAO TREGEIRA CARTAXO 
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LIMITAÇÕES DA MODULAÇÃO CRUZADA DE 
FASE EM SISTEMAS DE TRANSMISSÃO POR 
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EMOÇÕES: APLICAÇÃO DE APRENDIZAGEM 
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PEDRO FILIPE GASPAR PIRES JOAO ANTONIO MADEIRAS PEREIRA DYNAMIC ALGORITHM BINDING FOR VIRTUAL 
WALKTHROUGHS 

PEDRO FILIPE PEREIRA CAMPOS THIBAULT NICOLAS LANGLOIS 
ABALEARN: UMA ABORDAGEM SENSIVEL AO 
RISCO PARA A APRENDIZAGEM AUTOMATICA 
DO ABALONE 

PEDRO MIGUEL SANTOS REIS VALE ESTRELA MARIO SERAFIM DOS SANTOS NUNES PROTOCOLOS DE MOBILIDADE PARA 
TERMINAIS IP 

RICARDO JORGE FELICIANO LOPES PEREIRA TERESA MARIA SA FERREIRA VAZAO VASQUES UM CONECTOR J2EE PARA A PLATAFORMA DE 
GESTÃO INTEGRADA TeMIP 

RUI ALEXANDRE ALPERIZ CERVEIRA NUNES MIGUEL LEITAO BIGNOLAS MIRA DA SILVA ARMAZENAMENTO DE DADOS COMPLEXOS 
UTILIZANDO XML 

SÉRGIO JARDIM DA SILVA RENATO JORGE CALEIRA NUNES SISTEMA MODULAR PARA MONITORIZAÇÃO E 
CONTROLO DE DISPOSITIVOS DOMÓTICOS 

SÉRGIO LUÍS PROENÇA DUARTE GUERREIRO JOAO FERNANDO CARDOSO SILVA SEQUEIRA 

REORGANIZAÇÃO DINÂMICA DE PROCESSOS 
FACE A SITUAÇÕES DE CRISE: APLICAÇÃO EM 
EXEMPLOS ROBÓTICOS E EMPRESARIAIS 
SIMPLIFICADOS 
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Aluno Orientador Título da Dissertação 

DIOGO COELHO DE CARVALHO MONTALVÃO E 
SILVA ANTONIO MANUEL RELOGIO RIBEIRO 

DETERMINAÇÃO DE TERMOS ROTACIONAIS DA 
RESPOSTA DINÂMICA POR TÉCNICAS DE 
ANÁLISE MODAL 

FRANCISCO MATEUS MARNOTO DE OLIVEIRA 
CAMPOS JOSE MANUEL GUTIERREZ SA DA COSTA ANÁLISE E IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLO 

DE IMPEDÂNCIA NUM ROBÔ PUMA 562 

JOÃO MIGUEL LEMOS CHASQUEIRA NABAIS MIGUEL AFONSO DIAS DE AYALA BOTTO CONTROLO POR MODO DE DESLIZAMENTO DE 
UM ROBÔ FLEXÍVEL 
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JONE HEITOR DE NASCIMENTO DA PAIXÃO 
SEBASTIÃO SILVESTRE DIAS ANTUNES O PLANEAMENTO DE EXPERIÊNCIAS. 

OPTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS 
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LISBOA 

NUNO MIGUEL CARVALHO PEDROSA MARIA LUISA COUTINHO GOMES DE ALMEIDA 
CARACTERIZAÇÃO EXPERIMENTAL E 
MODELAÇÃO NUMÉRICA DO PROCESSO DE 
SOLDADURA POR LASER DE DÍODOS 

OLUMUYIWA CÃMARA OPALEYE CARLOS BAPTISTA CARDEIRA OPEN ARCHITECTURE AUTOMATION OF A 
LUMBER SAW MACHINE 

ÓSCAR DAVID CARVALHO DA SILVA FERREIRA MARIO NERY RODRIGUES NINA  COMBUSTÃO DE PRÉ-MISTURAS POBRES EM 
REACTOR DE MISTURA PERFEITA  

PEDRO ALEXANDRE RODRIGUES CARVALHO ROSA RUI MANUEL DOS SANTOS OLIVEIRA BAPTISTA INVERSÃO EXTERNA DE TUBOS METÁLICOS 
DE PAREDE FINA 

PEDRO MIGUEL DE ABREU E SILVA JOSE MANUEL GUTIERREZ SA DA COSTA IDENTIFICAÇÃO E CONTROLO DE PROCESSOS 
VIA INTERNET 

RONNE TOLEDO   
MODELAÇÃO E COMPARAÇÃO NUMÉRICA DE 
DIFERENTES CONFIGURAÇÕES DE 
FORNALHAS DE CARVÃO PULVERIZADO 

RUI ALEXANDRE NARCISO MIGUENS LOURO JOSE MANUEL GUTIERREZ SA DA COSTA FAULT DIAGNOSIS OF AN INDUSTRIAL 
ACTUATOR VALVE 

RUI MIGUEL BARREIROS RÚBEN PAULO RUI ALVES FERNANDES OPTIMIZAÇÃO DE FORMA DE PRÓTESES DA 
ARTICULAÇÃO DA ANCA. 
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Aluno Orientador Título da Dissertação 

CATARINA MOREIRA FIGUEIRA ORTIGÃO LUIS FILIPE DOS SANTOS GARCIA PERALTA SIMULAÇÃO MONTE CARLO DE UM DETECTOR 
SPECT PROTÓTIPO DE ALTA RESOLUÇÃO 

MARIA LUÍSA FERREIRA DA GAMA VELHO ARRUDA FERNANDO JOSE DE CARVALHO BARAO 

CERENKOV RING ACCEPTANCE IN THE RICH 
DETECTOR OF THE AMS EXPERIMENT-
OPTIMIZATION OF A DUAL RADIATOR 
CONFIGURATION 
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ARMANDO MUCANA LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO 
AVALIAÇÃO GEOESTATÍSTICA DA QUALIDADE 
DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DO SISTEMA 
AQUÍFERO DO LUBANGO - HUILA (ANGOLA) 

CARMO FERREIRA MONTE NEGRO AMÂNDIO LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO 
AVALIAÇÃO DO RISCO DOS POSTOS DE 
ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS NO 
MUNICÍPIO DE LISBOA 

JOSÉ JORGE GOUVEIA PEREIRA JAIME ALBERTO DOS SANTOS 
AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE RESISTENTE DE 
ESTACAS ATRAVÉS DO ENSAIO DE CARGA 
DINÂMICO 

JOSÉ MÁRIO ESCUDEIRO DE AGUIAR ANTONIO JORGE GONCALVES DE SOUSA 
MODELAÇÃO DA REDE DE FRACTURAÇÃO 
PARA O PLANEAMENTO DA EXPLORAÇÃO DE 
ROCHAS ORNAMENTAIS 

JOSEFA DOMITILIA BATISTA BUXO DE CARVALHO AMILCAR DE OLIVEIRA SOARES 

ANÁLISES DE PERIGO DE INCÊNDIO 
FLORESTAL - ESTIMAÇÃO DA HUMIDADE DOS 
COMBUSTÍVEIS FINOS PARA PORTUGAL 
CONTINENTAL 

MARIA TERESA DE ALBUQUERQUE GAIVÃO DE 
TAVARES ANTONIO JORGE GONCALVES DE SOUSA 

COMPORTAMENTO GEOQUÍMICO DE 
ELEMENTOS MAIORES E ELEMENTOS TRAÇO 
NA ÁREA ENVOLVENTE DA MINA DE S. 
DOMINGOS 

MÁRIO PAULO LEMOS ANDRADE JOSE MANUEL VAZ VELHO BARBOSA MARQUES 

A GEOQUÍMICA ISOTÓPICA E AS ÁGUAS 
TERMOMINERAIS. CONTRIBUIÇÃO DOS 
ISÓTOPOS DO SR (87SR/86SR) E DO 
CI(37CI/35CI) NA ELABORAÇÃO DE MODELOS 
DE CIRCULAÇÃO. O CASO DE ALGUMAS 
ÁGUAS GASOCARBÓNICAS DO N DE 

NADIR DE SOUSA PLASENCIA CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES DINIS DA 
GAMA 

OBRAS SUBTERRÂNEAS - ASPECTOS DA 
CONTRIBUIÇÃO DA GEOLOGIA DE 
ENGENHARIA NA CONCEPÇÃO E PROJECTO 

PEDRO ALEXANDRE DE SOUSA MACHAQUEIRO PAULA MANUELA DOS SANTOS LOPES DO REGO 
FIGUEIREDO 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO 
PETROFÍSICO COMPARATIVO ENTRE ROCHA 
SÃ E ROCHA ARTIFICIALMENTE ALTERADA EM 
CÂMARA A 10 ppm de SO2 O CASO DO 
AMARELO DE NEGRAIS E O AZUL VALVERDE 

SANDRA MARINA REIS FERREIRA ANTONIO GOMES CORREIA 

INFLUÊNCIA DA NÃO SATURAÇÃO E DA 
GRANULOMETRIA NAS CARACTERÍSTICAS DE 
DEFORMABILIDADE DE UM AGREGADO 
GRANÍTICO 

SOFIA MARIA MESQUITA SOARES CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES DINIS DA 
GAMA 

CORRELAÇÃO ENTRE A RESISTÊNCIA DE 
ROCHAS À CARGA PONTUAL E A SUA 
RESISTÊNCIA À TRACÇÃO 

SOFIA VERÓNICA TRINDADE BARBOSA AMILCAR DE OLIVEIRA SOARES 

CONTRIBUTO DA GEOESTATÍSTICA PARA O 
MELHOR CONHECIMENTO DA SITUAÇÃO 
GEOAMBIENTAL DO SECTOR DE ALGARES 
(MINAS DE ALJUSTREL) 
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Hidráulica e Recursos Hídricos 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ALEXANDRA TELO DA COSTA TRINCALHETAS 
TOMAZ JOAO NUNO DE ALMEIDA REIS HIPOLITO 

MODELAÇÃO CONCEPTUAL DO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO DO 
ESCOAMENTO SUPERFICIAL NUMA 
PLANTAÇÃO JOVEM DE EUCALYPTUS 
GLOBULUS LABILL. EM CORUCHE 

ANA TERESA GONÇALVES DA SILVA DIAS MARIA MANUELA PORTELA CORREIA DOS SANTOS 
RAMOS DA SILVA 

CAUDAIS INSTANTANEOS MAXIMOS 
ANUAIS EM PORTUGAL CONTINENTAL. 
PROPOSTA DE REGIONALIZACAO 

ÂNGELA MARIA PEREIRA BARRETO DA VEIGA 
MORENO EMIDIO GIL SANTOS 

GERAÇÃO DAS SÉRIES SINTÉTICAS DE 
PRECIPITAÇÕES PARA O CÁLCULO DAS 
NECESSIDADES HÍDRICAS DAS 
CULTURAS EM REGIÕES COM 
PROBLEMAS DE CARÊNCIAS HÍDRICAS. 
Cabo Verde,Ilha de Santiago, Bacia 
Hidrográfica da Rª Sec 

DÁLIA SUSANA DOS SANTOS DA CRUZ LOUREIRO HELENA MARGARIDA MACHADO DA SILVA RAMOS 
FERREIRA 

A INFLUÊNCIA DOS REGIMES 
TRANSITÓRIOS EM PARÂMETROS 
CARACTERÍSTICOS HIDRÁULICOS E DE 
QUALIDADE DA ÁGUA 

HERLANDER MATA FERNANDES LIMA MIGUEL MARIA JONET DE AZEVEDO COUTINHO 

MODELAÇÃO DE PROCESSOS 
HIDROLÓGICOS E EROSIVOS: 
CARACTERIZAÇÃO 
HIDROSSEDIMENTOLÓGICA NA BACIA 
DE VALVERDE 

JOSÉ FRANCISCO PALMA MESTRE ANTONIO NUNO FERNANDES GONCALVES 
HENRIQUES 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE SISTEMAS 
DE RECURSOS HÍDRICOS. APLICAÇÃO 
AO SISTEMA DE ALQUEVA 

JOSÉ JÚLIO GAMEIRO ARSÉNIO EMIDIO GIL SANTOS 

GESTÃO DE ALBUFEIRAS - AVALIAÇÃO 
DO POTENCIAL DOS SISTEMAS COM 
RECURSO A SÉRIES SINTÉTICAS DE 
ESCOAMENTOS 

RITA SOFIA DIAS SALGADO BRITO JOSE MANUEL DE SALDANHA GONCALVES MATOS 

AVALIAÇÃO INTEGRADA DO 
COMPORTAMENTO DE SISTEMAS 
PSEUDO-SEPARATIVOS DE ÁGUAS 
RESIDUAIS 

Inovação Tecnológica e Gestão Industrial 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

JOÃO PEDRO NUNES DE CARVALHO JOSE ALVARO DA CRUZ DE ASSIS LOPES MODELIZAÇÃO, SIMULAÇÃO E ANÁLISE 
DE INSTALAÇÃO LABORATORIAL 

Investigação Operacional e Engenharia de Sistemas 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

DELFIM PEDRO MARTINS DO REGO MANUEL JOÃO CORREIA DO NASCIMENTO PEREIRA
UM MODELO DE GESTÃO E 
PLANEAMENTO DE EQUIPAS DE 
SOFTWARE 

ELSA MARIA DA CRUZ BERNARDO JOSE ALVARO PEREIRA ANTUNES FERREIRA 
GESTÃO DO RISCO EM PROJECTOS DE 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 

PAULA CRISTINA MARRA FERNANDES MARQUES JOSE MANUEL CARE BAPTISTA VIEGAS 
ANÁLISE INTERPRETATIVA DA 
MOBILIDADE NA ÁREA METROPOLITANA 
DE LISBOA 

PEDRO MIGUEL FERREIRA PEREIRA LUIS ANTONIO DE CASTRO VALADARES TAVARES 

PROJECTO DE SISTEMAS LOGÍSTICOS 
POSTAIS SERVIDOS POR 
EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM 
AUTOMÁTICA 

PEDRO PORTUGAL DE SOUSA NUNES LUIS ANTONIO DE CASTRO VALADARES TAVARES 
APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 

DA FAJÃ DO REDONDO - OPTIMIZAÇÃO 
DO FUNCIONAMENTO  

SOFIA ALEXANDRA MARQUES JORGE PINHEIRO ANA PAULA FERREIRA DIAS BARBOSA POVOA 

EBTABU - UMA FERRAMENTA PARA A 
OBTENÇÃO DO ESCALONAMENTO EM 
INDÚSTRIAS DE PROCESSO 
RECORRENDO À PESQUISA TABU 

Logística 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

CARLOS NUNO GOMES E SIMÕES DE MELO RUI MANUEL VINHAS DA SILVA 

O MODELO VELOCITY MANAGEMENT. 
APLICAÇÃO À CADEIA DE 
ABASTECIMENTOS DE 
SOBRESSALENTES DO EXÉRCITO 
PORTUGUÊS 

CLÁUDIA BAPTISTA MOREIRA DE FREITAS RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO OLIVEIRA 
UM MODELO DE EXPLORAÇÃO PARA O 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE 
MERCADORIAS EM PORTUGAL 

PEDRO MANUEL CARRILHO FILIPE ALCIBÍADES PAULO SOARES GUEDES 
DEFINIÇÃO DE UM MODELO DE CADEIA 
LOGÍSTICA NA INDÚSTRIA 
AERONÁUTICA: O CASO PORTUGUÊS 

VANDA CARLA MARQUES IGREJAS JOSÉ LUIS MEXIA FAUSTO CRESPO DE CARVALHO 

O PLANEAMENTO COLABORATIVO E O 
PLANEAMENTO DA PROCURA: 
APRESENTAÇÃO DE CASO DE ESTUDO 
EM PORTUGAL 
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Matemática Aplicada 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

BRUNO HENRIQUE PRAZERES DE MELO E MAIA LUIS MANUEL GONCALVES BARREIRA GEOMETRIA HIPERBÓLICA E DIMENSÃO DE 
CONJUNTOS LIMITE. 

CARLA CRISTINA MORBEY RODRIGUES JOSE RODRIGUES SANTOS DE SOUSA RAMOS APLICAÇÕES DA DINÂMICA SIMBÓLICA AO 
ESTUDO DO DNA 

EUCLIDES AUGUSTO LUÍS JUHA HANS VIDEMAN 
APROXIMAÇÃO NUMÉRICA DAS EQUAÇÕES DE 
NAVIER-STOKES BIDIMENSIONAIS EM REGIME 
NÃO-ESTACIONÁRIO 

GASTÃO HENRIQUE GONÇALVES DE 
BETTENCOURT LUIS MANUEL GONCALVES BARREIRA TEOREMA ERGÓDICO MULTIPLICATIVO E 

CURVATURA NÃO-POSITIVA 

HELENA ISABEL FERREIRA SOARES PEDRO FERREIRA DOS SANTOS COHOMOLOGIA RACIONAL DO ESPACO DOS 
CICLOS ALGÉBRICOS DE GRAU 2 

MATILDE PÓS DE MINA PATO PEDRO MIGUEL RITA DA TRINDADE E LIMA ANÁLISE NUMÉRICA DE PROBLEMAS DE 
VALORES DE FRONTEIRA SINGULARES. 

NUNO FILIPE MARCELINO MARTINS MARIA AMELIA DUARTE REIS BASTOS A TRANSFORMAÇÃO ÍNDICE. APLICAÇÃO A 
OPERADORES DE TOEPLITZ 

PEDRO FIGUEIRA TORRES JOSE RODRIGUES SANTOS DE SOUSA RAMOS ITERATED FUNCTION SYSTEMS. 

Sistemas de Informação Geográfica 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ALBERTINA MARIA GOMES FERREIRA JOSÉ MIGUEL CARDOSO PEREIRA 
ESTIMATIVA DA INCIDÊNCIA DE FOGOS DE 
COPAS NA FLORESTA PORTUGUESA EM 1995, 
USANDO ORTOFOTOGRAFIAS DIGITAIS 

ANA ISABEL COELHO PINHEIRO DA LUZ JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 

MODELAÇÃO GEOGRÁFICA EM SIG DA 
CLASSIFICAÇÃO DAS PARCELAS DE VINHA 
PARA PRODUÇÃO DE VINHO SUSCEPTÍVEL DE 
OBTENÇÃO DA DENOMINAÇÃO DE ORIGEM 
"PORTO" 

ANA LUÍSA MENDES DE ALMEIDA CORREIA DA 
CUNHA EDUARDO AUGUSTO RIBEIRO DE SOUSA 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 
PARA AMBIENTE. O CASO DE ESTUDO DA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO AMBIENTE E DO 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DE LISBOA E 
VALE DO TEJO 

BRUNO CHAROLA LOPES EVANGELISTA LUÍS ANTONIO ALEXANDRE TRIGO TEIXEIRA ANÁLISE CUSTO-BENEFÍCIO SOBRE 
INTERVENÇÕES COSTEIRAS - APLICAÇÃO SIG 

FERNANDO JORGE PEDRO DA SILVA PINTO DA 
ROCHA  MARIA PAULA DOS SANTOS QUELUZ RODRIGUES INTEGRAÇÃO DE DADOS ESTATÍSTICOS NA 

CLASSIFICAÇÃO DE IMAGENS DE SATÉLITE 

LUISA MARIA DA SILVA GONÇALVES MÁRIO SÍLVIO ROCHINHA DE ANDRADE CAETANO 
AVALIAÇÃO DE IMAGENS MULTIESPECTRAIS 
DO SATÉLITE IKONOS PARA PRODUÇÃO DE 
CARTOGRAFIA DE OCUPAÇÃO DO SOLO 

PAULO ALEXANDRE DA CRUZ PRAÇA EDUARDO AUGUSTO RIBEIRO DE SOUSA 
CADASTRO E SIMULAÇÃO DE UMA REDE DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA RECORRENDO A 
UM SIG 

PEDRO FILIPE ROBALO NUNES SANTOS FORTES LUÍS ALBERTO SANTOS PEREIRA 

DESENVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO SIG 
PARA DETERMINAÇÃO DAS NECESSIDADES DE 
REGA À ESCALA REGIONAL. APLICAÇÃO À 
BACIA DOMAR ARAL 

TERESA ALEXANDRA GONÇALVES DOS SANTOS MÁRIO SÍLVIO ROCHINHA DE ANDRADE CAETANO ACTUALIZAÇÃO DE CARTOGRAFIA TEMÁTICA 
COM IMAGENS DE SATÉLITE 

Transportes 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANTÓNIO CARLOS ARAÚJO JOÃO MANUEL PINTO E CASTRO 

O CONTRIBUTO DA COMUNICAÇÃO DE 
MARKETING PARA A MUDANÇA DE ATITUDES E 
COMPORTAMENTO EM FAVOR DO 
TRANSPORTE PÚBLICO 

EDUARDO ANTÓNIO ADELINO LOPES JOSE MANUEL CARE BAPTISTA VIEGAS CORREDORES DE TRANSPORTE PÚBLICO - O 
CASO DE LISBOA 

FRANCISCO JOSÉ SIMÕES CRESPO VIEIRA PITA JOSE MANUEL CARE BAPTISTA VIEGAS ESTRATÉGIAS E PLANEAMENTO DA 
MOBILIDADE E SEGURANÇA DE PEÕES 

MARIA FELICIANA FERREIRA MONTEIRO EDDY VAN DE VOORDE THE CONCESSION PROCESS IN THE 
PORTUGUESE PORT SECTOR 

RITA BELÉM FERREIRA GOMES DA CRUZ JOSE MANUEL CARE BAPTISTA VIEGAS 

ESTRUTURA DA INFORMAÇÃO A 
DISPONIBILIZAR PARA O DESENVOLVIMENTO 
DE ESTUDOS DE TRÁFEGO NA REDE 
RODOVIÁRIA SOB A JURISDIÇÃO DO 
INSTITUTO DE ESTRADAS DE PORTUGAL 
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Anexo 8 – Doutoramentos atribuídos pelo IST em 2003 

Biotecnologia 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA RITA SARZEDAS MARQUES PINA ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE DE ALMEIDA 

BIOSSÍNTESE E DEGRADAÇÃO DE 
POLISSACÁRIDOS EM SPHINGOMONAS 
PAUCIMOBILIS ATCC 31461: CLONAGEM DOS 
GENES UGPG, BGL1 E BGL3, E SUA ANÁLISE 
COMPUTACIONAL E FUNCIONAL 

ANA SOFIA FELICIANO DOS SANTOS DUARTE MIGUEL DE FRANCA TEIXEIRA DOS 
PRAZERES 

SÍNTESE ENZIMÁTICA DE OLIGOPÉPTIDOS EM 
SISTEMAS DE MICELAS INVERTIDAS  

CARLA DA CONCEIÇÃO CARAMUJO ROCHA DE 
CARVALHO MARIA MANUELA REGALO DA FONSECA 

BIOCONVERSION OF(-)- CARVEOL TO (-)-
CARVONE CATALYSED BY WHOLE CELLS OF 
RHODOCOCCUSERYTHROPOLIS. INFLUENCE 
OF REACTION CONDITIONS ON CELL 
MORPHOLOGY AND PHYSIOLOGY  

CECÍLIA RIBEIRO DA CRUZ CALADO LUIS JOAQUIM PINA DA FONSECA 

BIOPROCESS INTEGRATION OF PRODUCTION 
AND PURIFICATION OF CUTINASE SECRETED 
BY RECOMBINANT SACCHAROMYCES 
CEREVISIAE STRAINS  

CLÁUDIA ALEXANDRA DOS SANTOS VALENTE DE 
CASTRO 

DUARTE MIGUEL DE FRANCA TEIXEIRA DOS 
PRAZERES 

CONSTRUCTION OF A GENETIC EXPRESSION 
SYSTEM FOR THE PRODUCTION OF HUMAN 
INTERFERON ALPHA 2b IN Escherichia coli  

ILDA ISABEL MIRANDA TAVARES NEVES PEREIRA ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE DE ALMEIDA 

BIOSSÍNTESE DE PEPTIDOGLICANO E 
ALGINATO EM Pseudomonas aeruginosa: análise 
funcional do gene glmM que codifica a 
fosfoglucosamina mutase 

JOSÉ ESTEVES DO AMARAL DUARTE MIGUEL DE FRANCA TEIXEIRA DOS 
PRAZERES 

FRACCIONAMENTO CROMATOGRÁFICO DE 
PLASMA SANGUÍNEO COM ISOLAMENTO DE 
IMUNOGLOBULINA G E SUA SUBCLASSE IgG3  

NÍDIA DANA MARIANO LOURENÇO HELENA MARIA RODRIGUES VASCONCELOS 
PINHEIRO 

AZO DYE BIODEGRADATION IN SEQUENCING 
BATCH REACTORS 

Ciências de Engenharia 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

JOSÉ ANTÓNIO CALDEIRA DUARTE LUIS ANTONIO PENEDO CORREIA MALTEZ SISTEMA DE PLANEAMENTO E CONTROLO 
DOS SERVIÇOS PRODUTIVOS 

LUIS MIGUEL DE AMORIM FERREIRA FERNANDES 
NUNES LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO MONITORING NETWORKS OPTIMIZATION WITH 

SIMULATED ANNEALING 

Engenharia Aeroespacial 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

AGOSTINHO RUI ALVES DA FONSECA JOSE RAUL CARREIRA AZINHEIRA ENSAIOS EM VOO E SUA APLICAÇÃO À 
ANÁLISE DE ESTABILIDADE DE AERONAVES 

Engenharia Civil 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANTÓNIO MANUEL PINHO RAMOS VÁLTER JOSÉ DA GUIA LÚCIO PUNÇOAMENTO EM LAJES FUNGIFORMES 
PRÉ-ESFORÇADAS 

Engenharia de Materiais 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

JOÃO PEDRO DOS SANTOS HALL DE AGORRETA DE 
ALPUIM JOAO PEDRO ESTRELA RODRIGUES CONDE 

FILMES FINOS E DISPOSITIVOS DE SILÍCIO 
AMORFO E MICROCRISTALINO DEPOSITADOS 
A BAIXAS TEMPERATURAS PARA APLICAÇÕES 
EM SUBSTRATOS DE PLÁSTICO 
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Engenharia de Minas 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

EDITE MARIA GONÇALVES MARTINHO AMILCAR DE OLIVEIRA SOARES ESTUDO INTEGRADO DE PROBLEMAS 
AMBIENTAIS POR MÉTODOS GEOFISICOS 

MARIA DA CONCEIÇÃO CORVACEIRA FIDALGO DE 
MATO 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES DINIS DA 
GAMA 

AMBIENTE MINEIRO: TECNOLOGIAS DE 
DIAGNÓSTICO, PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
PASSIVO DAS ÁGUAS ÁCIDAS CONTAMINADAS 
POR MINERAIS SULFURADOS 

MARIA ORQUIDIA TEIXEIRA NEVES MARIA JOSE CORREIA MARTINS MATIAS 
MINAS DESACTIVADAS E IMPACTOS 
GEOQUÍMICOS AMBIENTAIS: O CASO DA MINA 
DE URÂNIO DA CUNHA BAIXA (VISEU) 

VIDAL FÉLIX NAVARRO TORRES CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES DINIS DA 
GAMA   

ENGENHARIA AMBIENTAL SUBTERRÂNEA E 
SUAS APLICAÇÕES A MINAS PORTUGUESAS E 
PERUANAS 

YU XIANBIN CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES DINIS DA 
GAMA 

INVESTIGATIONS ON GROUND CONTROL IN 
ROOM-AND-PILLAR MINING 

Engenharia de Sistemas 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA PAULA FERREIRA BARROSO RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO OLIVEIRA 
MODELAÇÃO DE VENDAS E GESTÃO 
LOGÍSTICA DE ARTIGOS VENDIDOS EM REDES 
DE RETALHO MISTAS 

Engenharia do Ambiente 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA PAULA HONRADO PINTO ANA MARIA ALBUQUERQUE FERREIRA DE MACEDO 
ALMEIDA MOTA 

ESTUDO DO COMPORTAMENTO DO SORGO EM 
MEIOS CONTAMINADOS COM CÁDMIO. EFEITO 
DA MATÉRIA ORGÂNICA. 

ANDRÉ BOTEQUILHA DE CARVALHO LEITÃO FERNANDO HUMBERTO DIAS DE OLIVEIRA MUGE 

SUSTAINABLE LAND PLANNING - TOWARDS A 
PLANNING FRAMEWORK METHOD. EXPLORING 
THE ROLE OF LANDSCAPE STATISTICS AS AN 
OPERATIONAL PLANNING TOOL. 

CARLA DO ROSÁRIO DELGADO NUNES DE SERPA AMILCAR DE OLIVEIRA SOARES MODELOS ESTOCÁSTICOS ESPÁCIO-
TEMPORAIS. PREVISÃO DA QUALIDADE DO AR.

PAULO MIGUEL CHAMBEL FILIPE LOPES LEITÃO RAMIRO JOAQUIM DE JESUS NEVES INTEGRAÇÃO DE ESCALAS E DE PROCESSOS 
NA MODELAÇÃO DO AMBIENTE MARINHO 

Engenharia do Território 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA CRISTINA DOS SANTOS TOSTÕES NUNO RODRIGO MARTINS PORTAS CULTURA E TECNOLOGIA NA ARQUITECTURA 
MODERNA PORTUGUESA 

TÂNIA LIANI BEISL RAMOS TERESA FREDERICA TOJAL DE VALSASSINA 
HEITOR 

OS ESPAÇOS DO HABITAR MODERNO: 
EVOLUÇÃO E SIGNIFICADOS. OS CASOS 
PORTUGUÊS E BRASILEIRO 

Engenharia e Gestão Industrial 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

CARLOS MANUEL FERREIRA MONTEIRO LUIS ANTONIO TADEU DOS SANTOS ALMEIDA 
MARKET SEGMENTATION AND POSITIONING 
STRATEGIES IN THE ETHICAL 
PHARMACEUTICAL INDUSTRY 

MARIA ISABEL DA CONCEIÇÃO SANTOS REIS DOS 
SANTOS ACACIO MANUEL DE OLIVEIRA PORTA NOVA 

CONSTRUÇÃO DE METAMODELOS DE 
REGRESSÃO NÃO LINEAR PARA SIMULAÇÃO 
DE ACONTECIMENTOS DISCRETOS 

Engenharia Electrotécnica e de Computadores 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANTÓNIO CARLOS CRISTÓVÃO MATIAS DE ALMEIDA CARLOS ALBERTO DE CARVALHO BELO CONGESTION CONTROL IN PACKET 
SWITCHING NETWORKS 

ANTÓNIO PEDRO ABREU PADEZ CASIMIRO MARIA INES SILVA DE CASTRO SIMAS DA COSTA 
FREIRE AGREGADOS DE POTÊNCIA CONFIGURÁVEIS.  

DUARTE DE MESQUITA E SOUSA GIL DOMINGOS MARQUES 
DESENVOLVIMENTO DE UM ESPECTRÓMETRO 
DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR DE 
CAMPO CÍCLICO RÁPIDO  

FRANCISCO ALBERTO SENA DA SILVA JOSE MANUEL NUNES LEITAO 
IMPORTANCE SAMPLING EVALUATION OF 
DIGITAL PHASE DETECTORS WITH CARRIER 
PHASE TRACKING 
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ISMÉNIO LOURENÇO EUSÉBIO MARTINS JORGE MANUEL GARCIA ESTEVES 
DESENVOLVIMENTO DE ACCIONAMENTOS 
ELECTROMAGNÉTICOS PARA A SUSPENSÃO 
DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 

JACINTO CARLOS MARQUES PEIXOTO DO 
NASCIMENTO JORGE DOS SANTOS SALVADOR MARQUES ROBUST SHAPE ESTIMATION AND TRACKING 

IN THE PRESENCE OF CLUTTER 

JOÃO FRANCISCO ALVES MARTINS JOAQUIM ANTONIO FRAGA GONCALVES DENTE 
MODELIZAÇÃO E CONTROLO DE SISTEMAS 
ELECTROMECÂNICOS POR INFERÊNCIA 
GRAMATICAL 

JOÃO MIGUEL RAPOSO SANCHES JORGE DOS SANTOS SALVADOR MARQUES RECONSTRUÇÃO 3D BAYESIANA A PARTIR DE 
SEQUÊNCIAS ECOGRÁFICAS  

JORGE MANUEL CORREIA GUILHERME JOAO PAULO CALADO CORDEIRO VITAL 
ARCHITECTURES FOR HIGH DYNAMIC RANGE 
CMOS PIPELINE ANALOGUE-TO-DIGITAL 
SIGNAL CONVERSION  

JOSE ANTONIO DA CRUZ PINTO GASPAR JOSE ALBERTO ROSADO DOS SANTOS VITOR OMNIDIRECTIONAL VISION FOR MOBILE 
ROBOT NAVIGATION  

JOSÉ MANUEL DE SOUSA DE MATOS RUFINO PAULO JORGE ESTEVES VERISSIMO COMPUTATIONAL SYSTEM FOR REAL-TIME 
DISTRIBUTED CONTROL  

LUIS JOSÉ SANTOS DE SOUSA MARTINS CARLOS MANUEL DO AMARAL ALEGRIA 

UM NOVO MÉTODO PARA O DIAGNÓSTICO E 
LOCALIZAÇÃO DE DEFEITOS COM POTENCIAL 
APLICABILIDADE A REDES DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA  

MANUEL JOSÉ FREIRE FONSECA DA SILVA ANTONIO MANUEL DA CRUZ SERRA SISTEMA AUTOMÁTICO DE MEDIDA DE 
IMPEDÂNCIAS 

MARIA DA CONCEIÇÃO FALCÃO LÍBANO MONTEIRO 
DA COSTA MACEDO ANTONIO MANUEL DA CRUZ SERRA 

DYNAMIC CHARACTERIZATION OF ANALOGUE 
TO DIGITAL CONVERTERS EXHIBITING INPUT 
SLOPE DEPENDENT NONLINEARITIES 

MÁRIO GONÇALO MESTRE VERISSIMO SILVEIRINHA CARLOS ANTONIO CARDOSO FERNANDES ELECTROMAGNETIC WAVES IN ARTIFICIAL 
MEDIA WITH APPLICATION TO LENS ANTENNAS

NUNO RICARDO ESTRELA GRACIAS JOSE ALBERTO ROSADO DOS SANTOS VITOR MOSAIC-BASED VISUAL NAVIGATION FOR 
AUTONOMOUS UNDERWATER VEHICLES 

OLIVER SINNEN LEONEL AUGUSTO PIRES SEABRA DE SOUSA ACCURATE TASK SCHEDULING FOR PARALLEL 
SYSTEMS 

PAULO ALEXANDRE CRISÓSTOMO LOPES MOISES SIMOES PIEDADE 
SISTEMAS ADAPTIVOS DE CANCELAMENTO 
ACTIVO DE RUÍDO - CAPACIDADE DE 
SEGUIMENTO E PROBLEMAS DE CAUSALIDADE 

PAULO MIGUEL GARCIA E COSTA O'CONNOR 
SHIRLEY JOAO MANUEL LAGE DE MIRANDA LEMOS CONTROLO ROBUSTO H2 PARAMÉTRICO POR 

RETROACÇÃO ESTÁTICA DA SAÍDA  

PAULO ROGÉRIO BARREIROS D'ALMEIDA PEREIRA PAULO DA COSTA LUIS DA FONSECA PINTO POLÍTICAS ACTIVAS PARA GESTÃO DE REDES.

SÓNIA MARIA NUNES DOS SANTOS PAULO 
FERREIRA PINTO JOSE FERNANDO ALVES DA SILVA 

CONVERSORES MATRICIAIS TRIFÁSICOS: 
GENERALIZAÇÃO DO COMANDO VECTORIAL 
DIRECTO 

TIAGO AFONSO FERNANDES DE SEPÚLVEDA MARIO RUI FONSECA DOS SANTOS GOMES OPTIMIZAÇÃO DE SISTEMAS DE 
CLASSIFICAÇÃO ATRAVÉS DE EVOLUÇÃO. 

TITO LÍVIO DOS SANTOS SILVA AGOSTINHO CLAUDIO DA ROSA 
RECONHECIMENTO VISUAL DE OBJECTOS 
POR COERÊNCIA ESTRUTURAL DE 
CARACTERÍSTICAS 

Engenharia Física 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

JOÃO MIGUEL PINTO COELHO FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA CARVALHO 
RODRIGUES 

INTERACÇÃO DA RADIAÇÃO LASER COM OS 
MATERIAIS: PROCESSOS DE CORTE E 
SOLDADURA DE PELÍCULAS TERMOPLÁSTICAS 
SOBREPOSTAS 

RICARDO ALVES FERREIRA COSTA E SOUSA PAULO JORGE PEIXEIRO DE FREITAS 
MAGNETIC RANDOM ACCESS MEMORY (MRAM) 
BASED ON SPIN DEPENDENT TUNNEL 
JUNCTIONS 

Engenharia Física Tecnológica 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

BERNARDO BROTAS DE CARVALHO HORACIO JOAO MATOS FERNANDES CONTROLO EM TEMPO REAL DO TOKAMAK 
ISTTOK  

BRUNO MIGUEL SOARES GONÇALVES CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA VARANDAS 
STATISTICAL PROPERTIES OF TURBULENCE: A 
NEW APPROACH TO CHARACTERIZE 
TRANSPORT IN FUSION PLASMAS 

JIANGUO WANG PAULO JORGE PEIXEIRO DE FREITAS LOW-RESISTANCE TUNNEL JUNCTIONS FOR 
READ HEAD APPLICATIONS  

LUIS FILIPE MOREIRA MENDES MANUEL PEDRO IVENS COLLARES PEREIRA 

CONCEPÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 
EXPERIMENTAL DE UMA MÁQUINA DE 
ABSORÇÃO DE PEQUENA POTÊNCIA 
OPTIMIZADA PARA FUNCIONAR COM ENERGIA 
SOLAR 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 158

Engenharia Informática e de Computadores 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

DIAMANTINO ANTÓNIO CASEIRO ISABEL MARIA MARTINS TRANCOSO FINITE-STATE METHODS IN AUTOMATIC 
SPEECH RECOGNITION  

PEDRO MANUEL GONÇALVES AMARO DE MATOS JOAO EMILIO SEGURADO PAVAO MARTINS 
ELABORATING AND USING McCARTHY'S 
APPROACH TO MODEL COMMON SENSE 
REASONING 

Engenharia Mecânica 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

BÁRBARA PERRY PEREIRA ALVES GOUVEIA 
ALMEIDA PAULO ANTONIO FIRME MARTINS 

ESTUDOS TEÓRICOS E EXPERIMENTAIS NO 
DOMÍNIO DA ENFORMABILIDADE E DO REGIME 
ESTACIONÁRIO DE PROCESSOS DE 
DEFORMAÇÃO PLÁSTICA NA MASSA 

FERNANDO VITOR MARQUES DA SILVA JORGE ALBERTO GIL SARAIVA VENTILAÇÃO NATURAL DE EDIFICIOS-
TURBULÊNCIA ATMOSFÉRICA.  

INÊS DA FONSECA PESTANA ASCENSO PIRES MARIA LUISA COUTINHO GOMES DE ALMEIDA LIGAÇÃO POR ADESIVOS DA LIGA DE 
ALUMINIO 2024-T3  

JOÃO CARLOS DE CAMPOS HENRIQUES LUIS MANUEL DE CARVALHO GATO 

RESOLUÇÃO DAS EQUAÇÕES DE EULER EM 
ESCOAMENTO COMPRESSÍVEL 
TRIDIMENSIONAL USANDO O MÉTODO 
MULTIDIMENSIONAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
RESÍDUO 

JOSÉ MANUEL DA SILVA CHAVES RIBEIRO PEREIRA JOSE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

TÉCNICAS DE VOLUMES FINITOS DE ELEVADA 
ORDEM DE PRECISÃO PARA A SOLUÇÃO DE 
ESCOAMENTOS DE FLUIDOS 
INCOMPRESSÍVEIS  

LUÍS ALBERTO GONÇALVES DE SOUSA JOAO EVANGELISTA BARRADAS CARDOSO PROJECTO ÓPTIMO DE ESTRUTURAS ELASTO-
PLÁSTICAS COM ESTABILIDADE NÃO-LINEAR  

MARIA ALEXANDRA SOUSA RODRIGUES PEREIRA 
DA COSTA  MARIA LUISA COUTINHO GOMES DE ALMEIDA SOLDADURA LASER DE PASTILHAS DE 

CARBONETO DE TUNGSTÉNIO A AÇO.  

MIGUEL PEDRO TAVARES DA SILVA JORGE ALBERTO CADETE AMBROSIO HUMAN MOTION ANALYSIS USING MULTIBODY 
DYNAMICS AND OPTIMIZATION TOOLS 

PEDRO MIGUEL DOS SANTOS VILAÇA DA SILVA MARIA LUISA COUTINHO GOMES DE ALMEIDA 
FUNDAMENTOS DO PROCESSO DE 
SOLDADURA POR FRICCAO LINEAR - ANÁLISE 
EXPERIMENTAL E MODELAÇÃO ANALÍTICA 

RUI JOSÉ DE SOUSA CARVALHO MANUEL JOSE MOREIRA DE FREITAS 
RESISTÊNCIA RESIDUAL DE UM COMPÓSITO 
DE MATRIZ EPOXÍDICA REFORÇADO POR 
FIBRASDE CARBONO APÓS REPARAÇÃO 

RUI PEDRO CHEDAS DE SAMPAIO NUNO MANUEL MENDES MAIA IDENTIFICAÇÃO DE DANO ESTRUTURAL 
ATRAVÉS DE TÉCNICAS DE ANÁLISE DINÂMICA

Engenharia Química 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ALEXANDRA MARINA ABRANTES FIDALGO LAURA MARIA DE RAMOS DA COSTA ILHARCO DE 
ALMEIDA SANTOS 

SÍNTESE DE MATERIAIS DE POROSIDADE 
CONTROLADA PELO PROCESSO SOL-GEL: DOS 
XEROGÉIS AOS AEROGÉIS DE SÍLICA 

ANA CRISTINA GAMINHA RIBEIRO BORGES DE 
AZEVEDO MARIA FILIPA GOMES RIBEIRO 

INCORPORACAO DE COBRE E COBALTO EM 
ALUMINOFOSFATOS MICROPOROSOS. 
SINTESE E CARACTERIZAÇÃO DE NOVAS 
ESTRUTURAS 

ANDRÉ PEDROSO FERREIRA ALBERTO ROMAO DIAS 
SÍNTESE DE COMPLEXOS DE METAIS DE 
TRANSIÇÃO COM LIGANDOS DO TIPO AZA-
CICLOPENTADIENILO  

FERNANDO MANUEL DA SILVA GONÇALVES MARIA NORBERTA NEVES CORREIA DE PINHO 

OPTIMIZAÇÃO DA CLARIFICAÇÃO E 
ESTABILIZAÇÃO TARTÁRICA DE VINHOS POR 
PROCESSOS DE MEMBRANAS. INFLUÊNCIA 
DAS MACROMOLÉCULAS E DA COMPOSIÇÃO 
IÓNICA.  

MARIA CELESTE DE CARVALHO NEGRÃO PEREIRA 
MORAIS SERRA ANTONIO MANUEL DE FIGUEIREDO PALAVRA SOLUBILIDADE DE GASES EM ÁGUA E EM 

MEIOS DE FERMENTAÇÃO 

Física 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA CRISTINA GOMES SILVA AMILCAR JOSE FERROS PRAXEDES 

PHOTONIC PROBE OF C60 THIN-FILMS ON 
NICKEL AND DYNAMICS OF PULSED LASER 
INDUCED DESORPTION OF C60 NANO-FILMS 
ON NICKEL 

ANA MARGARIDA DOMINGUES TEIXEIRA GUSTAVO DA FONSECA CASTELO BRANCO FLAVOUR AND CP VIOLATION IN 
SUPERSYMMETRIC MODELS"  
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AUREL SALABAS LUIS PAULO DA MOTA CAPITAO LEMOS ALVES 
FLUID MODEL FOR CHARGED PARTICLE 
TRANSPORT IN CAPACITIVELY COUPLED 
RADIO-FREQUENCY  

FERNANDO JOSÉ ROBALO NABAIS DUARTE NUNO VAZ FREIRE MONIZ BORBA 
ESTABILIZAÇÃO DO MODO KINK INTERNO m=1, 
n=1 POR PARTÍCULAS RÁPIDAS AQUECIDAS 
NARESSONÂNCIA CICLOTRÓNICA DOS IÕES  

MADALENA ELOY COUCEIRO DE SOUSA CORREIA 
DOS SANTOS JOSE TITO DA LUZ MENDONCA PARTICLE ACCELERATION IN LASER INDUCED 

COULOMB EXPLOSIONS 

ÓSCAR JOÃO CAMPOS DIAS JOSE PIZARRO DE SANDE E LEMOS 
BLACK HOLE SOLUTIONS AND PAIR CREATION 
OF BLACK HOLES IN THREE, FOUR AND 
HIGHER DIMENSIONAL SPACETIMES 

SOFIA ANDRINGA DIAS MARIO JOAO MARTINS PIMENTA 
STUDY OF ANOMALOUS QUARTIC GAUGE 
COUPLINGS AND SEARCH FOR FERMIOPHOBIC 
HIGGS AT LEP2  

VÍTOR MANUEL DOS SANTOS CARDOSO JOSE PIZARRO DE SANDE E LEMOS QUASINORMAL MODES AND GRAVITATIONAL 
RADIATION IN BLACK HOLE SPACETIMES  

Matemática 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANTÓNIO JOSÉ VIEIRA BRAVO MARIA AMELIA DUARTE REIS BASTOS 
OPERADORES DE TIPO CONVOLUÇÃO COM 
SÍMBOLOS MATRICIAIS FRACAMENTE 
OSCILANTES E SEMI-QUASE PERIÓDICOS  

CLAUDIA RITA RIBEIRO COELHO NUNES 
PHILIPPART ANTONIO MANUEL PACHECO PIRES MARKOV MODULATED CHAINS 

GONÇALO VIOLANTE RODRIGUES ROGER FRANCIS PICKEN HOMOTOPY QUANTUM FIELD THEORIES.  

ISABEL MARIA ALVES RODRIGUES ANA MARIA NOBRE VILHENA NUNES PIRES DE 
MELO PARENTE 

MÉTODOS ROBUSTOS EM ANÁLISE DE 
COMPONENTES PRINCIPAIS COMUNS  

JOÃO FILIPE QUINTAS DOS SANTOS RASGA MARIA CRISTINA SALES VIANA SERODIO SERNADAS FIBRING LABELLED FIRST-ORDER BASED 
LOGICS 

MARCELO HISSAKITI KOBAYASHI WALDYR MUNIZ OLIVA ON THE GEOMETRY AND DYNAMICS OF 
MECHANICAL SYSTEMS  

PEDRO ALVES MARTINS RODRIGUES JOSE RODRIGUES SANTOS DE SOUSA RAMOS CLASSIFICAÇAO TOPOLÓGICA DOS 
AUTOMORFISMOS DO TORO  

PEDRO MIGUEL MARQUES FRANCISCO LOPES ROGER FRANCIS PICKEN QUANDLE COHOMOLOGY AND EMBEDDED 
SURFACES IN FOUR DIMENSIONS 

Química 

Aluno Orientador Título da Dissertação 

ANA ISABEL ANTUNES TOMAZ JOAO EMIDIO DA SILVA DA COSTA PESSOA COMPLEXOS DE VANÁDIO (IV) COM LIGANDOS 
DE INTERESSE BIOLÓGICO 

ANA ISABEL DA FONSECA VENÂNCIO ARMANDO JOSE LATOURRETTE DE OLIVEIRA 
POMBEIRO 

QUÍMICA DE COORDENAÇÃO DE ALCINÓIS E 
DINITRILOS EM CENTROS DE FERRO (II)  

HUMBERTO DOS SANTOS FERREIRA ANA MARGARIDA SOUSA DIAS MARTINS 
COMPLEXOS DERIVADOS DE TRIS-AMIDO-
TRIAZAMACROCICLOS: SÍNTESE E 
REACTIVIDADE 

LEONOR MARIA DE JESUS MARIA ISABEL DA GRAÇA REGO DOS SANTOS 
COMPLEXOS DE U (III) COM HOMO E HETERO 
ESCORPIONATOS DOADORES DE AZOTO E DE 
ENXOFRE 

MARGARET RAE MARIO NUNO DE MATOS SEQUEIRA BERBERAN E 
SANTOS 

PHOTOPHYSICS OF THE FULLERENES AND 
THE HEAVY ATOM EFFECT  

MARIA ISABEL RODRIGUES CORREIA JOAO EMIDIO DA SILVA DA COSTA PESSOA 
ESTUDOS DE COMPLEXOS DE METAIS DE 
TRANSIÇÃO COM POTENCIALIDADE PARA 
APLICAÇÕES TERAPÊUTICAS 

PATRÍCIA DE MIRA PAES DE SOUSA VIDEIRA MARGARIDA MARIA PORTELA CORREIA DOS 
SANTOS ROMAO 

ELECTROQUÍMICA DE PROTEÍNAS 
ENVOLVIDAS NO TRANSPORTE DE 
ELECTRÕES EM SISTEMAS BIOLÓGICOS  

PATRÍCIA MATIAS REIS ARMANDO JOSE LATOURRETTE DE OLIVEIRA 
POMBEIRO 

FUNCIONALIZAÇÃO DE ALCANOS E 
AROMÁTICOS POR CATALISADORES DE 
VANÁDIO (IV) E (V) 

VILA FAMILA MARGARIDA MARIA PORTELA CORREIA DOS 
SANTOS ROMAO 

ESTUDO ELECTROQUÍMICO DE 
BENZODIAZEPINAS NA AUSÊNCIA E PRESENÇA 
DE IÕES METÁLICOS 
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Anexo 9 – Coordenadores de Licenciatura e Mestrado em Dezembro de 2003 

Coordenadores de Licenciatura 

LICENCIATURA COORDENADOR 

 ARQUITECTURA PROF. MANUEL DE ARRIAGA BRITO CORREIA GUEDES     

 CIÊNCIAS INFORMÁTICAS PROF. AMILCAR DOS SANTOS COSTA SERNADAS  

 ENGENHARIA AEROESPACIAL PROF. LUIS MANUEL BRAGA DA COSTA CAMPOS 

 ENGENHARIA BIOLÓGICA PROFª. ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE DE ALMEIDA 

 ENGENHARIA BIOMÉDICA PROF. JORGE VENCESLAU COMPRIDO DIAS DE DEUS 

 ENGENHARIA CIVIL PROF. LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA MARTINS   

 ENGENHARIA DE MATERIAIS PROFª. MARIA DE FATIMA REIS VAZ                                           

 ENGENHARIA DE MINAS E GEORRECURSOS PROFª. MARIA TERESA DA CRUZ CARVALHO 

 ENGENHARIA DE REDES DE COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA PROF. RUI MANUEL RODRIGUES ROCHA  

 ENGENHARIA DO AMBIENTE PROF. JOSE JOAQUIM DELGADO DOMINGOS 

 ENGENHARIA DO TERRITÓRIO PROF. JOSE ALVARO PEREIRA ANTUNES FERREIRA 

 ENGENHARIA E ARQUITECTURA NAVAL PROF. CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES SOARES 

 ENGENHARIA E GESTÃO INDUSTRIAL PROFª. ANA PAULA FERREIRA DIAS BARBOSA POVOA           

 ENGENHARIA ELECTRÓNICA PROF. MOISES SIMOES PIEDADE 

 ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA E DE COMPUTADORES PROFª. ISABEL MARIA MARTINS TRANCOSO 

 ENGENHARIA FÍSICA TECNOLÓGICA PROF. JORGE MANUEL AMARO HENRIQUES LOUREIRO 

 ENGENHARIA GEOLÓGICA E MINEIRA PROFª. MARIA TERESA DA CRUZ CARVALHO 

 ENGENHARIA INFORMÁTICA E DE COMPUTADORES 

(ALAMEDA) 
PROF. ARLINDO MANUEL LIMEDE DE OLIVEIRA      

 ENGENHARIA INFORMÁTICA E DE COMPUTADORES 

(TAGUSPARK) 
PROF. MARIO RUI FONSECA DOS SANTOS GOMES 

 ENGENHARIA MECÂNICA PROF. PAULO ANTONIO FIRME MARTINS 

 ENGENHARIA QUÍMICA PROF. SEBASTIAO MANUEL TAVARES DA SILVA ALVES 

 MATEMÁTICA APLICADA E COMPUTAÇÃO 
PROFª. ANA MARGARIDA DE LENCASTRE GODINHO 

CANNAS DA SILVA 

 QUÍMICA PROFª. MARIA MATILDE SOARES DUARTE MARQUES             
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Coordenadores de Mestrado 

MESTRADO COORDENADOR 

BIOTECNOLOGIA (ENGENHARIA BIOQUÍMICA)  PROF. JOAQUIM SAMPAIO CABRAL 

CIÊNCIA E ENGENHARIA DE MATERIAIS PROF. JOÃO PEDRO CONDE 

CIÊNCIA E ENGENHARIA DE SUPERFÍCIES  PROF. RUI VILAR 

CONSTRUÇÃO  PROF. FRANCISCO LOFORTE RIBEIRO 

ECOLOGIA, GESTÃO E MODELAÇÃO DOS RECURSOS MARINHOS  PROF. RAMIRO DE JESUS NEVES 

ENGENHARIA AEROESPACIAL PROF. LUÍS MANUEL BRAGA CAMPOS 

ENGENHARIA DA CONCEPÇÃO PROF. MANUEL V. HEITOR 

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS  PROF. JOÃO J. RIO TINTO DE AZEVEDO 

ENGENHARIA DE MATERIAIS  PROF. ALBERTO CABRAL FERRO 

ENGENHARIA E ARQUITECTURA NAVAL PROF. CARLOS GUEDES SOARES 

ENGENHARIA E GESTÃO DE TECNOLOGIA  PROF. MANUEL V. HEITOR 

ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA E DE COMPUTADORES  PROF. JOÃO MIRANDA LEMOS 

ENGENHARIA INFORMÁTICA E DE COMPUTADORES PROF. JOAQUIM JORGE 

ENGENHARIA MECÂNICA  PROF. CRISTÓVÃO MOTA SOARES 

FÍSICA  PROF. VÍTOR ROCHA VIEIRA 

GEORRECURSOS  PROF. CARLOS GUIMARÃES 

GESTÃO ESTRATÉGICA E DESENVOLVIMENTO DO TURISMO PROF. JOÃO AGOSTINHO DE O. SOARES 

GEOTECNIA PARA ENGENHARIA CIVIL PROF. EMANUEL MARANHA DAS NEVES 

HIDRÁULICA E RECURSOS HÍDRICOS  PROF. ANTÓNIO NASCIMENTO PINHEIRO 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E GESTÃO INDUSTRIAL  PROF. LUÍS TADEU DE ALMEIDA 

INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL E ENGENHARIA DE SISTEMAS  PROF. LUÍS VALADARES TAVARES 

LOGÍSTICA  PROF. RUI OLIVEIRA 

MATEMÁTICA APLICADA  PROFª. JOSÉ MANUEL MOURÃO 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA  PROF. JOÃO LUÍS GUSTAVO DE MATOS 

URBANÍSITCA E GESTÃO DO TERRITÓRIO PROF. FERNANDO NUNES DA SILVA 

TRANSPORTES  PROF. JOSÉ ÁLVARO ANTUNES FERREIRA 
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Anexo 10 – Projectos com financiamento externo 

PROJECTOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
INÍCIO EM 2001 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

CONSULRIOS CONSULTORIA EM HIDRAULICA FLUVIAL 21-Mai-2001 21-Mai-2004 ANTONIO HELENO CARDOSO AQUALOGUS 

CONSULRIOS CONSULTORIA EM HIDRAULICA FLUVIAL 21-Mai-2001 21-Mai-2004 ANTONIO HELENO CARDOSO 
CIVILSER-EST. E PROJECTOS DE 

ENGENHARIA, LDA 

P.E.E. - SABUGAL Barragem do Sabugal - Plano de Emergencia Externo do Vale a Jusante 1-Out-2001 1-Out-2002 
ANTONIO PATRICIO DE SOUSA 

BETAMIO DE ALMEIDA 

Instituto de Hidráulica e Engenharia Rural 

e Ambiente 

REBOA 

SISTEMA INTERCEPTOR DE LISBOA - FRENTE DE DRENAGEM 

ALGÉS- ALCÂNTARA

ESTUDOS DE REABILITAÇÃO 

10-Set-2001 10-Jan-2002 
JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS 

Emarlis - Empresa Municipal de Águas 

Residuais de Lisboa 

SEGBAR FORMAÇÃO EM SEGURANÇA E OPERAÇÃO DE BARRAGENS 12-Out-2001 12-Out-2004 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
Instituto da Água 

MDA POLIS Protocolo Polis - Avaliação do Desempenho Ambiental dos Projectos Polis 29-Out-2001 29-Out-2002 
MANUEL GUILHERME CARAS ALTAS 

DUARTE PINHEIRO 

GABINETE DO MINISTRO AMBIENTE E 

DO ORDENAMENTO TERRITORIO 

IMPACVFX 
Avaliação dos Impactes Decorrentes dos Actuais Planos de Pormenor e 

de Urbanização C. M. de Vila Franca de Xira 
15-Nov-2001 15-Jun-2002 

MIGUEL MARIA JONET DE AZEVEDO 

COUTINHO 

Ecoserviços - Gestão de Sistemas 

Ecológicos, Lda. 

GIBB Rebaixamento da via Férrea em Espinho, EIA, Dinâmica Costeira 12-Nov-2001 12-Nov-2002 
ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 
GIBB Portugal 

Funcho e Arade 
Elaboração do Estudo Integrado de Segurança das Barragens do Arade e 

do Funcho 
15-Dez-2001 15-Ago-2002 

ANTONIO PATRICIO DE SOUSA 

BETAMIO DE ALMEIDA 
Instituto da Água 

DRAOT-LVT Regime da Precipitação e do Escoamento em Lisboa e vale do Tejo 14-Dez-2001 14-Dez-2002 
JOAO NUNO DE ALMEIDA REIS 

HIPOLITO 

Direcção Regional do Ambiente e do 

Ordenamento do Território-LVT 

TRAVE APLICACOES DE TRACCAO E VEICULOS ELECTRICOS 1-Dez-2001 1-Dez-2002 JORGE MANUEL GARCIA ESTEVES 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO 

VEICULO ELECTRICO 

TRAVE APLICACOES DE TRACCAO E VEICULOS ELECTRICOS 1-Dez-2001 1-Dez-2002 JORGE MANUEL GARCIA ESTEVES 
IPE INST ELECTROTECNICO 

PORTUGUES 

AVALIACOES AVALIACOES 30-Nov-2001 31-Dez-2001 
JOSE ALBERTO ROSADO DOS 

SANTOS VITOR 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

ESCAVACAO DO METRO 

DO PORTO

ASSESSORIA TECNICA A ESCAVACAO DE ROCHAS NAS OBRAS DO 

METRO DO PORTO

20-Set-2001 20-Set-2002 CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA

TRANSMETRO - CONSTRUCAO DE 

METROPOLITANO ACC
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DO PORTO METRO DO PORTO DINIS DA GAMA METROPOLITANO ACC 

DELS PRESTACAO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA TECNICA A DELS 1-Out-2001 1-Abr-2002 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA 
ICERR-INST. CONSERV. EXPLORACAO 

DA REDE RODOVIARIA 

INAUTO A2 
TECNOLOGIAS AVANCADAS DE ESTAMPAGEM DE NOVOS 

MATERIAIS PARA A INDUSTRIA DE COMPONENTES DE AUTOMOVEL
1-Jul-2001 1-Jul-2003 

RUI MANUEL DOS SANTOS OLIVEIRA 

BAPTISTA 

CEIIA - CENTRO EXCELENCIA 

INOVACAO IND. AUTOMOVEL 

RIBLAJE 

Processo de Concurso das Intervenções Integradas das Bacias da Lage e 

Caparide 

 

21-Dez-2001 21-Mar-2002 
JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS 
SANEST 

TETRAPLANO 
PLANO ESPECIAL DE INSPECÇÃO DE BARRAGENS, 2001 

PORTALEGRE 
27-Dez-2001 27-Dez-2002 

ANTONIO FRANCISCO DE CARVALHO 

QUINTELA 

TETRAPLANO - SERVICOS 

CONSULTORIA E ENGENHARIA 

DESCNOC Descarregadores de Blocos sobre Barragens de Aterro 22-Out-2001 22-Out-2004 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
Instituto da Água 

DOCENCIA TRABALHO DOCENTE EM CASTELO BRANCO 15-Set-2001 15-Set-2003 
JORGE MANUEL DOS SANTOS 

RIBEIRO FERNANDES 

ESC SUP TECN - INST POLITECNICO 

DE CASTELO BRANCO 

SHAPE T4.2 TECNOLOGIAS "NEAR-NET SAHPE FORMING" 1-Jul-2001 1-Jul-2003 
JORGE MANUEL DA CONCEICAO 

RODRIGUES 

CEIIA - CENTRO EXCELENCIA 

INOVACAO IND. AUTOMOVEL 

DOCENCIA DOCENCIA 1-Set-2001 1-Set-2002 
CARLOS ALBERTO FERREIRA 

FERNANDES 
ACADEMIA DA FORCA AEREA 

DOCENCIA DOCENCIA 1-Set-2001 1-Set-2002 
CARLOS ALBERTO FERREIRA 

FERNANDES 
FORÇA AEREA PORTUGUESA  

IMP APOIO TECNICO AO CONCURSO DO SISTEMA VTS COSTEIRO 1-Ago-2001 1-Jun-2002 PEDRO RAFAEL BONIFACIO VITOR INSTITUTO MARITIMO PORTUARIO 

ESA 
CONVERGENCE AND DEFLECTING OF A HALL THRUSTER PLUME -

PHASE I 
19-Nov-2001 19-Mai-2003 JOSE TITO DA LUZ MENDONCA EUROPEAN SPACE AGENCY - ESA 

CEPEI-Lançamento CEPEI-Lançamento 1-Nov-2001 1-Jul-2002 
JOSE MANUEL NUNES SALVADOR 

TRIBOLET 
DIVERSOS 

REME REME 17-Dez-2001 17-Mar-2002 
LUIS ANTONIO TADEU DOS SANTOS 

ALMEIDA 

SECRETARIA GERAL - MINISTERIO 

EDUCAÇÃO 

PRAIA DA VITÓRIA-MOLHE 

SUL 
PRAIA DA VITÓRIA - ACIDENTE DO MOLHE SUL 21-Dez-2001 21-Dez-2002 

ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 

JUNTA AUTÓNOMA DO PORTO DE 

ANGRA DO HEROISMO 

INAUTO/ECOTECH 
INAUTO: ECOTECH-APOIO AO DESENVOLVIMENTO ECO-EFICIENTE 

DE COMPONENTES AUTOMÓVEL 
1-Jul-2001 1-Jul-2003 PAULO MANUEL CADETE FERRAO 

CEIIA - CENTRO EXCELENCIA 

INOVACAO IND. AUTOMOVEL 

INAUTO/DESIGN INAUTO: CONCEPÇÃO, DESIGN E GESTÃO DE TECNOLOGIA PARA O 

SECTOR AUTOMÓVEL

1-Jul-2001 1-Jul-2003 MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR

CEIIA - CENTRO EXCELENCIA 

INOVACAO IND AUTOMOVEL
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SECTOR AUTOMÓVEL VALSASSINA HEITOR INOVACAO IND. AUTOMOVEL 

MOD.VFV 
INVESTIGAÇÃO PARA A MODELAÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

NACIONAL DE PROCESSAMENTO DE VEÍCULOS EM FIM DE VIDA 
1-Jan-2001 1-Jan-2002 PAULO MANUEL CADETE FERRAO 

ASSOCIACAO DO COMERCIO 

AUTOMOVEL DE PORTUGAL 

INAUTO/AUTOINTERIORES

INAUTO : AUTOINTERIORES - CARACTERIZAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS 

DE CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADES E PROMOÇÃO DE INOVAÇÃO AO 

NÍVEL DOS MATERIAIS PARA O INTERIOR DOS VEÍCULOS 

1-Jul-2001 1-Jul-2003 PAULO MANUEL CADETE FERRAO 
CEIIA - CENTRO EXCELENCIA 

INOVACAO IND. AUTOMOVEL 

ECOLAN-CEBQ TEXVISION 1-Jul-2001 1-Jul-2003 
HELENA MARIA RODRIGUES 

VASCONCELOS PINHEIRO 
UNIVERSIDADE DA  BEIRA INTERIOR 

SOLVAY 

DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS  COM O PROPÓSITO DE 

IDENTIFICAR PROJECTOS E IDEIAS EMPRESARIAIS  DE FORMA A 

ESTUDAR, DEFINIR E PROPOR A IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS 

FERRAMENTAS E RECURSOS 

8-Jun-2001 8-Jun-2002 
MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

SOLVAY PORTUGAL  - PRODUTOS 

QUIMICOS, S.A. 

 

PROJECTOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
INÍCIO EM 2002 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

AFALEA ACADEMIA FORÇA AEREA-LICENCIATURA ENG.AEROESPACIAL 21-Jan-2002 21-Jan-2003 
LUIS MANUEL BRAGA DA COSTA 

CAMPOS 
ACADEMIA DA FORCA AEREA 

LECA 
PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE LECA PORTUGAL, S.A. E 

INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 
1-Fev-2002 1-Ago-2002 SUSETE MARIA MARTINS DIAS LECA PORTUGAL, S.A. 

CPAVAL AVALIACAO DE DESEMPENHO DE CHEFIAS INTERMEDIAS 1-Jan-2002 1-Jul-2002 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA A. T. KEARNEY LDA 

CPAVAL AVALIACAO DE DESEMPENHO DE CHEFIAS INTERMEDIAS 1-Jan-2002 1-Jul-2002 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA CISED CONSULTORES LDA 

CPAVAL AVALIACAO DE DESEMPENHO DE CHEFIAS INTERMEDIAS 1-Jan-2002 1-Jul-2002 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA FUNDAÇAO PADRE LEONEL FRANCA 

NAV1 
SISTEMAS UDU PARA SUBSTITUIÇÃO DOS TERMINAIS FRWKE DO 

SISTEMA ILS 
1-Jan-2002 1-Mai-2002 PEDRO RAFAEL BONIFACIO VITOR 

EMPRESA PUBLICA NAVEGACAO 

AEREA DE PORTUGAL - NAV, EP 

ONI' WAY IT-CRM CONSULTORIA EM IHM-ONI WAY IT-CRM 30-Jan-2002 30-Dez-2002 JOAO MANUEL BRISSON LOPES ONI WAY INFOCOMUNICACOES S.A 

AOH ASSESSORIA EM OBRAS HIDRAULICAS 5-Fev-2002 5-Fev-2005 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
AGRI-PRO AMBIENTE 

AOH ASSESSORIA EM OBRAS HIDRAULICAS 5-Fev-2002 5-Fev-2005 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
AQUALOGUS 

AOH ASSESSORIA EM OBRAS HIDRAULICAS 5-Fev-2002 5-Fev-2005 ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO

BRISA SA 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 165 

PINHEIRO 

AOH ASSESSORIA EM OBRAS HIDRAULICAS 5-Fev-2002 5-Fev-2005 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 

CEDRU-CENTRO DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL E URBANO 

AOH ASSESSORIA EM OBRAS HIDRAULICAS 5-Fev-2002 5-Fev-2005 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
INSTITUTO DA DEFESA NACIONAL 

AOH ASSESSORIA EM OBRAS HIDRAULICAS 5-Fev-2002 5-Fev-2005 
ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
VIALSCUT A.C.E. 

DOCENCIA FE-UCP Docencia da disciplina de energia 3-Fev-2002 3-Abr-2002 MARIO NERY RODRIGUES NINA 
UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

REGAS 
REGASEIFICAÇAO DE CONVECÇÃO NATURAL

 
2-Mar-2002 2-Ago-2002 JOAO LUIS TOSTE DE AZEVEDO TRANSGAS 

AULAS-EST AULAS TRANSMISSÃO CALOR II - 4º ANO 26-Fev-2002 26-Ago-2002 JOAO LUIS TOSTE DE AZEVEDO 
ESCOLA SUP TECNL INST POLIT 

SETUBAL 

PROGRAMACAO 

FORTRAN 
PROGRAMACAO EM FORTRAN 15-Fev-2002 15-Ago-2002 

CARLOS EDUARDO DO REGO DA 

COSTA SALEMA 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

AVALBIOTEC AVALIAÇÕES DE PROJECTOS 3-Abr-2002 3-Abr-2003 JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL AGENCIA DE INOVACAO SA 

AVALBIOTEC AVALIAÇÕES DE PROJECTOS 3-Abr-2002 3-Abr-2003 JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL 
COGNIS DEUTSCHLAND GMBH & CO, 

KG 

AVALBIOTEC AVALIAÇÕES DE PROJECTOS 3-Abr-2002 3-Abr-2003 JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL ENTERPRICE IRELAND 

AVALBIOTEC AVALIAÇÕES DE PROJECTOS 3-Abr-2002 3-Abr-2003 JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL 
IAPMEI - INST.APOIO ÀS PEQ. E 

MEDIAS EMPRESAS INVE 

AVALBIOTEC AVALIAÇÕES DE PROJECTOS 3-Abr-2002 3-Abr-2003 JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL 
UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

ADIAVAL AVALIAÇAO TECNICA PROJECTOS ADI 2-Abr-2002 2-Abr-2003 
ANTONIO JOSE CASTELO BRANCO 

RODRIGUES 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

LUSA.PT AVALIACAO DE USABILIDADE DO LOCAL WWW.LUSA.PT 8-Fev-2002 8-Mar-2002 JOAQUIM ARMANDO PIRES JORGE 
LUSA - AGENCIA DE NOTICIAS DE 

PORTUGAL SA 

PROET CURSO DE FORMACAO EM " AIDE MULTICRITÉRE À LA DÉCISION" 15-Abr-2002 15-Mai-2002 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA 
CCRN - COMISSAO DE 

COORDENAÇAO DA REGIAO NORTE 

PROET CURSO DE FORMACAO EM " AIDE MULTICRITÉRE À LA DÉCISION" 15-Abr-2002 15-Mai-2002 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA 
EDP PRODUCAO EM-ENGENHARIA E 

MANUTENCAO, S.A 
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AUDIFER AVALIAÇAO DE PROJECTOS DA ADI E EX-MCT 1-Jan-2002 1-Jan-2004 
ALBERTO EDUARDO MORAO CABRAL 

FERRO 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

AUDIFER AVALIAÇAO DE PROJECTOS DA ADI E EX-MCT 1-Jan-2002 1-Jan-2004 
ALBERTO EDUARDO MORAO CABRAL 

FERRO 

IAPMEI - INST.APOIO ÀS PEQ. E 

MEDIAS EMPRESAS INVE 

AUDIFER AVALIAÇAO DE PROJECTOS DA ADI E EX-MCT 1-Jan-2002 1-Jan-2004 
ALBERTO EDUARDO MORAO CABRAL 

FERRO 
LUDOPARQUE,SA 

POSI IV Pós-Graduação em Sistemas de Informação 4ªEdição 12-Abr-2002 12-Abr-2003 
JOSE MANUEL NUNES SALVADOR 

TRIBOLET 
DIVERSOS 

POSI IV Pós-Graduação em Sistemas de Informação 4ªEdição 12-Abr-2002 12-Abr-2003 
JOSE MANUEL NUNES SALVADOR 

TRIBOLET 
TELECEL VODAFONE 

AVALIACOES AVALIACOES AGENCIA DE INOVACAO 15-Mar-2002 15-Mar-2003 
ROGERIO ANACLETO CORDEIRO 

COLACO 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

AVALIACOES AVALIACOES AGENCIA DE INOVACAO 15-Mar-2002 15-Mar-2003 
ROGERIO ANACLETO CORDEIRO 

COLACO 

FUNDEC - FUNDACAO P/ FORMACAO 

CONTINUA ENG. CIVIL 

JAPFORM FORMAÇÃO EM COMPUTAÇÃO GRÁFICA 20-Mai-2002 20-Jan-2004 JOAO ANTONIO MADEIRAS PEREIRA 
ESCOLA  SUPERIOR TECNOLOGIA 

GESTAO INST POLIT BEJA 

SISTEMAS PROTEC. 

ESTR. ACÇAO SISMICA 

- I1/3 

Sistemas de Protecção de Estruturas para a Acção Sísmica. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO A2P CONSULT, LDA 

SISTEMAS PROTEC. 

ESTR. ACÇAO SISMICA 

- I1/3 

Sistemas de Protecção de Estruturas para a Acção Sísmica. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO BETAR LDA 

SISTEMAS PROTEC. 

ESTR. ACÇAO SISMICA 

- I1/3 

Sistemas de Protecção de Estruturas para a Acção Sísmica. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO CAMARA MUNICIPAL DA HORTA 

SISTEMAS PROTEC. 

ESTR. ACÇAO SISMICA 

- I1/3 

Sistemas de Protecção de Estruturas para a Acção Sísmica. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO GRID 

SISTEMAS PROTEC. 

ESTR. ACÇAO SISMICA 

- I1/3 

Sistemas de Protecção de Estruturas para a Acção Sísmica. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO 
JOÃO LUCIO LOPES ARQUITECTOS, 

LDA. 

SISTEMAS PROTEC. 

ESTR. ACÇAO SISMICA 

- I1/3 

Sistemas de Protecção de Estruturas para a Acção Sísmica. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 LUIS MANUEL COELHO GUERREIRO 
STA SEGADAES TAVARES & 

ASSOCIADOS 
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ANÁLISE DINAMICA E 

SISMICA DE ESTRUT. -

I1/1 

Análise Dinâmica e Sísmica de Estruturas. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 JOAO JOSE RIO TINTO DE AZEVEDO BRISA SA 

ANÁLISE DINAMICA E 

SISMICA DE ESTRUT. -

I1/1 

Análise Dinâmica e Sísmica de Estruturas. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 JOAO JOSE RIO TINTO DE AZEVEDO ORDEM DOS ENGENHEIROS 

IDENT. DINAMICA SIST. 

ENG. ESTRUTURAS -

I1/4 

Identificação Dinâmica de Sistemas em Engenharia de Estruturas. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
ALVES RIBEIRO, SA 

IDENT. DINAMICA SIST. 

ENG. ESTRUTURAS -

I1/4 

Identificação Dinâmica de Sistemas em Engenharia de Estruturas. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 

AMBI SIG AMB S SIST  DE INF 

GEOGRAFICA LDA 

IDENT. DINAMICA SIST. 

ENG. ESTRUTURAS -

I1/4 

Identificação Dinâmica de Sistemas em Engenharia de Estruturas. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
GRID 

IDENT. DINAMICA SIST. 

ENG. ESTRUTURAS -

I1/4 

Identificação Dinâmica de Sistemas em Engenharia de Estruturas. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 

IDOM -  ENGENHARIA E 

CONSULTORIA, LDA 

NORMA API 650 - I1/10 Norma API 650 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
MARIO MANUEL PAISANA DOS 

SANTOS LOPES 
BRISA SA 

NORMA API 650 - I1/10 Norma API 650 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
MARIO MANUEL PAISANA DOS 

SANTOS LOPES 
FERCONSULT 

I1/13 Comportamento Sísmico de Estruturas Pré-Fab. em B.A. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
PAVICENTRO PRE-FABRICACAO, SA 

I1/13 Comportamento Sísmico de Estruturas Pré-Fab. em B.A. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
PAVILIS PRE- FABRICACAO SA 

SERVIÇO NAC. 

PROTECÇÃO CIVIL -

I1/15 

Serviço Nacional de Protecção Civil 2-Jan-2002 2-Abr-2010 JOAO JOSE RIO TINTO DE AZEVEDO 
SERVICO NACIONAL DE PROTECCAO 

CIVIL 

COMPORTAMENTO 

SISMICO ESTRUT. DE 

B.A. - I1/18 

Comportamento Sísmico de Estruturas de B.A. 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
RITA MARIA DO PRANTO NOGUEIRA 

LEITE PEREIRA BENTO 
ORDEM DOS ENGENHEIROS 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6 
Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 

CONDOMINIO DO PREDIO 

AV.COR.EDUARDO GALHARDO, 17 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6

Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES

CONTACTO CONSTRUCOES SA 
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I3/6 MORET RODRIGUES 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6 
Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 
EPUL 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6 
Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 
FUNDACAO CALOUSTE GULBENKIAN 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6 
Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 

LEILOTORRES- SOCIEDADE DE 

LEILÕES, LDA 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6 
Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 
LISBOA CONDOMINIOS 

EDIFICAÇOES ITEC -

I3/6 
Edificações ITEC 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 
SOC. CONST. SOARES DA COSTA, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
A2P CONSULT, LDA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

ADMN. CONDOMINIO R. FRANCISCO 

SÁ CARNEIRO Nº 11 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

AFASSOCIADOS- PROJECTOS DE 

ENGENHARIA, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
AUTOMOVEIS CITROEN, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
BANCO DE PORTUGAL 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

BANIF - BANCO INTERNACIONAL DO 

FUNCHAL, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
BELBETOES, LDA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
BRISA SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
CAMARA MUNICIPAL DE CORUCHE 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

CIVICONSULT - CONSULTORES 

PROJ.ENG.CIVIL,LDA. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO I3/9

Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO

COLÉGIO ADVENTISTA DE SETÚBAL 
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CONSTRUÇAO - I3/9 BRANCO 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

CONDOMINIO DO PREDIO RUA 

DUARTE VIDAL Nº 3 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

CONDURIL - CONSTRUTORA 

DURIENSE, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
CONSTRUÇOES PERANGE 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
CONSTRUTORA ABRANTINA, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
CONSTRUTORA DO TAMEGA, SA. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
CONTACTO CONSTRUCOES SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
DINIZ & CRUZ, LDA. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
EUROGIL - GESTÃO IMOBILIARIA, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

EUROSCUT - SOC.CONC. SCUT DO 

ALGARVE 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
FARINHA ALVES & CRUZ 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
FICOPE 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

GLEN - COMPRA E VENDA DE 

IMÓVEIS, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

ICERR-INST. CONSERV. EXPLORACAO 

DA REDE RODOVIARIA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

IEFP - INSTITUTO DE EMPREGO E 

FORM. PROFISSIONAL 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

IEP-INSTITUTO DE ESTRADAS DE 

PORTUGAL 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

INSTITUTO PORTUGUÊS DA 

JUVENTUDE 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO I3/9

Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO

IPPAR - INSTITUTO PORT. 

PATRIMONIO ARQUITECTONICO
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CONSTRUÇAO - I3/9 BRANCO PATRIMONIO  ARQUITECTONICO 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
LISBOBRACARA, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
LS-CONSTRUÇOES, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
MARIA VIRGINIA DAMAS FONTINHA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

MINISTERIO DA CULTURA -  INSP. 

GER. DAS ACT. CULT. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

MSF- MONIZ DA MAIA, SERRA & 

FORTUNATO 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

ODEBRECHT - BENTO PEDROSO 

CONSTRUÇÕES, LDA. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
OZ, LDA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
PAVICENTRO PRE-FABRICACAO, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
RADIOTELEVISAO PORTUGUESA, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
REFER, EP 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
RURAL SEGUROS, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

SM - EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIARIOS, S.A. 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

SOC. CONTRUÇOES SOARES DA 

COSTA, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
SOMAGUE - ENGENHARIA, SA 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

SRUCP - SOC. RENOVAÇAO URBANA 

DO CAMPO PEQUENO 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO I3/9

Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO

TEJO ENERGIA 
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CONSTRUÇAO - I3/9 BRANCO 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
URBI 98 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/9 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 
ZAGOPE / EDIFER, ACE 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/14 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

JORGE MANUEL CALICO LOPES DE 

BRITO 

FUNDEC - FUNDACAO P/ FORMACAO 

CONTINUA ENG. CIVIL 

TECNOLOGIA DA 

CONSTRUÇAO - I3/14 
Tecnologia da Construção 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

JORGE MANUEL CALICO LOPES DE 

BRITO 

PARQUE DAS NACOES - PARQUE 

EXPO 98, SA 

ENSAIOS DE 

LABORATÓRIO - I4/2 
Ensaios de Laboratório 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

FRANCISCO BAPTISTA ESTEVES 

VIRTUOSO 
HOSPITAL CURRY CABRAL 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 

ATLI - PROJECTOS E CONSULTORIA, 

LDA. 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 
CAMARA MUNICIPAL DA AMADORA 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 

EGSP - ENERGIA E SISTEMAS DE 

POTENCIA, LDA 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 
LUSO-ROUX, SA 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 
METROPACO, ACE 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 
ORDEM DOS ENGENHEIROS 

ESTRUTURAS 

METALICAS E MISTAS -

I4/6 

Estruturas Metálicas e Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 

PREGAIA - SOCIEDADE DE PRE-

FABRICACAO, LDA 

COMPORTAMENTO 

ESTRUT. METALICAS -

I4/11 

Comportamento de Estruturas Metálicas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
JOAO PAULO JANEIRO GOMES 

FERREIRA 
A2P CONSULT, LDA 
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LIGAÇÕES METALICAS 

- I4/12 
Ligações Metálicas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 

LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 

QUADRANTE, ENGENHARIA E 

CONSULTORIA, LDA. 

I5/1 Cálculo Automático de Estruturas 2-Jan-2002 2-Abr-2010 JOAO ANTONIO TEIXEIRA DE FREITAS FUNDACAO ORIENTE 

I3/8 Cálculo de Esforços em Pórticos 2-Jan-2002 2-Abr-2085 AUGUSTO MARTINS GOMES 
EMBAIXADA REAL DOS PAISES 

BAIXOS 

I3/8 Cálculo de Esforços em Pórticos 2-Jan-2002 2-Abr-2085 AUGUSTO MARTINS GOMES 
FUNDEC - FUNDACAO P/ FORMACAO 

CONTINUA ENG. CIVIL 

ENSAIOS 

DURABILIDADE - I6/9 
Ensaios de Durabilidade 2-Jan-2002 2-Jan-2003 ANTONIO JOSE DA SILVA COSTA A2P CONSULT, LDA 

ENSAIOS 

DURABILIDADE - I6/9 
Ensaios de Durabilidade 2-Jan-2002 2-Jan-2003 ANTONIO JOSE DA SILVA COSTA 

TTB - TRATAMENTO TECNICO DE 

BETAO, LDA. 

ENSAIOS 

DURABILIDADE - I6/9 
Ensaios de Durabilidade 2-Jan-2002 2-Jan-2003 ANTONIO JOSE DA SILVA COSTA UNOR - EMBALAGENS, S.A. 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS AERO-TOPOGRAFICA, LDA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS BRISA- ENGENHARIA E GESTAO S.A. 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS CAMARA MUNICIPAL DE ALMADA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS CAMARA MUNICIPAL DE SINTRA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS CAMARA MUNICIPAL SETUBAL 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS CESUR 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
CME CONSTRUCAO E MANUTENCAO 

ELECTROMECANICA, SA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS EDIA, S.A. 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
FUNDACAO FACULDADE DE CIENCIAS 

UNIVERSIDADE LISBOA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS GDP DISTRIBUICAO 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS GEONAV 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
ICERR-INST. CONSERV. EXPLORACAO 

DA REDE RODOVIARIA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
IEP-INSTITUTO DE ESTRADAS DE 

PORTUGAL 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS INAG 
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CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS INR - INSTITUTO DE RESIDUOS 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
ITG - INFORMAÇAO TERRITORIAL E 

GESTÃO, LDA. 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
MODELO  CONTINENTE 

HIPERMERCADOS 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS MOLEIRINHO E BATISTA, LDA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS NIVEL, LDA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS OFICINA DE ARQUITECTURA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS PORTGÁS 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
SECRETARIA REG. HABITAÇÃO E 

EQUIPAMENTO 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS SIEMENS SA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS SOC. PORTUGUESA ENG. SISMICA 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
TRIBUNAL DE FAMILIA E MENORES - 

CASCAIS 

CARTOGRAFIA - I7/2 Cartografia 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS UNIREDE 

PLANO ORDENAMENTO 

TIMOR LESTE - I7/3 
Plano de Ordenamento de Timor Leste 2-Jan-2002 2-Jan-2003 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS FACULDADE DE ARQUITECTURA 

PLANO ORDENAMENTO 

TIMOR LESTE - I7/3 
Plano de Ordenamento de Timor Leste 2-Jan-2002 2-Jan-2003 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS GAPTEC 

I1/21 Gestão de Projectos e Construções Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2085 ANTONIO RESSANO GARCIA LAMAS CAMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA 

I1/21 Gestão de Projectos e Construções Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2085 ANTONIO RESSANO GARCIA LAMAS DGEMN 

I1/21 Gestão de Projectos e Construções Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2085 ANTONIO RESSANO GARCIA LAMAS 
M. E. - INSPECÇAO GERAL DE 

EDUCAÇÃO 

I1/21 Gestão de Projectos e Construções Mistas 2-Jan-2002 2-Abr-2085 ANTONIO RESSANO GARCIA LAMAS 
PARQUES DE SINTRA- MONTE DA LUA, 

SA 

ADI AVALIACOES ADI 21-Jun-2002 21-Jun-2003 RUI MANUEL AMARAL DE ALMEIDA AGENCIA DE INOVACAO SA 

ETRS EXECUÇÃO DE PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO-ETRS MEIA SERRA 22-Fev-2002 22-Fev-2003 
JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS 

DIRECCAO REGIONAL SANEAMENTO 

BASICO 

TORRES DE OFIR 
ZONA COSTEIRA ESPOSENDE/OFIR. VULNERABILIDADE/SEGURANÇA 

DAS OCUPAÇÕES EDIFICADAS 
1-Nov-2001 1-Nov-2002 

ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 

IHRH - INSTITUTO DE HIDRÁULICA E 

RECURSOS HÍDRICOS 

EXTRA ESTUDO SOBRE EXTRACÇÃO DE INERTES 13-Mai-2002 13-Mai-2005 JOSE JOAO REIS DE MATOS SILVA Instituto da Água 

REHALIS ESTUDOS DE REABILITAÇÕES HIDRÁULICA E AMBIENTAL DE 

INTERCEPTORES DE LISBOA 2º FASE

14-Mai-2002 14-Mai-2004 JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS

SIMTEJO 
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INTERCEPTORES DE LISBOA - 2º FASE GONCALVES MATOS 

I1/5 Prestações de Serviço 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE 

SOUSA OLIVEIRA 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

I1/5 Prestações de Serviço 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE 

SOUSA OLIVEIRA 

SERVICO NACIONAL DE PROTECCAO 

CIVIL 

I1/5 Prestações de Serviço 2-Jan-2002 2-Abr-2010 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE 

SOUSA OLIVEIRA 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

CARBONATAÇAO - I3/18 Carbonatação 5-Mar-2002 5-Jun-2010 PEDRO MIGUEL DIAS VAZ PAULO 
FUNDEC - FUNDACAO P/ FORMACAO 

CONTINUA ENG. CIVIL 

PARECERES 

DIVERSOS - I4/13 
Pareceres Diversos 15-Abr-2002 15-Jul-2010 

EMANUEL JOSE LEANDRO MARANHA 

DAS NEVES 
KELLER GRUNDBAW GMBH 

PARECERES 

DIVERSOS - I4/13 
Pareceres Diversos 15-Abr-2002 15-Jul-2010 

EMANUEL JOSE LEANDRO MARANHA 

DAS NEVES 

QUADRANTE, ENGENHARIA E 

CONSULTORIA, LDA. 

CONSULRIOS 2 Consultoria em Hidráulica Fluvial 11-Jul-2002 11-Jul-2004 ANTONIO HELENO CARDOSO 
A1V2-ENGENHARIA CIVIL E 

ARQUITECTURA, LDA. 

CONSULRIOS 2 Consultoria em Hidráulica Fluvial 11-Jul-2002 11-Jul-2004 ANTONIO HELENO CARDOSO A2P CONSULT, LDA 

PLANO ENERGETICO 

CABO VERDE 
PLANO ENERGETICO DE CABO VERDE 11-Jul-2002 11-Jul-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

APAD-AGENCIA PORTUGUESA E 

APOIO AO DESENVOLVIMENTO 

PLANO ENERGETICO 

CABO VERDE 
PLANO ENERGETICO DE CABO VERDE 11-Jul-2002 11-Jul-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
DIRECCAO GERAL DE ENERGIA 

GP Estudantes Gestão Projectos - Estudantes 1-Fev-2002 1-Ago-2002 
JOSE MANUEL NUNES SALVADOR 

TRIBOLET 
DIVERSOS 

S1/2 Contracts 2-Jan-2002 2-Jan-2003 JOAO JOSE RIO TINTO DE AZEVEDO DIVERSOS 

S1/2 Contracts 2-Jan-2002 2-Jan-2003 JOAO JOSE RIO TINTO DE AZEVEDO EUROPEAN COMMISSION 

PNAC-PD 
PROGRAMA NACIONAL ALTERAÇOES CLIMATICAS - PAISES EM 

DESENVOLVIMENTO 
30-Jul-2002 30-Jul-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
INSTITUTO DO AMBIENTE 

PRESTACAO DE 

SERVICOS ISC 
AVALIACOES 18-Fev-2002 18-Fev-2003 

ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE 

DE ALMEIDA 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

Inspecção de Barragens -

Beja Dois 
Inspecção de Barragens - Beja Dois 2-Jan-2002 2-Jan-2003 

JORGE DE SALDANHA GONCALVES 

MATOS 
WS ATKINS 

AVALIAÇAO AVALIAÇAO DE PROJECTOS 1-Mai-2002 1-Mai-2007 
MARIA CLARA HENRIQUES BAPTISTA 

GONCALVES 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

SAT CONVENTION DE PARTENARIAT SCIENTIFIQUE ET TECHNOLOGIQUE 1-Set-2002 1-Set-2004 JOAO PAULO MARQUES DA SILVA VALIOSYS SA 
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AVALIACAO ADI - H. 

PINHEIRO 
AVALIACOES DE PROJECTOS A ADI 1-Set-2002 1-Set-2003 

HELENA MARIA RODRIGUES 

VASCONCELOS PINHEIRO 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

MUTRIKU MUTRIKU 8-Ago-2002 8-Nov-2002 
ANTONIO FRANCO DE OLIVEIRA 

FALCAO 
EVE-ENTE VASCO DE LA ENERGIA 

CERTIFICADOS 

VERDES 
MECANISMOS DE APOIO AS FONTES DE ENERGIA RENOVAVEIS 30-Abr-2002 30-Abr-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
DIRECCAO GERAL DE ENERGIA 

PRESTAÇAO 

SERVIÇOS - AM 
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS 1-Out-2002 1-Abr-2003 MARIA JOAO MARQUES MARTINS ACADEMIA MILITAR PAÇO DA RAINHA 

JET-Reparação do 

GUNN 
Jet-Reparação do Gunn 5-Set-2002 5-Set-2004 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
BOREALIS POLIMEROS SA 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

CENTRO CONSERVACAO ENERGIA - 

AGEEN 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
DIRECCAO GERAL DE ENERGIA 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

EDP PRODUCAO EM-ENGENHARIA E 

MANUTENCAO, S.A 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

FACULDADE DE ENGENHARIA DA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

IAPMEI - INST.APOIO ÀS PEQ. E 

MEDIAS EMPRESAS INVE 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

INETI- INST NACIONAL DE TEC 

INDUSTRIAL 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

INSTITUTO SUPERIOR DE 

ENGENHARIA DO PORTO 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

PETROLEOS DE PORTUGAL 

PETROGAL,SA 

GNIP GRUPO NACIONAL PARA INTEGRACAO DE PROCESSOS (GNIP) 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

QUIMIGAL - QUIMICA DE PORTUGAL 

SA 

POSI III Pós-Graduação em Sistemas de Informação 3ª Edição 1-Jan-2002 1-Jul-2002 
JOSE MANUEL NUNES SALVADOR 

TRIBOLET 
DIVERSOS 

AME AME-ADVANCED MICROELECTRONICS ENGENNERING 4-Nov-2002 4-Jan-2004 JOAO PAULO CACHO TEIXEIRA ICEP 

ARIBE ATERRO DE RESIDUOS - PARECER 11-Nov-2002 11-Fev-2003 
JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS 
INSTITUTO DO AMBIENTE 
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ARIBE ATERRO DE RESIDUOS - PARECER 11-Nov-2002 11-Fev-2003 
JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS 
SANEST 

AVALIACOES NEURO-IT 12-Nov-2002 12-Nov-2004 
MARIO ALEXANDRE TELES DE 

FIGUEIREDO 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

AVALIACOES NEURO-IT 12-Nov-2002 12-Nov-2004 
MARIO ALEXANDRE TELES DE 

FIGUEIREDO 
COMUNIDADE EUROPEIA-REEMB 

OGFE OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO E EQUIPAMENTO 25-Nov-2002 25-Nov-2004 JOAO CARLOS MOURA BORDADO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO E 

EQUIPAMENTO 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
CELSO VITORINO REIS PEDREIRAS 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
ELSA RAMALHO 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

INETI- INST NACIONAL DE TEC 

INDUSTRIAL 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
MARIA LUISA GOMES 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

PETROFORMA PETROGAL FORMAÇÃO 

SA 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 

QUIMIGAL - QUIMICA DE PORTUGAL 

SA 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
RUI ANTONIO PADUA LOURENCO 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
TECAPROD SA 

AcordoIP AcordoIP 5-Nov-2002 5-Nov-2005 
HENRIQUE ANIBAL SANTOS DE 

MATOS 
TREVIRA FIBRAS SA 

CARRIÇO CARRIÇO 4-Dez-2002 4-Jun-2003 JOAO LUIS TOSTE DE AZEVEDO REN REDE ELECTRICA NACIONAL SA 

COSTAS E PORTOS -

ASSESSORIA 
COSTAS E PORTOS - ASSESSORIA 4-Dez-2002 4-Mar-2011 

ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 

PROMAN - CENTRO DE ESTUDOS E 

PROJECTOS SA 

AVAL. 

VULNERABILIDADE 

SISMICA - I1/20 

Avaliação da Vulnerabilidade Sísmica de Instalações H. 30-Set-2002 31-Dez-2085 
JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
ALVES RIBEIRO, SA 

AVAL. 

VULNERABILIDADE 
Avaliação da Vulnerabilidade Sísmica de Instalações H. 30-Set-2002 31-Dez-2085 

JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 

DGIES - DIR REG INST E 

EQUIPAMENTO SAUDE LVT 
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SISMICA - I1/20 

MOLHES JAMOR MOLHES JAMOR 11-Dez-2002 11-Dez-2004 
ANTONIO ALEXANDRE TRIGO 

TEIXEIRA 

PROMAN - CENTRO DE ESTUDOS E 

PROJECTOS SA 

WIND MAPS WIND MAPS FOR THE SOUTH OF PORTUGAL 2-Dez-2002 2-Mar-2003 JOAO MANUEL MELO DE SOUSA RENEWABLE ENERGY SYSTEMS LTD 

METROPAÇO - I4/14 METROPAÇO 29-Nov-2002 28-Fev-2086 
LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 
METROPACO, ACE 

BALANÇO HÍDRICO -

POOC ALGARVE 
BALANÇO HÍDRICO - POOC ALGARVE 11-Dez-2002 11-Jun-2003 PEDRO MIGUEL DOS SANTOS VIEIRA 

IPA- INOVACAO E PROJECTOS EM 

AMBIENTE, LDA 

PROTOCOLO CAP PROTOCOLO CAP 30-Dez-2002 30-Dez-2003 
FRANCISCO CARLOS DA GRACA 

NUNES CORREIA 

CAP - CONFEDERAÇÃO 

AGRICULTORES PORTUGUESES 

CONSERVAÇÃO DO 

PATRIMONIO - I3/20 
Conservação do Património 30-Dez-2002 30-Mar-2086 

ANA PAULA PATRICIO TEIXEIRA 

FERREIRA PINTO FRANCA DE 

SANTANA 

LNEC - LABORATORIO NACIONAL 

ENGENHARIA CIVIL 

CONSERVAÇÃO DO 

PATRIMONIO - I3/20 
Conservação do Património 30-Dez-2002 30-Mar-2086 

ANA PAULA PATRICIO TEIXEIRA 

FERREIRA PINTO FRANCA DE 

SANTANA 

TRIBUNAL CONSTITUCIONAL 

DOCENCIA DOCENCIA 1-Set-2002 1-Mar-2003 
JOAO MANUEL TORRES CALDINHAS 

SIMOES VAZ 
UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

PERFILINOVA-electro PERFILINOVA-electro 6-Dez-2002 6-Fev-2004 
CARLOS FRANCISCO BELTRAN 

TAVARES DE ALMEIDA 

PERFIL-PSICOLOGIA E TRABALHO 

LDA. 

SIFUCEL SIFUCEL 22-Dez-2002 22-Dez-2005 
ANTONIO JOAO COUTO MOURAZ 

MIRANDA 
MGCB LDA 

MADEIRA 
ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DO PLANO NACIONAL DE AGUA DA 

MADEIRA 
1-Jan-2002 1-Jan-2003 LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO CHIRON SISTEMAS DE INFORMACAO 

ARGE MORGADO D' ARGE 1-Jan-2002 1-Jan-2003 LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

FRF FRF 1-Abr-2002 1-Abr-2005 
RUI MANUEL DOS SANTOS OLIVEIRA 

BAPTISTA 

AGILTEC -  ENG.TECN.PARA 

PROD.AGIL ECO - EFICIENTE 

FRF FRF 1-Abr-2002 1-Abr-2005 
RUI MANUEL DOS SANTOS OLIVEIRA 

BAPTISTA 

INETI- INST NACIONAL DE TEC 

INDUSTRIAL 
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PROJECTOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
INÍCIO EM 2003 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

DOCENCIA DOCENCIA 2-Jan-2003 2-Jan-2005 NUNO CAVACO GOMES HORTA 
UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

CIMPOR-LOULÉ 
ABERTURA DA NOVA PEDREIRA DO XISTO - ESTUDO PARA 

SELECCAO DE NOVA PEDREIRA DE XISTO 
7-Jan-2003 7-Jan-2004 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
CIMPOR INDUSTRIA DE CIMENTOS SA 

AÇORES AÇORES 31-Jan-2003 31-Mai-2003 
JOAO AGOSTINHO DE OLIVEIRA 

SOARES 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

SISTEMAS DINAMICOS SISTEMAS DINAMICOS 6-Jan-2003 6-Jan-2004 
JOAO PEDRO BETTENCOURT DE 

MELO MENDES 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

SISTEMAS DINAMICOS SISTEMAS DINAMICOS 6-Jan-2003 6-Jan-2004 
JOAO PEDRO BETTENCOURT DE 

MELO MENDES 

EDP-ELECTRICIDADE DE PORTUGAL 

SA 

SADPROJ SADPROJ - AQUISIÇAO DE DADOS 23-Jan-2003 23-Jan-2006 LUIS HUMBERTO VISEU MELO SOPORCEL, SA 

TICAT GESTAO ESTRATEGICA E DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 27-Mar-2003 27-Set-2003 JOAO MANUEL BRISSON LOPES UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

PROTOCOLO 

IST/ESCOLA NAVAL 
PROTOCOLO IST/ESCOLA NAVAL 1-Jan-2003 1-Jan-2004 

AFONSO MANUEL DOS SANTOS 

BARBOSA 

MINISTERIO DA DEFESA NACIONAL - 

MARINHA 

TEM/FEUCP TEM/FEUCP 7-Jan-2003 7-Mai-2003 HEITOR LOBATO GIRAO PINA 
UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

POSI V Pós-Graduação em Sistemas de Informação 5ª Edição 1-Mar-2003 1-Set-2004 
JOSE MANUEL NUNES SALVADOR 

TRIBOLET 
DIVERSOS 

PROPULSAO LASER PROPULSAO LASER 20-Fev-2003 20-Fev-2004 JOSE TITO DA LUZ MENDONCA 
ESTEC - EUROPEAN SPACE 

RESEARCH AND TECHN. CENTRE 

LABORATORIOS 

DEMAT 
LABORATORIOS DEMAT 1-Mar-2003 1-Mar-2004 RUI MANUEL AMARAL DE ALMEIDA 

FACULDADE DE FARMÁCIA 

UNIVERSIDADE DE LISBOA 

LABORATORIOS 

DEMAT 
LABORATORIOS DEMAT 1-Mar-2003 1-Mar-2004 RUI MANUEL AMARAL DE ALMEIDA LABORATORIO DE POLICIA CIENTIFICA 

CAMPO SANTA 

MARGARIDA 
CAMPO  SANTA MARGARIDA 1-Mar-2003 1-Mar-2006 

MARIA JOSE CORREIA MARTINS 

MATIAS 
ACADEMIA MILITAR PAÇO DA RAINHA 

CONSULTAS 
CONSULTADORIAS 

 
14-Mai-2003 14-Ago-2011 

JOAO NUNO DE ALMEIDA REIS 

HIPOLITO 
ORDEM DOS ENGENHEIROS 
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LEIXÕES - TERMINAL 

PETROLEIRO 
LEIXÕES - TERMINAL PETROLEIRO 15-Mai-2003 15-Mai-2004 

ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 

IHRH - INSTITUTO DE HIDRÁULICA E 

RECURSOS HÍDRICOS 

ALVITO E LOUREIRO 
Estabelecimento de caudais ecológicos na secção das barragens de Alvito e 

do Loureiro. 
15-Mai-2003 15-Nov-2003 

MARIA MANUELA PORTELA CORREIA 

DOS SANTOS RAMOS DA SILVA 
NENUS, LDA. 

RESIDUOS 
DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA INTEGRADO DE INFORMAÇÃO 

DE RESÍDUOS 
1-Mai-2003 1-Jan-2004 PAULO MANUEL CADETE FERRAO INR - INSTITUTO DE RESIDUOS 

DOCENCIA DOCENCIA 1-Jun-2003 1-Nov-2003 
MIGUEL LEITAO BIGNOLAS MIRA DA 

SILVA 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

PCIP-INTERFACE PCIP-INTERFACE 1-Abr-2003 1-Abr-2004 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
INSTITUTO DO AMBIENTE 

CML CML 3-Jun-2003 3-Jun-2004 PEDRO RAFAEL BONIFACIO VITOR CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

ESA 2 MAGNETOSPHERIC PROPULSION FOR SCIENCE EXPLORATION 1-Out-2003 1-Out-2004 JOSE TITO DA LUZ MENDONCA 
ESTEC - EUROPEAN SPACE 

RESEARCH AND TECHN. CENTRE 

SIMRIA-INTERCEPTOR SIMRIA-INTERCEPTOR 7-Jul-2003 7-Nov-2003 
ANTONIO ALEXANDRE TRIGO 

TEIXEIRA 

SOPOL- SOCIEDADE GERAL CONST. E 

OBRAS PUBLICAS 

DOCENCIA DOCENCIA 23-Abr-2003 23-Jul-2003 JOAO PAULO BAPTISTA DE CARVALHO
UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

DOCENCIA DOCENCIA 16-07-2003 16-Jul-0004 
ANTONIO JOAO COUTO MOURAZ 

MIRANDA 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

PORTO DE OEIRAS PORTO DE OEIRAS 22-Jul-2003 22-Out-2003 
ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 
ETERMAR 

MARCASCAIS - PRAIAS MARCASCAIS-PRAIAS 22-Jul-2003 22-Out-2003 
ANTONIO ALEXANDRE TRIGO 

TEIXEIRA 
MARCASCAIS 

CANAL DOS PATOS-

MACAU 
CANAL DOS PATOS-MACAU 22-Jul-2003 22-Nov-2003 

ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 

CONSULGAL - CONSULTORES ENGª E 

GESTÃO LDA 

ISA-SERVE ISA- SERVE 22-Jul-2003 22-Jul-2004 GABRIEL PAULO ALCANTARA PITA INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA 

PROTOCOLO IST/ISEL PROTOCOLO IST/ISEL 30-Jul-2003 30-Jul-2004 JOSE MANUEL BIOUCAS DIAS 
ISEL-INSTITUTO SUPERIOR DE 

ENGENHARIA DE LISBOA 

USABILIDADE USABILIDADE 3-Jun-2003 3-Jun-2005 JOAO MANUEL BRISSON LOPES BRISA SA 

PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS 
PRESTAÇAO DE SERVIÇOS 1-Jan-2003 1-Jan-2004 

MIGUEL ANTONIO SOARES 

CASQUILHO 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

PROT - ALGARVE PLANO REGIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITORIO DO ALGARVE 24-Jul-2003 24-Jan-2005 PAULO VASCONCELOS DIAS CORREIA DRAA - DIRECCAO REG AMB ALGARVE 

REN/2003 REN/2003 21-Jul-2003 21-Dez-2003 JOSE PEDRO DA SILVA SUCENA PAIVA REN REDE ELECTRICA NACIONAL SA 
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AVALIAÇOES AVALIAÇOES 31-Jul-2003 31-Jul-2004 
MARIA RAQUEL MURIAS DOS SANTOS 

AIRES BARROS 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

ASSES. TÉCNICA 

SPORTING - I1/19 
ASSESSORIA TÉCNICA AO FUTURO ESTÁDIO DO SPORTING. 4-Ago-2003 4-Nov-2086 

JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
ALVES RIBEIRO, SA 

ASSES. TÉCNICA 

SPORTING - I1/19 
ASSESSORIA TÉCNICA AO FUTURO ESTÁDIO DO SPORTING. 4-Ago-2003 4-Nov-2086 

JORGE MIGUEL SILVEIRA FILIPE 

MASCARENHAS PROENCA 
SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 

AULAS AFA DOCENCIA DE AULAS À ACADEMIA DA FORCA AEREA 17-Set-2003 17-Set-2004 AGOSTINHO RUI ALVES DA FONSECA ACADEMIA DA FORCA AEREA 

CONSULTORIA CONSULTADORIA 23-Set-2003 23-Set-2004 TIAGO MORAIS DELGADO DOMINGOS INSTITUTO DO AMBIENTE 

CONSULTORIA CONSULTADORIA 23-Set-2003 23-Set-2004 TIAGO MORAIS DELGADO DOMINGOS INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA 

HIDRODRAG HIDRODRAG 17-Set-2003 17-Out-2003 
JOSE MANUEL DE SALDANHA 

GONCALVES MATOS 
INSTITUTO DO AMBIENTE 

CARTA ESCOLAR DE 

ALBUFEIRA 

CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE ALBUFEIRA

 

CARTA EDUCATIVA DO MUNICÍPIO DE ALBUFEIRA 

7-Out-2003 7-Abr-2004 
RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO 

OLIVEIRA 
CAMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA 

CARTA EDUCATIVA 

ALTO TÂMEGA 
CARTA EDUCATIVA DOS MUNÍCIPIOS DO ALTO TÂMEGA 8-Out-2003 8-Abr-2004 

RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO 

OLIVEIRA 

ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS DO 

ALTO TÂMEGA 

CARTA DE ENSINO DE 

CHAVES 
CARTA DE EQUIPAMENTOS  DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE CHAVES 8-Out-2003 8-Abr-2004 

RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO 

OLIVEIRA 
CAMARA MUNICIPAL DE CHAVES 

CARTA EQUIP. DE 

ENSINO DO FUNDÃO 
CARTA DE EQUIPAMENTO DE ENSINO DO MUNICÍPIO DO FUNDÃO 8-Out-2003 8-Mai-2004 

RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO 

OLIVEIRA 
CAMARA MUNICIPAL DO FUNDÃO 

CARTA DE EQ. ENSINO 

ENTRONCAMEN 

CARTA DE EQUIPAMENTOS DE ENSINO DO MUNICIPIO DO 

ENTRONCAMENTO 
8-Out-2003 8-Mai-2004 

RUI MANUEL MOURA DE CARVALHO 

OLIVEIRA 

CAMARA MUNICIPAL DO 

ENTRONCAMENTO 

ISEL ISEL 1-Fev-2003 1-Fev-2004 REINHARD HORST SCHWARZ 
ISEL-INSTITUTO SUPERIOR DE 

ENGENHARIA DE LISBOA 

RESITEJO RESITEJO 23-Set-2003 23-Set-2005 SUSETE MARIA MARTINS DIAS 
HLC - ENGENHARIA E GESTAO DE 

PROJECTOS SA 

PROJAL - PRESTACAO 

SERVICOS 
PRESTACAO DE SERVICO - PROJAL 1-Out-2003 1-Out-2004 

MARIA AMELIA ALVES RANGEL 

DIONISIO 
A. LUDGERO CASTRO LDA 

PROJAL - PRESTACAO 

SERVICOS 
PRESTACAO DE SERVICO - PROJAL 1-Out-2003 1-Out-2004 

MARIA AMELIA ALVES RANGEL 

DIONISIO 
CAMARA MUNICIPAL SANTAREM 

PROJAL - PRESTACAO 

SERVICOS 
PRESTACAO DE SERVICO - PROJAL 1-Out-2003 1-Out-2004 

MARIA AMELIA ALVES RANGEL 

DIONISIO 

INSITU - CONSERVACAO DE BENS 

CULTURAIS 
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PROJAL - PRESTACAO 

SERVICOS 
PRESTACAO DE SERVICO - PROJAL 1-Out-2003 1-Out-2004 

MARIA AMELIA ALVES RANGEL 

DIONISIO 
MONUMENTA 

MODULO ASSENTOS 
DESENVOLVIMENTO DE UM MODULO ASSENTOS PARA UMA 

VIATURA AUTOMÓVEL 
1-Jul-2003 1-Mai-2004 

MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

ACECIA, COMPONENTES 

INTEGRADOS PARA A IND. 

AUTOMÓVEL, ACE 

IPTOMAR IPTOMAR 27-Out-2003 27-Out-2006 
ANTONIO VICTOR ADRAGAO 

ANUNCIADA 
INSTITUTO POLITECNICO DE TOMAR 

DGEMN - I1/22 DGEMN 22-Out-2003 22-Jan-2087 ANTONIO RESSANO GARCIA LAMAS DGEMN 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
ACADEMIA MILITAR PAÇO DA RAINHA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
AD. DO PORTO DE SINES 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

AGREPOR AGREGADOS - EXTRACAO 

DE INERTES 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
ALVES RIBEIRO, SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
ANABELA GOMES 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
BRISA- ENGENHARIA E GESTAO S.A. 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
CIMENTOS MACEIRA E PATAIAS SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
CIMPOR INDUSTRIA DE CIMENTOS SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
CONSTROTUNEL LDA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
CONSTRUCÇÕES J.J.R. & FILHOS, SA. 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
CONSTRUTORA DO LENA SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
DIVERSOS 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
EVA MARGARIDA CORREIA FREITAS 
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CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

FERBRITAS-EMPREENDIMENTOS 

INDUSTRI. COMERCIAIS S.A 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

IEP-INSTITUTO DE ESTRADAS DE 

PORTUGAL 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
INSPECCAO REGIONAL DO TRABALHO 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
JAIME RIBEIRO & FILHOS 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
JOÃO FRANCISCO ALVES ESTEVES 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
JOAO SALVADOR LDA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
JODOFER - EMPREITEIROS SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
MARIA CASTELO BAPTISTA GOUVEIA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

MARIA DE FÁTIMA HENRIQUES 

DUARTE FURTADO MARQUES 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

OFM - OBRAS PUBLICAS, 

FERROVIARIAS E MARITIMAS SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

PEDREC - PEDREIRAS E 

CONSTRUCOES SA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
REFER, EP 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

RICARDO NUNO CARNEIRO FERREIRA 

LEÇA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 
SERGIO LUIS RODRIGUES SECO 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

SOC ATLAS COPCO DE PORTUGAL 

LDA 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

SOMINCOR-SOC. MINEIRA DE NEVES 

CORVO 

CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

TECNOVIA - SOCIEDADE DE 

EMPREITADAS SA 
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CURSOS DE MINAS E 

GEOTECNIA 
CURSOS DE MINAS E GEOTECNIA 1-Mar-2003 1-Mar-2005 

CARLOS ALTINO JANSEN VERDADES 

DINIS DA GAMA 

VISA CONSULTORES DE GEOL APLIC 

E ENG DO AMBIENTE 

ABS CONDITION ASSESSEMENT OF AGEING SHIP STRUCTURES 1-Out-2003 1-Jan-2005 
CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
AMERICAN BUREAU OF SHIPPING 

MOTORCIRC MOTOR CIRCULAR 3-Nov-2003 3-Mar-2004 
JOSE MIGUEL CARRUSCA MENDES 

LOPES 
TAGUS PARK 

I6/2 VIAGENS 7-Out-2003 7-Jan-2087 
JOSE MANUEL MATOS NORONHA DA 

CAMARA 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

MDN MDN 20-Set-2003 20-Set-2005 CARLOS ANTONIO BANA E COSTA MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

DOCÊNCIA Docência 1-Out-2003 1-Out-2004 JOSE MANUEL FELIX MADEIRA LOPES UNIVERSIDADE DE EVORA 

FOR 24 FOR 24 27-Nov-2003 27-Nov-2007 JORGE MANUEL GARCIA ESTEVES QENERGIA 

DESCARREGADORES 

EM DEGRAUS DE BCC 
Estudo detalhado sobre descarregadores em degraus de BCC 30-Set-2003 31-Mar-2006 

JORGE DE SALDANHA GONCALVES 

MATOS 
Instituto da Água 

PARECER/03 PARECER/03 25-Nov-2003 25-Dez-2003 
JOSE MANUEL DIAS FERREIRA DE 

JESUS 

INETI- INST NACIONAL DE TEC 

INDUSTRIAL 

ATOESTE ESTACAO DE ATERRO SANITARIO NA REGIAO DO OESTE 1-Jan-2003 1-Jan-2004 LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

PROAVAL PROAVALIAÇOES 5-Jul-2003 5-Jul-2004 SUSETE MARIA MARTINS DIAS 
INIAP - INST. NAC. INVESTIGAÇÃO 

AGRÁRIA E DAS PESCAS 

DOCENCIA DOCENCIA 1-Out-2003 1-Out-2004 JOSE MANUEL DA SILVA FERREIRA 
FACULDADE DE MOTRICIDADE 

HUMANA 

MARIN OFFSHORE MARIN OFFSHORE 1-Dez-2003 1-Jan-2005 LUIS REGO DA CUNHA DE ECA 
MARITIME RESEARCH INSTITUTE 

NETHERLANDS 

PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 1-Dez-2003 1-Dez-2004 LUIS JOAQUIM ALCACER AGENCIA DE INOVACAO SA 

PRESTAÇAO DE 

SERVIÇOS, 

AVALIAÇOES 

PRESTAÇAO DE SERVIÇOS, AVALIAÇOES 1-Set-2003 1-Set-2004 
MIGUEL ANTONIO SOARES 

CASQUILHO 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

HIBSIS HIBSIS 1-Dez-2003 1-Dez-2004 
MARIA LUISA COUTINHO GOMES DE 

ALMEIDA QUINTINO 

INSTITUTO DE SOLDADURA E 

QUALIDADE 

PROTOCOLO IST/ANA PROTOCOLO IST/ANA 12-Dez-2003 12-Dez-2004 
FERNANDO HENRIQUE CORTE REAL 

MIRA DA SILVA 
ANA-AEROPORTOS DE PORTUGAL SA 

DOCENCIA/SERVIÇOS 

SEM IVA 
DOCENCIA/ SERVIÇOS SEM IVA 6-Dez-2003 6-Dez-2004 TIAGO MORAIS DELGADO DOMINGOS 

ESCOLA SUPERIOR AGRARIA DE 

BRAGANÇA 

IM-SERVICOS IM-SERVICOS 16-Set-2003 16-Set-2008 PEDRO MANUEL BRITO DA SILVA 

GIRAO

INSTITUTO PORTUGUES DA 

QUALIDADE
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GIRAO QUALIDADE 

MARINA EXPO-

AUDITORIA 
MARINA EXPO-AUDITORIA 30-Dez-2003 30-Jun-2004 

ANTONIO ALEXANDRE TRIGO 

TEIXEIRA 
PARQUE EXPO 98 SA 

MGUP MESTRADO GEOFISICA UNIVERSIDADE PORTO 1-Out-2003 1-Out-2006 
JOAO FILIPE DE BARROS DUARTE 

FONSECA 

FACULDADE DE CIENCIAS DA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

PSC PLASMA SIMULATION CODES - PSC 1-Nov-2003 1-Nov-2004 LUIS MIGUEL DE OLIVEIRA E SILVA 
ESTEC - EUROPEAN SPACE 

RESEARCH AND TECHN. CENTRE 

EST 2004 EST 2004 16-Set-2003 16-Mar-2004 
ARLINDO JOSE DE PINHO FIGUEIREDO 

E SILVA 

ESCOLA SUP TECNL INST POLIT 

SETUBAL 

CONSULTADORIA CONSULTADORIA 10-Dez-2003 10-Dez-2005 
CARLOS FRANCISCO BELTRAN 

TAVARES DE ALMEIDA 

IAPMEI - INST.APOIO ÀS PEQ. E 

MEDIAS EMPRESAS INVE 

INFORMAÇAO 

RESIDUOS 
INFORMAÇAO RESIDUOS 1-Nov-2003 1-Mar-2004 PAULO MANUEL CADETE FERRAO INR - INSTITUTO DE RESIDUOS 

EUROGIP AVALIAÇAO DAS DIRECTIVAS 92/57/CEE E 92/58/CEE 8-Dez-2003 8-Dez-2004 LUIS MANUEL ALVES DIAS EUROGIP 

EUROGIP AVALIAÇAO DAS DIRECTIVAS 92/57/CEE E 92/58/CEE 8-Dez-2003 8-Dez-2004 LUIS MANUEL ALVES DIAS EUROGIP S/ OVERHEADS 

 

PROJECTOS DE TIPOS DIVERSOS 
INÍCIO EM 2002 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

SORO DE QUEIJO DE 

SERPA 

APLICACAO DE TECNOLOGIA DE MENBRANAS NA VALORIZACAO DE 

SUBPRODUTOS QUEIJO SERPA 
4-Mar-2002 4-Mar-2005 

MARIA NORBERTA NEVES CORREIA 

DE PINHO 
IFADAP 

GAPI GABINETE APOIO À PROPRIEDADE INDUSTRIAL 2-Jan-2002 2-Jan-2003 Conselho Directivo 
INIPI - INSTITUTO NACIONAL DA 

PROPRIEDADE INDUST. 

POSI/TELES 
TEACHING E-LEARNING OF ENGINEERING AND SCIENCE

 
7-Jan-2002 7-Jan-2005 Conselho Directivo 

POSI-PROGRAMA OPERACIONAL 

SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

POSI/TELES 
TEACHING E-LEARNING OF ENGINEERING AND SCIENCE

 
7-Jan-2002 7-Jan-2005 Conselho Directivo INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 

I8/25 Os Dez Livros de Arquitectura de Vitrúvio - Publicação 2-Jan-2002 2-Jan-2003 
MARIA HELENA NEVES PEREIRA 

RAMALHO RUA 
LIVRARIA LEITURA, LDA 
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I8/25 Os Dez Livros de Arquitectura de Vitrúvio - Publicação 2-Jan-2002 2-Jan-2003 
MARIA HELENA NEVES PEREIRA 

RAMALHO RUA 
BULHOSA LIVREIROS LDA 

I8/25 Os Dez Livros de Arquitectura de Vitrúvio - Publicação 2-Jan-2002 2-Jan-2003 
MARIA HELENA NEVES PEREIRA 

RAMALHO RUA 
COMPANHIA DOS LIVROS 

I8/25 Os Dez Livros de Arquitectura de Vitrúvio - Publicação 2-Jan-2002 2-Jan-2003 
MARIA HELENA NEVES PEREIRA 

RAMALHO RUA 
SDLDM - FNAC 

I8/25 Os Dez Livros de Arquitectura de Vitrúvio - Publicação 2-Jan-2002 2-Jan-2003 
MARIA HELENA NEVES PEREIRA 

RAMALHO RUA 
XM - ARQUITECTURA, LDA. 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
DARAPROVAR 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

DIRECCAO GERAL DA 

ADMINISTRACAO DA JUSTICA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

FERNANDO JOAO REBELO MENDES 

VERISSIMO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
LUIS MANUEL COELHO RODRIGUES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

ECAI-EMP. DE CONSULTORIA E APOIO 

AO INVESTIMENTO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
CARLOS ORLANDO PIRES LOURENÇO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

ARTUR VAN ZELLER DA ROCHA 

TEIXEIRA DA SILVA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

JOAO ALBERTO MARTINS SIMAS 

MARQUES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
LEVI AUGUSTO DA VEIGA TOME 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
MANUELA MARIA SOBRAL FILIPE 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
JOSE MANUEL FERREIRA SALGUEIRO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
IRINEU JOSE PINTO 
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7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

ANTONIO PEDRO RODRIGUES 

MARTINS LOPES MONTEIRO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO

NEVES DE CARVALHO 
JAO MANUEL MARQUES MAIA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
MARIA EDUARDA LEITÃO DUARTE 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

RUTE MARIA PARRA SILVESTRE 

GOMES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

LUIS MANUEL TRINDADE FERNANDES 

FUMEGO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

RITA MOARAIS ESTEVES DE 

CARVALHO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

CRISTINA MARIA VICENTE PEREIRA 

DA SILVA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

VITOR NUNO DUARTE RODRIGUES 

ARROTEIA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
DANIELA MARQUES CAVACO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
SONIA CRISTINA MARTINS AMARO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

PEDRO MIGUEL VIEGAS RIBEIRO DA 

SILVA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

JOSE PAULO VIDINHO FERREIRA 

MARQUES PIRES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

MIGUEL ANTONIO LOPES DE MATOS 

NEVES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

CARLOS JORGE SERRA RODRIGUES 

MARQUES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
RUI JOSE CORREIA VARELA ALVES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

JORGE MANUEL DIAS DA COSTA 

VIEGAS 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
ISABEL DOS SANTOS ANSELMO 
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7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

ARTUR PAULO SOUSA PAPANÇA 

MAURICIO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
ANABELA SANTOS 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
TOME JOSE CONIM PINTAO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
VITOR MANUEL SOUSA GONCALVES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
PEDRO MIGUEL HENRIQUE OLIVEIRA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
JOSE MANUEL ALMEIDA DO COUTO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
ANTONIO LUIS ILDEFONSO FACHADA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

ELISABETE CRISTINA DA FONSECA DA 

SILVA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
LUIS FILIPE DUARTE COUTO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

ANA MARIA OLIVEIRA DOS SANTOS 

RABAÇA RASTEIRO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
NUNO MIGUEL NUNES MOREIRO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

DORA CLAUDIA GRANJA CARMO 

LOPES 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
ANA TERESA ROBALO VENANCIO 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
PEDRO MIGUEL LOPES LIMA DUARTE 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
INSTALOTECNICA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
EDIFER 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

IDICT-INST.DESENV.INSP.CONDIÇÕES 

DE TRABALHO 
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7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

CPPE COMPANHIA PORTUG.  PROD. 

DE ELECTRICIDADE SA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
J. ROCHA E C. FERNANDES LDA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

LISBOAGAS - GRUPO GDL, 

SOC.DIST.GAS.NATURAL, SA 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

HIGISERVICOS - SEGURANCA E 

HIGIENE E SAUDE 

7º CURSO SHT 
CURSO DE FORMACAO INICIAL DE TECNICOS SUPERIORES DE 

SEGURANCA E HIGIENE DO TRABALHO 
1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
PRIMADO DIGITAL 

7º CURSO SHT -

EQUIPAMENTO 
7º CURSO SHT-EQUIPAMENTO 1-Set-2002 1-Jan-2004 

MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

IDICT-INST.DESENV.INSP.CONDIÇÕES 

DE TRABALHO 

S3/3 Fogo 1-Jan-2002 1-Jan-2003 JOAQUIM DA CONCEICAO VALENTE 

ICCTI - INSTITUTO 

COOP.CIENT.TECNOLOGICA 

INTERNACI 

S7/5 Sistema de Informação de Macau. 1-Jan-2002 1-Jan-2003 
JOAO AFONSO RAMALHO SOPAS 

PEREIRA BENTO 
GRICES 

S7/5 Sistema de Informação de Macau. 1-Jan-2002 1-Jan-2003 
JOAO AFONSO RAMALHO SOPAS 

PEREIRA BENTO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

S7/5 Sistema de Informação de Macau. 1-Jan-2002 1-Jan-2003 
JOAO AFONSO RAMALHO SOPAS 

PEREIRA BENTO 

ICCTI - INSTITUTO 

COOP.CIENT.TECNOLOGICA 

INTERNACI 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
LIS 54 ARQUITECTURA E URBANISMO, 

LDA. 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
DGIES - DIR REG INST E 

EQUIPAMENTO SAUDE LVT 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS RUI MANUEL DOS SANTOS MARTINS 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS FRANCISCO AUGUSTO PATO VILA LUZ 
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4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
FERNANDO ANTONIO RODRIGUES DA 

SILVA CABRAL 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
ESTEVÃO DOMINGOS DE SÁ 

SEQUEIRA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
PAULA CRISTINA LOURO DE PASSOS 

BASTOS 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
JOAO ALBERTO COELHO LOPES DE 

FREITAS 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS JOAO MANUEL CANTINHO PEREIRA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS LUIS ZACARIAS SOUSA MONTEIRO 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
CARLA CRISTINA VIEIRA MONTEIRO 

DOS SANTOS ANTUNES 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS RUI PEDRO T. VARELA SILVESTRE 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
CLAUDIA MARIA AZEVEDO 

NASCIMENTO CLEMENTE 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS EMA ISABEL MODESTO MARQUES 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS MARGARIDA FERREIRA 

4 STC-IST IDICT 
4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 
1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS ANA GABRIELA DE FIGUEIREDO FILIPE 
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FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
NUNO MANUEL LOPES DO ROSARIO 

APPLETON 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS SAMUEL VALERIANO DINIS 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS ANDRE PIRES CABRAL 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
GAPROBRA - GESTAO E PROMOCAO 

DE OBRAS 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
EPAL - EMPRESA PUBLICA DE AGUAS 

LIVRES, S.A. 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS PLANEGE 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS GESBAU ENGENHARIA E  GESTAO LDA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
IDICT-INST.DESENV.INSP.CONDIÇÕES 

DE TRABALHO 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS RILHO CONSTRUCOES, LDA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
PRO-AVAL CONSULTORES 

IMOBILIARIOS, LDA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
GATHIS - GESTAO E AP.TEC.HIG. SEG., 

LDA 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2003 

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 191 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
M. R. MOREIRA DUARTE ENGENHARIA 

CIVIL, LDA. 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
ICERR-INST. CONSERV. EXPLORACAO 

DA REDE RODOVIARIA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
TYCO TECH - ENGENHARIA 

UNIPESSOAL, LDA 

4 STC-IST IDICT 

4º CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SEGURANCA NO TRABALHO DA 

CONSTRUCAO-GESTAO E COORDENACAO COM O OBJECTIVO DE 

FORMAR TECNICOS ESPECIALIZADOS. 

1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MANUEL ALVES DIAS C. MENDONÇA UNIPESSOAL, LDA. 

FORMACAO FORMACAO 1-Set-2002 1-Set-2003 
ARSENIO DO CARMO SALES MENDES 

FIALHO 
ESCOLA SECUNDARIA DE TONDELA 

S0/0 CONTA DA DIRECÇÃO DO ICIST 2-Jan-2002 2-Abr-2085 IcIST - Direcção FACULDADE DE ARQUITECTURA 

S1/1 Diversos 97/98 2-Jan-2002 2-Abr-2085 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE 

SOUSA OLIVEIRA 

LEMO - LAB. ENSAIOS MATERIAIS DE 

OBRAS 

S1/1 Diversos 97/98 2-Jan-2002 2-Abr-2085 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE 

SOUSA OLIVEIRA 
BSI 

S1/1 Diversos 97/98 2-Jan-2002 2-Abr-2085 
CARLOS ALBERTO FERREIRA DE 

SOUSA OLIVEIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

S7/11 Plenária - ISO / TC211. 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
CME CONSTRUCAO E MANUTENCAO 

ELECTROMECANICA, SA 

S5/1 JEP 2-Jan-2002 2-Abr-2085 
JOSE PAULO BAPTISTA MOITINHO DE 

ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ONS-POE ONS-POE 1-Out-2000 1-Jan-2004 
ANTONIO JOAO COUTO MOURAZ 

MIRANDA 

INSTITUTO PORTUGUES DA 

QUALIDADE 

S5/0 Ov. Núcleo 5 2-Jan-2002 2-Abr-2085 JOAO ANTONIO TEIXEIRA DE FREITAS
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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PROJECTOS DE TIPOS DIVERSOS 
INÍCIO EM 2003 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

GECITE-CONSULTORES ENGENHARIA 

LDA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
BRISA- ENGENHARIA E GESTAO S.A. 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
JOSE ANTONIO VELOSO MESSIAS 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

FERNANDO JOAO REBELO MENDES 

VERISSIMO 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
JOSE ANTONIO CARTAXO VICENTE 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

CARLOS MANUEL MENDES 

FERNANDES 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
ISABEL DOS SANTOS ANSELMO 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
DULCE MARIA TOMAS MATEUS 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
MIGUEL ANGELO LOURENCO COSTA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
PAULA CRISTINA FELIX VIEIRA 
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CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
TECNASOL / FGE 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

NEGRIL - SOLUCOES DE EMGENHARIA 

LDA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

CIVILFORMA ARQUITECTURA E 

ENGENHARIA LDA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

JOFIG - PROJECTOS CONSTRUCAO 

LDA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 

AGI-AGROPECUARIOS COMERCIAL E 

GESTAO DE INSTALACAO SA 

CURSO DE 

ACTUALIZACAO EM 

SHT 

CURSO DE ACTUALIZAÇÃO EM SHT 15-Jan-2003 15-Jul-2003 
MARIA FERNANDA DO NASCIMENTO 

NEVES DE CARVALHO 
PEGOP-ENERGIA ELECTRICA SA 

TERMODINAMICA 

APLICADA 
TERMODINAMICA APLICADA 17-Set-2003 17-Set-2006 

EDMUNDO JOSE SIMOES GOMES DE 

AZEVEDO 

LIVRARIA ESCOLAR EDITORA - 

SANTOS & GOUVEIA, LDA 

TERMODINAMICA 

APLICADA 
TERMODINAMICA APLICADA 17-Set-2003 17-Set-2006 

EDMUNDO JOSE SIMOES GOMES DE 

AZEVEDO 
BARATA TECNICA 

AMBIALFA RED JEAN MERMOZ 1-Jan-2003 1-Jan-2006 JULIO MAGGIOLLY NOVAIS UNIVERSIDAD NACIONAL DE CUYO 

AEROLIS AEROLIS 4-Nov-2003 4-Out-2004 
LUIS MANUEL BRAGA DA COSTA 

CAMPOS 

COMISSÃO COORD.REGIÃO DE 

LISBOA E VALE DO TEJO 

FAST FAST 6-Out-2003 6-Out-2005 JOAO JOSE ESTEVES SANTANA 
FAST SEARCH & TRANSFER ASA - 

FAST 
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PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 
INÍCIO EM 1992 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

Tokamak ISTTOK Tokamak ISTTOK 1-Jan-1992 1-Abr-2008 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

 

PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 
INÍCIO EM 2000 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

Diag. Refl. para Plasmas 

Fusão 
Diag. Refl. para Plasmas Fusão 1-Jan-2000 1-Abr-2008 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Sist. de Eng. para Exper. 

Fusão 
Sist. de Eng. para Exper. Fusão 1-Jan-2000 1-Abr-2008 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

ALERT - A1/1 
Design of a Pre-Eruption Alert Level Table for the Fogo Volcano, Cape 

Verde 
26-Set-2000 26-Set-2003 

JOAO FILIPE DE BARROS DUARTE 

FONSECA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

IMPROVEMENT 
IMPROVEMENT: MELHORAMENTO DE QUEIJOS, MODIFICADOS 

ENZIMATICAMENTE, NO SENTIDO DA SUA FUNCIONALIDADE 
1-Dez-2000 1-Dez-2003 

MARIA RAQUEL MURIAS DOS SANTOS 

AIRES BARROS 

UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

TAGUSNET - A1/2 Instrumental Study of the Active Faulting in the Lower Tagus Valley. 1-Nov-2000 1-Nov-2003 
JOAO FILIPE DE BARROS DUARTE 

FONSECA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

Lean Flames 
Dynamics and Control of Flame Stabilisation and Propagation for Advanced 

Energy Systems 
1-Nov-2000 1-Nov-2003 EDGAR CAETANO FERNANDES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CANAL 

CANAL - PARTICLE TURBULENCE INTERACTIONS IN NERA WALL 

REGIONS : LASER BASED PHYSCAL INTERPRETATION FOR 

IMPROVED KNOWLEDGE OF SEDIMENT TRANSPORT 

1-Nov-2000 1-Nov-2003 PAULO MANUEL CADETE FERRAO 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

PONTES MISTAS -  A4/1
Steel-concrete composite bridges: Use of lightweight high performance 

concrete. 
1-Out-2000 1-Nov-2004 ANTONIO JOSE LUIS DOS REIS UNIVERSIDADE DO MINHO 

MAGNETISMO 3D MAGNETISMO 3D 1-Out-2000 1-Out-2003 MIRCEA SERBAN ROGALSKI UNIVERSIDADE DO ALGARVE 
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PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 
INÍCIO EM 2001 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

Est. de Geração não 

Indutiva de Corrente 
Est. de Geração não Indutiva de Corrente 1-Jan-2001 1-Abr-2009 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Estudos de Transporte de 

de MHD 
Estudos de Transporte de de MHD 1-Jan-2001 1-Abr-2009 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

EPS - 2001 EPS - 2001 1-Jan-2001 1-Abr-2009 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Sistemas de 

Monitorização do LIVVS 
Sistemas de Monitorização do LIVVS 1-Jan-2001 1-Abr-2084 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Participação no JOC Participação no JOC 1-Jan-2001 1-Abr-2009 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Reflectometria de 

Correlação no JET 
Reflectometria de Correlação no JET 1-Jan-2001 1-Abr-2009 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Participação no ITER-

JCT 
Participação no ITER-JCT 1-Jan-2001 1-Abr-2009 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

JET Preparação das 

Campanhas 
JET Preparação das Campanhas 1-Jan-2001 1-Abr-2009 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Acordo IST/Bulgária Acordo IST/Bulgária 16-Mai-2001 16-Ago-2009 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

PAMMELA 2 
PREVISÃO DA AGITAÇÃO MARITIMA JUNTO À COSTA:

MODELOS ESPECTRAIS E ASSIMILAÇÃO DE DADOS 
1-Jan-2001 1-Jan-2004 ANTONIO ALBERTO PIRES SILVA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

QUEBRA MARES 

PERFURADOS 

QUEBRA MARES PERFURADOS:DA CARACTERIZAÇÃO DO 

PROCESSO DE INTERACÇÃO ONDAS-ESTRUTURAS AO 

DESENVOLVIMENTO DE MODELOS DE DIMENSIONAMENTO. 

25-Jan-2001 25-Jan-2004 
ILDEBERTO BERNARDO DA MOTA 

OLIVEIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

REAREJAMENTO EM 

QUEDAS 

ENHANCING WATER QUALITY AT HYDRAULIC STRUCTURES AND 

WASTEWATER SYSTEMS.

OXYGEN TRANSFER IN STEPPED SPILLWAYS, SEWER DROPS AND 

WEIRS 

19-Mar-2001 19-Mar-2004 
JORGE DE SALDANHA GONCALVES 

MATOS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

DAM-BREAK 
Mathematical and experimental modelling of dam-break flood waves in 

movable bed open channels. 
1-Mai-2001 1-Mai-2003 ANTONIO HELENO CARDOSO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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SIMUL Short-Term Stochastic Simulation of Sea Waves 1-Jan-2001 1-Jan-2003 ANTONIO ALBERTO PIRES SILVA 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

PLASCO 

REMOTE PLASMA COATING WITH IMPROVED WEAR AND

CORROSION RESISTANCE TO REPLACE CHROMIUM PLATING IN 

SMES 

1-Dez-2001 1-Dez-2003 RUI MARIO CORREIA DA SILVA VILAR ECM (ECMGR.RD) 

VAILLANT 

SYSTEM-DEVELOPMENT, BUILD FIELD INSTALLATION AND 

EUROPEAN DEMONSTRATION OF A VIRTUAL FUEL CELL POWER 

PLANT, CONSISTING OF RESIDENTIAL MICRO-CHPS 

30-Nov-2001 31-Mar-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
VAILLANT GMBH 

INERD 
TWO INNOVATIONS FOR EARTHQUAKE RESISTANT DESIGN - THE 

"INERD" PROJECT 
1-Jul-2001 1-Jul-2004 

LUIS MANUEL CALADO DE OLIVEIRA 

MARTINS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

WONDERMAR II 
WIDE OPEN NETWORK FOR DEVELOPMENT AND RESEARCH IN 

MARITIME INDUSTRIES 
1-Out-2001 1-Abr-2004 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 

BRITISH MARITIME TECHNOLOGY 

LIMITED - BMT 

Colaboração com a 

Lituânia 
Mobilidade-colaboração com a Letónia 1-Abr-2001 1-Abr-2002 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

Antena ICRH Atena ICRH 1-Mar-2001 1-Mar-2002 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

MW Acess-Project Lider MW Acess-Project Leader 1-Mar-2001 1-Mar-2002 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

Interferometro Interferometro 1-Mar-2001 1-Mar-2002 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

CUTE CLEAN URBAN TRANSPORT FOR EUROPE 1-Dez-2001 1-Jul-2006 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
EVOBUS GMBH (EVO) 

SINESBIOAR 

IMPLEMENTACAO DE UM INSTRUMENTO MULTIDISCIPLINAR PARA 

AVALIACAO E GESTAO DE QUALIDADE DO AR E DOS SEUS 

IMPACTOS SOCIAIS NA REGIAO DE SINES 

1-Dez-2001 1-Dez-2004 AMILCAR DE OLIVEIRA SOARES 
DIRECCAO REGIONAL DO AMBIENTE 

ALENTEJO 

MAST MAST 20-Fev-2001 20-Fev-2003 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

Projecto Brasil Projecto Brasil 1-Jan-2001 1-Jan-2003 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

IUESS 
IMPACTO DE ESCAVAÇOES EM MEIO URBANO NAS ESTRUTURAS 

ADJACENTES 
1-Fev-2001 1-Fev-2003 ANTONIO GOMES CORREIA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CFP                    

POCTI/34218/FIS/2000 
New Methods for  the generation of ultrashort tuneable laser pulses 1-Out-2001 1-Out-2002 JOSE TITO DA LUZ MENDONCA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MODEL OF BRIDGES -

A4/2

Automatically Generating Model of Bridges Graphic Representation. 1-Jan-2001 1-Jan-2004 ALCINIA ZITA DE ALMEIDA SAMPAIO FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA
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A4/2 TECNOLOGIA 

VRC Virtual Reality in Optimization of Construction Project Planning. 1-Fev-2001 1-Fev-2004 
PEDRO MANUEL GAMEIRO 

HENRIQUES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

BARRAGENS - A5/1 Stress Finite Elements for Concrete Dams. 1-Set-2001 1-Set-2004 
JOSE PAULO BAPTISTA MOITINHO DE 

ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

REFORÇO DE 

ESTRUTURAS 

Behaviour and Design of Concrete Structures Strengthened with FRP 

Considering Ageing Effects. 
1-Jan-2001 1-Jan-2004 JULIO ANTONIO DA SILVA APPLETON 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

RESISTE FASE II Instrumental Study of the Seismic Risk in the Lisbon Area - Fase II. 1-Out-2001 1-Jul-2002 
JOAO FILIPE DE BARROS DUARTE 

FONSECA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

HYPNUM 
DEPOSICAO ATMOSFERICA DE METAIS PESADOS MEDIDOS POR 

BIOMONITORES EM PORTUGAL 
15-Mar-2001 15-Mar-2004 

ANTONIO JORGE GONCALVES DE 

SOUSA 

FUNDACAO FACULDADE DE CIENCIAS 

UNIVERSIDADE LISBOA 

CQE Modelling metal-ligand interactions in soil and plant systems 1-Nov-2001 1-Nov-2004 
ANA MARIA ALBUQUERQUE FERREIRA 

DE MACEDO ALMEIDA MOTA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

AGRO40336 
COMANDO DO CRESCIMENTO DE CEREJEIRA E VALORIZACAO DAS 

PRODUCOES 
23-Out-2001 23-Out-2004 

ARLINDO JOSE DE PINHO FIGUEIREDO 

E SILVA 
IFADAP 

COMPORTAMENTO DE 

VALVULAS 
DYNAMIC BEHAVIOUR OF SAFETY VALVES IN HYDROSYSTEMS 1-Jan-2001 1-Jan-2004 

ANTONIO PATRICIO DE SOUSA 

BETAMIO DE ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

VENTERM - A3/1 
THERMAL PERFORMANCE OF NATURALLY VENTILATED CAVITY 

WALLS. CONTRIBUTION FOR DESIGN SPECIFICATIONS 
1-Jan-2001 1-Ago-2004 

ANTONIO HELENO DOMINGUES 

MORET RODRIGUES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

RADVENT - A3/2 Passive solar techniques in buildings: heating, cooling and indoor air 1-Abr-2001 1-Abr-2004 LUIS FILIPE CANHAO RORIZ 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

OCT-INOVAÇÃO Elementos para a Compreensão da Inovação em Portugal 1-Fev-2001 1-Fev-2003 
MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

OBERVATÓRIO DAS CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIAS 

OCT-CIS III 
Execução do CIS III e de Obtenção de Informação sobre Inovação em 

Portugal Complementar à do CISIII 
1-Jan-2001 1-Jan-2004 

MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

OBERVATÓRIO DAS CIÊNCIAS E 

TECNOLOGIAS 

FLOCODS 

DECISION SUPPORT FOR ECOSYSTEAM UPGRADING AND FLOOD 

CONTROL OF A SUSTAINABLE DEVELOPMENT IN THE RED RIVER 

SYSTEM (CHINA, VIETNAM) PILOT PHASE. 

1-Set-2001 1-Set-2003 
ANTONIO PATRICIO DE SOUSA 

BETAMIO DE ALMEIDA 

CENTRE NATIONAL DE LA 

RECHERCHE SCIENTIFIQUE - CNRS 

PROTECÇAO 

PATRIMONIO - A8/2 
PROTECÇÃO DE PATRIMÓNIO II 23-Abr-2001 23-Abr-2004 ANTONIO RESSANO GARCIA LAMAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 
INÍCIO EM 2002 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

FLOWS 
FLEXIBLE CONVERGENCE OF WIRELESS STANDARDS AND 

SERVICES 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 

LUIS MANUEL DE JESUS SOUSA 

CORREIA 

PHILIPS ELECTRONICS UK LIMITED 

(PHILIPS UK) 

CP 2002 VIOLACAO DE CP 1-Jan-2002 1-Jan-2003 
GUSTAVO DA FONSECA CASTELO 

BRANCO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

STEM CELLS 

DESIGN, OPERATION AND MODELLING OF A CERAMIC MEMBRANE 

STROMAL CELL REACTOR FOR HEMATOPOIETIC STEM CELL 

CULTURE. 

1-Jan-2002 1-Jan-2005 JOAQUIM MANUEL SAMPAIO CABRAL 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ROSAS RESEARCH ON SILENT AIRCRAFT CONCEPTS 1-Jan-2002 1-Jan-2005 
LUIS MANUEL BRAGA DA COSTA 

CAMPOS 
AIRBUS FRANCE SAS 

ROCHAS FUNDIDAS HEAT TRANSFER IN MOLTEN ROCKS 1-Fev-2002 1-Fev-2005 UMESH VINAICA MARDOLCAR 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

TEXMED 
LASER SURFACE MICROTEXTURING FOR BIOMEDICAL 

APPLICATIONS 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 RUI MARIO CORREIA DA SILVA VILAR 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

FIRE STAR 

FIRE STAR: A DECISION SUPPORT SYSTEM FOR FUEL MANAGEMENT 

AND FIRE HAZARD REDUCTION IN MEDITERRANEAN WILDLAND-

URBAN INTERFACES 

1-Jan-2002 1-Jan-2005 JOAO MIGUEL PIRES VENTURA 
INST. NAT. RECHERCHE 

AGRONOMIQUE - INRA 

ECOTHERM 
EVOLUTIONARY CONTROL TECHNOLOGY FOR SUSTAINABLE 

THERMAL PROCESSES 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

TNO-NETHERLANDS ORG. APPLIED 

SCI. RESEARCH 

MATCARV 
MODELOS MATEMATICOS E NUMERICOS DO SISTEMA 

CARDIOVASCULAR HUMANO 
15-Jan-2002 15-Jan-2005 

ADELIA DA COSTA SEQUEIRA DOS 

RAMOS SILVA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

PRO-ENBIS 
EUROPEAN NETWORK FOR PROMOTING BUSINESS AND INDUSTRIAL 

STATISTICS 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 MARIA FERNANDA NETO RAMALHOTO

UNIVERSITY OF NEWCASTLE UPON 

TYNE 

ERAMAR 
EUROPEAN RESEARCH AREA APPLICATION IN THE MARITIME 

DOMAIN 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
CHANTIERS DE L'ATLANTIQUE 

BIOEFLUENTE 
NEW AGRO INDUSTRIAL EFFLUENT RECYCLING SYSTEMS USING 

MICROALGUE 
1-Jan-2002 1-Jan-2004 JULIO MAGGIOLLY NOVAIS 

UNIVERSIDADE CATOLICA 

PORTUGUESA 

FIRE-TECH FIRE RISK EVALUATION TO EUROPEAN CULTURAL HERITAGE 1-Fev-2002 1-Fev-2005 ILDEFONSO CABRITA NEVES UNIVERSITEIT GENT 
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GALACTIC 

INNOVATIVE GALLIUM ARSENIDE MMICs AND ADVANCED LTCC 

PACKAGING TECHNOLOGIES FOR MULTICOMPONENTS 

SUBSYSTEMS 

1-Jan-2002 1-Jun-2004 JOAO JOSE LOPES DA COSTA FREIRE
GILAT SATELLITE NETWORKS LTD 

(GILAT) 

FPAR 
FLUID-PARTICLE CORRELATIONS IN NON-HOMOGENEOUS 

TURBULENT TWO-PHASE FLOWS 
31-Jan-2002 31-Jan-2005 ANTONIO LUIS NOBRE MOREIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MSIC RESISTENCIA  A RADIACAO DE DETECTORES SE SIC 1-Jan-2002 1-Jan-2004 REINHARD HORST SCHWARZ 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MSIC RESISTENCIA  A RADIACAO DE DETECTORES SE SIC 1-Jan-2002 1-Jan-2004 REINHARD HORST SCHWARZ 
ISEL-INSTITUTO SUPERIOR DE 

ENGENHARIA DE LISBOA 

MUSCLES 
MODDELING OF UNSTEADY COMBUSTION IN LOW EMISSION 

SYSTEMS 
1-Jun-2002 1-Dez-2005 

MARIO MANUEL GONCALVES DA 

COSTA 
RLLOS ROYCE PLC 

AEROLIDAR 
LONG TERM AND SPATIAL REMOTE SENSING OF AEROSOL OPTICAL 

PROPERTIES AND DYNAMICS 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 DAVID PACHECO RESENDES UNIVERSIDADE DE EVORA 

BIOENERGIA EUROPEAN RESEARCH AREA FOR BIOENERGY RTD 1-Jan-2002 1-Jul-2003 JULIO MAGGIOLLY NOVAIS 
JOANNEUM RESEARCH 

FORSCHUNGSGESELLSCHAFT MBH 

GREENPRO 
GUIDE FOR RENEWABLE ENERGY INSTALLATIONS TO PROMOTE 

BIOMASS, PHOTOVOLTAICS AND SOLAR THERMAL IN EU 
1-Jan-2002 1-Jan-2004 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
ECOFYS 

REACÇOES 

PRODUÇAO MESOES 

PRODUCAO DE MESOES EM COLISOES DE NUCLEOES E NUCLEOS 

LEVES II 
1-Abr-2002 1-Abr-2003 

MARIA TERESA HADERER DE LA PENA 

STADLER 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

COLABORAÇAO NA60 COLLABORATION IN NA60 EXPERIMENT AT CERN 31-Jan-2002 31-Dez-2003 
JOAO CARLOS CARVALHO DE SA 

SEIXAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

3 AS ACTIVE AEROELASTIC AIRCRAFT STRUCTURE (3 AS) 1-Abr-2002 1-Abr-2005 AFZAL SULEMAN EADS DEUTSCHLAND GmbH 

SURGE-NET SURGE NET 1-Abr-2002 1-Abr-2005 
HELENA MARGARIDA MACHADO DA 

SILVA RAMOS FERREIRA 

UNIVERSITY OF NEWCASTLE UPON 

TYNE 

DIAGENESIS 
DIAGENESIS- ANALISE DAS CARACTERISTICAS DE POPULAÇOES DE 

DIAMANTES PARA A CERTIFICAÇAO DE ORIGEM 
31-Jan-2002 31-Jul-2003 ANTONIO DIOGO PINTO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ASSET 
APPLICATIONS OF SMART STRUCTURES IN ENGINEERING 

TECHNOLOGY 
1-Mar-2002 1-Mar-2003 AFZAL SULEMAN UNIVERSITY OF STRATHCLYDE 

DELPHI 
FUTURE PERSPECTIVES OF CO2 - REMOVAL POWER PLANTS IN 

EUROPE -DELPHI CO2 -REMOVAL 
1-Jan-2002 1-Jun-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

UNIVERSITAET GESAMTHOCHSCHULE 

ESSEN 

TG ESTRU 
PRODUCAO DE GRODURAS COMESTIVEIS RICAS EM ACIDOS 

GORDOS POLINSATURADOS OMEGA-3 CATALISADA POR LIPASES 
1-Mar-2002 1-Mar-2005 

MARIA MANUELA REGALO DA 

FONSECA 
INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA 
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IPCIM 
INTEGRATED PROCESSING AND CONTROL FOR IMPROVED LARGE 

SECTION AND SHEET METAL STEEL WELDING 
1-Abr-2002 1-Abr-2005 RUI MARIO CORREIA DA SILVA VILAR 

FRAUNHOFER-GESELLSCHAFT ZUR 

ANGEWANDTEN FORSCHUNG E.V. 

RAI-AVEIRO RADIOMETER FOR INDUSTRIAL APPLICATIONS - PHASE II 1-Abr-2002 1-Abr-2003 
MARIO MANUEL GONCALVES DA 

COSTA 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

IMPACT 
INVESTIGATION OF EXTREME FLOOD PROCESSES AND 

UNCERTAINTY 
1-Fev-2002 1-Fev-2005 

ANTONIO PATRICIO DE SOUSA 

BETAMIO DE ALMEIDA 
HR WALLINGFORD LTD 

LIFE-THIRD 

COUNTRIES 

SUSTAINABLE DEVELOPMENT OF CROATIA CAPACITY IN CHP 

SECTOR 
1-Jan-2002 1-Jul-2004 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

CTT-CENTRE FOR TECHNOLOGY 

TRANSFER 

SEACORN SIMULATION OF ENHANCED UMTS ACCESS AND CORE NETWORKS 1-Mar-2002 1-Mai-2004 
ANTONIO JOSE CASTELO BRANCO 

RODRIGUES 
PORTUGAL TELECOM INOVACAO SA 

HORTIA HEAT AND OXIDATION RESISTANT TITANIUM ALLOYS APPLICATIONS 1-Mar-2002 1-Mar-2006 HELDER CARRICO RODRIGUES TURBOMECA SA 

MUNICIPAID 
STUDY OF REGIONAL AND MUNICIPAL ENERGY MANAGEMENT IN 

THE AREA OF ENERGY EFFICIENCY AND RENEWABLE ENERGY 
1-Jan-2002 1-Jul-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
EVE-ENTE VASCO DE LA ENERGIA 

COLOURSTONE 
MODIFICACOES COLORIMETRICAS EM ROCHAS CARBONATAS 

INDUZIDAS PELA ACCAO DA TEMPERATURA 
1-Mai-2002 1-Nov-2003 LUIS ANTONIO AIRES BARROS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CIB-PeBBu CIB-PeBBu 1-Jan-2002 1-Jan-2006 LUIS MANUEL ALVES DIAS 
CENTRE SCIENTIFIQUE ET 

TECHNIQUE DE LA CONSTRUCTION 

MARANGONI 
THE EFFECT OF SURFACTANTS ON MARANGONI CONVECTION IN 

LIQUID-LIQUID EXTRACTION 
1-Abr-2002 1-Abr-2005 

JORGE MANUEL RODRIGUES DE 

CARVALHO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

TRIGEMED 

PROMOTION OF TRI-GENERATION TECHNOLOGIES IN THE TERTIARY 

SECTOR IN MEDITERRANEAN COUNTRIES(GREECE, ITALY, SPAIN 

AND PORTUGAL) 

1-Jan-2002 1-Jan-2004 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

CENTRO CONSERVACAO ENERGIA - 

AGEEN 

BIOCAL 

BIOCAL - CALIBRACAO DE BIOMONITORES IN SITU PARA 

QUANTIFICACAO DA DISPERSAO ATMOSFERICA DE METAIS 

PESADOS 

25-Fev-2002 25-Fev-2005 ADRIANO MANUEL GOMES PACHECO INSTITUTO TECNOLOGICO E NUCLEAR 

CQE 

NEW CATIONIC COMPLEXES OF IRON, COBALT AND NICKEL: 

SYNTHESIS AND APPLICATION IN HOMO - AND Co-Polymerisation of 

Olefins 

1-Mar-2002 1-Mar-2005 
PEDRO MANUEL MACHADO TEIXEIRA 

GOMES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CQE Centros Metálicos em Síntese de Significado Farmocológico 1-Abr-2002 1-Abr-2005 
ARMANDO JOSE LATOURRETTE DE 

OLIVEIRA POMBEIRO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CQE Dynamic Electrochemical Studies in Electron Transfer Proteins 1-Mar-2002 1-Mar-2005 
MARGARIDA MARIA PORTELA 

CORREIA DOS SANTOS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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CFP    

CERN/FAT/43743/2001 

High energy proton and electron beams from ultra intense laser-plasma 

interactions II : ionization,laser propagation of primary electrons. 
1-Set-2002 1-Set-2003 LUIS MIGUEL DE OLIVEIRA E SILVA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CFP                     

CERN/FAT/43751/2001 

Second generation of plasma particle accelerators II: Optimization and 

application of plasma channels for electron acceleration 
1-Jan-2002 1-Jan-2003 JOSE TITO DA LUZ MENDONCA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CLC                      

POCTI/37239/MAT/2001 
FIBLOG:Fibrilação de Lógicas 1-Jan-2002 1-Jan-2005 

AMILCAR DOS SANTOS COSTA 

SERNADAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ACRONIMO teste 16-Mai-2002 16-Mai-2003 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

GIREC- A3/3 Construction and Demolition Waste Joint Management. 1-Nov-2002 1-Nov-2005 
FERNANDO ANTONIO BATISTA 

BRANCO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ESOSN02 COSMOLOGIA COM SUPERNOVAS 1-Jun-2002 1-Jun-2004 
ANA MARIA VERGUEIRO MONTEIRO 

CIDADE MOURAO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

BIOSIG BIOSIG 1-Mar-2002 1-Mar-2005 JOAO LUIS GUSTAVO DE MATOS 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

PERTURBAÇAO 

SINGULAR 

Estabilidade de Trajectórias Quase-estáticas e Problemas de Perturbação 

Singular. 
1-Mar-2002 1-Mar-2005 JOAO ARMENIO CORREIA MARTINS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

INTERMAR 
INTELLIGENT SUPPLY CHAIN MANAGEMENT FOR THE EXTENDED 

MARITIME ENTERPRISE 
1-Abr-2002 1-Abr-2005 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
UNIVERSITY OF PATRAS - UPAT 

BURACOS NEGROS E 

PARTICULAS 

ELEMENTARES 

BURACOS NEGROS E PARTICULAS ELEMENTARES 1-Jun-2002 1-Jun-2004 JOSE PIZARRO DE SANDE E LEMOS 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CPP COSTAS E PORTOS, PARECERES 1-Abr-2002 1-Abr-2005 
ANTONIO ALEXANDRE TRIGO 

TEIXEIRA 

PROMAN - CENTRO DE ESTUDOS E 

PROJECTOS SA 

CPP COSTAS E PORTOS, PARECERES 1-Abr-2002 1-Abr-2005 
ANTONIO ALEXANDRE TRIGO 

TEIXEIRA 
WS ATKINS 

FENOLMEMBLIQ 
RECUPERACAO DE FENOL POR MEMBRANAS LIQUIDAS: 

FUNDAMENTOS DO PROCESSO E SIMULACAO 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 MARIA TERESA ANGELINO REIS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ALUDAT 
AVALIACAO LABORATORIAL E "IN-SITU" DA DURABILIDADE DE 

ALUMINIOS ANODIZADOS POR TECNOLOGIAS LIMPAS 
15-Set-2002 15-Set-2005 

JOAO CARLOS SALVADOR SANTOS 

FERNANDES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

VINHO 

OPTIMIZACAO DE TECNOLOGIAS DE ESTABILIZACAO TARTÁRICA EM 

VINHOS VERDES, VINHOS DO PORTO E VINHOS DO RIBATEJO-

OESTE. 

28-Mai-2002 28-Mai-2005 
MARIA NORBERTA NEVES CORREIA 

DE PINHO 
IFADAP 

BIO-MEMS BIO-MEMS 1-Out-2002 1-Out-2005 
JOAO PEDRO ESTRELA RODRIGUES 

CONDE 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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IN-PROCESS 
IMPROVEMENT OF INDUSTRIAL ANTIBIOTIC PROCESSES WITH 

ADVANCED IN-PROCESS MONITORING TECHNIQUES 
1-Jun-2002 1-Jun-2004 

JOSE MONTEIRO CARDOSO DE 

MENEZES 
CIPAN SA 

IN-PROCESS 
IMPROVEMENT OF INDUSTRIAL ANTIBIOTIC PROCESSES WITH 

ADVANCED IN-PROCESS MONITORING TECHNIQUES 
1-Jun-2002 1-Jun-2004 

JOSE MONTEIRO CARDOSO DE 

MENEZES 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

COBRE 
FUNDAMENTAL STUDIES OF COPPER EXTRATION FROM AQUEOUS 

SOLUTIONS USING HOLLOW-FIBERS CONTACTORS 
1-Set-2002 1-Set-2005 MARIA ROSINDA COSTA ISMAEL 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

AGROSUI APLICACAO DE EFLUENTES DE SUINICULTURA NO SOLO 2-Abr-2002 2-Abr-2005 LUIS FILIPE TAVARES RIBEIRO IFADAP 

QUALIMETRICS 

QUALITY ASSURANCE & QUALITY CONTROL OF PHARMACEUTICAL 

PRODUCTS WITH NEAR-INFRARED SPECTROSCOPY AND 

CHEMOMETRIC TECHNIQUES 

1-Jun-2002 1-Jun-2004 
JOSE MONTEIRO CARDOSO DE 

MENEZES 
LABORATORIOS ATRAL S.A. 

QUALIMETRICS 

QUALITY ASSURANCE & QUALITY CONTROL OF PHARMACEUTICAL 

PRODUCTS WITH NEAR-INFRARED SPECTROSCOPY AND 

CHEMOMETRIC TECHNIQUES 

1-Jun-2002 1-Jun-2004 
JOSE MONTEIRO CARDOSO DE 

MENEZES 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

SAS NANO-CRISTAIS DE SILICON AUTO-ORGANIZADOS 1-Out-2002 1-Out-2005 PEDRO MIGUEL FELIX BROGUEIRA 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CUCOMAT 
MATERIAIS COMPOSITOS DE MATRIZ Cu  PARA REVESTIMENTOS 

CONDUTORES RESISTENTES AO DESGASTE 
1-Out-2002 1-Out-2005 RUI MARIO CORREIA DA SILVA VILAR 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MIC 
EXPANDING  THE DURABILITY OF STAINLESS STEELS IN WATER 

SYSTEMS UNDER MICROBIOLOGICAL CORROSION CONDITIONS 
1-Jul-2002 1-Jul-2005 MARIO GUERREIRO SILVA FERREIRA C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

FREAK WAVES FREAK WAVE GENERATION IN THE OCEAN 1-Jun-2002 1-Jun-2005 
CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
INTAS - INTERNATIONAL ASSOCIATION 

TRENDS 
THE RESOURCE NETWORK FACILITATING QHSE DEVELOPMENT FOR 

A SUSTAINABLE ENERGY INDUSTRY 
1-Fev-2002 1-Fev-2005 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
DNV - DET NORSKE VERITAS AS 

MULTI-FUNCTIONAL 
MULTI-FUNCTIONAL PASSIVATION METHODS FOR HOT DIP 

GALVANIZED STEEL 
1-Jul-2002 1-Jan-2006 MARIO GUERREIRO SILVA FERREIRA C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

TRAPIST TOOLS AND ROUTINES TO ASSIST PORTS AND IMPROVE SHIPPING 1-Jun-2002 1-Set-2004 
CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
NAUTICAL ENTERPRICE CENTRE LTD 

CQE 
Funcionalização de suportes sólidos com ligandos do tipo 

hidroxipirimidinona para aplicações ambientais. 
1-Jan-2002 1-Jan-2005 

MARIA AMELIA LOUREIRO DOS 

SANTOS SEABRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ANWIRE 
ACADEMIC NETWORK ON WIRELESS INTERNET RESEARCH IN 

EUROPE 
1-Set-2002 1-Mar-2004 

LUIS MANUEL DE JESUS SOUSA 

CORREIA 
PORTUGAL TELECOM INOVACAO SA 

ANWIRE 
ACADEMIC NETWORK ON WIRELESS INTERNET RESEARCH IN 

EUROPE 
1-Set-2002 1-Mar-2004 

LUIS MANUEL DE JESUS SOUSA 

CORREIA 

NATIONAL TECHNICAL UNIVERSITY OF 

ATHENS 
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BETA 

ADAPTAÇAO DA POROSIDADE E DA ACIDEZ DE ZEOLITOS DE POROS 

LARGOS PARA A PROMOÇAO DE REACÇOES DE INTERESSE 

INDUSTRIAL 

1-Out-2002 1-Out-2005 JOSE MANUEL FELIX MADEIRA LOPES
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

SCIENCE AND ART -

SWARM 
SCIENCE AND ART - SWARM 1-Out-2002 1-Out-2003 

HENRIQUE JOSE FIGUEIREDO GARCIA 

PEREIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

JET VME-9M Jet VME-9M 1-Jan-2002 1-Jan-2004 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

PENEDONO 

ESTUDO DE CONTAMINACAO RESULTANTE DA EXPLORACAO E 

ABANDONO DE MINAS NA AREA DE PENEDONO  (DISTRITO DE 

VISEU). 

17-Jun-2002 17-Jun-2004 
MARIA JOSE CORREIA MARTINS 

MATIAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

X2-NOISE AIRCRAFT EXTERNAL NOISE NETWORK, PHASE II (X2-NOISE) 1-Nov-2002 1-Nov-2005 
LUIS MANUEL BRAGA DA COSTA 

CAMPOS 
SNECMA MOTEURS 

SILEX 
SIMULACAO DE TEXTURAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS COM BASE 

EM CARACTERISTICAS GRANULOMETRICAS 
1-Out-2002 1-Out-2005 

PEDRO MIGUEL BERARDO DUARTE 

PINA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CONTI O CONTINUO NA DIFUSAO DE NUCLEOS EXOTICOS LEVES 15-Set-2002 15-Set-2005 
MARIA RAQUEL NUNES PEREIRA 

CRESPO FIADEIRO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

APTDEC APLICACAO DE TECNICAS DE DECISAO FUZZY... 1-Out-2002 1-Out-2005 FERNANDO DE OLIVEIRA DURAO 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CMB 
PROBING DE SKY: ANALYSIS OF CMB OBSERVATIONS AND SZ 

EFFECT GALAXY CLUSTERS 
1-Set-2002 1-Set-2005 DOMINGOS DA SILVA BARBOSA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

SEP-RSU 

SEP-RSU - DESENVOLVIMENTO DE DIAGRAMA PARA SEPARACAO DE 

DIFERENTES COMPONENTES DOS RESIDUOS SOLIDOS URBANOS 

PROVENIENTES DOS ECO-PONTOS. 

1-Nov-2002 1-Nov-2004 MARIA TERESA DA CRUZ CARVALHO 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ELINCPN 
ENVIRONMENTAL AND LOGISTICS INTEGRATED IN CONSTRUCTION 

PROJECT MANAGEMENT 
1-Set-2002 1-Set-2004 LUIS MANUEL ALVES DIAS MODERNE BYGGFORNYELSE A/S 

BOMBA - TURBINA Utilização de bombas como turbinas para produção de energia 15-Out-2002 15-Out-2004 
HELENA MARGARIDA MACHADO DA 

SILVA RAMOS FERREIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CIEMAT-HTO Ciemat-HTO 1-Jan-2002 1-Jan-2003 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

CIEMAT-Reflectometria 

de Correlação 
Ciemat-Reflectometria de Correlação 1-Jan-2002 1-Jan-2004 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

SPNS02 USO DE SUPERNOVAS DO TIPO Ia COMO SONDAS COSMOLOGICAS 1-Set-2002 1-Set-2005 
ANA MARIA VERGUEIRO MONTEIRO 

CIDADE MOURAO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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CQE 
Materiais Magnéticos baseados em Decametilmetalocenos e em 

aceitadores planares derivados do DCNQI. 
31-Mar-2002 31-Mar-2005 

MARIA TERESA NOGUEIRA LEAL DA 

SILVA DUARTE 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CFP             

POCTI/FAT/43741/2001 

RELATIVISTIC SHOCKS IN ASTROPHYSICS II : PISTON-DRIVEN 

RELATIVISTIC SHOCKS 
1-Ago-2002 1-Ago-2003 LUIS MIGUEL DE OLIVEIRA E SILVA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

INOVA INOVA 1-Abr-2002 1-Out-2003 
FERNANDO MANUEL RAMOA 

CARDOSO RIBEIRO 

QUIMIGAL - QUIMICA DE PORTUGAL 

SA 

INOVA INOVA 1-Abr-2002 1-Out-2003 
FERNANDO MANUEL RAMOA 

CARDOSO RIBEIRO 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

CAVIAR 
CONTEXT AWARE VISION USING IMAGE-BASED ACTIVE 

RECOGNITION 
1-Out-2002 1-Out-2005 

JOSE ALBERTO ROSADO DOS 

SANTOS VITOR 
UNIVERSITY OF EDINBURG 

MIcroWave Acess Microwave Acess 4-Ago-2002 4-Ago-2004 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

DIPLOMAT DIPLOMAT 1-Nov-2002 1-Nov-2004 
MARIA LUISA COUTINHO GOMES DE 

ALMEIDA QUINTINO 

ESTALEIROS NAVAIS DO MONDEGO 

SA 

CQE 
Complexos tris-amido-tris-amina de metais de transição derivados de 

triazamacrociclos: síntese, reactividade e estrutura. 
1-Set-2002 1-Set-2005 

ANA MARGARIDA SOUSA DIAS 

MARTINS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

HAEMODEL MATHEMATICAL MODELLING OF THE CARDIOVASCULAR SYSTEM 1-Out-2002 1-Out-2006 
ADELIA DA COSTA SEQUEIRA DOS 

RAMOS SILVA 
POLYTECHNIC OF MILAN 

POWERCLEAN THEMATIC NETWORK ON CLEAN POWER GENERATION 1-Nov-2002 1-Nov-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
UNIVERSITY OF ULSTER 

PALEOAGUAS 
RECURSOS HIDRICOS SUBTERRANEOS COMO INDICADORES E 

ARQUIVOS DE VARIACOES PALEOCLIMATICAS (NW-PORTUGAL) 
1-Mai-2002 1-Nov-2003 LUIS ANTONIO AIRES BARROS INSTITUTO TECNOLOGICO E NUCLEAR 

ERA-ISLA 
NEW AND RENEWABLE ENERGIES, ELECTRICITY AND WATER IN 

OUTERMOST REGIONS(ERA-ISLA) 
1-Nov-2002 1-Nov-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
AUTOFINANCIAMENTO DE PARCEIROS 

ERA-ISLA 
NEW AND RENEWABLE ENERGIES, ELECTRICITY AND WATER IN 

OUTERMOST REGIONS(ERA-ISLA) 
1-Nov-2002 1-Nov-2003 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
EUROPEAN COMMISSION 

EUFIRELAB 
 

EURO-MEDITERRANEAN WILDLAND FIRE LABORATORY 
1-Nov-2002 1-Nov-2006 JOAO MIGUEL PIRES VENTURA 

INST. NAT. RECHERCHE 

AGRONOMIQUE - INRA 

AGRO-PASSAGEM 

PARA PEIXES 
AGRO - PASSAGEM PARA PEIXES 1-Jun-2002 1-Jun-2005 

ANTONIO ALBERTO DO NASCIMENTO 

PINHEIRO 
IFADAP 

50KV/1A 
50KV/1A PULSE GENERATOR FOR PLASMA IMMERSION ION 

IMPLANTATION 
1-Mai-2002 1-Mai-2005 JOSE FERNANDO ALVES DA SILVA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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SAMARIS MATERIALS FOR PAVEMENTS 1-Dez-2002 1-Dez-2005 ANTONIO GOMES CORREIA DANISH ROAD INSTITUTE - DRI 

NANOCLAV 
NANOFILTRAÇAO PARA A PURIFICAÇAO E CONCENTRAÇAO DE 

CALDOS DE ACIDO CLAVULANICO 
15-Out-2002 15-Abr-2005 

ANA MARIA DE FIGUEIREDO BRITES 

ALVES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MAGIC 
SIMULAÇOES MULTI-AGENTE BASEADAS EM COMPONENTES 

INTEROPERAVEIS PARA A ANALISE GEOGRAFICA 
1-Out-2002 1-Out-2005 

PEDRO MIGUEL BERARDO DUARTE 

PINA 

LNEC - LABORATORIO NACIONAL 

ENGENHARIA CIVIL 

VINCENT 
DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE BIOMONITORIZAÇAO PARA 

AVALIAÇAO AMBIENTAL  E CONSERVAÇAO 
31-Dez-2002 31-Dez-2005 

ANTONIO JORGE GONCALVES DE 

SOUSA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

REFINA 
REFINA - RECONHECIMENTO DE FONTES TIPOGRAFICAS NAO 

ACTUAIS 
1-Set-2002 1-Set-2004 

PEDRO MIGUEL BERARDO DUARTE 

PINA 
IDMEC 

LAPLAS 
NITRATOS DO GRUPO III POR DEPOSIÇAO CICLICA DE LASER E 

PLASMA 
1-Out-2002 1-Out-2005 REINHARD HORST SCHWARZ 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

SPRAYS Fundamental Studies on Liquid Sheets Desintegration 1-Nov-2000 1-Jan-2003 
MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

AWIATOR AIRCRAFT WING ADVANCED TECHNOLOGY OPERATIONS - AWIATOR 1-Jul-2002 1-Jul-2006 JOSE CARLOS FERNANDES PEREIRA AIRBUS DEUTSCHLAND GMBH 

UPTUN 
SUSTAINABLE AND INNOVATIVE UPGRADING METHODS FOR FIRE 

SAFETY IN EXISTING TUNNELS 
1-Set-2002 1-Set-2006 JOSE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

TNO-NETHERLANDS ORG. APPLIED 

SCI. RESEARCH 

Beyond Engineering 

Education 

Beyond Engineering Education: How far Technical Universities have 

influenced Portuguese Society and promoted Technical Change? 
15-Jul-2002 15-Jul-2004 

MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

OMNISYS OMNISYS 1-Set-2002 1-Set-2005 
JOSE ALBERTO ROSADO DOS 

SANTOS VITOR 

INSTITUTO DE SISTEMAS E 

ROBOTICA-UNIV. COIMBRA 

INTELTRAF INTELTRAF 1-Dez-2002 1-Fev-2005 
JOSE ALBERTO ROSADO DOS 

SANTOS VITOR 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

EUROSTRATAFORM EUROSTRATAFORM 1-Nov-2002 1-Nov-2005 RAMIRO JOAQUIM DE JESUS NEVES 
NATURAL ENVIRONMENT RESEARCH 

COUNCIL 

GREENWHEEL 
GREENWHEEL : PROMOÇÃO DE IDEIAS INOVADORAS E PROJECTOS 

EMPRESARIAIS 
1-Jan-2002 1-Jan-2004 

MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

IAPMEI - INST.APOIO ÀS PEQ. E 

MEDIAS EMPRESAS INVE 

INTERECYCLING 

Intercycling-Análise de Políticas Internacionais para a Sustentabilidade do 

Sector de Processamento de Resíduos de Equipamentos Eléctricos e 

Electrónicos 

1-Mar-2002 1-Jan-2003 PAULO MANUEL CADETE FERRAO 
INTERCYCLING, SOCIEDADE DE 

RECICLAGEM, SA 

ECORIVER ECORIVER 1-Out-2002 1-Out-2005 RAMIRO JOAQUIM DE JESUS NEVES INSTITUTO DO AMBIENTE 

MABENE MABENE 1-Nov-2002 1-Nov-2005 RAMIRO JOAQUIM DE JESUS NEVES 
ROYAL NETHERLANDS ACADEMY OF 

ARTS AND SCIENCE 

TRENDS-2 
THE RESOURCE NETWORK FACILITING QHSE

DEV. FOR SUST. ENERGY INDUSTRY- PART 2 
1-Dez-2002 1-Jun-2005 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 
DET NORSKE VERITAS 
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BIOGAS 
HEATING AND FUELLING LANDAL FOR A COMMUNITY WITH 100% 

RENEWABLE ENERGY SUPPLY 
1-Mai-2002 1-Out-2002 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
FAIRTEC 

ZOONO 
GEOTATISTICAL EVALUATION OF THE PREVALENCE ON DOME TICK 

AND RODENT-BORNE ZOONOSES ON PORTUGUESE TERRITOTY 
1-Abr-2002 1-Abr-2005 

ANTONIO JORGE GONCALVES DE 

SOUSA 

INSTITUTO NACIONAL DE SAUDE DR. 

RICARDO JORGE 

MODELACAO NAO-

LINEAR ONDAS 
MODELAÇÃO NÃO-LINEAR DE ONDAS 1-Out-2002 1-Out-2005 

ANTONIO JOSE NUNES DE ALMEIDA 

SARMENTO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

PIVNET 2 

PIVNET 2 - A EUROPEAN COLLABORATION ON DEVELOPMENT 

QUALITY ASSESSMENT, AND STANDARDIZATION OF PARTICLE 

IMAGE VELOCIMETRY FOR INDUSTRIAL APPLICATIONS 

1-Mai-2002 1-Mai-2006 EDGAR CAETANO FERNANDES EUROPEAN COMMISSION 

DESIGUALDADE E 

DIFUSÃO 

DESIGUALDADE E DIFUSÃO DE TECNOLOGIA : UM ELO 

NEGLIGENCIADO 
1-Mai-2002 1-Mai-2004 

PEDRO FILIPE TEIXEIRA DA 

CONCEICAO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

COMPONENTES 

AUTOMÓVEL 

GLOBALIZAÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO E CAPTAÇÃO TECNOLÓGICA : 

ESTRATÉGIAS E EFEITOS GEOGRÁFICOS NA INDÚSTRIA DE 

COMPONENTES AUTOMÓVEL 

1-Mar-2002 1-Mar-2005 
MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

FATEC FÁBRICA DE ALTA TECNOLOGIA  PARA A FILEIRA DO CALÇADO 1-Jul-2002 1-Jul-2005 
MANUEL FREDERICO TOJAL DE 

VALSASSINA HEITOR 

IAPMEI - INST.APOIO ÀS PEQ. E 

MEDIAS EMPRESAS INVE 

CEMAT        

POSI/42069/CPS/01 
Traffic Modeling and Performance Evaluation of Multiservice Networks 1-Fev-2002 1-Fev-2004 ANTONIO MANUEL PACHECO PIRES 

FUNDACAO DA FACULDADE DE 

CIENCIAS E TECNOLOGIA - UNL 

CFP     

POCTI/FAT/41900/2001 

NOVEL METHODS FOR THE GENERATION ON ULTRAFAST LIGHT 

PULSES 
1-Out-2002 1-Out-2004 JOSE TITO DA LUZ MENDONCA 

FUNDACAO DA FACULDADE DE 

CIENCIAS E TECNOLOGIA - UNL 

INNOCORK 

IMPLEMENTACAO DE NOVO PROCESSO DE TRATAMENTO DE 

ROLHAS DE CORTIÇA PARA REDUÇÃO DE AROMAS ESTRANHOS, 

NOMEADAMENTE 2,4,6 - TRICLOROANISOL. 

15-Nov-2002 15-Nov-2004 JOAO CARLOS MOURA BORDADO AGENCIA DE INOVACAO SA 

INNOCORK 

IMPLEMENTACAO DE NOVO PROCESSO DE TRATAMENTO DE 

ROLHAS DE CORTIÇA PARA REDUÇÃO DE AROMAS ESTRANHOS, 

NOMEADAMENTE 2,4,6 - TRICLOROANISOL. 

15-Nov-2002 15-Nov-2004 JOAO CARLOS MOURA BORDADO CORK SUPPLY PORTUGAL S.A. 
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PROJECTOS DE INVESTIGAÇÃO 
INÍCIO EM 2003 

ACRONIMO TITULO INICIO FIM COORDENADOR 
ENTIDADE 

FINANCIADORA/COORDENADORA 

REA 
DEVELOPMENT OF RARE EARTH/SILVER GLASS MATRIX 

NANOCOMPOSITES FOR INTEGRATED OPTICS APPLICATIONS 
1-Jan-2003 1-Jan-2004 RUI MANUEL AMARAL DE ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

AFTUR ALTERNATIVE FUELS FOR INDUSTRIAL GAS TURBINES 1-Fev-2003 1-Ago-2006 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

CENTRE NATIONAL DE LA 

RECHERCHE SCIENTIFIQUE - CNRS 

PBG 
DEVELOPMENT OF PHOTONIC BAND GAP MATERIALS BY SOL-GEL 

PROCESSING 
1-Jan-2003 1-Jan-2004 RUI MANUEL AMARAL DE ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MINKNOCK 
IMPROVING ENGINE PERFORMANCE AND EFFICIENCY BY 

MINIMIZATION OF KNOCK PROBABILITY 
1-Jan-2003 1-Jan-2006 EDGAR CAETANO FERNANDES DAIMLERCHRYSLER AG 

OPTICOMB 
OPTIMISATION AND DESIGN OF BIOMASS COMBUSTION SYSTEMS 

(OPTICOMB) 
1-Jan-2003 1-Jul-2006 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

TNO - NETHERLANDS ORGANISATION 

FOR APPLIED SCI. RES. 

RENEWISLANDS RENEWABLE ENERGY SOLUTIONS FOR ISLANDS TARGET ACTION A 1-Jan-2003 1-Jan-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
AUTOFINANCIAMENTO DE PARCEIROS 

RENEWISLANDS RENEWABLE ENERGY SOLUTIONS FOR ISLANDS TARGET ACTION A 1-Jan-2003 1-Jan-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
EUROPEAN COMMISSION 

VACINA 

ESTUDOS VISANDO A PRODUÇÃO DE UMA VACINA CONTRA AS 

INFECÇOES POR BURKHOLDERIA CEPACIA EM DOENTES COM 

FIBROSE QUISTICA 

1-Jan-2003 1-Jan-2006 JORGE HUMBERTO GOMES LEITAO 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

RESISTENCIA A 

DROGAS 

ESTUDOS ORIENTADOS PELA GENOMICA SOBRE A 

MULTIRRESISTENCIA A DROGAS EM SACCHAROMYCES CEREVISIAE 
1-Jan-2003 1-Jan-2006 

ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE 

DE ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

HYSOCIETY THE EUROPEAN HYDROGEN (BASED) SOCIETY 1-Fev-2003 1-Fev-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
AUTOFINANCIAMENTO DE PARCEIROS 

HYSOCIETY THE EUROPEAN HYDROGEN (BASED) SOCIETY 1-Fev-2003 1-Fev-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
EUROPEAN COMMISSION 

RHIZOBIUM 

FUNCTIONAL ANALYSIS OF SINORHIZOBIUM MELILOTI 

POLYSACCHARIDE RELATED BIOSYNTHETIC GENES: ROLE IN 

BIOLOGICAL NITROGEN FIXATION 

1-Fev-2003 1-Fev-2006 
LEONILDE DE FATIMA MORAIS 

MOREIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

VIPS MACHINE VISION INSPECTION OF POLISHED STONE 1-Mar-2003 1-Mar-2005 
LUIS MANUEL GUERRA DA SILVA 

ROSA 
ANTONIO JACINTO FIGUEIREDO, LDA 
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RESISTENCIA A 

BENOMIL 

RESISTENCIA A BENOMIL E OUTROS FUNGICIDAS EM 

SACCHAROMYCES CEREVISIAE: PAPEL DOS TRANSPORTADORES 

DE MULTIPLAS DROGAS E SUA REGULAÇAO 

1-Fev-2003 1-Fev-2006 
ANA CRISTINA ANJINHO MADEIRA 

VIEGAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

RESISTENCIA A 

ACIDOS 

ADAPTAÇAO E RESISTENCIA DA LEVEDURA A ACIDOS ORGANICOS 

CONSERVANTES ALIMENTARES 
1-Fev-2003 1-Fev-2006 

ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE 

DE ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ERASTAR 
THE NETWORK FOR THW SHIPBUILDING TECHNOLOGY APPLIED 

RESEARCH 
1-Jan-2003 1-Jan-2007 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 

CESA A.S.B.L.  - COMITE ASSOC 

CONST NAVIRES EUROPEENS 

FCTESTNET FUEL CELL TESTING AND STANDARDIZATION NETWORK 1-Jan-2003 1-Jan-2006 
TIAGO ALEXANDRE ABRANCHES 

TEIXEIRA LOPES FARIAS 
VEREIN DEUTSCHER INGENIEURE 

COVELESS COVELESS 1-Fev-2003 1-Fev-2005 MARIA EMILIA DA ENCARNACAO ROSA SUPER EXTREMENA 

Contrato IST/UKAEA em 

MHD 
Contrato IST/UKAEA em MHD 2-Jan-2003 2-Jan-2005 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

TOFOR-TIME DIDITIZER TOFOR-TIME DIDITIZER 2-Fev-2003 2-Fev-2005 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

MPRU-TRANSIENT 

RECORDER 
MPRU-TRANSIENT RECORDER 2-Fev-2003 2-Fev-2005 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

PULSCOAT SYSTEM 

ADAPTATION OF A NEW ENERGY AND TIMESAVING HARD ANODISING 

PROCESS FOR DIFFERENT AL-ALLOYS AND TESTS IN SELECTED 

EUROPEAN INDUSTRIAL APPLICATIONS 

1-Jan-2003 1-Jan-2006 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

FISCHER OBERFLAEKENTECHNIK 

GMBH 

RECICLAUTO 
ESTUDO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE UMA UNIDADE DE RESIDUOS 

DE FRAGMENTAÇÃO 
1-Jan-2003 1-Jan-2004 PAULO MANUEL CADETE FERRAO 

ECOMETAIS-SOCIEDADE DE 

TRATAMENTO E RECICLAGEM, SA 

HHP HISTORIA DA HIDRAULICA EM PORTUGAL 20-Jan-2003 20-Jan-2006 JOSE JOAO REIS DE MATOS SILVA 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

EMINENT 

EARLY MARKET INTRODUCTION OF NEW ENERGY TECHNOLOGIES 

BY THE OPET NETWORK IN LIAISON WITH SCIENCE AND 

TECHNOLOGY 

1-Abr-2003 1-Out-2005 
MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

TNO - NETHERLANDS ORGANISATION 

FOR APPLIED SCI. RES. 

GREEN HOTEL 
INTEGRATING SELF SUPPLY INTO END USE FOR SUSTAINABLE 

TOURISM-TARGET ACTION C 
1-Abr-2003 1-Abr-2006 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

AGENCIA REG. DA ENERGIA E 

AMBIENTE DA RAM 

CP 2003 VIOLACAO DE CP 2-Mai-2003 2-Mai-2004 
GUSTAVO DA FONSECA CASTELO 

BRANCO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ALGORITMOS 

GENETICOS 
Integração de Gramáticas de Forma e Algoritmos Genéticos. 26-Mai-2003 26-Mai-2006 

MARIA LUISA DE OLIVEIRA GAMA

CALDAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 
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MEMBRANAS PU PARA 

OXIGENAÇAO DE 

SANGUE 

DESENVOLVIMENTO DE NOVAS MEMBRANAS DE POLIUREIA-

POLIURETANA PARA DISPOSITIVOS EXTRACORPORAIS DE 

OXIGENAÇAO DO SANGUE 

1-Jun-2003 1-Jun-2006 
MARIA NORBERTA NEVES CORREIA 

DE PINHO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

Colaboração com a 

LETÓNIA 
Colaboração com a Letónia 4-Mai-2003 4-Mai-2005 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

MAYA SUB MAYA SUB 1-Jan-2003 1-Jan-2006 
ANTONIO MANUEL DOS SANTOS 

PASCOAL 
RINAVE SA 

MAYA SUB MAYA SUB 1-Jan-2003 1-Jan-2006 
ANTONIO MANUEL DOS SANTOS 

PASCOAL 
AGENCIA DE INOVACAO SA 

MEDIRES MEDIRES 1-Jan-2003 1-Jan-2006 CARLOS JORGE FERREIRA SILVESTRE AD. DO PORTO DE SINES 

MEDIRES MEDIRES 1-Jan-2003 1-Jan-2006 CARLOS JORGE FERREIRA SILVESTRE AGENCIA DE INOVACAO SA 

CFP      

POCTI/FAT/41586/2001 

OPCPA 01:Demonstration of compact ultra-high Power amplifiers for ultra-

short Lasers Pulses 
1-Jan-2003 1-Jan-2005 

GONCALO NUNO MARMELO FOITO 

FIGUEIRA 
FUNDAÇAO CIENCIA E TECNOLOGIA 

SISTEMA DE 

CONTROLO TCV 
SISTEMA DE CONTROLO TCV 1-Jun-2003 1-Jun-2005 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

CDM AFRICA 
CAPACITY BUILDING FOR CLEAN DEVELOPMENT MECHANISM IN 

SUB-SAHARAN AFRICAN COUNTRIES 
6-Jun-2003 6-Dez-2004 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
EUROPEAN COMMISSION 

MIGREYD 
MODULAR IGCC CONCEPTS FOR IN-REFINERY ENERGY AND 

HYDROGEN SUPPLY 
1-Jun-2003 1-Jun-2006 VIRIATO SERGIO DE ALMEIDA SEMIAO UNIVERSITAET DUISBURG ESSEN 

CHEMM 
CONVERSÃO DE HIDROCARBONETOS SOBRE ZEÓLITOS - ESTUDOS 

MECANÍSTICOS E MODELAÇÃO 
1-Jun-2003 1-Jun-2006 FRANCISCO MANUEL DA SILVA LEMOS

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

GIS-POLUIÇAO 
SISTEMA INFORMATICO DE GESTÃO DOS PLANOS DE INTERVENÇAO 

PARA COMBATE À POLUIÇÃO DO MAR POR HC'S 
1-Jan-2003 1-Jan-2005 

CARLOS ANTONIO PANCADA GUEDES 

SOARES 

FUP - FUNDACAO DAS 

UNIVERSIDADES PORTUGUESAS 

CATODICA 
NOVOS AVANCOS NA PROTECCAO CATODICA PARA REABILITACAO 

DE ESTRUTURAS DE BETAO ARMADO 
1-Set-2003 1-Set-2006 ALDA MARIA PEREIRA SIMOES A2P CONSULT, LDA 

CATODICA 
NOVOS AVANCOS NA PROTECCAO CATODICA PARA REABILITACAO 

DE ESTRUTURAS DE BETAO ARMADO 
1-Set-2003 1-Set-2006 ALDA MARIA PEREIRA SIMOES AGENCIA DE INOVACAO SA 

CATODICA 
NOVOS AVANCOS NA PROTECCAO CATODICA PARA REABILITACAO 

DE ESTRUTURAS DE BETAO ARMADO 
1-Set-2003 1-Set-2006 ALDA MARIA PEREIRA SIMOES ZETACORR 

CLUSTER PC CLUSTER PC 1-Mai-2003 1-Mai-2005 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

RTP2 RTP2-TESTBENCH 1-Jul-2003 1-Jul-2005 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 
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ADVANCE CONTROL 

TCV 
ADVANCE CONTROL TCV 1-Jul-2003 1-Jul-2005 

CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

HICNAR 
INTERACÇOES HIDROFOBICAS DE ACIDOS NUCLEICOS EM 

PROCESSOS CROMATOGRAFICOS 
1-Jul-2003 1-Jul-2006 

DUARTE MIGUEL DE FRANCA 

TEIXEIRA DOS PRAZERES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

LIGAS DE NIQUEL - FCT
COMPORTAMENTO A FADIGA E FLUENCIA DE SUPERLIGAS DE 

NIQUEL SINTERIZADAS 
1-Mai-2003 1-Mai-2006 

CARLOS AUGUSTO GOMES DE 

MOURA BRANCO 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA- FAC. 

CIENCIAS TECNOLOGIA 

NANOFLOTA 

PROCESSO INTEGRADO DE FLOTAÇAO POR AR 

DISSOLVIDO/NANOFILTRAÇAO PARA PRODUÇAO DE AGUA  POTAVEL 

SEM MATERIA ORGANICA NATURAL E COMPOSTOS ORGANICOS 

PERSISTENTES 

1-Jul-2003 1-Jul-2006 
VITOR MANUEL GERALDES 

FERNANDES 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

COLABORAÇAO 

EXPERIENCIA NA60 
COLABORAÇAO NA EXPERIENCIA NA60 DO CERN 1-Abr-2003 1-Abr-2004 

JOAO CARLOS CARVALHO DE SA 

SEIXAS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ITER-KING GROUP ITER-KING GROUP 1-Jun-2003 1-Jun-2004 
CARLOS ANTONIO ABREU FONSECA 

VARANDAS 
COMUNIDADE EUROPEIA 

RAGO 

INVESTIGAÇÃO EXPERIMENTAL DA INTERACÇÃO 

VAPORIZAÇÃO/RADIAÇÃO NA COMBUSTÃO DE COMBUSTÍVEIS 

LÍQUIDOS 

1-Set-2003 1-Set-2006 EDGAR CAETANO FERNANDES 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CRIPTOMODEL 

MONITORIZAÇAO E MODELAÇAO ECOLOGICA DA DIVERSIDADE DE 

BRIOFITOS E LIQUENES EM PORTUGAL UTILIZANDO ESTATÍSTICA 

ESPACIAL 

1-Jul-2003 1-Jul-2006 RUI PAULO NOBREGA FIGUEIRA 
FUNDACAO FACULDADE DE CIENCIAS 

UNIVERSIDADE LISBOA 

DIFFUSION - CONTROL

DIFFUSION CONTROL: PROJECTO SINTESE DE MICROPARTICULAS E 

COLOIDES MAGNETICOS DE PROPRIEDADES CONTROLADAS COM 

BASE EM "SMART" POLIMEROS 

1-Set-2003 1-Set-2006 LUIS JOAQUIM PINA DA FONSECA 
FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

RESISTENCIA A 

ANTIMALARICOS 
RESISTENCIA A ANTIMALARICOS: DA LEVEDURA AO PLASMODIUM 1-Out-2003 1-Out-2006 

ISABEL MARIA DE SA CORREIA LEITE 

DE ALMEIDA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

MICROLORENTZ 
MICROSCOPIA DE LORENTZ DE COMPOSTOS INTERMETALICOS DO 

TIPO ThMn12 
1-Out-2003 1-Out-2006 

PATRICIA MARIA CRISTOVAO 

CIPRIANO ALMEIDA DE CARVALHO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CFP          

POCTI/FAT/49540/2002 

High energy proton and electron beams from ultra intense laser-plasma 

interactions III:ion acceleration by intense lasers 
1-Out-2003 1-Out-2004 LUIS MIGUEL DE OLIVEIRA E SILVA 

FUNDACAO DA FACULDADE DE 

CIENCIAS E TECNOLOGIA - UNL 

SUPERFICIES 

ALGEBRICAS 
CLASSIFICAÇAO DE SUPERFICIES ALGEBRICAS COMPLEXAS 11-Set-2003 11-Set-2006 

MARGARIDA MARIA NUNES DA SILVA 

RENDEIRO MARQUES MENDES LOPES

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

FISICA TEORICA DE 

ALTAS ENERGIAS 

FISICA TEORICA DAS ALTAS ENERGIAS E AS SUAS INTERFACES COM 

A COSMOLOGIA E A FISICA NUCLEAR 
1-Ago-2003 1-Ago-2004 

JORGE MANUEL RODRIGUES CRISPIM 

ROMAO 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

CQE Solubilidade de Gases Simples em Soluções Aquosas Micelares 1-Set-2003 1-Set-2006 
ANTONIO MANUEL DE FIGUEIREDO 

PALAVRA 

FUNDACAO DA FACULDADE DE 

CIENCIAS E TECNOLOGIA - UNL 
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INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 211 

CEMAT        

POCTI/MAT/45700/2002 
Métodos Computacionais para Problemas Singulares  1-Set-2003 1-Set-2006 

PEDRO MIGUEL RITA DA TRINDADE E 

LIMA 

FUNDACAO DA FACULDADE DE 

CIENCIAS E TECNOLOGIA - UNL 

CIUMED POLICENTRISMO ATRAVES DA REDE DE CIDADES MEDIAS (CIUMED) 1-Jun-2003 1-Jul-2005 PAULO VASCONCELOS DIAS CORREIA GENERALITAT VALENCIANA 

GELANO II 
BIOSSINTESE DE EXOPOLISSACARIDOS BACTERIANOS: OS PASSOS 

POSTERIORES À FORMAÇÃO DA UNIDADE REPETITIVA. 
1-Out-2003 1-Out-2006 

LEONILDE DE FATIMA MORAIS 

MOREIRA 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

BURACOS NEGROS NO 

LHC 
PRODUÇÃO DE BURACOS NEGROS NO LHC 1-Dez-2003 1-Dez-2005 JOSE PIZARRO DE SANDE E LEMOS 

FUNDACAO PARA A CIENCIA E A 

TECNOLOGIA 

ICREW ICREW - IMPROVING COASTAL AND RECREATIONAL WATERS 17-Abr-2003 17-Abr-2006 RAMIRO JOAQUIM DE JESUS NEVES ENVIRONMENT AGENCY 

CDM MEDA 
BUSINESS OPPORTUNITIES FOR CDM PROJECT DEVELOPMENT IN 

THE MEDITERRANEAN 
14-Mai-2003 14-Mai-2005 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

NATIONAL TECHNICAL UNIVERSITY OF 

ATHENS - NTUA 

GAS NATURAL 

MADEIRA 

ANALISE TECNICO-ECONOMICA DA INTRODUCAO DO GAS NATURAL 

NA ILHA DA MADEIRA 
1-Mai-2003 1-Ago-2004 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 
DIRECCAO GERAL DE ENERGIA 

GAS NATURAL 

MADEIRA 

ANALISE TECNICO-ECONOMICA DA INTRODUCAO DO GAS NATURAL 

NA ILHA DA MADEIRA 
1-Mai-2003 1-Ago-2004 

MARIA DA GRACA MARTINS DA SILVA 

CARVALHO 

DIRECCAO REGIONAL DO COMERCIO 

INDUSTRIA E ENERGIA 

HEMI ALCALOIDES NATURAIS COMO SINTOES QUIRAIS 1-Out-2003 1-Out-2006 
PEDRO PAULO DE LACERDA E 

OLIVEIRA SANTOS 

FUNDACAO DA FACULDADE DE 

CIENCIAS E TECNOLOGIA - UNL 

MINORTOP 
MINIMISING THE IMPACT OF NITROGEN OXIDE REDUCTION 

TECHNOLOGY ON OPERABILITY AND PERFORMANCE (MINORTOP) 
1-Set-2003 1-Mar-2007 

MARIO MANUEL GONCALVES DA 

COSTA 
C. E. COMUNIDADE EUROPEIA 

MC-CDMA MC-CDMA 1-Dez-2003 1-Dez-2006 
RUI MIGUEL HENRIQUES DIAS 

MORGADO DINIS 
INST TELECOMUNICACOES - POLO IST 

VISNET NETWORKED AUDIOVISUAL MEDIA TECHNOLOGIES 1-Dez-2003 1-Dez-2005 
FERNANDO MANUEL BERNARDO 

PEREIRA 
UNIVERSITY OF SURREY 

 




